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ASílGNATULlUS: ...
Do "Jornal do Brasil M(Wfl

P.xterlor — Anil'*  30*000
Brasil — An»0  icíooO
-í.inivtre ,V„"' Vrib'Véís. Aos

Numero avulso, mu
do-iinsms. ano réis.

a ai-*ienntura pou-
„.,,.0.cr .l,it.-i, '".ia.
SrèrçoT* Junho, Setembro e

DA "Revista da

nIPr,A, rua do Hospício n. 23- ,
Gaít-ieí Labotel Alcântara, praça
da Republica n. 34.

Correio—Esta Repartição . "-
pede hoje malas pelos seguintes
paquetes *.

"Guasca". para Santos,„Laer_sôs
. Antonina, recebendo impresso
alô is 8 horas da '"l^bílcâ"té
para o interior da g-epui* é fts ,.
4s..f. '•-*-,• 

f-°m .'a,a Babia, Para-

..yK^leblfe^ecebendo 
,-npjgg

ljli«:i ate n-s J /iI
nlo ató -'is ll1*. „_.. villa Bella,• Guanabara , para 

* ' 
lt.l1any.

Santos. S. .1*"rancijsc o ho.
rtcebendo Impresso-. . iu. y jn.
ras da manha^^na^P/^5 9 ,k_

«... ; orte duplo^tê^fis »*palin^

, ooinccar em
termina cm

De-om-

ÍLxtci

jjra.

— Anno.. .
t Registrada?. - -
Ánnõ ;*;*"
(Registrada) •••
Semestre. ••'•"
(Registrada)...

Klim,rn hi-ulso, L'00 rCis
ndo, 500 réis.

iana"
r,osooo
15$000
J5S000
SJOOO

131000
;itr_-

-, Brasil".
Semana"-T ii.ln .lo "Jornal

*^0.e'iíeeeI?aemS-Ssi_Hat¥ras por
uiciiot: dc seis mezes.

Telcplione da redacção. n. 70 ;
¦j, ,* Iininistração, n, 3S0.

EMLiEItBÇO TELEGI-APHICO

EPHEMERIDES

-r-.r.T.*r-rt;A-SE de uma rapariga

da rua dos Andracias. . .___

!S-§*S5«£r3
1* ;uià;ir

ORECIS-V-SE de '
X c engom-madeni.-.iinir-n. liima -n. «lueira Lima
itiachuclo.

.SE de uma lavadeira
na rua Cer-
estação do24,

pRECISA-SB 
de uma a^

" 
.e 1'*,i-.a na rua5 ai Alfândega

de fam.iia, na ."-

¦__t>„„TÕA.«íE de -uma criada
PpSa a^rum-u- quartos; na rua
Riachuelo n. 1. __'.
TinpelU-iB de uma criada
1* para lisa de uin casal; na rua
Carolina lleydner n. 59. ¦_

FRBCISA-SB 
de uma senhora

VÍfca mf de .meia edade para
cozinhar c fazeF. alguns serviços
leíeiTem casa de -pequena íami-
lia. donmindo mo aluguel *, para-,
,'tStar na rua do Mercado n. 4,

_• amdar, casa Pimentel. .

PRECISA-SE 
de uma cozinhei-

ra para serviços em casa de
familia; na rua Visconde *. uc
Itaiuna -n. 201.

ALÚGA-SE 
um moço, para todo

o serviço de casa de família,
ou pa?" cratar.de chácara; na
rua Frei Caneca n. 19.

fogo.

^fm

dia do anuo e

II. 13" oc-

_ ls 11 li- 18*" M,

minutos duran-

iles-
9 de

17 de Bo-

10" do IX
de

Domingo 200'
lo :-i- !U« -

O so*. nasce Ss
:ulla-se íis u ».; J:,*h 23"> T. ; oc-a iíi _ nasce as - '¦-;¦,
cuita-se As - ,''¦ •" -1"" 

jo» dia da lua.
A proainar ..a-

e íis ll li. 3i"' V-
O dia cresce J

Santos do -"¦*•"•• _ Eleí,bao,S. l'"1,!-en,LrioVT-,,.ioi,',a; os mar-

^?ormC;rB-tasn&tolina 
c

^^ídirfriuliaiio : M ae Ou-

^..^IfisracmaiSÍ
:,,clí^Sar^T>í«?")man0 :
üaiiiazai. dc "-í*.

Calendário Copcta

00 fl B-asil í elevado a princl-;
paTo pelo Governo da Metrópole
n'il5í-,.,„ o celebre navegador
r,x7\c ,'¦«' inieiou a era das v.a-
_" í s? imtlflcas e foi morto pelos
imilgemis das ilhas Sandwich
(1"SItealIza-se. a primeira colla-
'*":* 

%te° ^o3acxVur&m'ea eS«o
Vi.Sico.-SS sfpíulo (1831)-' _ Inaugura-se a navegação
,lo ,*!n daí Velhas, Minas Ge.aes
'^"inaugnra-se. 

, em B"»"1 °
Iheatro Schnasriolsaus v1*"6'*.

O (.'...,... - A temperatura -flo

_la de hontem. segundo o Obser"ator'o Astronômico <lo
janeiro foi :

Maxim-'-, 24.0 As 4 h- T.
.Mínima. 21-3 4 0 n. U ."«•
Evaporação em -¦¦*! h. l.i-

Rio àa

DIVERSÕES

CARl-OS GOMES.,--^
'Tosca; a noite, Carmen -

x.trc-RWAO — "Entre a missae
'£?e "Os maridos da.viuvas 
Pedro — A' tarde e á noite

"Vcnus". , ,.,,
LYRICC—Cinematographo 

fal-
::inle e novidades.

g josE' — Phonograpüo hu-
aniiio c aUracçoes.

MOULIN ROUGE — Dous ex-
-clientes espe-taculos-

p í_RQUB FLUMINENSE--- v a-
tiedades-a tarde e á noite.

ELDEÍl GUARDA VELHA -

ProBramma selecto.
PAVILHÃO ; INTERNACIONAL

_- Viagens pelo- mundo.
CINEM -vTÒGRAPBO PARISI-

,-Ny.'. -- Novo pro*;!anima*' 
aiNEáiVCÒGRAPHÓ 

PATHE
- Fita-, ii.- suecesso.

itf*B4H^_*_£
FRONTaO , N1CI

i:iclas c parlidu-

terior ún
i, porte dlip.o
Brasil", D:L^n0va; recebendo

Barcelona o 
£e™. (Ua, cartas

-n'P,reoS>xtérIor?da Republica atê
fLToMécfoTlSy registrar até ás

^(Jíu-íívpara Santos. Bio da

r.^!.rl5m^os 
?ra?Çf?^

horlsda 'arde. cartas para o
terior fla Republica atê as - -._.

í^^^t^-oWe-^r^frc-
gistrar até 1-

^iC?o*r!a», para Santos, "Cana-

ria íguape Paraná e Santa Ca-
LL'i V-inn recebendo impressos a.x".

?í££ aavide¥»?
0 l_, com porte duplo até ãs i e
objlctos para. registrar atê as
da tardo dc hoje. _,r, e

'"¦"••li.-iizuchanna". para. Santos e

o uL com norte duplo e para o
exterior até ás 3 e objectos para
registrar até 1.

Objecto. Perdido.. - Encon-

SÍSfflSa? orsedsaeC^nteas° obfeeto,
.erdidos :

Uma caderneta da-Caixa,rEco;
nomlca, varias apólices, um mo
lho de chaves, um diploma a-
sociedade benefleente «^a,e^0
ouena bolsa contendo um ioiç
-uma carta contendo u.na letra

K^to^lo^^lll^fe-^oy-
'nhore^enVo^aío^^D^Euiza

Rosa das Neves.

iS-.aS^e&S 
as

pessoas :
¦L-Ààalberto Soares, Augusto

Hugullr. Antenor Sabrosa, A- Pa
tricio Pereira, Cap tao *_}%]?.
Vianna, Tenente Augusto i ei.
ciano Pereira Piht0',. aicn^zcs,Dr Bezerra d „-• „"r.r
Dr Bernardo José Jair.beiro, Dr.
Bayma Bastos. -,_.„„= rar-

C—Dr. Christiano Braune, i--,-r
los Marry Barthels. Cecília Bet
Obu-Deociccio dc Oliveira, Da-

'-^^n&c^^l^er^Fran-
cisca Jacoblna. «,¦_-«,*„

G—Gustavo de Oliveira.
II—D. Hortencia Silva.
Sí-João Galllêtc 1Je*loJoa(LL.aaimmiro -Costa, -™*°6 J"J_?SS

veira. João Bernardo de Lou.em.
Juvenal Murtinlio Nobic, Juuau
Mendes. r-v-stro LopesL.— Lucilla de "rastro, j- v ¦
Cardoso Filho. Luiz Vianna cl-
Almeida Valle. . . r--=t-,.

M—D. Maria Lúcia A- casti

^O-Olymplo de Castro Seixas.
Oscar dc Oliveira.

u—Rosa Montana.
V—Monsenhor Vicente lu-

•°.Z—Zulmira Bastos Garcez
Palha.

OREC1SA-SE dc uma meniina de
1 10 a 12 annos para trataT-jOe
uma crlanciiiha ;; na rua Cejrfa
Uutra n. 58, Cattete.

PE-C-ISA-SB de uma criada
_ para pequena íamilia ; na rua
do Livramento n. 69

.RECISA-SE de uma arruma-T>REC!
JL deira, «- > -
quez de Abrantes n.ra descasa *, na rua Mar-" 

Bota-

bRECISA-SE de uma'Vcõpeira*.e
JT arrumadeira. c-r<lenado 30?000.
na rua Visconde de Itauna n. JJ,
fabrica de calçados. ,

PnECIS^-6E 
de uma boa lava-

-eira e ei.gommadeira *. na

PRECISA-SE 
de uma engomma-

deira que lustre e durma no
alueuel de condueta. afiançada;
nk praia do Botafogo n. 244.

TW.ECISA-SE de uma criadinha
X para serviços leves; na rua Al-
zira Brandão n. 21.
-TiliECISA-SB de uma boa co-
i peira e arrumadelra de quarto;
na rua Senador Vergueiro n. 6-A.

T>RECISA-SE de uma perfeita
ÍT enganvmad-elrs, para roupa de
homem e de senhora; na rua Vo-
luntarios da Patna n. 159.

PRECISA-SE 
de uma menina,

de 12 a 14 annos, de nacional!-
dafle hcspanholà. que esteja acos-
tumada tV limpeza de cozinha e
demíte serviços leves do_ casa rte
um cã=al sem lilhos, nao sendo
hespanhola é escusado. aproson-
tar-sc; na rua Diamantina *n. 15.
estação do Riachuelo.

ALUGA-SE 
um homem de eda-

d"pratico, em viajar P»raSao
Paulo, e ¦M|nasi.,naB_S?.0SSneral

, Severiano n. 12, Bojaiotu. 
>HECISA-SE de -urna

roupa, dormindo no aluguel.jguel ; m
r_kFDiaY FèYieira n. lC OaVea

rua de S. Christovam n. i-i<-

2, Cattete
„_,...£_: <;„ uma mocinha

P^lS^fS» V-"nâ"ruaCVoS-para serviços leves , «a™8 "* u
Síiítarios da. Pátria n. 166.

¦OHECISA-SE de unia.boa coZ£
Xmlieira ; na rua Oito de "*\|
zcrnibro n. 12, estação da Mamr
gueira. __.

PRECISA-SE 
de um cozinheiro

ou de uma cozinheira , ria
praia das Palmeiras n. 13 c, par
daria, -S. Christoyam. •,

PR-BCISA-SE 
de -quatro boaé

cozinheiras, paga-se 50», 60í e
70$, de uiiiã lavadeira e engom;
madeira, paga-se de .00? a »0Í ¦>
informações na ladeira Senador
Dantas n. 9, em frente ao n.> 35
da rua Senador -DaLntas, com o
Sr. Rodrigues.

PRECISA-SE 
de um cozinheiro

ou de -uma cozinheira; na rua
da Carioca n. 20, 2' andar.

tfor <lc taíheres"; ná rua Viscon*
fle de Itouna n. mo A_

.,... -pequeno,
na rua Padre

52 A, Catumby.

•ORECISA-SB do nm
tr até 10 annos *
Miguelino n.
-DRECISA-SE ^e um copeiro dc
JT 15 a 17 annos de eüade , na
rua Farani n. lv .

PRECISA-SE 
^dc um pequeno,

de 12 a 14 annos, para eo-
peiro6 e"* serviços ,\\^'b^õaru!xda Alfândega -n. 131, sobiauo

T)iRECISA-SE
J. pei.ro; na
guiei ro ii. 65.

OFFERLECBM-SE 
doais rapazes,

de 18 a 19 ainnoo de «idade,
chesaidios da Europa, «om alguma
pratica de café, ¦casa de .pasto e
casa ipairticulair; i>or favor, podem
6em procurados na rua da Gam-
boa n.."145. - - ¦ •

OFEEREOE-SE 
um moço por-

t-uguez, chegado jr trinta dias
do Porto, tendo pratica de mer-
ceairia. de 30 amnos de edade,
sabendo ler, su3eitando-.se a qual-
ouer trabalho e--da'ndo flador de
Sua eomducta; na r.ua Botafogo
n. 96, quauto n. 8.

O" 
FFERECE-SE am bom offlclal
eorrceiio, não fazendo questao

ae ir par o interior ; na rua Ba-
rão do S. Felix n. 40.

PTlEClSA-SE 
de «iro bom mestre

para -fabrica de. biscontos em
Minas Geraes : *nformaç5es com
os Srs. Machados Mello & Ç., na
rua do Ouvidor.n. 34, 1' aaidai'.

PREClSA-SE 
de um caixelro

atê 13 annos de edade e que.
tenha pratica de botequim; aa
rua de S. -Jorge n. 16. ^t

P_ 
_ECISÁ-SE de um mestre pa-

delro, -com bastante pratica;
na .rua Frei Caneca n. 9.

¦*

PRECISA-SE 
de um bom traba-

lhador de masseira e um carre
irador; na casa Paulana; rua
Frei Caneca n. 164

ALUGA-SE a casa de rua Coro-
nel Pedro Alves n. 30l, entre

Senador Euzebio e viadueto da
Central; as chaves estão no nu-
mero 299 e trata-se na praça do
Mercado ns. 221* a 225, com Ave-
Uno'& Vas«tue»i: *"- •

PRECISA-SE 
de uma ajudante

de costureira ; na rua do Hos-
picio n. 306.

PREClSA-SE 
de um pratico de

pharmacia; na rua Goyaz nu-
mero 30, Meyer. 

PRECISA-SE. 
de -perfeitas cos-

.uretras para camisas ; para
tratar, na fabrica, A rua do Mat-
toso n. 77.  -

*- i ¦-..-¦¦¦¦¦.. i __m __ y
A Lt-ruÀ-SB o primeiro aiiãar. do

<cV.predio' do' largo do Capim
nr*57 THrata-ee'ma loja. * -:¦ --¦

ALUGA-SE 
úma saía com .tros

janellas de sr-cudai.* *e entrada
independente," a' um "casal sem u-
lhos ou a senhora 60, em-oasa de
família'séria *, -pa rua Frei «Ja-
neca n. 228, sobrado.

A 
ALUGA-SE uma sala de
te para um- consultório. _„

casal ou i'-im rapa» do^gmm. _
cio; na Avea.da 1'a-sos.»-."., S0«-
bi-ido. - r^yt-

A LUGA-SE * prédio da^-avtÇ
-ÍVsa. da» Partillias n..-___,'A.-M-
chawes Stlo no botequlWda^eB^
quiiíàF; nrata-se na rua da;*_U»;

z*&}

•faJUegà jtf. Tl. loji*--
-i a • _, - :=_ji*s

ALUGA-SE ui* .l>om auartoeojpl
Ajar.cllr. % aS^moç&A» j**m-m»<Jlo; na*^ua Viscoi"«^a<*,íí*«frr«:i -__,_-*#'
na n. 1*7. ~~"^__grT * "-**

ala -¦¦¦Êfe
-cli9____9_m

; n^*.;L-
__!_%ggr

PREClSA-SE 
de -um official ai-»

faiate de obra de cinta, para.
uma casa em Petropolis-, trata-se
na rua da Alfândega n. 40.

PREClSA-SE 
de um .caixeiro,

com pratica do botequim e que
dé tirovas de sua condueta; quem
não estiver nas condições nao

.- . i lr*'. ——
, A_MÍG_--SE."uma boje^-: _-  ^Aí-i_B_is„T>r«»ria Jjara*:

ALUGA-SE, 
«m casa de -peque- rio," «laniltorti.. «t-gje'.-115

na família, a casal _em lilhos ra. ou a casal sem flUW-
_u a senhora?, um.superior apo- .os Andradatfn. 65,-1 l
apntri com todas as- eommodida- 1,_«_-:—2^-*eentò com todas as- eommoQWa-
des ;na ruã dos Arcos n._. 39. so-
Jjrad o.

ALUGAM-SE 
salas c gabinete a

empregados no commercio ;
na ruade-8. Franciso <~ia Frainiia
n. 47.

ALUGAM-SE 
. bons ;con_-_com t janellas. arejapos^^^--;-

cara deseat-. com chuvc.ra-rAfJJR.
a moms*St-_os e limpos^^Hf»*'¦
Silva Manuel B. u. Ví_*i£'_t-_j"*i*-

ALUGA-SE 
o pTedio todo «ru, «0

„..„ „,..,,.-, ..»., >— o armazém da. rua Thec-pbilo

s. ajejaaos,_-._-M-«r -
m cliuvcira.--«J_»*_. ¦
e llmoos*^ ¦«««•*'

_. 41. „, iti_____*'

ALUGA-SE a loja da rua.Tto.
phüo Ottoni n. .85iHrata--jisO-Irua «lo Rosário o. íl. =-r • .»_-. -— - ' ' -

_1-** 
¦-"

.Tlioo»n*

PRECISA-SE 
de uma pequena,

para arrumar casa. de fami-
lia- na rua Benjamim Constant
n. 22. .

PRDCISA-SE 
de uma pequena

para ama secca; na rua Jequi-
tinhonha, avenida Lucinda n. li.
Rio Comprido.

TvBFníl-PE de uma raparigaF^it\ m. **&*%$& &
ra e arrumadeira de cota ,
rua da Senado n. lau- ,.

nii-r-rSA-SB de uma emprega-
Spara tratar de crianças; na

,-ua Síalvino Beís n. 15, R.o
Comprido.
*ir.R*P*CI = \-SE, para ama secca e
P serviços leveS, de uma mem;
na de 12 a 13 annoa e dc Bon.
gostíimes ; na rua Itaplru* J^J_;
iwf-P1=A-SE de 'uma rapariga
P^rS andar com S?M«?ggserviços leves ; na rua de bao
Januário n. 72. -_-_#,

T>RECISA-SE de uma menina de
8 a 10 a-rtnos para tomar conta

do uma criança, trata-se bem; na
fia do Lavradio n. 1S6, casa nu-
mero 10.

PRECISA-SE 
de uma criada

que durma em casa dos pa-
trões; na rua Maria Eugenia 22.
Botafogo^

RECISA-SE de uma menina de
14 a 16 a-iimos para serviços

leves não se faz questão de côr;
na riia de S. Leopoldo n. 107.. so-
brado.

PRECISA-SE 
de luma criada

ipara eozl-nh-ar o trivial ; ns.
rua Barão de Pirassinunga _.1«
Fabrica das Chitas.

PRECISA-SE 
de uma emprega-

da para cozinhar o trivial; nt
rua da Misericórdia n. 33, loja.

^ $ iílJoim Ve^ TOr^jjj-p-T.,; « -- 
^^^S&-^ ,V ^ - ôuiiVeV i. *&T.

•."*•-*¦• ¦ -rtn'-rLnAj-tnr,j>jWvvv»^^ ¦ ¦ ¦ ¦ ¦ mi,mey*Ae*ti99imm9mnm*t

^_^^^^__^__ umj^rij-vinnr^ ¦¦ * * * .a_n****mmAv^*+~*~*"*>*-"-''-'uu'J'J'> " " " ™~" eeeé\Í 
emeexeexeeeieemam^em

INDEPENDÊNCIA DOS PQDEílES
il^_ SJ&áese- £3X^1 -^ J^A^ ¦***-•* e 

0^jèg^iÉtIe^^_B»iSim-.d. Supre».

ALUGASfcSBfe quartos .eo_n _fa
nellas7^ã?555JOaO. para «**noço

(Conforme o "pr-ãjèèto^-^b
Tribunal Feaeral).

PRECISA-SB 
de uma criada

para casa de pequena fami
Ua, para cozinhar o lavar algu
ma roupa; na rua Conde de Bom
fl-m n. 110. .

ue
ruaPRECISA-SE 

de um criado qt*
cozinhe o trivial ; na ru

Acre n. 34.

-OBECISA-SE de uma boa lava.-
1 fi.-ir„ e engommadeira pa.a
fequenâ família ; ina rua Dona
Kna n. 6, Fabrica das Chi-
tas. '_ ..

PRFCISA.-SB 
de uma menina

?ara serviços leves W %g_Ae pequena família na rua Cas
.lano n? 16 ; dá-se roupa e en-
slna-se. .
T>KECISA-SE de uma ama sec-
ÍT ca ; na rua Áurea -n. 11, tan
ta Thereza.

PRECI9A-PS 
de um pequeno

de 12 a 14 amnos para servi-
ços de casa Ae familia ; .<"*-™*_
IO? e bom tratamento ; na rua
da Lapa n. 26, sobrado.:

PRECISA-SE 
de -uma pequena,

de 10 a 12 annos, para pagear
uma criancinha, não se dando
ordenado, mas tratando-se como
pessoa da familia: na antiga
Praia Formosa n. 18 A.

RECISA-SE de uma menina
de 14 a 16 annos, para -um

casal com um filho de nm anno;
na rua M. dos Santos, avenida
D. Luiz n. 11, largo do Ma-
chado.  _

PRECISA-SB 
de uma boa cria-

da de condueta afiançada,
para 

"cozinhar, lavar e . P^sar,
nara pequena família de trata
mentor ordenado 30» ; não estan-
do em condições 6 «ousado apre-
sentar-so ; na rua Feiippe ca-
mxrío n.. 4, Villa Isabel.

PRECISA-SE 
de uma criada

p?ra serviços leves ; paww-e
30$ ; na rua do Aqueducto n. 23,
Santa Thereza

PREClSA-SE 
de um ajudante

de cozinha, com bastante pra-
tica; na rua Visconde de Manao-
gutipo n. 17. ^^

PRECISA-SE 
ãe uma cozinheira,

do trivial; na rua de S. Cie-
mente n. 78, ordenado 40^000.

PRECISA-SE 
de uma cozinheira;-

na rua do Monte n. 66.

PRECISA-SE 
de uma cozinheira;

na rua de S. Pedro n. 41, se-
gundo andar.

TVRÉC1SA-SE de um empregado
P pira quitanda ; na rua Soro-
caba n. 20. T-etafogo-

tvrfpiSA-SE de uma mulher
P »«a o serviço de pequena a-
mllla ; na rua Formosa n. -nu-

T-.-r.ECISVSE de uma empre-
P cada para tomar conta de uma
òríJnS? e mais serviços leves ;
na ?ui Bella üe S. João n. 93A.

PR33CISA-SE 
de uma perfeita

cozinheira; na rua do Mattoso
n. 83^ ¦_

PRECISA-SE 
de um cozinheiro,

co-m pratica de restaurojntevna
rua Dr. Manuel Victorino n. 28-B,
Encantado.

PRECISA-SE 
de uma criada

para cozinhar e arrumar casa,
de casal sem filhos; na rua Dou»,
de Dezembro n. 4.  fe -

-RECISA-SE de uma .perfeit^
L-o-toheira para -casa.dti P|r

quena familia; na rua Treze d-
Maio n. 20. _.

ruPECIPA-SE de uma criada
P para o serviço do casa de ia-
miní, «ruc c°^tíC- *na rua d°
Riachuelo n. aiu.

«^a caa.aUmea plÇ|

|^ _a^£aereÜzeir2U;VaSl^tar!
n. 1, estação do Sampaio

tarde

_pCs os telegrammas .

SERVIÇO DOMÉSTICO

AMAS DB I«LEIÍLLE-;?.,-W^

T->,PT^f,lc:A.-.SE dc uma criada ;
Pn? rua Barão de .leuatemy
n BI. segunda casa , -iu"„,
Sessoa séria, -que ê para um ca-
sal.

P~RECISA-SE 
de uma ama sec-

ca com bastante pratica , na
praia da Lapa n. i.

PFCI-^A-íE de uma empre-
èada -Dará. u*m casal sem ti-

ihóffia Savessa Miguel de Frias
n. fi,

P,RECISA-SE 
de uma e:mP"T

gada para cozi*nhar para pe
quena familia e lavar roupa
miúda, dormindo no emprego
n-, rua Parahyba n. 2 3, peno
da rua Mariz c Barros. 

-DRECISA-SE de uma empre-
I g-ada para todo o serviço de
nenuena familia, menos engom-
ma"*;?: quer-se pessoa aue*'"
ma no aluguel ; na travessa Mu-
ratori ll. 2 D. ;

TVRECI-.A-SB ãe -uma criada,
P pira casa de um casal; trata-
se Sa rua Uruguayana n. oa, bo
tequim. _.__

Ptm-ttsA-SE 
de uma boa cria-"a 

paía todo o serviço Je 
P -

quena familia ; na rua do Lavra
dio n. 67, quarto n. IJ.

.."_ pa-
trivialPT-BC1SA-SE 

de uma cria
vn lavar e cozinhar o 

emfcasaae pequenit íam.La j,-ni
rua do Livramento n. 37, mjd.j.rua
do.
T4-RFP1'! 4-SE de uma menina.
Ppf.*lân",fecca; trata-se na
rua do gosplclo .*n..l76,.baibeiro.
-_-..LiVí*-tc;Ã-!SE_ de uma criada
P^a1^ serviçfs de um casal;
na rua do Rezende n. íi>-

T>RECISA-SE de ^^cozãn^aft: trata-se na rua Semador ver
goielro n. 74-A.

PRECISA-SE 
de um ajudante

Se cozinha, com pratica; na
rua da Saude n. 172. .
TinirnlA-SB de uma perfeita

Setf^IríçTdi^eputl^n. 115, pensão.
t-tipct^A-SE de uma perfeita
P?ozinl.e!ra, lavadeira,e engom-
mau-ira sabendo dar lustro; na"un Senador Euzebio n. 62.

T-.n*=}r'iS4.-SE de uma cozinheira
PSuS seja perfeita no seu ser-
viço; na rua do LRezende n. «i,
sobrado.

PWMflTr- Cü°eX!n»
Luzia n. 7* ..*„.

5Ü"C1SA-SE de '^JZln.h^St
fura (pequena fainillJ. , . ."^r
rua Miguel, de Frias n. 20^

M J^LasÀJ^ íw .^B.^£^T°--^fi,^Wft ri \

.....Ja*".
-«-»-neu_s,-._5«*»'|.i!v«. para ^»noço«|IL -»
solteiros»; sfi-ae aluga a pessoipis»
serias í- na -.«oaid-. n. -19, Ua.
rua-Barão de 9-/-8*jMx*i. -. ¦_ -

1AEUGA-SE"^Êl_a._«--_" 
sala, In- *"S

r£'idependeut»rTi??lI!ITi-c--_?arakCoa- .
--i^-í- sultorio. ouv»«riptorl^Lva6**5S|j,*o- *»^-,

¦- M-__-i»_.-"405-_-inJ-tros d« Supreme gado ou «>tóri.iquaiiiu-!T_.aíiisa-»»*.r"w:,^,ffr¦ **. **" -barato ; nac»«gj* ¦**-. H»tar. -no»
dias-úteis, das JA horíis da ma-
nhã-A 1 hora ü» tard»- na ruaf
da Alfândega n. 9R^oa>rado. - .
-ALUGA-SE uma boa ^casa, na'
X»-rua de S. Januafü» ã~ T, oom:
boas acconimodações para faani-T.. - **,-
lia ; as chai-o_ estão .n"o n. .3 da;-. -5_.
m<ísnia rua e trata-se *ia rua d%~;_g?.
Alfândega jz. 78. -jjftrado. - d?S:

__ _^A _

i*

m

'fr--

SUPREMO 
'^^^^^^S^^^^^^

_*- -pixiix. tu"'»- -—:— -„ 
,.,.,.deira de engraxate.; na lua

Gamboa n. 4"

xeiro I-B-RECISA-SE de um Pequeno. I W*»^^ ^£^e\lmtjim
Ppara tomar_conta de uma c- 

^de 
botequim,^^

baracado : -na rua da <L-.amoo~

P" 
RÊCTSA-iSE dc um bom copeiro;"a 

ladeira do Ascurra o. 6.
Agua-s Férreas.

AVISOS

a. i,re\-SE uma ama de leite
Arnortusue-a com o primeiro
ieltê;" hx rua Presidente Barro,.

^rx, ^^'ViVlra-fe^.^da
Passagem n. 112, chácara, Bot,
fogo.

LCiU-SE uma ama de leite
dc dous mezes, de cor preta,

oue possa levar ó filho ; na rua
Club Athletlco n. -Z"U

PRECI?A-SE 
de uma menina

de 12" a 15 annos para servi-
co*; leves em casa de pequena ra-
mHia ; na rua Dezenove de le-
vereiro n. 94, Boto-fogo- .

TiRECIfA-SE de uma criada que
Pdm^na no aluguel ; /na praça
Tiradentes n. aLL, antigo la.tc
do "Rocio.

TÍRECISA-SE de uma ^èjiinai de 12 a 14 annos. para. serviço»
TLL..r? ¦ -L7,<-a-se 15$ ; na rua deleves , pa-s*-*-- pp ¦A,J* _¦„
S. Christovam n. 

PRECISA-SEde ""-is-_--r_ de uma menina
_ 10 a 12 annos. na rua ee-
leraí CamTara n. 205 : não se faz
questão de cOr e trata-se das 10
horas em diante 

PbííííSrde"l2 ãnn-S*Tíara cima_;
para ama secca ; na raa do cat
tete n. 128, Ioda.

--ORECISA-SB de uma cozl^el-
10 ir/r na rua Victor Me.reJKí
n Tt 

'A, estação do Riachuelo*. ,_•

de familiaj —
-rTIRECISA-SE de íimi: cozinhei-
P ra ' pode ou não -dormir no"aiuguel 

; na' rua Camerino n. 48,
' andar

PRECISA-SE 
de um ipeoueno,

do 12 a 14 annos, para casa
de fámlllat QÜe «Ja wrj»cnt*ao
cor seus pães; na Avanida (-en
trai n. 38, botequim.
Timín-áÃ-PE de um menino de
PlO a 13 annos para serviços
oomesUcos de um ea^l.garantln-
_orse bom tratamento , na rua
dos Arcos n. 59, sobrado.

29, botequim.
T>REC1SA-SE de um lavadoi dç
ST pratos ou aTeador de talhe
rer- com pratica dc oasa de
pasto. : na rua Voluntários da
Pátria m. 213.

PRECISA-SE 
de bons carpintei-

ros; pedreiros c servente-, na
rua General Câmara n. 6C, so
¦brado.

-pI-ECLSA-SI- um homem
±"para copeiro -, . na Casa de
q-iiíilp do Dr. Eiras ; na rua
Maw.cz de Olinda, em Bota-
fogo.

ALUGA-SE 
um courmodo para

.moços solteiros ou casal sem

üa 'lie
_e exclu-

do Sr. Pedro
í.-.L.oCtonil <\

, ,„..•„_, do '-Jornal Uo Dra-ill*'
"-.1?m i isí-i. •' 28* rua aas Chagars._Kiu L suoa . -*>. Broad-
~Km^Slatl° Build.nS. n. 411.
^S_:S-Asrncia*.eral¦o "Jornal do Brasil e
,lsta da Sema.ua. ; atu.
tlvamente ã rcaro.
Ia Cruz Saldanlia

,ia U,. ieiarem fazei parte desta

vcâdem-ii defcòm-ne/cio ^Ave-

autorlsados Pa^^^^eCs são

£. LVaífo Mòrrot e Abrahaí
lT^TÀTa S-J M^-

Cí^^mSS^Í^LÍlungca
íaíaíca. Lisboa, rua uas Chagas

uu,., _...- de leite
„, na rua Dous de Pe-

vereiro n. 38, Encantado:ALUGA-SE 
uma ama

sem filho;
'a 

LUGA-SE uma ama ãe leite.
Ahespanhola, <*om le te de dous
mezes ; na travessa do Silva, 4.
morro da Viuva, Botafogo.

AMAS SECCAS E CRIADAS:

ATUG 
.-SE uma moça para ar-

runiade ra, em casa de fami ha
sfería; na. rua Conde de Bomflm
n. 1S5.

PRECISA-SE 
de uma rapariga

.para serviços dc limpeza e de
arrumadelra ; que.-se pessoa sé-
ria. trabalhadeira e de boa con
dueta ; na rua Uruguaysuna, 1,
sobrado, onde se trata ; e para
casa de familia^

PRECISA-SE 
de uma criada dc

cõr. para ,,peque na família,
pagando-.-****! 20? ; -na chácara da
Floresta n. 39, grupo 12, Avenl-
da Central.

T>r.;*LCISA-SE de uma ama secca
X e que faça mais alguns servi-
ços leves; na rua Boulevard Vinte
e Oito de Setembron. 17, Villa
Isabel. .

TÍRECISA-SE de uma lavadena
1 e ensommadeira de lustr ,
dormindo fora ; trata-se na rua
Conde de Bomflm n. 149 A.

PRECISA-SE 
de uma Perfeita

lavadeira e ensommaeeira .
na praia do Flamengo n. (0, na
travessa Cruz bima. ._

PREClSA-SE 
de uma cozinhei-

Lra; na rua Voluntários da
PatTia' n. 166.

PSÍ^Ílnt^S
<Ja Curvello n. 10, Santa m»
reza.

¥iTÍÉ'èlSA-Í3É de um pequeno ãe
Pí2"ra 15 

'annor, 
paija serviços

doméstico-, na rua Estacio de Sã
n. 53, .obrado,

REVISA-SE de um pequeno
Pira! arear talheres; na rua

Visconde de Maranguape n. 11 ¦

13KEC1SA-SE de um bom ven
r-ieior, com pratica de balcão
na Oasa Montana n. 60, rua do
Ouvidor. _l3

TSRE_ISA-SE de um carregador
X dc cesto", coro pratica de pada
ria; na rua do Lavradio n. »¦>¦

<ie

PRECISA-SE--de- 
um peo.ucno

com pratica de armazéns ; na
rua General Polydoro n. 24, bo-
tafogo ¦ 
¦DRECISA-SE de um fermentei-
Pro. com pratica de padaria ,
na rua do Cattete n.4.

PRECISA-SE 
de um pequeno,

com pratica de areiar talhe-
res, em casa dc pasto; na ma
Visconde de Sapueahy n. 141.

CASAS E COMMODOS

Ceítto, Esto, Pai» ?sm»» t Mupe-

ALUGA-SE 
uma sala com ja-

... asila. Di

PRECISA-SE 
de um n1^]""',.--

12 a 14 annos, para serviços
leves, em casa de fa-milia; na
Treze de Maio n. 20. 

-A-a-Il-OÇOS .une»"-' -,—õ
filhos ; na rua Nova de t
poião n. 61

Leo-

A 
LUGA-SB á loj-x do .prédio da
rua -rbeaplülo Ottoni n. 103 ,

trata-«e no sobrado .

LUG-!_M-SE masnificos com-
medos a pessoas strias m a

casal sem filhos; *n._ rua Evansto
da Veiga n. 74.

ALUGA-ál_* 
o"* penueno -prédio -

do beco. do Moura n. 7, para-*.
negocib ou deposito^ -\--

ALUGAM-SE 
commodos Ac 

"25^ 
_¦_

a 35$, sff a homens; -na rua*-*--.
da Misecordia n. 62.

ALUGA-SE 
o grande afmaxemr

da rua da Misericórdia uume-
ro 53; trata-se na mesma rua
n. 6-, sobrado. __*s*

ALUGA-SE 
o sobrado da rjia' ^

Theoph.io Ottoni n. 132;-*. ,
chave está no n.ri25.

ALUGA-SE 
um bom quarto. s_

um casal que trabalhe i6rp.T_m__
na rua da Alfândega n. 319, so-**^
brado.

ALUGASI-SE 
bons commodos"

mobiliados. a moças de trata-í
mento, com ou sem pensão; na
rua do Riachuelo n. 157.'_ - ; -sér»^-

ALUGA-SE 
um boa amá 'de leite' -»*í#*.

muito sadia e com abundan— i*fc-
cia de leite; ua travessa Onze de. aç «.-
Maio n. 6. .1 -•

LUGA-SE para familia o pri-]
meiro* andar do prédio da rua'

Francisco- Belisario n. 45. Arcosi
trata-se na raia --Conçalves Diaa
n. 44., onde éstftõ sa chaves. fm-

ALUGA-SE 
«ttnã casa; na rua*

Feiippe Camarão n. 1>; as- ..
chaves estão no n. 17 A e trate*
se na rua Generi^Camara 2tt\ *
mero 109, sobrado.***0 ~~ : ,

A LUGAM-SE uma sala a e um "*-. *
quarto de frente; na rua do

Pinto n. 11. morro. __, r.

ALUGAL-S-SE 
um bomíSuarta-O

uma sala mojt>ili3.ioS~.a-pes-^
son do ccmmerclo ; na rua Fran-*
cisco Muratori n-,^36. ¦¦
._ -„— me- «i - —'. - 

ALUGA-SE 
úma"" esplendida e

espaçosa sala de frente, com*
tres janellas de sacada, entrada-
indepen deu te, em «casa dti fami-;
lia, para um casal sem filhos,
atclier de costuras* ou moços do
commercio, tem gaz e mais com-
modidades; n» rua do Riachuelo.- -•-
n. 272, primeiro andar.

^'

J

PRECISA-PE 
de uma criada

para arrumar casa e mais ser-
viços leves e que durma no aiu-
guel; na rua Conselheiro Bento
L:-*bôa n. 60.

PRECISA-SE 
de uma

branca,

A^um-dt-ira 
"e" 

copefra;" na m
Senador Euzebio n. laC, ca-inha
n. 10- .

ALUGA-SE 
uma moça, solteira,

de bom comportamento, para
lavadeira ou engommadeira, na
rua do Cattete n. 1SÍ.

A^ 
LUGA-SE uma boa copeira ou
arrumadeira; na rua Visconde

de Caravellas n. 13.

P"r_.CÍSÂ-SE 
de uma criada

para ajudar em todo o serviço
de um casal; na Avenida Central
n. 160.

"'Ur"' 
Mi-i!i"l Snmimio—Moléstias

üa pelle e syphiiis-Kaa do Ro-
"jr0. 

oní-rto Bueno, especialista
tm moléstias dus senhoras, par-
tos, abortos, utero. ovar os, via,
urinadas, pelle, sypiilli*. e -W«
rações : consuliorip. rua Urugua-
vaiia n 8B das 2 is 4 horas.' ar.Alb-rto FrIc«lmnno, medico
r. partelro pela Universidade üe
Vlenna. Consultório, rua Uru-
.uuyana n. 13, de 1 as 3 da. tarde
umrada pola rua Sete dc Setem-
_?-.) Ilesl5enolái Cattete n i-'b

Ura ,-nionl-ta Jiorjnirso. Par-
•os òii.rações. Largo da Mae do
Bispn. II. 2,-as 4. „ a-

--i_i Gcrál ila- Fnmllin.-,—So-
,À,',"xOú ,1" Seguros Mv.tuos sobre
t Vida-—Sede Rua Gonçalves Dias
íi 60 1' andar—Directores: Ur.
-¦'criuiüio Mendes de Almeida.
¦pii."'lo::te; Aüpio Bittencourt do
r-alazaiis !l'héBOUreiro; Joilo Ne-
-.Viuui cub de Azevedo e Silva, Se-
• i<-turiii-Gercnte.-' v._0 prejudica e = te annuncio
¦ ,/x' edital nue corre publicado;
.'. -•„ _.'lundo da Ispectorla Geral
:•"•;-, -J-.js * -priinc-i:-o. porque esta
Í..i_cctorla não tem poderes, para'.,.,.- os accordams Uas Cama-
IV. Kc-inidàs da COrte de Arpei-
í aff 

''úe reconlieceraTO 05 dire-
.:*í'*.; __jirã*citàdòs*,isegundó; por-

r.itn ",. Governo federal apenas de-
-'•'.'•-t,- de competência para de-' r-t- vtxVúos estpa oa outros so-
-í'í'.'1o.ié''-'2 considerem Directores";
-'íõ-i^-c- "oorriue 

o accordam oi-
,*¦,:!- 

'ít.i.viii.imente no referido
. n-a. i apenas relativo a ordem
,L ,,-i,-'t.:i n'uma execução o
nio Ude tembom revogar os ac-
círdeLm-i _m ".xtb se baseiam os le-
iritl-lics Dir-ctores para operar,
como coiitinuf.m a tazcl-o. como•i-trlUTiio- Directores quo sao da
CAIXA GEUAL DAS FAMÍLIAS.
j Xcpoiúuceüo tlc Ar.üvctlò Silva.
.—Rio. 1 de Setembro dc 1907.

4. OapAi.lila Tj-pugriipliiei do
Bi':i«il. príprictariti e editora do
Alníãntí-k Lae.iin,.-Tít, participa
uo" seu-." sainunciaiites. amigos e
fíesíezes ãuc 

•cÓntin.-lS-a receber
LV,r-.n,*,rn -e .--'-" T.*nc.turas para
coiifecçío oo mo:'-i:.o,. para ísos.
¦ el.-i-duui se .?fort;'ira pau- sai.ir
r-- aSs .-/erR-lo des annffs an-
re-lc."-.-*.. Ou'.r.3.*TÍ!i!, declara que
cB-6'rí. AdrLano M*l»ry & C. sao
r,s uulcos concessionários Peca.
.•r.scttria: annuncles e assigr.-t.i-
ríXíoia- importância? a?yer5oí|r
-,>iiS»« no e-ieriptorio. da reí-.-t Ida
-ompàoi-la .•-¦'. ã lwss-*a.=L1çompe-¦.ciiteineite h-üíorl-ada.;

Arir.ui; & i:.'. i.i"-*.'*, succàstórés
ie ItiVy'Jn*n*:us ir. Ç.,:s.a,do Ouvi-
í.r n LL"" <•.'.:*.,i'.'. compradores

i*. l-rlhan.téà em-brüto •*- lapidados.
'I-ri-irri.mra..».—AcNatr.-:!* rotl-

cos iu Kòtsçíu Central ¦ da Re-
partição; Gural dos Telegraphos

ALUG4.-SE 
uma mocinha para

arrumadeira; na rua Ypiranga
n. 18, casinha n. 12-

ALUGA-SE 
uma boa criada, por-

tusueza, para qualquer ser-
viço; trata-se na rua Dr. Corrêa
Dutra n. 2-A. ;.-

F1ÈCISÀ-SE 
de un.a criada Aa

cónfianea, para fazer . limpeza
e tomar conta ãe uma casa, na
ausência do dono; - preciso que
seia ne=*Toa séria do contrario e
escusado apresentar-se; na rua
do Cattete n. 7, sobrado.

PRECISA-SE, 
em casa de faml-

lia de uma -mocinha para cui-
daT de duas crianças ; na rua
da Lapa n. 58.

RF.CISA-SE de uma ama sécj^
e*i • na rua General Severiano

n. 114. .
criada

para todo 
'o serviço

doméstico de -um casal coni uma
íliha : -não sahe á rua sena-o com
os patrões ; paga-se bom orde-
nado; Informações na rua do Ou-
vidor n. 64, loja.

RECIPA-SE de uma ama secca,
oue dè fiador de sua condueta;

na rua Marechal Floriano Pei-
xoto rx. 61, sobrado^

RECISA-SE de uma ama secca,
que seja asseiada e que de

boas informações; na rua 'iaylor
n. 34 D, Lapa.

PRE'',:-.^-SE 
de uma crinda.

na;*i serviços de um casai; na
rua de S. Francisco Xavier nu-
mero 27 I, casa n. G.

tm-FCISA-SE de uma -mocinha,
Bde-Si-a-íé annos. para serviços
leves; no beco da Carioca n. 21. _

ALUGA-SE 
uma moça, portu-

gueza, para arrumadeira e co-
oeira; quem precisar dirija-se a
rua Larga de S. Joaquim n. 144,
quarto 13.

ALUGA-SE 
uma lavadeira. en-

gommadeira e lustraçleira
quem nretender dirija-se a rua
Frei Caneca n. 395.

« LUGA-SE uma moça p
xX-pelra ou arrumadeira;
Sen.idor Vergueiro n. 31,

ira co-
na «rua
casinha

ALUGAM-SE 
quatro cope:rase

arrumadeiras, moças, sp**a«*
duas estranf.eira-3 ; na*.4adeira
Senador Dantas n* 9. em «ente
ao n. 4S da rua Senador Dama..
— Rodrigues, -.-r.'1-,;*- .

ALUGA-SE 
uma arrumadeira e

mais serviços leves; trata-se
na raa do Riachuelo n. 23, casa
dc. commodos. _¦_

-r-b-firnS-Y-SE de uma mocinha
Po?" trator de un.a criança c
do.Ppõque,,a lavapm de ro^pa,

I^Se-zISbroS. -nrada Pela
travessa do Pinheiro, ...Cattete. ,
•t-tPECISA-SE de uma rapariga

dor Vergueiro n. 6 A.

TURECISA-SE de uma criada
D nara todo o serviço, menos
cozPplír - engommar; na rua do
Cattete n. 271 A. sobrado.

PRECI=A-SE 
de uma menina

de 14 a 15 annos para ama
secca e mais serviços leves pre-
ferindo-se estrangeira ; na rua
das Marrecas n. ií.

PREGISA-SE 
de uma menina de

15 a 18 annos, para todo o
serC-iço leve. de uma casa de fa-
milia; na rua Pedro n. 40.

_ uma ama sec-
na rua Victor Melrelles

A, estação do Riachuelo.
__ 

boa ar-
Pensão Ocea-

31.CO-

PPEfISA-SE 
de -uma menina, de

12 
"annos. 

para tomar conta
de uma criança de quatro mezes
e mais serviços leves; na rua
dos Jnvaüilos n. 64, ciiaiet n. -.

PRECISA-SE 
dc uma empregada

¦oara um casal sem filhos; na
rua do Senado n. 54. sobrado.

¦OREC1SA-SE de .um moço para
JT ajudante de cozinha, -na A/e
nida Sailvador de Sa n. ia-

PRECISA-SE, 
para casa de um

SUW tuSo.s..de uma cozi-
nheira de bom Wvi-£,-*S^!__£_I
que durma no aluguel, ^Pab-J-se40í; dirigir-se á rua. Goyaz 31.,
estação do Dr- Frontin.
"PRECISA-SE dc um ajudante de
JT cozinha com bastante Era»"?
de -restauram ; na Praça Maavl
no Reis i^A^ Copaeabana. ,"ÜhppKVSB 

de uma criada
PnEíi cozinhar e mais servi-
cos Simcstico-s de familia destra;
tSmento : quer-se Pessoa síria e
limua não sendo e nao dando
Boas referencias é escusado se
anreseiiur ; ordenado mensal,
00$ ? na rui Camerino n. 146, so-
brad o.  .

RECISA-SB de uma criada
para cozinhar, lavar e -engom^

mai* para um easal, na •1'1J-_11=
Piqueta ; .para. tratar r.a rua
Evaristo da Veiga n. 26, 1 au
dar.  -

RECISA-SE de uma moça.para
cozinhar e lavar, para casa

rte nefluena familia, ordenado
30Í* n2 rua Senhor dos Passos

Cl-,- 2" andar.

PRECISA-SE 
de um bom copeii*o;

na rua do Biapo n. 6-.

RECISA-SE de um moço para
lavar chiearas e arcar talhe-

res; na rua de S. Pedro n. 320.

•i-vRECISA-SE de um pequeno de
Pu a 14 annos. para recados dc

do. —
¦b-RECI-SA-SB de um ««-^"J1,.
JT de 14 annos e de um «Pf;
riaho de 14 airaos , na la-ena
Senador LDantas n. a-

TiemU-EH dn um pequeno
P^iVIastante Sratica dc arear
talheres : na rua do Lstacio ue
Sá n. 78.

de um pequeno

P.RECISA-SE 
empregar uni

bom offlclal appLrelhador de
gáz, bombeiro e lnu\\eiro\ ^xie\
boa ccdloeação pois ê homem de
bons costumes e de meia edade ,
prefere fabrica ; escrever por
favor a praia Formosa n. 16, ar
mazein, para o bombeiro-

L--»**' U111.J- -«-— í____,_-_
D-Ea .vrní-e uma alcova,

ãVm-c-ásSfTem filhos; ua rua .üa-
chado Coelho n. 140-

ALUGAM-SE 
uma boa saln e

um bom quarto, separado.-., na
rua Silva Manuel n. 53-

A LUGA-SE uma grande cala e
ii-aicova muito espaçosa, pro
P-ria para um casal sem filhos
na nia do Livramento n. 140
r,ara tratar na mesma. 

ALUGA-SE um commodo; na
rua General Câmara-n. 337.

ALUGA-SE»um quarto dc frente
para solteiro ou casal sem íl-

lhes, por 50Í; na rua da.A-ssem-
bléa n. 67. segundo andar.

' 
\ LUGAMSE magaiflCÕífLsf-Cpm-

Amod-s a rapazes do c-o.nmer-
cio -no r,i*e-Jío novo:da jua.bete
aèi Setembro n.' S ; preçe-s razoa-
veis. ;

àLUGA-SE 
um commodo gran-

de a casal **em filhos ; na rua
Frei Caneca n. 169^ -

ALUGA-SE 
um bom commodo,

de téexxte, a cavalheiros do
commercio o*.i -rasai sein lilhos,
na rua do Pa-sseio n. 62.

¦um
PRECISA-SE 

de --- —
trabalhador de masseira

rua ão Lavradio

segundo¦na
132.

IJRECISA-SE 
de bons

.ores de pão doce
vende-

„ pão de
milho ã commissão ; na padaria
Bijou, na rua do Engenho de
DentTo n. 86, na estação do mes-
mo nome.

ALUGA-FE 
uma boa casa, para

família regular; na rua Farm
n 17; trata-se na mesma, dos 11
hòxas da manhã &s 3 da tarde.

ALUGAM-SE uma sala e um
Aiíuarto de í'r**'"te<.„*ívu5n,.*_f?o
s»m filhos; aa rua Nery Pinheiro
n. 1 ç, perto ão LEstaeio de Sa.

LUG-V-SE uma ca-sa que dá
para duas familias; na rua

Vidal de Negrei-rcs «i-„5b. l.ral!»
se na rua Theophilo Ottoni nu-
mero 163.

uma boa .ala
ALUGAM-SE 

u... - .;-.-
ailcbivã de frente. indcpei.den_

tes. a casal sem filhos ; na rua
Bene-icto Hypolitho n. 11, anti
ga do Alcântara. _

A LUGA-SE um quarto, em casa
-íi-de um casal, a moço ão cuia*-
niercid. na rua da Alfandes^nu-.
mero 245, sobrado. ***- - *j.

- A LUGA-SE um esceli 3r.tíi- ca.nt..
-ü-mo-ijè-eSi «Sj-a-dt- i-mili-.wi&:stjU
todas sjpf;" co'rnn!oã!(ia*dí's; na *r.r
do l_:vfa'meiit--> n. 12H, sobrado^

•saía

F.ECISA-SE 
dc offlciaes para

fogões c caixas d'agua ; na
ma Acre m; 25, antiga rua da
Prainha.

4 LUGA-SE t-m casa de fa-milia-
Auma bonitA sala. de

T>REClSA-b'E u- -.-- •--'--;„,
J: de 10 a 14 annos, para servi-
ço. leves ; no largo do Rosário
n 33, ondo -se trata,.-com o Sr.
Silvaj .

P*''LRECHiSAÍ6E 
de um carregador

com pratica ãe padaria ; na
rua do Lavradio n. 13.

PRECISA-SE 
de uma

de 13 - -- pequena
14 amnos, para varrer

casa. arear talheres, etc; na rua
Barão de Pirassinunga n. 19 L,
Fairica das Chitas.

PRECISA-SE 
de uma criada

paTa o serviço de pequena fa-
milia ; na run. Formosa n, 104,

. sobrado.

P"~ 
RECISA-SE. para casa dç um
ca*:al sem filhos, de uma la.va-

deira e engommadeira, sabendo
dar lustro e arrumar a casa. pa-
ga-se 40$ e pode dormir no aiu-
suei; dirigir-se A rua Goyaz nu-
niero 316, estação do Dr. _ ron-
tln.

PRECISA-SE 
de uma. criada

para ajudante de cozinho.em
casa de pensão ; na rua da* Uru-
;uayana n. 103. ¦

EMPSEGOS:

ALUGA-SE 
uma moça para cos-

t-reira** trata-se r.a rua seria-
34, casinha lc.dor Vcr.uciro n.

PRECISA-SE 
de um empregado

com pratica de carvão e le-
nha dando flador de sua conuu-
cta, e que conheça alguma ire-
guezia, paga-se bom ordenado ;
informa-so na praia de Bota-
fogo n. 32. açougue.

P" 
RECISA-SE de um empregado
eom alguma pratica de bote-

quim; na rua Larga n, 14.

PRECISA-SE 
de um assentador

_e ladrilhos, por empreitada;
inrorma-se na rua Sergipe nu-
mero 35, Botafogo.

PRECISA-SE 
de um pequeno

para caixeiro U«r eusa de pasto;
na rua da Conceição n. 35.

PRECISA-SE 
de um aprendiz de

alfaiate, com ou sem pratica;
na ladeira Pedro Antônio n. 14,
próximo ãs Escadinhas da Con-
ceição.

frente,
mobiTiSdã," com pensão, a.-;casal
ÍL,™ filhos eu a cavalheiro de
tmameHw; na rua Conde Lage
n. 7, Lapa. - 

\ LUGAM-SE uma sala de* fren-
Ate e i:ma alcova. a casal sem
filhos; na rua S. Leopoldo nu-
mero 167

ALUGA-SE 
uma boa

moço solteiro ou .. POJinfna
íamliia ; na rua do Lavradio, 105'
açougue. .

LUGA-SE uma porta para fru-
ctas ou sapateiro; na Avenida

Passos ... 43.

ALUGA-SE 
por 130$ o sobrado

n .03 da rúa de S. Carlo-s, no
Estacio de Sá. para pequena fa-
milia : as chaves estão no arma-
zem em frente e trata-se.na riia
dos Ourives n. 86, das 2 ft:, 3 no-
ras. ^__^^^______________

ALUGA-SE 
uma espaçosa sala

eor.i uma grande alcova, com
direito ft cozLaiha e quintal; na
rua Viãa! de Negreiros n. 3o.

ALUGAM-SE bons íi ".arejados*
¦*-i-comij.odoíí, em segunÂo and-ir,!
próprios p.ira moços -<_K- coramer*-!
oio ou casai sèm Olhos que nüo.
cozinhe èm -casa; na- rua L-arga;
de S. Joaquim n. 110, trata-sta
na. lojq, Ca,fé H-eélo. ,.

uma linda sala de
v..i serventia em ioda

a casa; na rua do Líavradio nj 13C.
à±j\j 

O.vSE uma «i ¦«-jo
frente, com ser ven ti.*»

A LUGAM-.SE commodos. a ra-
-ti-paz-is solteiros ou casal sem;
lilhos; na rua das Marrecas a. 27.

A LUGA-SE um bom commodo,
A. moços solteiro- oa a casal
sem filhos; na rua da -rü-andes:
n. 253, sobrado.

ALUGA-SE 
a metade de uma*

casa, a casal sem filhos; na
rua'do Alcântara n. 11.

,V -LUGAM-SE o primeiro e se-
-£"i-irundo ar.dare.-. do pre;lio,a pra-
er Ti,rr.dc-ntcs n. 39. para escri-
ptorio ou para familia; trata-se
na loja.

ÀLCGA-SE 
uni quarto, cr.m pen-

sao, a uni casal sem flliiosioa.
senhor sério, em casa de .aanlia;
na rüa" Senador-Dantas -n. 44-C.

i LUGA-SE uma sala de rrenta
Acom alcova. a casal semülhos;
na rua detó. Bentoyi. ai. sobrado.»

PRECISA-SE 
de uma criada pa-

ra cozinhar é lavar • para po-
quena familia; na rua Fonseta
Lima n. 21. ;

ALUGA-SE 
uma moça, de

annos, chegada ha Poueo_

PRECISA-SE 
d

ca

COZINHEIROS:

PREClSA-SE 
de uma cozinhei-

ra ; na rua Conde ãe Bae-
pendy n. 15, Cattete. .

P'~RECI3A-.SE. 
de uma cozinhei:a

e lavadeira, que more em ç^a
na estação de Sapopemba: tra-a-
se á rua Santos Rodrigues n. i-'-,
Estacio. *

PRECISA-SE 
ãe uma cozinhe]**a

nara o trivial; na rua dos Ai-
tistas n. 10; Aldeia Campista.

TJRECISA-SE ãe uma cozinheira;
i na rua Benjamin Constant —

ALUGA-SE 
um jardineiro com

pratica de jardim e horta ;
quem precisar dlrija-se ft _ rua
Marquez de Abrantes n. In.

FRECISA-SE 
de bons carpintei-

ros; na rua Conselheiro Sa-
raiva n. 4.

ALUGA-SE 
uma porta, própria

para barbeiro, sapate ro ou
qualquer pequeno negocio, na
rua da Assembléa n. 16.

» LUGALM-SE commodos, na rua
A*Ere! Caneca n. 57. trata-se na
rua dõ Ser.aão ... 211, «om o en-
carregado desta.

A LUGA'-SÈ -em casa de familia,
Aum bom e espaçoso quarto
coni janella, a casal sem lilho-s
ou a moços'solteiros;, na rua do
Hospício n. 171, próximo a A-*ve-
nida Passos.

ALUGA-SE 
uma loja e uma

norta em rua commereial: tra-
ta-íe na rua Senador Pompeu nu-
mero 211. '¦¦ '_

ALUGAM-SE 
uma sala e quarto;

tom entrada imleper.-cnte: tra-
ta-se na rua D. Manuel n. 4G.
1* andar.

7 m
W

y -":*ífc k

- -víH
¦ .-: Lífl !

- • Zei' ¦' w. -- "t-;
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SI;
ALUGAJI-SE 

consuitorL.
decentes;

n. 44.

~«3-g.

na rua da

ALUGA5I-SE 
... - .- --

zens: na rua \isçonde de Ita-

ALUGA-SE 
um rapaz para aju-

dante dc ferreiro; trata-se na
praia do Flamengo n. 20, com
Joaquim Careta. 

LUGÃ-SE uma moça costurei-
ra para. casa de familia ; na

ru„ Uruguay n. 11, casa m. 8.

OFFEREOE-SE 
um moço. sa-

bendo ler e escrever regular-
mente, para. caixeiro ou outro
(lualiru.íi- emprego, hão íaz que.-;-
tão de ordenado; quem precisar
deixe carta no cscrlptonodesta
tolha, com as imiciaes A. B .ib.

-ipnECISA-S.E de moças paTa-lá;
iTzerem cigarros, habilit idas
rv-i«,.ee na rua Nova do Alcança-
ra n. 55, das 5 horas da tarde ãs
7 da noite. .

PRECISA-SE 
de engommadeiras

peritas, para fabrica de ca-
misas;
n. 1S4,

na rua Senador Euzebio
paga-se bem.

IS
RECISA-SE de «nia

na rua -foheíero n

17
d=

PortugãV; na 
""rua D. Castorina

n 10, J.irdim Botânico. •

A^ 
r IIgÃ-SE uma senhora para
lavai e cozinhar; para peque-

na-familia; na rua f*o\a do bao
Leopoldo n. 10- ¦

A'EL-GA-SE uma lavadeir.-. een-
Agommadelra. I-ustradelra . (li
rtja-se quem pretenaerã. rua !¦ rei
Caneca n. 396.

i- runíàüêira;
nica : na
pacabana

A LUGA-SE uma cozinheira para
_rXo trivial; .na rua Bambina

20. ___.

ALUGA-SE 
uma cozinheira

trivial ; ã rua ão Cattete,
do

203.

de uma criada
PRFCISA-SB 

«-. 
para cozinhar o trivial, em

casa ile pequena família ; na rua
Dr. Rodrigo dos Santos n. 3^,
Machado Coelho.

àLUGA-SE 
uma perfeita cozi-

nheira, nacional, moça e ali-
ançada, sô para-o commercio ;
na rua General Câmara n. 120,
sobrado. ^^

PRECISA-SE 
de uma boa ama

secca. branca, que dê referem:
cios "ão seu comportamento, em
casa de uma familia de trata-
mento ; na rua üe S. Ch.f.sto-
vam n. 67.

a LUGA-SE uma orlada de meia
A.*edade para lavar e andar com
criança- e serviços leves ; na
rua Itaplru" n. 80 A. ^

LUGA-SE uma moça. héspa-
nhcla. para arrumadeira e mais

¦rervi.-os domésticos, em ca».i oe
ramilia s£-ria e de. .bom-trata*;
mento. dã Informações (Ie -sua
eondüéta; trata-se na rua im-
ranga, entrada n. 10, casa 14.
"i, 

LUGA-SE uma senhora -portu-
Agu«a para lavadeira een*.
commadelra ; na rua > olunta
f°oT da Pátria n. 20, cas:uha, --4.

*LUGA-SE 
uma moça -para ar-

* '-- e coser-e mais —
na rua do Hospício

PRECISA-SE 
de uma mc-nina

para lidar corn crianças* e fa*
zer mais serviços de casa ãe pe-*
quena íamilia; ná rua Paysandú
n. 55 A„ Bolafogo.

ALUGA-SE 
uma perfeita cozi-

nhelra, para o trivial, para
tratar na rua dos Andradas nu-
mero 115, botequim,

ALUGA-SE 
uma boa coziniieira,

para --ozuiliar.MsL-jnais serviços
leves meios lavar e- engorama-r.
Aluíúcl GO?; Pa rua S. Clemente
n. 115. 1* andar.

AT_.UGA-S-*3 
u::i.i i-^"-"- **::*.¦

nheira Qo trivial; na rua C-c-

PRECISA-SE 
de. uma perfeita

cozinheira do trivial preta ou
parda; na rua Soares Cabral n. 18,
Laranjeiras. ..

PRECISA-SE 
na rua Benjamin

Constant n. 7 A, uma boa co-
zinhoira. -^ j_

RECISA-SE ãe cozinheiras,,-*!!!-
gommadelras,. meninas e çu-

trai criadas, para hotéis, pensffljs
e casas do família; * na rua aa
Conceição n. 11. l_._____.--i-

PRECISA--SE 
de uma cozinheira

¦na rua Marquez de S. Vicente
n. 84, Gavêa.

¦pRECISA-SE de uriia

.-jlatei .
Paru Dr. M

Uiiz Lucas Cr.si
rado, rua xl'-,., ,,.
Armtnio ; £;:!;.::

No. do l?.-.*,r
l'*raneis Fernoii
íette r,. 136.

ÍCa de M_vracc
M

Lu

de uriia criada'desconfiança,-branca ou pardal
para sahir a rua e estar fura da
cirt-iue: na" rua do Livramento nu-
mero 148.

:*'al SeVer/iano n
uma perfeita cozi-'s.1: nn riia C-"

Vi 'Botafego.

PRECISA-SE 
ãe uma cozinheira,

que durma no. aluguelã na rua^
Dr. Corrêa Dutra n. 30,'.Catte-tp. 1

cozinhei-

7. Aldeia Campista,
PRECISA-SE 

de uma .,-,;.--:
ía ; na rua -Ruflaq de .Alnjei

da n.

OFFERECE-SE 
um moço, portu-

guez, de 20 annos de edade,
para qualquer serviço, sabe ler
e escrever e dã abono de sua
oohdúctà; quem precisar escieva
para C- A- B. ^_

OFFERECE-SE 
um moço, de 13

annos, ÕU.ga_p da l'.-"*''*-P;>.',^;
bendo ler e escrever, com pratica
d. caixeiro; na rua Senador Pom-,
peu n. 30.

SE um .vpQÕmo,
ij-,'" 15 n 16 annos de eda-cie,
P^ra caixeiro de botequim ou para
iuudante de sapateiro, quem Pre
eisaí .procure na rua da Qultanua
n. 161. Adolpho. 

sério,
;r e

oCu ^u\» 
•qlielqúe^ (serviço; pi^

^J ^or^D-o«'tas nesta

i /-Ti?FÊRECE-SE uma moça. por-
0lu?uézaVe ttteM^i fSíiJ^ff

PRECISA-SE 
de 'bons offlciaes

sapateiros, para obra a. for-
no ca taxa ; na rua Mon t Al-
verne n. 38 B, morro do Pinto.

PRECISA-SE 
de um bom passa-

dor, pOde trabalhar por mez
-ou por.dia; na Tinturaria S- Jorge,
ã rua Machado Coelho n. 148.
"ÕRECISA-SE ds -iim official sa-
ST oateiro, que trabalhe, en. toda
obra; na rua Goyaz n. 49, En-
cantado. ¦

RÉCISA-SÉ de um jardineiro
para casa ãe familia; na rua

ALUGAM-SE 
boas salas e-_om-

modos a casaes sem filhos- «J
rapazes solteiros; a rua V.sconde
do Rio Branco I.L 13.

LCGAM-SE magnificas salas o
bonitos commodos, a c-"'sae->

decentes e rapazes solteiros, i.a
rua do Riacimelo n. 140.

ALUGA-SE 
a loja do prédio rra-

mero 30, da rua Conselheiro
Zacharias, com bons commodos
para fam lia, agua em abundam-
fí, . quintal, a chave esta no
.obrado1 do mesmo e trata-se na
rua de S, Pedro n. 12, 2*_anaa__.

ALUGA.-SE 
um commodo a um

casa! sem filhos ou a pessoa
séria que trabalhe fora ; na rua
da Ameriea n. 101.

TCguintes arma-
. ,... . ... .isconãe de Ita-

una n. 81 e rua da Prainha n. *»3.

ALUGA-SE 
um commodo, em

casa ãe familia; na ladeira da
Saude n. 27. __.

ALUGA-SE 
o sobrado ão prêãio

da rua dos Arcos n. 34;. trata-
.--. ,io lariro dc S. i-ranc.-sco de
Paula n.. IS. confeitaria.

\ LUGA-SE
^j-muito

ALUGAM-SE 
uma sala. com tres

janellas para a rua e uma
grande alcova; *na rua do beu-do

1S1.

iim* bom quarto.„-„.,j„ i limpo; logar
ass.ia.ro; j-S'"?^;'do >Í>U;chueio

rna^ônfe Alegre, portão ue ferro.

• LUGA-SE. por 
"2205. nm P_§2.S

. S«5|^L

fòixxgxl L^%JS^pZ
zes adeantados. - - , . ^^
\ TUG.-SE uni quarto a moços

AvòltèlrosV ..x rua S»1-*» *5Ia:-UEl
n. 19. .*¦

AT.TTGAM-SE 
' esplendida sala e;Luixaal ." separados,

quarto, jur.tos oh. *Ji, m.

S-Í;0lna£eíua,,e2.Saaí-ySÍ*S
n. 44-B.

A

OFFERECE-ae'-!""

.--¦¦C-K^vPTCnE-SE um moíjo. ~-
O^am 22 annos. sabendo ler_e_

Marquez de Abrantes
curem o corpelro.

n. 41, pro-

PRECISA-SE 
ãe um menino,

de 13 a lã annos, para traba-
lh-r em uma industria que s*
cn=ina se quizer, do côr branca
o que seja apresentado por pessoa
de familia, dá-se easa, comida e
roupa' limpa e o ordenaao que
se combinar; na rua Diamantina
n. 15, estação do Riachuelo, su-
burbios.* ^__ .

RECISA-SE de" officiaes marco-
néiros; na rua da Alfândega

n. 100.* - "'"'*."

PRECISA-SE 
da' lim impressor

para machina n. 4,. perfeita;
na rua Senador Euzebio. n. 4S.

LUCA-SE o esplendido prédio
-i-J-de tres andares da rua Pri-
meiro de Março n. 63, com gran-
de armazém e recentemente con-
strüido ; informações no mesmo,
com o encarregado «las.obras.

LUGA-SE o grande prédio,
com vastos armazéns, cumple-

lamente novo, da rua da l_.utan-
d. n 138: ás chaves estão na
niesmá rua, no botequim ran fren-
Te è para tratar na rua do Ouvi-
dor n 56. "Companhia Sul Ame-
rica".  

,V LUOA-SE um quarto, para um
Acasal ou para um.senhor de
tratamento, com pensão; na rua
Senador Dantas n. 44-c.

A LUGA-SE um bom commoão,
Aeonr janella, pintado e forrado
de novo. semente a moços do
commercio, em casa de família ai-
lema * r.a rua Silva LManuel n. a4.

A LUGA-SE iim bom quarto de
Aírc-.ite. sobrado, * para moço.
solteiros; trata-se na rua ão Se-
nado n: 200, loja. 

ALUGA-SE 
um quarto eom-iar

nellas e todas as eommodida-
des para casal sem filhos; na rua
dos Inválidos n. 34, loja.

ALUGA-SE 
o prédio pintado e

forrado de novo a familia de
tratamento; na rua do .Resende
n. 92, trata-se no n.So, cnaeaia-
**. 

LUGAM-SE na Avenida Cen-
Atrai n. 33, 2" andar, uma un-
da sala dC frente para a mesma
e um magnífico quarto com .a-
ne-la. independentes, em casa dc
familia a casal ou a moços uo
coSmcrcio distintos, com oa sem
pensão. ^7. ,

i LUGA-SE üm commodo para
AfamUio ; na travessa do• .Com-
mercio n. 3. não tem e.ei.ptos-

LUGA-SE cm casa ãe iamiiia
uma bonita saia mobiliada.

arejádt independente e con lin-
da vista e banhos de chuva, a
dãu ou tres moços ou a easal.de
tratamento ; na rua do Re-enue

143.

V LUGA-SE o bom prcuio da rua
Aoilvêlra Fausto a.J A, eom.
boas acccmiuouaco.es P-. a i^
lia; as chaves es^o na .uAs-i^
Bueno n. 9, trap.^A ui
Alfândega n. 77,-loja- ___, ,
"\ 

LUGA-SE uma sala de fren tf,
Acom fenellá, a.moço^so.teiros,
na"rua~ão- rtivandoa n.joA.

A1AJGAM-SK 
«gá^Siáâ-S

XA-alcova; na rua u-v —- =>
n. 290. --¦_'_ ¦ -'

a LUGAM-SE bons ouaivos
Afrente*. a moços decentes;
p-ara da Republica n. IJ...

as
na

ALUGA-SE 
uma boa

rua da Misericórdia
sala
i. ii*

na

PRECISA-SE ãe uma menina
¦— para ama secca ; na rua fcao
José n. C2, sobrado.

ALUGA-SE uma cozinheira do
AtriVia!; na" rLia Co Lavradio
n. 11», 2' anilar.

ALUGA-SE 
uiwu. -"r.y~-,¦-,---..'.

rum-vãelra e coser-e maio .-.---
viços leves
n. .209 .._ .
riíTT7GA-SE uma senhora por-
A^u-.Vza para lavadeira ouveor

conde eis Itauna n. 100 A- - -
boa' rom*t T.nfiA-SE uma . >--j- --•--¦-.---

Amadílra • lavadeira ; na rua

rer le.« Raf Her ;'M«t ¦ Branco ; Ho-
atiradas a. 15 ;

'".ÍT-i,ado 
pari

les, rua Jo Cat-.
-f. pira Carolino
;lon Jacaré.

do Cabido n. aa. ¦_

U A'C£J UHi i a.yuf --.-* - -

ann03 para copeiro de casa
d_"tãmllla ou ajudante de copei-
ra - oara pensão ou : commet-cio..;
narf trata? na rua. ao Rezenae
u. 13«-

¦RECISA-SE de um. raparigui-
ra "-serviços leves de

,- a -sc-níior-a (le edade; na. rua
Bella Vista n. 53. Engenho Novo.

pr.EC-ILL nho

ALUG-A-SE 
uma. rapariga, para

cozinha e*mais servleo-s .c-ves.
em casa-de pequena família, pre-
fere-se familia estrangeira i rata-
se na" rua D. Bibiana n. 19. Ira-
hrica ãas ' Chitas.

PREClSA-SE 
õc

<
,_ uhi-.coHinhç*

com pratica de casa i'.e pasio;
na rua das Laranjeiras ;.i,:-ii-

T3EECÍÍA-SE de uma pe/teit:
I cozinheira de forno e togab
na rua Dous de Dezembro u. Nmo,

PRECISA-SEdc 1^
. de uma pequena,

IS annos. pana ajudar
no serviço de casa de família; na
rua S. .Roberto ri. 1.

PRECISA-SE 
de uma cri-i

compromissos,, para cas :

ALUGA-PE um cozinheiro ou
Aoara copeiro. nara casa âe fa-',
¦xxxv.a (lai-.i-o fiador de su «n*
.íicta; trata-se na rua dos lava,

lidos n. 92.

•DRECISA-SE ae uma __wâda.-m
ST caia¦¦ervlço^K^i^ .^Republica, ^Jg^fi- i/ÍW A-

JJCJ UU UiUU .-*. — -— — —

ãe íamilia. para'-todo _
na' rua • Voluntários -da

tua Larga n. 75;

sem
de

familia.' dè um sénlíor viuvo; tra-
ta-se com o Sr. Magalhães, na
praça Tlradentas n. 22, sobrado.

RECISA-SE de uma criada; na
rua Evaristo da Veiga n. 7.

T-iRECISA-SE defuma criada para
P cisa cie pequena L famUla; na
,,,-r/^ts. Christov-am n. ,213- -.

V.ox-nTC!A-;SE de" uma criada
P?fra íodo o slrviçoTde -tres;
Déíolt, . menos, arrumar casa.
oldènaáoL 40í; trata-se na.: rua

1 ae Santos -LRodriBues n_ lOju .*

"a 
LÊGA-SE uma perfeita cozi-;

Anhetfa do trivial ; na rua do
RK.chuelo a. 25"

HTrÜGA-SE uma moça portu-
ÁÍu-za para cozinhar o trivial;
na 

"rua Marquez de Abrnte*. nu-
mero. 36- .- .'- * ¦' ¦

ALUGA-SE' 
umi moça. portu-

gueza -par-V cozinhar; na praia
Formosa n." 289.
"a'LUGV-SE 

uma senhóriLportu
Acueza,'-pa'ra tcozinhar o. trl
vlai 

"levando comsigq.um menino
Ve a-uãtro* annos ', * quem Precisar
_?r-ijí-*se .t\ rua Senador láuzebr
p. 38.:.. -r ._ _" ,

1" 
")RECISA-SE dè uma cozir.Ueiro.
. de forno o fogão. -Io côi-wí-i'--.

casa dc P-quena-_f_.mil a; na Aye-
niCa Central n. 3»-A, 2 ,M(Fa^_

riRi-CISA-SE de'uma .cozinhei-*!
ST. para ca3a..de..pcque-a:i,faniUTa.
mta-se na.-rua -Paysandü n., -.0,
perto da rua Marquez ãe Abraptog.

*riÍ__3____CISA.--SE dc lima coziniieira..
X *%a rua Carneiro ãe G4mp.*f.s
-Li.-Ci, S. Christovam. ¦- -.;

PPECÍS-t-?E 
de uma boa cozi-

nhoíra; na rua da Matriz n 1»
Botafogo, trata-se d.vo.» das ,J
hora* da gianha,. ..

T}LRECI8A-SE. .de. -}Z.m!-- c,.l*f?.
Ppara cozinhado trivial¦*/&_%
noPbou'.evard.oVint^-.e ,0^?.-*«.-
Se tembro n. (2,. Villa l^a.ne-.

, bRECÍSA-SE de 
"iim.aV.bplifcpzi,

I.I Lnholra.: paro.¦«

r^P^áo^SaSI^
i L_i*e %tz este[* Jornal, com as. ini-

I ciaes A. _•_________ ,-~T7;rTCC.E.£E uma senhora.
.FFEl.^i-1-. ~£ c ã cpstu-

ra^ra 
"^^ 0U" CDntra

mestra./.^M^^ra^-*^
?fa!a d\sE FalmciVa*. n. "11 B. Sao

Cliri.tovam-

gF^HÊÕ^umbom^c^\íPasH*x-*--.-z.ci--.n na*—jua do
or-.-ar.ioqO
Hospioío

-trata-so na, rua
21"... buieqium.

,.., . ãe LfamÜia,
- « =-ri-e nue durma .em ca?'*

nS.0 SC W|ne- lür."- _-.--:- .*iií • -da t-

na

/K:*FÊRJÍCE--SÉ .mi homem, mei:-

na rua do Çcsra_J____;__ .
com

-a.,.1-. '-^ ^//_?£Í£^^:-

TÍRECISA-SE de um empresado
1 que tenha pratica de arma-
zem ; na Cooperativa Porlas de"co, na rua Dr. Manuel Meto-
I-ino n. 23 A, estação ao.Encu.n-
tade. .
"ORECISA-SE de um botado.' -ie
ST pão na pi ã na rua Goyaz,210,
estí.ção *da Piedade..

Í.Í.CISA-SE'de um -'rapas activo.
para serviço de commercio; aa

rua da Misericórdia nV 142. loja.

iR.ECt..A-SH de um pequeno.
-— d*' 1- a* 15 annos, aue saiba
ler. para guiftcnda,: na rua-«ova

¦ : S." Leopoldo -

A LUGA.M-SE uma sala de fren-
Ate e um quarto; na rua Theo-
pliMo Ottoni n. 34, 2' andar.

ALUGA-SE 
um armazém, pro- . LUGA-SE a loja

prio para ãeposito, no beco do ___,
CoUrVãío n «*- tralu-so na rua
da Misericórdia n. ll-U-

ALUGAM-SE 
dous quartos, em

sobrado, com direito a co.«i?h-
e quintal; aa -rua Nova ão Alçan-
tara Ln: 13, ln forma-se.

ALUGA-SE 
uma sala com treí

i^neila" de frente, para con-
sultorio":'lia rua da Quitanda nu-
mero 23. '_ _.

Ar, .
..do Carneir.

o _ casal ou pequena família...
ak chaves c;tão em çn-ia ; .ra-
ta-se na rua Estacio ae Sa n- *<«
botequim.  

-¦ _,

LUG4-SE -um grande quarto;
Jm casa de familia. sçrvmd**»
T.ir.t dous moço-s. na .T>r*"ví**'.-„r" -

_ flo prédio a\
rua"Marâ=iíal Floriano leU

xoto ... 3A. próprio P»-.a _*"-
nesrocio. a-^J~^^^Pí¥Ft^mM

A LUGAM-SE os baixos do pre- -
-cVdio da travessa

A LUC
^LLem

.9x9
¦- „:*y

r-Wsgsm"-.-i^Lggaa

•^•af

¦-*;* l

61".

A LUGA-SE um bom quairto com
jÍ-Viiti -UaL decentemente mobi-
íia-lò: cm casa de família., a um
ou dov.s moços sêics; na rua das
Marrecas *n. lf.

T'LUGA-SE * uma* boa. sal.v dc.
Afcêhte; independente; a moços
sotfèlros aura'.-uma .-«TiLaora que
traba'lie fora ; C!uer-?:::.o. Ja-fe
pensão: r.a rua dos Invalido*- nu-
mero 7, sobra lo- ,
'a 

lt-S-\-SE uma esplendida sala
A0*olfrc^vçíSa?^íri^:.

ALUGA-SE iim quarto a. casal
il-^»m üüios ou moço3 soltei;os.
ae .posição;, na rua da Consutu,-
ção -n. .47. 2'.

_^L_.0*a c.i:ai; n0 f -**-

e "OUECIÍA-3E de* um P .<»*af!?f_- JT d= 10 a..l2 ánnos,--paja-servi-
- "r- -: _.*_ - _ ,,-niVTnç flíí Ci*-='-v

lli^fàuniáàoa: •¦?&¦.
l6o;

' Pátria

£isss^l^ra:
r escreva para a w?

":-"rLL^_._ir<-'lTtSB uma senhora, &
/-VFEERLLL--"- . . casa\J affi--_;4|:i-??7.'-'em precisar*dirl-¦aos 'Patrões 

^-^«m-,Pxe!raLPinto
tT ettasaV?a?W**.bo Novq.-

te venda ;" na ¦rua-.Med.na a -,
Meyer- .__ -T
-bitÉtiSA-SÊ ãe '. coi-pinhelras,
-Pque sejam Perfeitas: na Aver
niãa- Ceetral __f__________Í'-__
¦ir»R"ECISA-SE de um offiéial ai-
P faiate para" paletots de loja;
na niarSenhor doS- Passos n. 61,

TÍL-UflAM-SE
jin-o-Jc" bem me
_o Víezenãe n. i

excellente".r.ia.Ias; com-
aa ruL

Lposcntos.
pensão, étii cosa
rua do Lavradio

"aT-itjgA-SE por 515 mensaes.

4. LUGA-SE
A-lepeadect

ou s
je 

"familia; ua
n. 140- - - -  

'

L"~7rC!---.-:;E uma sai?., corri duas
Aiarieílas; em. cosa de íamilia.
-. -nc-T.s do eommercki; r.a rua
_o Ho-siiicio n. 284, sobrado. - 

^

do Baa-
, i, er.traãa pela ladeira

__*"ace"eiía coiuLâador.
uma boa sala. ir.-

. oa iim quarto a
.-,— *.„-„ r,i!,0-> "com serventia '

n-Tcasã-V na i"u*T S.-Peãro n. 203.

A LDGA-SS u P-í-"-"'e*:""0.„ant*:íí
Acom auos -salas.-çozinaa. t,cs
oua-.os. etc, ua raa SenHOr ijos
Pa«=õs n 11 ^trata-se no *^(

„ *.,-*!*<! io- da manha.nuiora, das o -^s-au ua./-
com o Sr. A=evedo, _ ___.

mI;U<

[•ua üc:

-SE ura
quarto,
_._.rcoü n

íápaçoüQ
;e'õ'icêar-«=

lõ, sobrááo

e aro-

2» sondar».:.

"\ 
LUGÃ-SE uma boa morada..

Aconvem a. pessoa ^ptudiosa,
nue ahíè-a independência e a so-
Udao; informa-se na rua aa Con-
atituição n. 16.

a LUG^M-SE commoa.os mobi-,
Auaa/sL c aréjádo.,' a* rapaze» do
commerclo; na rua silva Manuei
n.. 45. ¦

a r,t7GA-SE o primeiro -andar

na lnia. .

ALUGS-3E 
um quarto, espaçoso,

a uni "ou dous mo»ps, do com-
mercio êm casa de .ía-mil.a;. na
fua TheophUo Ottoni,m- 93, pr.-
meiro &ndar.

" 
.""tTtGA-^E um quarto, próprio

Anara fiabaUiadores; no- largo
.d"o"t>epo*slío n. 42.

loj? -própria»
negòci-", com

«---*¦"#?*_»«! Áccc.-nniciações para ía-«
Sti*.! junto com. á; sSbKdo ou-se-

A LUGA-SE unia
â-ijara- qualauêr .
rrar.des aecommç.d
m'lia junto cemo------ r,_
Takdi : na^ua *^4__&j_tt&_

A LUGÃ-SE uma sala, a mbços
Ado"comniercio ou g-sal^em-fl-dos Arcos -u* *.*»rua

A^^-^-^-Çonsell^ro gg
reira Franco n. 22. ven__, x.- _

TlÍS1'-SE 
'o 

./obrado °*>vo a*

áíU&eIe .S^t^duPaas-Ss°aia3. oo,;
zinha e terraço

A ÍBG--ffl » 
^èinoV"^

'¦' ." *"-*:"' J^zu/''-¦¦'¦'¦ --,'. -.^. -¦*'"-'"' : _¦;¦.' ¦;.¦*;..* ¦¦'-'__'¦' ¦.v;;*: "•¦¦'¦*'"¦; •'¦__"' ____—_É__M___S__B
'-' " 

_-----iw-^-^------.*T!^ry^^

.--.'.. * m^^aaêemmmmm^mmmmmmmmm^^Mm9^MÊ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^"_..T:^^^^jjft*2_______________________|

_ . ... .^^^^^^^^^^^^^gàmmsãammãmtmmmBBÊÊ^ÊÊÊKÊ^^^^^^



7'-'' ¦."Sr-Virá.-!-- A"r».^*--»-.».^'*.---*:__i"7SC;v_3_;:»_^.i3II-.'--— .p«3i*j*i*ar^jOí^^âô^uL'^^.;.;»^
^i^QT; ":•¦¦-¦¦•¦•:• -'"-2^~"~ ~ ^^

_gEPggg ._..¦, ;_;

A_.UOA-SE 
a l^la «a chapou- 

'

_!_.,ia da rua *^*ií.j„p-ssa-se o
¦tSS»n%%%^_3^^
?£íl\rm£mlac&° S- GU'-
marác 'S. __—.—

:ÃLvG'A^-ÍBdo^Jo-sq,arto,
SiSS.„rn-Ode0p^ò ra-avcl;
na ruu. I.-ormo£ia__n__J_9_a___1_ .

VLUaAM-SB uma ^""Í^m

s___^*.$p » "* dü
jtlaiiliuelo n. Il o- _

,T7^X*A-.-*S un. bnm c-.nimo.li».

^^•dr^òStoZio-io:
gtin.lo andar. .__—

_^;,..i.Í_Uo'n. Wi-colra ousa.

a LUGA-SE uma sala _e frente.!
J3_em easa de t-ratlla: na «a-
uous tlc oe_em»ce -. 18

S3^mb^b:r.Uâ ri^ do Ouvi-
dor n. 9S. __ .— ,

fíiSÃOTãisí-H- um bom arma- ^iroA-SE^por preço^modlco.^

TíâS de seccos o molhados, faz XA

A r_OOAM-*8B corivtno-b»:- «ara
-—senhoras : na rua. oa Olorla
n. 62. sobrado, com direito 8. casa
toda.

h_s_2_»-?-
__A_VGAHSB AZ_m •aa-or W"-t_^^
«-soo-merclo *om ft» e esaa- V «nade de Santa Isabel n. ITjft.
...Tr-Tia.»»,,. mmiSai^S^ <»-, a™-» .*.n».._-_.id™ ha seis meaes.cojia*-™-..—-. em «aaa
w uotiiiii, -mio o «leo inqai
Una ; quer-ae J>ees»a óíe todo- o
respeito e niaatla ; a» rua Dou
tor AT.st.3er. Lobo «,-. 77, Bio
Comprido.

••rratro-M^ térrea
.Y?S _-*£_•_*!„_•_-¥ iBSfffl -te.&-S^*_?*^

i"7!m""';i>5õclo, o motivo 6 O GOU

£Si^^m^si*-íí|
!,' íi-ííiicin; carta neste e-cnplorio

para T. ' : 

n-illASPASSA-SE uma chácara.
L com conlrato de cinco annos;

na ru" Bella de S. Luiz n. 3 -nos
fundos, Andarahy: trata-so tia
mesma. ..  ¦'

r5.Ua_»PASSA-SR um boto-rulm:
1 ,, niotivn 6 nüo .podor estar ..
dono ã tecla ; informações na
rua da Saudo n. 275. .com o Sr.

 ... ,.jeo módico, á A LÜGA-SE um bom sotam: na
pessoa séria, uma sala de cen-, -f"*-rua do Cunha o. 14. Catumby.

tro com bonita vista e mobília- —. ——-—¦—-*——; —*r
da ; na rua do Cattete n. 130. A LUGA-SE para familia. a oasa
sobrado. «-da rua Aristides Lobo n. 67.

 Rio Comprido; as chaves estão

A 
LUGA-SE. em casa de um ca- na padaria,
sal sem Iilhos o de bonita ap-

parencia. um bom aposento com
janellas, gaz. banheiro. granile
qu.ntal e com direito íi casa toda;
informações na rua CorrCa Du-
tra n. 44, Cattelo..___-'

dos invai.uu- ••• i rua da sauuo "• •"•

TTnrVí-t. üvoZ'hoiiila lojsi na.| A"£^.°..._L ___-
'Aí'"t '-'" 

ec!.s"l Florlaao 1 eix£ Sp^PAaBJ_^_. u
7o tl !¦¦-''• ¦ tri*lr*'s':„,.'-;,ri.o 1 armarinho o bazi
àua n 76, loja <lo armarinho. é muHo futuro. u,

"".,„ j, i1iivnt»:i_1a : irnta-so'. 
i liiiA-SK um hon' tiu.irio ..

IrAííi^to c.Wm-^*^A^
,-1D família ; na rua dos M-™

ji, 
'45, robraiio. ... 

¦

•TlUC.A-.SE a t»Ja ila ruo - dos
'A 

An i.idas n. U9 ; aa chave* «s-

tão -no n. 41. loja do ounvca». .

LUCA-SE iinia oasa : ml Ira-
vo-.--. Ayres fiuto n. 13.A...

A LUG AM-SE comraorttoK. cnm
Aon sen. pensão, a .pessoas sê;
vias ; na ladeira ilu Oltiria n. 1j
òu pnii.t do ltussoll n. 10-A. casu
allemã.  

Í7llCÍÃ~SE uma alcova a um"
boiiliora quo trabaUie Tora ;

ma rua do Lavradio'. sn.'. .127. t.e-
líttnilt» andar.

una casa (le
,ar, cm r«onlo

do muno .uu.ru. «.v-.ro o rtesem
Itai-iK-a-U ; truta-so na rua Mar-
»iui'.y. tl«_ Pombal n. 20^

rilUASPa-SSAoSB um armazém (te
A soct-ns o" innlh_d«.s ou admit-
lo.-.se um !io_i» : l>a.a tratar na
ru,, Vi-coTwie do Itauna n. ls8.-..

mE&PASSÍA-SB uma l.oo caso
1 de piiStõ! fa7.ondo bom ncgoelo.

tom contrato; na rua do l»o.vrail!i>
n. HO.

ALUGA-SE umn excelente casa
n-tiova. com duas -salas, ba-
nhoiro. latrina, lavadouros. duas
varandas, cozinha com armário
banca. pia. torneira e fogüo eco-
nemico. abundância de a_-ua.otç .
por GOS ; na rua Pedro Américo
n. 137.

mmmmimmmmms® w&m&üssz?a_ _g_t_*_. tttmTrWOm OÜ "•¦•w ^" a*-**» ¦'

i;èoto-- 
' 

tr«tã--b---.---bS«Krã« r.5_%s^a^'*e An*ch^è7J. itff. -SJJ3--&^?W_S".

VI^tTê Ouo'do -Setembro n-^lST. g. B.t^ra. 
jwte 

teatar comiula *g^JS*___i .^mm ptaétaa, ee-
ò-raa. das 6 da man-» fts S oa Co-ta, na mesma fazenda
tarde, -com o dono.

VENDB-SB 
por 6:600* um bom

prédio, no campo de "8. 
Çlirls-

tovam; informa-se ia rua Tneo-
philo Ottoni n. 117. sobrado, com
o Sr. Carvalho. •'»•¦• -/'.

ALiUGAM-SB 
bons commodos

para famílias, a .25*. 30$, 35*
e 4SS : nn grande chácara da rua
Bar-n do Pefropolis n. 68, Rio
Comprido, bond do Estrella-

A 
IaUGA-SE uma exrollontc casa
nova. lios dormitórios! (alias

salas. ífiospensa. varanda. ba-
nhoiro lavadouros. cozinha ladri-
tlu.da.7com Cogão econnmiW-lgSl
ca nia, torneira e abundanc.i de
i-gua. etc.: por UOS ; na rua Pe-
dro Amorico n. 137.

AL.UGA-SE 
uni bom commodo a

casal, em casa de familia, com
serventia em toda a casa o «jui-i-
tal : na rua de Catumby n. G4.
loja,

AlaUGA-SB 
'uma senhora para

cozinhar o trivial e serviços
l.v«K ; na rua HaddocU Lobo. 42,
cisa xi. 20.

VENDB-SB 
um prédio'«som oito

quartos o quatro casinhas,
medindo o terreno 12x44 ro»; na
rua de S. Januário; tudo em mao
estado; informações na rua ae
S. Pedro. u. 118. 1" andar.

ALUGA-SE 
um bello commoilo

a p(~-oa-_ decentes ; na rua
do Bispo n. 15.

VENDE-SB 
a chácara .da rua.

Conde de Bomíim n. 190: para
trataT na «mesma, «tas 9 horas a
1 da tarde.

PRECISA-SE 
de uma casa para

familia. com tres quartos duas
salas, cozinha, etc. até 1-OS, nas
immediacòea do Estacio e labrí-
c.o das Chitas, pagamento s"11*1*-
tatlo; para tratar na rua do UU-
vidor n. 42, segundo anuar.

V*END*--SE 
uma of flciha-te con-

certos de calçado, fazendo l*om
o-Koclo, tondo duas portesebas-

..«..•-s cDmmolOâ para família ,
na rüa Archias Cordeiro n. 102.
venda. Junto A estação do Todos
os Santos; o motivo é ter o dono
do ratirar-se para a Europa.
-í*rENDE-SE a caea da rua Pa-
Vlillha n. 48. trata-se na mesma-

\TENDE-_S. na Tira MaiiuelMa-
V theus ou J-opes da Cruz. por-

to da estacio do Meyer. um lote
de terrenos que mede 11 metros
de írente por 22 _e íundos; pas;»
fci-atar na rua Visconde do Rio
Branco or. 25, so-rado. com o Sr.
Silva ¦ . 

VENDE-SE 
um lindo terreno,

ma rua Bella Vista, Piedade,
multo barato, tendo um barracão
hab.tav.i- trata-se na rua de-.ao
Leopoldo n. 139, Cidade Nova.

ires, ««—j»»«-v—-• ____ :*"*-3«_;^i__
tldado de portas para pr_iiaa. es-
t_d£z balíuslToa. portíea de ferro
S^kd-sTmoInhoa. torradoree,
balanças e do tu<to_o maU; na
rua do Hospício a. W*.

VENDE-SE 
uma collecção de

pássaros, aflanoadoa: canários
bolgas. «sabiás «la matta. melros
da Eiíropa. um macaco, quatro
ptia-rgaloS ó dous canários; «na rua
do -Hospício a. 196-

VENDEM-SE 
gaUInhas ei fran-

eos a varejo; na ma Elias da
mira ii 11 «itâçao da Piedade.
entrada" íeio porTâo largo, com
o Sr. Corrêa-

A 
LUGAM-SH unia -sala o um
tjuarlo : na .travessa Silva

.Bnyão n. 1. ..
"a 

LUGAM-SE. cm ca3» '•-*» r**m„:
A.lia. uma sala e um «uarto. por
1005 : nr.io inüi-üo, 160*; tral---_c
na rua do Ouvidor u. 50. segundo
anilar. 

ALUGA-SE 
um commodo. em

cisa de familia, puni um ca-
irai sem filhos ; na rua do .Vloau-
tara n. 172.

ALXICA-SBi 
um commodo parn

un. cisai soi.i fiinos ou moços
do commercio : na raa S. Pedro
n. 137.

con
or,..,».-, ¦ - r---;*ll-*.!V

na rua do Propósito n. £1.

TI5ASPASSA-S1'! 
um botequim

faz-nilo regular , 
n"*?-}"'";- ««]

ponde de pouco capital; In formo
% na rua das Marrecas n. -0.
nadaria. : :¦..

rpl*-_íVrÃS«A^l!l , uma Brandi»
1 rotsa <lo pasto, fa-i-niln tpgula
ncru-it» tíü-.do rtomniodns p.vr.t
rímUia; o molIVO (Se cxi»lic:,rfi ao

prolcii.lentc: informa-so na rua
..lu-sliatlo Oocllio n .SB^

»,»i-Aí.r,»\SSA-Sl_i uma boa cisa
l tlc ^(.eSs o moll.a«!..s. com

óttintialo o •>P'»,t'K^i'ií^l,Íar'"u-
livoí' o pi-oprIetar«p^.-Jf«*cJiífr_.OrUa".'ititr-si; iiiftor.ni iei.es na -ruu o

ÉSM í-tT^anl^ka^n-sS:
I•"rl.tsS ão t-aüipasso £• falta <".e

s;itiiüo. ___.
de

A LUGA-SB um quarto mu.lo
AaiojiHlo a ums..,raparlsa.^u..a
um casal eei-i ullios : na rua ac
-i. elemento n. 79^

ALÓgA-SÈ 
o sobrado, da rua

An cktlcte n. SO. trata-so na
loja.

A LUGA-SE um bom aüárll>>n;í|
Ae Rtiblneto; trala-se na rua
do Cattete n. S9._loj:u

AÍ;^^.^^«S
^^r'"^t^^r.^g
do. com pensão c *"-» *•;.,"' .,7.
i_ocom_noda«.oes para .ram''lJ-H',.1.••'alar de tratamento : cata um

F„f tem guz. ohuvçlro. terraço
muito fresco e. p<M- -PtgBO;-"z0^1
vel ; para mais. informações n.i
,-ua Moraes O Valle 11. S. Lira-

A _,ÜG«l-5H um quarto bem co
A.foriavel a casal de tratame

AííI.UO.VH SE. om casa de fami-

.moi-iíiadci-, com -tacadas para a
rua. a. moçí* do commercio ou
a ciuiaes sem Iilhos ; na rua do
TtiaOl.UOlO n. £34^ .

A~r"lJunÃM-SB 
uma boa sala . e

quarto dc frente, próprios
riura casal som-ítltios. escriptorio,
neoiicna fam lia ou senhoras sos
tondo serventia no quintal, so se
«iluga a familia ; ca rua Msoon-

^-do Itauna n. 2>l-

ALUGA-SE 
metade de uma casa.

na travessa do Cruz n. 5--.
U.uidock Lobo: trata-se na rua
Haddock Lobo n. 15G.

l LUGA-SE um coinmoiío. para
•fA-casal 8om -lhos ou rapaz sol-
loiro, em casa de familia; _a tra-
vossa da Lur. n. 2-A^

AlallGA-SK 
a boa casa da rua

Barão - de Pelropolis n. 21.
ponto dos bonds do Estrclla. com
nons commodos para família; a-
-haves estão «no n. 19 o trala-se
nu rua Sole de Setombro «n. 33.

ALUGAM-SE 
uma sala, quarto

cozinha, terreno c vio. por
40$000 para casal eeim filhos, in
dependente o não te-nito outro,
inquilinos ; r.a rua de Santa Ale-
xaindrina n. 20. Rio Comprido.

TRASPASSal-SE 
uma ..casa de

calçado e roupas reitas. ia-
zendo l»om negocio e em ponto
de nrimolra ordem; no largo do
Matadouro, rua de S. Cliristovam
n 111. ..

mRASPASSA'-SB barato. _m
Tàrouguo. íazenéo regular ne-
trnció- nara informações no ar-
mazem da Vua «le S. Christòvam
£_..ína da rua Mariz c Barros.

TRASP.SSA-SE 
um botequim,

fazendo bom negoèio: na ruo
¦pomflri n 100; trata-se no mes-

mo com o Sr. Raul Rodrigues
Vieira.

VENDE-SE 
uma boa casa.para

pequena familia e bonito po-
mar, perto da estação do Madu-
reira, preço muito era co-nta; •na
rua Domingos .Lopes n. 8.

ArElNÜE-SE uma carroça com
Vbol: no largo do Rosário nu-
mero 26.

arma eaatMt a «fe-eacM Chri--
tâ. VaaMa var • «ia aa Câmara
• no Saaa-e f__ea» oa tasMado-
res eatmtmmm. *r tmítmém^wm
-egresso ao t centralismo 4a - qua
Jft aa tlaha aberta mfto, cousa

que. absolutamente; nüo p«de
sorrir aos amigos da descentra-
llzàção e. da Iniciativa particular..
Havemos -de *rer co»»o votam os

onthustastas da constituição fe-
deratlvá o descèntrallzadora t

Pároco quo a certa.- influencias
nao tem ag-adado. na luta dos

emprehendimentos particulares

aa Dr Mnardo StutUrt, Jttla Ba-
imtatia, TScearft; de jm anno.
itm oioJ-rn-rf- aarVt. Vario Mo-
S7_ ttStme. en-faabelro -Judan-
n áila-nlab «*a Estudos e
- --i.-uTiS1.. de Obras contra oa
v.JXr_2r«^'»' RI» Gran-
""A^iSSSrto itídetetltío^n-
rlmento de licença do Sr. Manuel
O^rlo. Fiscal do imposto de Con-
sumo. na 1* CIrcumscripçao do
Estado do Ceara.

Para o cargo de Ministro do

Supremo Tribunal Federal fot
nomeado, por decreto de hontem.

o Dr. Pedro Augusto Carneiro
a decidida vantagem das ca- LeBsa.
sas catholicas. A superioridade

disciplinar e educadora dos In-

i

den f-at-t-B-too a trturfto. io_w
atroador, tu-n-K-odO 0 cssrti. «_
cMM-, onde a talSeA èloctr!»
desceu. ' * - • •

O vovó. que sente temor por
eese phenomeno. teve a ia_pr__-
sito dolorosa «le úm grando cho-
«tue. «com « prolongado fibomb_r
do trovio <i_o. durante s___adoa.
ecoou pelo espaço.
•Foi o desabafo esperado da at-

mosphera carregada, _ tempera-
tura tnen-lsou. a chuva <__hiu co-
plo__ e bemrazeja, rerreet__,a!i_ a
terra e socegando os espirito,
assustadlços. '

8UBÜBBIOS:

YENDE-SE 
uma casa de mo-

llliados, com commodo para fa-
milia. fazendo bom negocio, o
«mol.vo ó o dono so retirar para
a Europa; para tratar com o Sr.
Torres, na travessa Paraná n. 3,
Encantado. -

VENDE-SB 
um sitio com bas-

tante água e muitas laranjei-
ras, bem plantada-., na Fazendo
dos Affonsos, na Estrada Real de
Santa Cruz 44: informac-iies na
pra.a do Caseadura n. -7G.

VENDEM-SE 
os seguintes pre

dios: um, magnlnco. na rua
Theotonio Regadas, dando boa
renda; dous bons e novos, na rua
do atonte. dando tambem boa
renda; trata-se com o Sr. Amaral.
ua rua do Rosa«rio n. 58. sobrado,
sala dos fundos. Oaa 2 fa 4 horas.

TTENDE-SE uma olaria, sita. â
rua Carollna Machado n. 130.

em Madureira, com quatro bois
e dous burros, dous carros o o
contrato da fazenda, de cinco
annos. o motivo da venda se -irá.
a o comprador: para ver e trata,
com o próprio. 

VENDE-SE 
um deposito de fer-

ro para água. levando 15.000
litros; para informações oa rua
da- Gamboa n. 51.

ALUGAM-SE 
boas mr.rat.i.is

riovas. om logar multo sau-.i-
ve! o socegado. com lavadour-ist.
abundância ue água. ete.» >ie•_-»>?
a 455 : na rua Petlro Américo
n. 137.

PnSôb"l'om_ multo boa" fre
-iit-V.ia. o i-m ponlo muito no. con
tfo. .lo, fon_mcrcio; trata-se (-om o

pretendente; na rua Senador
1'ompcit n. 2. 

mRASPASSA. BE, em .óptima»
L condiçõe-s. uma casa de pasio.

rom boa frogu-Zia fazendo lio.'*-
lin to nesooio, em cxcellento
bo-ito: informações na rua Sc-
nhor dos Passos--. 34. com o Sr..
Mainuèl Pereira «Io Cao-nio. ou na
rua da SaÜide :i. 283. com os Srs.
Soo-lo & li-.mão.

ALUGA-SE. 
por SS*. um grane*!

norüo. próprio para «JBposilp-.oii"fjici-a; 
4ia U-avessa _o Mosquoi.i.1

i. A, TüstOtU

ã,Ra*iSPASS»V-SE nma padaria;
-L ctrm licença do bnie.r-.iim e do-
¦losilo «Je massas, fazendo bom
negocio; informações -na rua tio
.SanfAnna n. _112.

ALUOA-SH, 
por 60». a casa. «V.

rua Curvollo n. 11. as otov***
catão no n. 13. com D. A.piK>lonui.
tratar ü rua do Hospício r.. lll.

I,UGA-SE unia l.oa sala a ino-
ços do commercio ; na rua tios

Andradas n. 33. segundo ar.Jar.

I 
"a 

T.UlrA-SE metade cT- um ar-
X\-ni.'izom. apropriado para qual-
iiucr negocio ou oiçrlptorlc. j na
rua Tlieophilo Ottoni n. _U3.
Xl-UGAM-SE dnu...bons aposen-
Atos para faníTia,-!" ires pes-"soas. 

casal ou escriptorio. é cm
casa de. familia-V na rua Tl-.co-
philo Ottoni D. 11S.

A_UOAM-3Euma 
aala^è alço-

Va" a um «jasal sem filhtis : na
rua Senhor dos rasos n. S«, so-
brado.
*A 

LUGA-SE um «jsplentiido so-
A-brado.; na rua Visconde de
Itauna a.- 15». praça onze de
Junho. 

"-•

A LUGA-SB o primeiro 
-andar

Ado prcdio do largo, do Capim
n. 57 ; trala-se na loja.

ri-RASPASSA-SE uma casa <lo
JL quit-uhtra. fazc-ntlo bom negocio.
tom ec^n-nriiJos para familia; na
rua S. Podro n. 227^

a,i;.\;'Pa\í_SA-SE 
uma casa »lo

nasto o botequini, bom monta-
,li»s. muito ;ifrosue-.a(.!03 e cm lo-
irar do muito movimento, tem
contraio: para informar na
rua dos tnyalloos n. Jt*.

n*1R_Sa7AÍ3SA-SE uma quitiinci..
1 ,-ni esquina io rua livre o
iloscmbaracnla, iK»r 300». o.-.noti-
vo é o -orio ter de rctirur-a-o; nt.
• •ia de S. Lniz n. 1!. Estoco de
SS..

AI-iUGA-SK 
um commodo «

uma ou duas senhoras dc tra-
inmrnlo; na rua Cassiano n. 2 ü.
avenida: casa n. lt- .

ALÜGA-;SE 
a casa dã "-ua Dr.

Joaquim Silva n. 3G, com bon.-
cominoücs. quintal re pintada.

ALUGA-SE 
o . primeiro pavi-

mento. sentlo sola ç rorao.
nor S0Í. sd a senhoras dc edade,
Ra rua Taylor n. US. até ãs .0
horas.

ALUGA-SE 
um quarto .m°,'i1''''

do. completamente indopea-
dente, a homem sério, em ca^>
tie um casal sen. filhos Por,*-°í.
na rua de aanlo Amaro n. a. »
andar, Cattete.

LUGAM-SE commodos.
cenlrto de cliãeara: na

Cassiano n. 7. Gloria.

A'LUG«\-SE 
uma esplendida sala

ae fronte, com tres sacadas,
em uma casa quo ->l'.'\"*'rf.,^arí
um inquilino: na rua BvariatOjaa
Veiga, entre á rua Senado.; Dan
tas e Avenida Central n- ¦ D.

ALUGa\-SE 
uma casinha, com

sala. quarto o cozinha; ua rua
Jo Itapini- n. 2S. Ccitumby.

V'~ENDE-SE 
por 12:000$ o pre-

dio da rua Anno Barbosa nu-
mero G. no Meyer; trata-se ua
rua de Cachainby n. 9.

8. __.islu.aiii, Acrlí-a-y, Vilk Isabel»Ti'i»

AlaUGAM-SE 
um quarto o uma

salcta a uma senhora so quo
trabalhe f6ra; na rua General
tlruco n. 20, S. Cliristovam.

ALUG.VM-SE 
boas salas iTc f ren

le, para pessoas decentes; n.
rua Bella do S. João n. 72. ""•
Cliristovam.

AI»UGA-SI. 
esplendido

limpo c indeperudonto
•Xará 11. 10-A. estação
Fràncistio Xavier.

quarto,
i.a ruu
de São

Nery n. 114. estação do S. H ran
ci.-co Xavier.

1*ll_r_SPaV_Sa_-SE 
uma fabrica de

• doces, com todos os iperten
ces o licenças do ambulante,
i-ntument- «Him um deposito de

.pão na frejite, com duas portas:
trala-se na rua S. Dourenço nu-
metro 47. Nictheroy.

í»rf»»*VVVVVV*^»^^V-*-*-»-'^^

DIVERSOS

VENDE-SE 
uni bom carneiro,

próprio para carrinho do cri-
anca; na rua Gustavo Sampaio
n. 1. Leme.

VE«\DE-SE 
um piano quasi

novo; na rua Senador Pompeu
n. 2.

VENDEM-SE 
tres armações, po»

um preco de occaslão: na rua
tio Lavradio ns. 10 * ""12.

24.

"ão

ALUGA-SE. 
a familia de trata-

mento. uma boa casa com jar-
iltni-: na frente, duas salas, trea
quartos, quarto para criado, po-
rão habitavel. etc. complctnmen-
te limpa; na rua D. Bil.iiina nu-
mero 38 C. Fabrica das Cintas
onde se trata.

ALUGaV-KK 
uma casa com tres

quartos, ãuns salas cozinha:
banheiro e wirt.er.rclo!ie . tuita
na mia Cerqueira Lima n
estação Uo Riachuelo.

BÕãÃMTsi". uma sala ci um
uarto. oom nn.nl"! o -IoOm

tts comniòdieaiOos; J'a 
roa AUm.

Valdêtaró •». 23. eslaçuo do fcam-

,aaio.

A laUC
^--(•ua

ALUGAM-SE.casaca com

lindo chnlõt da
 3 .

1. onde sc

em
ruo

ri-iltASPASSaA-SE cm.^... .... optimas
i. 

"condições; 
uma caía de per-

romarias'o modas, montada a ço-
priclto. no centro «la cidade: in-
forma-se por favor, na rua ü:i
Uruguayana n. 9, primeiro andar.
com o Dr. 

-Francisco Teixeira.

..:__

»•*». •»

A LUGA-SE a casa da rua Dor.»
Atí.rioVvina -.33: tralu-s? na
rua Marechal Floriano Peixoto
tn. 161.

LUGAM-SE dous quartosóii-
depcndenlrs. ura com ¦'J-*'"?»*

para a rua : na rua S. Leopoldo
n. 63. „

Ü A L.UGAM-SB «lous bons quar-
Atoa c stilctn. com. direito A

¦coBinba quintal o lodat a casa. a
_m casal tem- filhos ou »t;Pc2.í,"a
do tratumento ; na travessa. San-
7oVuodr!_.u«-s n. 10. Estucio do

;; s_u
A r iiga-SE. cm casa de família

AefrantrtíTi. A ™\™?___-
rios da Pátria, uma eralendida
sala luxuosKimente mobiliada, a

Savalheiío serio ; Informa-se na
¦mesma riia n. 18_^ .-*_*¦¦

TRASPASSA-SB. 
por mocl co

pret-o ou admitto-se um so-
,-io com pequeno capital, para
um restaurant bem localisado o
irfrõgu-zado: para mais informa-
ções, ã rua do Rosário n. 10--

rnitASPa_SSA-.SE um botequim,
livre o «losimiarf-içado. ..'.ido

boa c_.mmodid.-Jo para família;
na rua Visconde aa Gavoa nu-
mero 64 D.

A11IG-.MSB casinhas indepen-
K 

de .tes --Tom «sala.-, alcova..bom
chuveiro, gaz .e serviço fâl £k-
ft Avenida Beira Mar ».
nhos <1o mar a moços solteiros .
na rua Senador Vergueiro n. -U-

LUGAM-SE nposentos ünopos.
com janellas. chuveiro gaz e

serviço, próximo ã Avenida Be ro
Mar e dos baãíhos -do mar.a se-
nhores respeilaveis ; na rua Se
nador Vergueiro n. 41.

A LUGA-SE am bom aposento,
io-do fronte, arejado. com pensão,
por 120». com ou som mobília
em casa dc familia respeitável:
na rua Pedro lvo n. K. esquina do
rua/Figueira do Mollo, bonde eJe-
ctricos, de 100 réis.

AIaUG-\-SE 
-rn pequeno com-

modo. próprio para casal ; na
rua Ha_.dock I_obo n. 13C. _

ALUGA-SE 
a familia o bom oo

rão do prédio novo. com todas
,is commotliilades. no boulevard
Vinlo o Oito do Setembro n. IS
Villa Isabel, perto da rua de Sao
Francisco Xavier.

ALUGA-SE 
a pessoas s-r.ias.em

-pregid-s no commercio. um
boní -ruarto. cm casa Ac P^^.t
familia. tendo _-banhe.ro. 

rasia
limpeza e senea:i_«lo . na ruo
Doutor Joaquim Silva ii. 1 ¦^_?..
brado. perto da Avenida Bei.a
Mar.

ALUGa\-SE 
a bonita õ.ola <le

frente, a casal ou a familia,
<to prédio novo do bouleo-ard Viu-
te e Oito de Setembro n. 18, Vil-
l.-i Isabel, porto da rua de Sao
Francisco Xavier.

ALUGA-SE 
o prédio 20S da rua

Conde de Bomíim, pintado e
forrado . trata-_e na mesma rua
n. 212.

ALUGA-SE 
por 120». duas sa-

las. Ires quartos, cozinha,
água, gaz e quinlal; as chaves
na rua de S. Francisco Xavier
n. 74 C. padaria.

A^A-n^nio" dorS-nt'os_n.
as chaves eslao no n.
trata.

A LUGÁ-SE uma casa para pe-
Af,uiína familia, na rua^^Há
Alves n. 11." .cstacapvdo^eye^
íis chaves estão por favor iwru
Lucidio Lago n. 1.! o,--*™.10;*5! ^
rua Souza Neves n. 6 das S te
10 horas da manha o das 4 os (¦
da tarde.

ALÜGA-SÈl 
«uma boa «sala do

fa-inte com êntrâda ín.lepen
d-nteVna rua Maria Romana
n7 4 A. Maracanã.

LUGA-SE um quarto, a .casal
som Iilhos ou I'--''--0,-- *_.*,,££

linda morada: na rua-J?ei*nanoe|
n 10. Engenho ^ovo. Nao 6 casa
tio comniodos.

sala o um
,,,a'-to pintauo 

'0 forrado de

iiovo^na rua Oito ,1o Dezembro
u. 2S B, Mangueira.

ÍJUGÃ-,ISE üous quartos.uma
Ala. cozinha c grande quin-

tal totios todependentes, em casa
de um casal som.-¦Iilhos. o^ont»
ttas inesuiiis condições . -*-lntuo'
r,o$ : na rua Florentma .n. i».
Cas.a-Jura. ;-.

novos, ternos As
......  claclt o sobreca

saca, na alfaiataria da rua do
llospic.o n. 221. sobrdo,. esquina
Ja Avenida Passos. '

A LUGAM-SE ternos de casaca,
¦í-A-sò aa «.-asacana lliboiro. fun-
aada om lás2; na rua Seio do i-e-
lembro n. 223. sobrado^ ¦

VENDEM 
SE 20 alqueires de

terra, na situação -oa Buasula
em Maci-hí, teifUo 6.000 pé»
Jo café quatro casas. Anos de
-apê. tendo m-attas virgens, on-
senhos para fabricação do care.
farinha, etc: vende pelo facto
Jo não podor estar lã o dono ;
p-ra tratar na rua General Pedra
ns; 130 o 44.

VENDEM-SE 
dous espelhos.

com dous melros do al-ura.por
130 de largura ; na rua Senhor
dos Passos n. 48. 

PRECISA-SE 
empregar um ho-

mem com pral ca de enoaTre
gado do casa do commodos ou
nst«.lagem. sendo pintor e tam-
bem entendendo de pedreiro .
quem precisar dirija-se a rua do
Somado n. 218. 2' andar, quarto
n. 9.

PRECISA-SE 
alugar um «jom-

modo. independente, em casai
que não tenha outros inquilinos
ondo se possa ãs vezes descançar
algumas horas durante o dia:
carta- nesto escriptorio. n. ss.

\ LUGA-SE -uma
-ri-miai-lo. pintado

A LUGA-SE um preOio com
Anuatro quartos, na travessa da
Mangueira : para traUur_ na mes
ma travessa n. 3a. 1 reco, »-i=
IfiOtpOO.

i
m. ¦

ALUGAM-SE 
dous -esplendidos

oommoilua de frente, cm casa
do ím &~al sem Iilhos. a outro

.»••£-_ inesmae contllcúes ou a .-.o-
:• Su-rao oc.-tralanientc. ; naQrua

do Riachuelo n. 1«1. sobruüo.

: A LUGA-SK uma sala dè-írèõte;
¦ Aimio- t-niioulo. com »*PU • sen.

- mobilia i7 na rua-da Lapa n. 07.
W-^BübradO*. . ¦*
••¦ 

*A' 
LUGAM-SE bons e arejados

Aco^nToTios a casr.es sem_ _i.lhos

mita_SPASSA-SE um «jrinaxem
A de ocecos o molhado--, tem

«ommodos para familia. Por-ipou^
to aluguel, om um tios melhores
ò_tos da Cidade Nova: o mo .vo
é o dono ter outro negocio, tr.i-
ta-se na rua Visoondo de Itauna
n. 71. ____.

TRASPASSA-SE 
ou admilte-se

um sócio, para um botequim e
bilhares, i-m logar m.Lto prós-
Dei-o: informa-se na rua da Con-
itituiçao.n. SS. com o Sr. Affonso.

ri-fllASPASSA-SE uma casa de
1 cnlçado. no centro commercial
nu sõiriirnte o contrato do prcdio;
ne-osio decidido e urgente; tra-"a-£* 

na rua Sete de Setembro
n. 227.

mRASPAtSSA-SE nma casa com
1 armação própria . para qual
quer negocio, inclusi''e venda ou
bíitcquiin ; na rua do Senado. 4>-

TrZ-Va^-.A-SE 
uma boa casa

tio bebidos, esquina tie rua
centro commercial: informado
tom os Srs. Antunes «. Irmão.
Avenida Central ns. lpl e ls.s

ALUG»\M-SB 
uma snla de fren-

te e um quarto: na rua lio
Catteto n. 91, sobrado.

ALUGA-SE 
um esplendido ciia-

let situado no centro de uni
jurdim : na rua Conasellieiro Pe-
ieina da Silva n. 08, Laranjei
ras.

ALUGA-SE, 
a pessoas de todo

o respeito, uma boa sala fie
fronte tio rua. independente: na
rna (lo Cattete n. 1. sobrado, pro-
ximo ã Gloria.

4 LUGa.-SE. em boas condições,
xi-grande casa, com muitos com-
motlos e grande terreno, optimo
ponto de vista <• logar o que ho
de melhor, a tres minutos dos
lionds; na rua Maria Amalia n. 2.
á Tiia Uruguay; trata-se na i-ua
Jo Riachuelo n. 302. armazém.

\ LUGA-SE um sobrado para
-tS-familia de tratamento ; ua
rua da Lapa n. 52^

7v
ou a rapaaes sérios
Marrecas n. 20.

na ruu das

ALUGA-SE 
um lintlo commodo.

cum opiima vista : na rua
Con-.elli ei ro Bento Lisboa n. --*-

A~~ 
LUGAM-SE um bom quarto e
metade ile uma sala a um co-

sal. em casa de íamilia ; na rua
General Menna Barreto n. -4. Lo-
lafogo. .

IÍA-
OU

ae

A LUGA-SE, cm casa de peque
An" ítmlLa. a S-^^ícam
traluimonlo, um W™^»^
ponsãao ; na rua Ua AltanoeDa
ii. 5, 2" andar. .. - 

A" 
I.UGA SE a moços do com-
merek. uma c-splcndidu salate

nitartu de frente, om casa -ue .a
_ó1í__ não havendo ou ros in-

quilidios ; na nua do l.e-onüc. .-4,
«"brado, endo sc Informa. 

A LUGA _5K uma boa sala de
Afrcnto a moi;ixi do commeic o
_u a .-.arai fen, filhos : na rua
•üó Hosp.cio ... -00- .

A^TaÚGAM-SE 
quarto c s-'*1^11;

janel-1-s a r-milia ou a moço
•-oltelro ; na rua Senador Po-.-

pou n. 256. ...

ALUGAM 
SE uma sala e quar-

to ; no-tua do Alcântara n.,21.
casa n. 8 .• 

LUGAM-SE dous quartos jua-
íw >íra casal sem Ullios c

moços solteiros, o «"".««t'*»1
nor" para uma pe»«oa eõ . na-irriid
SSícchal Floriano Fei-oto n.161,
«.obrado. . 

A LUGA-SB -um quarto a moço
A-oltelro.ou a casal sem fllhos,

ma rua Barão d. fa. Felix*. -9.
••baixas.

rcrHNDk-SE. porítCOOtCOO. perto
da Avenida do Mangue. . um

chalet que rejide 10»» mensaes ,
na rua ilieoplulo Ottoni o. 117,
sobrado, cõm-o Sr. Carvalho.

-*' mjm __£- :—

VENDE-SE 
uma casinha, nova,

na estação do'llio das Pedras-
n dous minutos »da csia_-»o, com
22 metros de frente por 52 e Oo
contS do fundos, por 1:800»; para
informações na.rua do prado n. 4.
cm frente ao portão do Jardim

; tZoologlco- ..--¦-' ¦

VENDE-SE. 
por 15 contos, .nas

proxim«..di de S. Christ^am
- com loja e sobrado, .recentemente

SonstruW«.'-spara familia.*'tendo' 
SmbM piiimento. dous quarioi,.
d-asTsalas, rrcoainha, banheiro e
«utataL poúondo ser visto a qual-

• .uorhtrU boi- .da-Praia Formosa
¦„!«! v »r_; trata-se com. o

•¦-•-:2?£Srlo na^ua* Senador Pompeu
•¦¦.:'_.. 131

mi: .SPASSa\-SB uma sapatarm
1 de. obra sob medida, bom-aíre-
guezada. tem acc.om^»daçoe.s para
fumiliai na rua Senhor dos P«_»-
sus II. 2S.

mR/aSPASSA-SE uSa^-ríyMf
1 our.ves c relojoaria, trata-se
na Avenida Passo9__n_. 30.

ml-ÃPPASSÃTsE o contrato ma-,
T1^ fico de um armazen,, bem
-iiifnin ontimo, para qualquer
nèsocio: nara .informações 

na

rua Escobar n. a». .

r.»"r:«7i-íF\c'SA-SE nma casa de
T bilhetes de loteria e cartões

r«-.RASPASSA-SE uma boa cosa
_l fli Ttasto ponto central: infor-

m_-_e___ rui da Alfândega nu-

Serí.5 147 c lf. com o Srs. Ca-

millo Mourão A- •-•

ALUGA-SE 
um exccllcntc quar-

to môbiliadò a cavalheiro; na
ruá Santo Am.iro n. i:'. Canele.
"Ã 

LUGaVM-SE uma sait de frc-ti-
te e uma alcova. í_dep__-tt~i:

tes. em calsa-de íamilia . na rua
Uous tie Dezembro "< ly.

\ LUGAM-SÉ tres bonitos (• are-
-A-úitlos eor.utiotlos: na laiiiira uo
Saiito Thereza n. -¦

LUGA-SE üm conimoilo. para
moco soitci.o. na riau Mariz e

Barros n. 23. ponto dos uor.a- ütf
100 róis. :

ALUGA-SE 
um bom quarto, cova

mobilia e pen_-ão. em cosa tie
familia de respeito, poi p. o^-.

«lico. tem todo P.rco.nforto o
liberdatlc na casa: ui rua da Lapt.
a. 20. sobrado. .-'--. 

LUGA-SE o primeiro anüar Ao

prédio tia rua da Lapa n. 0i>.
A chave eslã na loja.

ALUGa--.si- 
parte de uma casa.

a urm casal-, na. rua Jannuzzi
n. 8, S. Ciiiisto-um.

ALUGA-SE 
o prédio <la ruo T*_'-

rão tfo ül.á n. 71. com porão
habitavel. pora íamilia de trata-
nic-nto; as chaves c-sl.tr> na riu
do Mattoso ii. CH c trata-se na
rua do -lIínui.Kii n. D, loja.

LUGAM-SE uma saiu f àlcovii
n,( rü ,:e Itapagipe SC.

ou Haddoolc Lobo n. 173.

. LUGA-SE unia muito boa casa.
-A-ptira p'«s_iii..i ¦ .'iiillo. .na Es-
ir.-ula Nova Aa Tijuea 21-A. com-
pi--tj mento refo-rmuda. logar sau*.
ilavel. bbnds eUçciricoa ü porta,
bnm terreno com arvores frueti-
foras, boa aguã o gaz: as chavet.
estão na mesma «rua rn. 20 e
trata-te na run Primeiro (le Março
n. 41. com o Sr. Machado.

íiUG-ArSB uino saio rio frente.
mobiliada. completamente In-

Sepêndónte! rom touos as oç.it.-
nió7iiil.-rJes. em casa de familia.

, um casal de toda rt resiieitabj-
1'iiado- na rua Fc-lippe Camarão

. LUG.UI-SE uma sala. quarto
_-_e cozinha, na rua José J5o.nl
facio n. 51 A ; informações - *ia

mesma : Todos os Santos.

•.-LUGA-SE o prcdio da n*a Al
Avaro n. 1 B. esti.tjão <lo Enge
n*io Novo ; ipaTa traiar na rua
Alz.-ra m. 20. fundos da estação
«.to .S.TiT.-paio. _______

ram conimodo na
.,,. ...... Real <io Siinta Cruz

, 80 G. em fre-nte ã officina de
Traja-no de Medeiros. Engenho dc
í.entro. Os bomds de Tudos o»
Santos passam na poria.

A T.UGA.lSE
^i-.u.s Irada

ALUGA-SE 
a cisa da rua Bit

tf-ncourt da Silva n. 1, Ria
ciiuelo com duas salas, quatro
iiuarlos. jardim c grande quintal.

A LUGaVU-Sl-: uma sala o quar
to. ern casa de família ; na

trn ,'w.a COrqueh-a Lima n. 10.
estação do li.ia.-liuelo.

VENDE-SE. 
por preço módico,

d.nheiro ã vista, no Estado do
Rio tio Janeiro, a seis kilometros
de uma estação da Estrada de
-'erro Central do Brasil, a 3 1|2
Iioras de viagem doita Capital,
ama boa fazenda. Com 49 alquei-
res de exceliei-tes terras, oecupa-
Jas com cafesaos de diversas
edades. alguma niatla virgem,
capoeirões e pastos eercados. A
casa dc vivernla. com todas as
eominodi-ades dest-javeis, tem na
frente um bonito jardim, ã in-
gle-o. o sc acha situada a mui-
tos metros dc altura da planície
por onde corre o rio Parahyba. o
que proporciona o goso de um os-
tilendido panorama, que se des-
cortina do plano em que esta a
mesína casa, e que é realçado
pela passagem rtiaria dos trens
da Estrada de Ferro Central dn
Brasil. Não obstante essa grande
altura em que ficam a casa de
vivenda e todas as beiníeltonas.
vese. em segu.da ãs mesmas,
nos fundos, -uma planicio nao pe-
quena. o desde logo se é agrada-
velmente impressionado pela
abundante aguada que servo aos
diversos usos domésticos e. ao
mesmo tempo, move todos os ma-
ohinismos. A fazenda se aoha co-
lonisada o compleliimente mon-
tada. tendo, pouco mais ou me-
nos. 40 cabeças do gado, actual-
mente, carneiros, animaes oe
sel-t e um bom troly. com bonita
pareiha de bestas, assim como
tambem pos-sue muito taboado oe
lei. guardado desde alguns an-
nos. para quaesquer obras quo
venham a ser necessar.as. A sua
producção de café deve ser cal-
culada cm unia média de mil e
quinhentas arrobas. Informa-se
na rua Vinto e Quatro de Maio
n. 33. onde lambem se trata.

VENDE-SE 
uma boa ci-bra de

rara. dando duas garrafas de
leile por dia. tendo uma cria de
cinco dias ; na praça Suzano nu-
mero 1, Leme.

PRECISA-SE 
de um quarto qu»

dé frente oara o mar. tendo
banheiro, etc. em casa do fami-
lia; a quem convir pede-se «cucar
carta no escrlptorlo desta folha-
cora as iniciaes N. V_ Q. 14.

PRECISA-SE. 
Uma moça. com

uma ponsão. almeja encontrar
um cavalheiro de posiçSo que se
-¦unira associar-se; na rua ire'
Caneca n. 30. sobrado. 

T)RECISA-SB de um homem
í viuvo, para viver em compa-
nhia de uma senhora de eôr: na
rua Tavares Bastos n. a.

RECISA-SE de uma boa e ha-
bil-tada profef-sora interno

nrtra lecclonsir o cu*--=o Prrm-..rio
t>m um eolletrio: na rua do Catte-
te n. 191. sohrado.

T" 

"rASPASSA-SE 
uma q-uitanda.

ou se admltte um socto: na
-.tn ri» Alfrm-rego n. SOO

CBU-MUÇÜ.
REFORMA 00 E1.S1N0

stitutos religiosos Inspira con-

fiança aos pães de familia. e por

isto vemos até livres-pensadores

preferirem, para a educação de

seus fllhos e filhas, as casas em

que. protegendo a infância, aus-

tero o solemno se ergue o Cru-

cifixo. Ruy Barbosa (para s6-

monto apontar um exemplo) Ruy

Barbosa, o redactor do projecto
constitucional que desterrava os

Jesuítas, tem feito educar seus

filhos no optimo collcglo Anchio-

ta. de Friburgo. mantido c dlrl-

gido pela Companhia do Jesus.
Islo depõe em fnvor do Illustre

brasileiro, que não doscura os

seus devores de chefe de família:

mas é tpmbem o mais honroso
attestado em prOl dos modestos
e sábios educadores...

Bem : mas esta superioridade
irrita o inrommoda a muita gen-
ic. Peza-lhe vcr encaminhada ao

ensino christão tammanha parte
da mocidade brasileira. O que
lhes convém, a esses taes. é o

atlicismo dos institutos officiaes.

O projecto endereça-so ã extin-

eção dos collegios catholicos e a

omnipotcncla do officialismo lei-

go. Dizem-me quo da autoria
-lesse perigoso artcfaclo so gab.»
o Sr. Presidente da Republica.
Duvido, porquo o tenho,em conta
do cathi-llco... E so o mandou
fazer, c delle so orgulha, é por-

que. como alias muitos catüoli-

cos. ainda lhe não percebeu o ve-

neno.
Foi assim, com reformas ten-

dentes a lalc.zar o ensino, que
na França so InanR-rou o regi-
men da perseguição hojo- franca -

mento desmascarado, dopois que

pela apathia dos catholicos se

reconheceu que tudo Impuncmen-
te so podia tentar <-ontra o Chris-
tn. Faço justiça ao honrado Pro-

sidente da Republica: — S. Ex.
-linda não percebeu o que esta

fazendo: mas do faturo lhe fica-

rã a triste gloria de haver sido

t» primeiro a desfechar o golpe
no catholicisnu».

Para bem apanhar o <V*e se

pretende fazer, note-se que. ps-
rallclamente. ã discussão do pro-
jecto. oct-orreu outra no Institu-
;o da Ordem dos Advogados, onde

a sapiência jurídica alli dec=din

quo a nenhuma indemnisaçüo
têm dircilo os collegios equipa-
rados. aos quaes o governo reli-

ro a equiparação e os direitos a

esta correspondentes- Isto ja
esta mostrando o caminho que
nos trib-maes tomaria qualquer
appello ãs justiipis da Republica
O governo firmou verdadeiros
contratos bilaleraes com a Ini-

ciativa particular. rescinde-os

sem culpa provada da outra par-
te. e negara qualquer reparação
Ao seu acto. Eis a trilha a se-

Foram assignados os decretos
legislativo e executivo autorl-
zando e abrindo a,o Ministério
das Relações Exteriores, o credl-
to de 30:000», papel, supplemsn-
tar ft verba .'•-^'''ÍViS ÃccYòli
disponibiliilade—do art 10.dalei
n 1617, de 30 de Dezembro dei
1906.

O Sr. Ministro da Ir.dus-.-i,
prnrogou por 90 dias a 'i__r,'~,
concedida ao auxiliar de e*cri
pta da Commissão Fiscal e \1
ministrativa das Obras do rú»lr!
desta Capital Carlos de Ua--,.
«__,-...-1_ •*»**»

O Sr. Ministro do Interior mjfc-
dou ouvir a Congregação da Es-
cola Polytechnica sobre o reque-
rimonto orii que Eugênio Coinpl
ped-e validade para o curso médio
ilos exames que prestou no Regio
Lyoeu Galilcu de Piza.

As agencias postaes deAs agencias postaes de nhj_hn
Fundo e Vaccarla e as linhas"a-
Jabnticatubos a Riacho Fueile 1
Jaboticatubos a Vaccaria,
Minas Geraes, Íoram
das.

-Supp.imi.

O Sr. Ministro da Industria
permittlu que sejam armados em
Montevidéo os pequenos vapores
-Apa" o "Xingu*", do Lloyd Bra-
slleiro. destinados ao serviço
fluvial do CorumbA e Cuyaba.

Foram justificadas as faltas
dadas rio corrente mçz pelo ngen-
t_-tlicsoureiro do Instituto de.fc.ur-->
dos Mudos, Paulino Bastos

Os Directores do Thesouro es-
tiveram honte— em conferência
com o Sr. Ministro da Fazenda,
a quem apresentaram, por escri-
r»to. ps seus pareceres --obre o

proj-cto dc reforma daquella te-
partição.

Foi autorizado o Director da
Escola de Bellas Artes a requl-
sil.ir a cunhagem de quatro meda-
lhas de ouro e dezesete de prata,
para serem distribuídas ao-1 ar- I
tit tas premiados nas dlfferentes I
exposições realizadas naquella I
Escola desde 1894 a 1906. |

Foi removido da cslaç-o a.
Ponta Grossa para a de Curity.
ba o telesraphista de 4* class.
Edgard Doria, da Ilepariirã,,
Geral dos Tclogr-phos.

Ainda hontem não ficaram
concluídas as nomeações para a
Diçectoria Geral de EstaUslic-,
ultimamente reformada.

Devido ao grande accumulo d?
serviços importantes e erse-nte-s.
o Sr. Ministro da Industria nii.
pOde fazer todas as nomcaçO».
como era o seu desejo, afim d-
publical-as hojo no "Diário Oiü.
ciai".

S. Ex. espera, porém, fazer a
referida publicação na próxima
terça-feira, sendo provável qui
neste dia tomem posse alfjn,
dos nomeados.

A" Caixa de Conversão foram
hontem recolhidos £ S06. fra*.<-*o;
1.2.SO. dollars 10. marcos 20. no
valor de 12:75S?-67. sendo retira
dos ouro nacional 100*. £ 1..UJ.
no valor de 25:2105000

Segundo o balancete da sem'-
na exis-tem em deposito rei
97 912:685»S95. equivalentes a
E 6.119:542-17-4. havendo portan-
to um acerescimo de 346:693»! 10

Entre Carinhanha e arraial do
•\legre, na Bahia, rol creada uma
iinlia postal com 168 kilome.ros
de extensão e duas viagens, pa*-
falido por Cocas.

O Sr Ministro da Fazenda en-
vioo aõ Senado a Mensagem, pre-
ddencial relativa ã res-ol.caodo
t-ongresso que autoriza o Goier-
,,o T:-brir os créditos necessários
vu-a pagamento das <J«P'*.^-

rom a racepção tte Sua." Mase"_ta-
des o Re! e a Rainha do Portugal

O Dr. Francisco Augusto Pel-
xoto. engenheiro .dn obras do
Ministério da Justiça, e ^.ego-
cios Interiores, foi autorizado
pelo Dr. Tavares de Lyra a or-
»_ni--r o projecto e orcinner.tr
je 

"iodas 
aiT obras do. que «sarece

t edifieio do -Fórum . a tu-do
inraltlos. inclusive da constru-
c?ão de um terceira Pavimento

Hontem. aquelle engenhe.' c
esteie com o Sr. Ministro ecom
municou a .S. Ex. que a^ fac! ad.
13 Casa de Correccao. cuja
obras vão bem adiantadas» 

|6
poderã ser inaugurada a la ae
Novembro próximo.

A LUG»\-SE um bom commodo.
litui casa de fam.lia ; na rua
Souza Barros -n. 9, Sampaio.

A LiJGAM-BE dous bon3 com-
-Ta-a. o d para casal, em casa de
familia ; informa-se na rua Ida
n. -i, ostáçSJÕ do Rocha.

¦\rEa\DEM-SE um guarda-comida
com gaveta, nor 30», e um bom

relógio, por 12»000: uia rua Vis-
co-»de de Itauna n. 10G.

ÃrENDE-SE um vidro para vi'-
trino com um molro e 80 de

comprimento por 8S centímetros
de largura; t:-atit na Avenida Sal-
vador do Sã n. 12. loja de arma-
rinhó.

J.

A LUGAM-SE nma sala e dous
Aoú-rlos (...iiacosor. com janellas
«i.ni o jardim, quintal, cozinha ç' 

i .-vi-n-io o:-. -,-i'V-i a casa. a ousa.
on pequena familia decente e ho-
nesta pnr preço barato; na rua
SantO kãriTÍq-é r.. 11. Fabrica
das Chitas.

ALUGA-SB 
um niaguilic-i com-

modo. a pessoa dece-ite, na
rna Pedro Américo .u 10. 

ALUGA-SE 
um comtnodo.cn

«Na d» famiüa: na rua Mar-

queia de Santos, avenida D. Luiza

Up», .sllele, Iwíjfiri". ^ú® t Eh»-

a LUOA-SE um commodo. mo-

^^"enV^paraifamUla 
e rece-

l»e-se . pensionistas «c'eI?0*'"-5at_
preços razoáveis; na rua. «io -ai

tete' n. 10».

Ã tiidA-SE um bom commodo
A na rua Dous de Dezembro
„ 28 A sfbrado, com pensão e

còm ousem mobilia. a um casal
ou a um.senhor.

. taUGA-SE um commodo çno
AcSia de íamilia. com janella
Í7;_fÕ -jardim, com ou sem mobi-
ft*. •> rnocos do commercio ou a

caia?' Sm filhos que trabalhem
fora: na rua Santo Amaro mJS.

A 
LUGAM-SE uma sala e Quarto
de Sente de rua. perto dos ba-

nhos de mar : na rua Silieira
Martins n- »S. ^_

chesado de fora. enii__çasa Ac
casal, recem

.r-c-i-ei-uuo ee .-a. em casa d.

familia. 0 marido para todo o 
;er-

vlS e a mulher para arrijgm^ro
e serviços leves; na rua Msoonilo°e 

Silva n. 6. Botafogo.

o^ofVt^atopeifPrta^££:

í^t; na rua do Pinheiro n. 14

Cattete.

AÍLUGA-SE um bom commodo,
Aeòm gra-ridé espaço para. lavar:
,i- rua ST Cliristov-im ii -»'Q.

LUGA-SE. iror 55$. uma casa.
para i>cqiicr.:i família, com sala.

quarto, cozinha, água e ess0"--
informa-se r.o morro da Egrejs.
.;» laouides n 1 \illa Isabel.

A 
LUGA-SE a cosa da rua Bella
tíe -5 Jauiz n 2 D. Andarahy

com tios quartos, tres solas.

SoSHal-ê banheiro, as chaves es-
,ãó no n. 2 C trata-so na rua
da Assembléa n. u-
'» 

LUGA-vSE a -fãmüia de trata-
An-énto, uma boa casa com jar-
linr no írente. duas salas, tres
Z",-tò's oimito para criado po
?ío 

* 
fabitavel. etc. ^ompMam^

fc _?&" è^^#w«^_4
.s-o tra-ta. ¦_

ALUGA-SE 
utns casinha inâ_*

PcaVente para vm caseJ com

grando quintal e água ; na rua
.Sergipe n. 7. Matadouro.

LUGA-SE um commodo a wm
casal í-em Iilhos ; na praia

de S. Obristovam n. 11.

ÁLUGaV-SE 
a casa da Estrada

Velha tia Tijuea n. 19. a dous
minutos dos bun-u.". as chaves er--
lão no :i 21 ; tra_aTEé na Phar-
macia Penna, rua da Quitanda
a. 51.

\ LDGA-SE. por 50». uma casa
-TjÜIndep-cmde-ite, com cioti? quar-
los.sola. cozinha c quintal: .na rua.
...nna Dionilia n. 10, Engenho de
Dentro;
\ L.ÜGA-SK uni magnififo chalet.

íi-com (juatro quartos, diuio sn-
uliã".' cozínüa, -ciiuveiro o -aiais eom-
modos; na rua Barão de Mes-
quita n. 75. AudaraHy Grande.

A1J-'G«\-SE 
a melado de ..uma

cí-sü. com bastante água <-
(atanue quintal: na- rua Vnue c
Cinco do Jlarço tn. 15. Eiigcnno dc-
Dentro.

ALUGA-SE 
a Cosa da «rua Maga-

Ihães Caütro n. 1«. Rlttchuelo.
dous iriinu-os da esta dosd tilMIb 1IIJ1IU.V» Mil ^.í3Ví»-x.w — --»-T~ | 

"TTEJÍDE3*»""-*--*1

bonds elèctri-còs *do Engenho Novo. j \ arniação

ENDE-SE metade de um de-
» nosito de leire de Minas, com

um«. freguezia de 1-000 litros para
cima. tem duas parelhos de am-
rnaes. um caminlião para a oon-
du-t?ro do leite do Esirada de
rei-rô para o deposito e todo o
-a. lhame próprio: para informa*

çOÍs na rua Ma-riz e Barros n. 19.
bolequlm.
t^-KNDE-SE. por motivo Ac via-

gom. uma mobiün para quarto
,1o raiz dc vin-holieo. composta.de
rír.r- duas mesas âe cabeceira.
fíMà te e guarda-veslídos. na rua

WrglPe n 26, perto do Mata-
douro. -

•.^«.J-SE uma mesa •clai-tica.

m"res taboas: ntt. AveniOa
Salvador de Sã n. 12. loja de ar-

rnnTinho_^ _!

xTFNDE-SÉ om conta um bom
fó^io econômico. n. 4. com

eL^íuros i¦caldeira em P--

r.,la0Aecrean°: ^"aítiga da Pra-

1 nha.

com 'ti-s salas, qualro quartos,
cozinha e banheiro, vriiter-eloset.
o bom torr.no; ui-aui-se nã mesmo.

*_rENDi--3E a c»_sa da rua Ma-
V theus ^.iva n. 9. com terreno;

trata-se na mesma, bonde de
Inhaúma.

cio; 1'a.ttm. - *-*,.-
da Misericórdia

.Eugenia n._*•?•__-___. da es- mesma.

"VrENDE-SE a esplendida casa
iVda rua Coronel Pedro Alves
n. 295. entro Senador Euzebio e
Vladucto, com accommodaçoes
para íamilia do trato. srande
torruno arborisado e jardim ao
l-tío- nara ver na mesma, das 10

¦"«Hs. horas e trata-se na praça
a% MewSo ns. 221 a 225, com

--Avcli.no íi Vasques.

VEÍüDE-SB 
o prédio da rua

Luiz de Camões n. 62. um dos
melhores pontos da cidade, pre-
Vila Ae obras; as chaves estão
nl rui uSrãS de S. Felix n. 156.
com quem sa trata.

VENDE-SH.por 
26:600», opre-

dio da travessa Natividade n 9.

próximo" A rua da MisericorflU.
oara inforujar com o far. 1 enx.
íto Cães do Pba-roux n. 1 e traia-
ee na rua dos Oarl.es n. 122..

F.NDEMa-SE muito barat» «dous

predk^c cinco casinhas nos
fundos, na «a • D..-Julla n* 13 e

..15; ns chavias estão no n. 22. qui-
tanda o trata-se na rua do ko-
sario n. 120. _^__

V"~ 
ENDaia-SE uma boa easa. na
Vua da Harmonia, com grande

.'quinlal e cujo aluguel tem sido
250» mensaes, por ser negocio'.' -urgente não sc admltte Interme-

¦ •diários; ver e tratar na Avenida
Central tí. 106. 3" andar.

ALUGA-SE 
a casa da rua Alice

n..O. Laranjeiras ; as chave»
estão no n. 4.0 e triiui-se na ru-

da Constituição n. .»-.

. í nr-A-SE um esplendido com-
Amo?* Sa^ç^esss.
mniólia.' s6 a casal sem tll nos e

de°btra%menlo; na rua da Lapa
18. .

__

n. 26.

rua
na

"» ritcA.s- uni commodo oara
AcaSu^i ^S^SSfL^
^S.1^an.,C^rave^ 

Gomes.

Kcasa IU

eoiifSSaoV-:?.r?f ak-o
guel Pequeno, .«^momo 

e.^

.eormÍe-sèeã rua Marquez de Olin-

da n. 32.

ALUGA-SE 
uma boa casa. tem

muitos commodos; na ™f. »?;
nador Furtado n. D 24 trata-se
na rua da Quitanda n. 48.

- LUGA-SE um commodo ern
Acasa do família, com ou sem

í-nlãS ni ladeira da Gloria nu-
mero í. _^ '

Sub Tterta, W«-»*«H» &**&*'.

ÀLUGAM-SE 
casinhas; na rua

Oito de Dezembro n. 28. ave-
nida- trata-se na mesma rua nu-
mero" 2. com o Sr. Oliveira.

LUGAM-SE uma coeheira e
cíipinzal. juntos ou separados,

vende-se o capim em lotes ,. na
rua Mariz e Barros n. 4S.

ALUGA-SE 
um quarto, em casa

de íamilia, a uma ou duas
senhoras ou a dous moços ; na
rua S Chrlstovom n. 32, casa nu-
mero 20. ^__

\r ENDE-SE. -em Dr. Fronlin.
. üma Doa chácara, com grando

terreno 'totls arborisado, com tres
quartos, duas salas e mais depen-
dencias. por 5:0005000: e tambem
um chalet ma rua Moreira, com
tros aiuatlos. duas salas, cozinha
a quintal, affua em abundância, c
mais qualro casas na rua Doutor
Bulhões eom boas accommodaçoes.
rendendo 200» mensaes. por 9:1)00».
Liata-so na rua do Hosario n. 111.
sola da fre-nte. com o Sr. Pereira,
du na rua Souza Siqueira n. 22.
l-l-dode.

VENDE-SE 
o prédio ai. 43 da

Tua Ur: -_Nl-_me>-er, Üngenho -u-.
Dentro, distante da estação tres
minutos, situaido em bom local;
trata-se no n. .5 da mesma .rua.
com a proprietária. 

_TENDE-SE. perto da estação «Jo
V Mej-er. um supjrior lote de ter-

reno de 11 por t»2 metros, pre.o
em conta: com o dono. na mia
•?. Pedro n. 313. sobrado.

ENDE-SE. por 7:000». o pre!-
dio da rua Dias da Cruz n 151:

Lrata-sc- con» n proprietária. M
rua General Caldwell n. 200, an-
liga Formosa.

ALUGA-SE 
um quarto comi dl-

tia ^1^;^^ &VS
n. 14 B, Cattete.

A LUGAM-SE commodos a mo-
Aços solteiros; na praia do Fla-
inengo n. 10.

. ii.r-i "¦!•; um bom corpmoa&

S. 16, Rio Comprido. __.

ÍtiiraM-SB dous commodos»

rua do Bispo n. 37.

PRECISA-SE, 
próximo do cen-

tro -da cid_u3e, em casa de fa-
milia modesta.-(te um quarto, por
nreeo regular, para duas pessoas
So commerclo: nessas condições,
carta a Luiz Lobo. rua da Uru-

. guayanaj n. 26.

PRECISA-£IB 
de um sobrado,

com dous quartos, terraço e
mais -commodid-des, para família.
no eonlro da cidade. -«|ue seja até
200» o aluguel: resposta neste

.tfor-al. a R. B. .67. ¦

ALUGA-SE 
metade de nmacasa

nor 805. na rua Marquez de
Abrantes sá se aluga a casal, sem
filhos; informa-se na mesma rua
n. 130. ' . .

ALUGa—M-SE 
commodos de. di-

versíTpreços. para famílias
de tratamento: na praia da Fonte
da. Saudade n. 7. Lagoa do Ja
dim Botânico. Gav-a. __^

ALUGA-SE 
uma casa para pe-

nuena íamilia de tratamento;
na rua Dezenove de Fevereiro
n 13. B Botafogo, as chaves no
S' sn C e para tratar, na rua

^edrp Américo n. 8.0, Cattete.

A~~LUGAM-SB 
bons commodos

mobilíados e sem mobília, a
moços do commerc o; na travessa
Frajicisco Muratori p. »»

ALUGA-SE 
o sobrado da rua de

S. Clemente n. 39. com cinco
'quartos, duas boas salas, banhei-

ro. despensa, cozinha e um bom
quintal; trata-se na loja.

Ai 
tiGA-SE uma boa sala e ai-

11 .. í« f«nt«' e mais um
0™rw.o 

ei.ZcSst de íamilia: na

?S? do^CÔnú^r-aJ, Catumby. _
a"LUGA-SE uma casa., ã rua Er-

An^Pmda. ... _2_3-D^Santa 
The-

rSi: a chsive* ostft no n
se trata.

PRECISÁ-SB 
' de uma pequÈna

casa- nas- immediações da ci-
, dade para um casal sem ^lhos;
resposta por este jornal a D. F.,
com o preço é.m_is informações,"n;, 64» : . ' -r- _

- JT dio na Cidade Kpv?fc até réis
8:000$ ; par* tratar aa rua Dona
Jiilia n. 26.

,.»^_ .1 ¦ .¦¦in ».i ''mitASPASSA-SB. uma casa -de
'•Xcoinmodos; na-rua <5oron«l Ca-
:j-ri_a"-u. 9, S. CSS-lstovantt

ALUGA-SE 
um commodo a ca-

sal ou solteiro, em casa de fa-
milia; na rua da Gloria n. 10.

ALUGA-SE 
umá esplendida sala

de frente, bem mobiliada, com
ou sem'pensão, a homem sô ou
casal sem fllkos; na rua da Glo-
ria n. 12-___

A~LUGÃM-SE 
salas liem mobi-

liadas, paTa senhoras de tra-
tamento: na rua Dr. Joaquim
Silva a. «. esquina da praia da
Lapa. .¦¦¦.¦' _

ALUGA-SE,., 
por preço comniodb

e a pessoas sérias, um pavi-
mento térreo, na ;rua Guanabara';
informa-se no.armazém n. as da
-ua das Laranjeiras'

* LUGAM-SE uma sala e um
Ani_arto7 para uma senhora ou

=3i sem filhos, com direito a

.otoaScSsa?na*rua da Floresta

n. 50. Catumby. .
". 

11'Bl-SB um porão com ma-
AsnSco T commoPaos. em boa
"° 

„- rua Petropolis n. IS. em

IfntanThé.S_a : trata-se no pri-
meiro andar.

A^s?o-nSE41°. Ôo^oTp-o-
ÍS^-tivet-olto quartos quí?;

^^r«___%ii^_.
. TTirA.SB em casa de família

TT1X.A-SE em' Santa Thereza.
Aa casa da rua-Petropolis n 5."nTra 

família regular, -tendo bono
_ o-rta e mui ia água ; trata-se
na rua Theophllo Ottoni. n. 21
e as chaves estão na tenda do
Sr. Dantas.

ALUGAM-SE 
bons eommodps.

liara famílias; na rua da Paz
a 35, Rio! Comprido..

A LUGA-SE uma sala com en-
afi-trada independente e com dl-
reito ao quintal c cozinha ; na
rua Francisco Eugênio n. 7_7___

ALUGA-SE.'na 
estação de Ra-

mos a casa da rua Maria Ma-
gdalãna n 5 ; as .chaves e: mais
fnformasi.es no n. 7 e na rua Ba
rão de Mesquita n. 72-u.

A LUGA-SE a casa da travessa
ApulTOCir.lo n. 2. Andarahy Leo-
r,nlÃo nintada e forrada de novo.
r _T ní-iro quartos, tres salas.
bSl-e.?-. taoíü . 

°galllnlielro 
«

Srande terreno; trata-se navrua
Visconde de ltnborahy; Casa Mello
François.
7» LUGA-SE uma boa casa. pin-
Atado e íorruda _e novo, are-•Sda-e 

com bons commodos. p
.-o»- frata-se na rua b. Luiz tron-
i".ga n 180. S. Christòvam. rxnde

estão as chaves. _.

TTttÕÃTse ou vende-se -uma pe-Aííg^^-^ffi
Maracanã. *"
"a 

LUGA-SE o prédio _a'rua Con-
Adede Bomfln. n. 206. pel» «1»;
-„_i ali 2C0S mensaes as cna\es

S^alanX^e2^
mento.

VBNDÉM-SE 
duas casas na es-

tação do Dr. Frontin. na rua
Maria Vargas n. 16: trala-se na
rua Amalia n. 31 ou na rua Se-
nador Pompeu n. 2. em qualquer
dos dous logares. é porque o dono
tem do retirar-se^ _»

T^ENOI-T-SE por 8:00fí. devido
Vil grande precisão do proprie-

-tarío. o magnífico prédio com
-randes accommodaçoes para fa-.
milia da rua Baldraco n. 5, es-
tacão do Meyer, o prédio fica si-
tuado em meio do terreno, tendo
ianellas em volta com gradil e
portão de ferro na- írente; trata-
se nã rua Uruguayana n. 43, ai-
faiataria Paranhos. «^
"STENDE-SB soma chácara de
V horta-liça e outros legumes,

com muita-S' fruetas. um bom ca-
SoTwls criação tudo em

bom estado, dando bom resul-
tado; na mua Dr. Lins de Vascon-
.ellos n. 22. estação do Meyer;
tn-ata-se na mesma; vende-se por
motivo do dono estar doen.e.
-.TENDEM-SE um bom 3Ítio e

uma casa e plantação, uma vi-
tella carro e boi. no logar deno-
minado Campanha Pifino; para
i„formações no Billota. Realengo.

ATENDEM-SE superiores terre-
nos em lotes de 11X50^ na es-

tacão de Anchieta. E. F. Ç. B..
para- ver e tratar na agencia do
Correio, com o Sr. Luiz Borges,
na. mesma' estação.

V-ENDE-.SE 
um chalet por qua-

tro contos de réis ; para ver
na rua Cupertlno n. 51 e. para

.tratar na rua Iguassu' n. 38, Ma-
.durèira. , .

tres corpos de

ação. uma vitrine de cen-

trotar na rua
n. Si

TTF-.DEM-SE superiores e bemvÇB:,d^ fo^Aitm mem todas as '"_¦ 
informações e

gSãü «r,Ve "ia I aãs 5 ho-
^_tó^?f_2____í__i

f.indcga n. 246.

Tt:i7vt.EM-SE em conta duas su-V^?íí i ísr»"^.*
ziilco. com 1 metro t

í[,?Snl%uainI«e0hP!,25a 
antiga rua

da Pralnha.
^""^•ÍDE-SE -am bom .cavallo
\ fSo; Para informações na

rua Haddock Lobo o. -9S A. bar

beiro. —
•'"__»-v.-n*P_ _>E um piano do autor
V'a Bofd 

"m 
bom estado e

Isabel 
"TtVndEM-SE casca de catuaba
V? hervas medlcinaes; na rua

larga de S. Joaquim n. 137. ao

Santo Thirso

-tTENDE-SE
V vender

T TENDEM-SE. compram-
V pothecam-se predios.

» t ii«*.aM-SE bons commodos
A_,"ra^millas; de 20». 25»^30»
.5» 40» e 50». na rua de Santa
Al.xandilna n. 28 : água com-

a.undancia. Rio Comprido^ -_^

Ã LUGAM-SB: bons commodos: ...--.
4.na. xi-Tsaáta Aléxandrtoa.n. 8. i brado

"» 
i UGA-SE «rn -prédio. & J"*

ANora: trata-se na; rua Mariz

e Barros 'n. -81---.

TLUGAM-SE un.^» sala ga

Af rente e ¦'JJfS casa' de

.riama.-ia,:n-Pe?u{ 
^nzTga Bastos

!,''"¦_«-" Andarahy. ¦

s^íSvTíS£~Tfeo
evk^t^rei^r ^-

TTENDE-SE uma casa por 6:000»
V na rua Tavares Ferreira n. 54.

estação do Jlocha: para tratar -na

rua Dr. Padilha n. 8. casinha.
Engenho de Dentro.

FNDE-SE um chalet. na rua
Pinto Telles n. .18. Marangã.

Jãcarépaguâ; trata-so . na rua

Mauá n- -i^Meyer.

S^0^er.F^1?™no mesmo. -*. ¦• - ¦

Jeâ 7*0.0» oe dou. 1.^^-11"fi-móstra-se no p At. **»: "*
l-taitte 7'*.*e-r.*°?r*r5f*"í?í. •

-5-TENDE-SE uma carrocinha de
Vmão com licença para vender
..rfiíri. c fruetas- estrangeira-

iBkt^riã-Ai^T^í
em diante.

„ uma caixa para
, .-eu-, miúdos de boi : tem

f reèuèzfa ; trata-se na rua de

sre-hriito'vam n 22 A. das 4 as

6 horas da tarde. -
-*rrEND_.-SE um cavalllnho pe-
V oulra. com um carrinho ame-

r cano, próprio para crlanças.tem
tidos ósTarfelos, por 500»; na tra-
vessa Rio Grande n 2. Meyer.

FNDE-SE um oplimo e bem
Stuado negocio ^de quitanda

A- rúo Haddock Lobo n. 195 A
tendo contrato da casa outras-
nassa-se este a coem pretender
ístAbelecer- qualquer outro nego-
SfÒ- paia ver c tratar no. próprio
local, todos os dias u_te.s._

se e hy-
e terre-

not- informa-se e trala-se. dia-
riamente. com L. de Figueiredo.
d«r. ãs 5 horas, na rua da Alfan-
rh.ea n 246. sobrado, com pessoa
habilitada para ver e mostrar os
mesmos.

VENDE-SE 
um motor a gaz; na

rua da Misericórdia n. 48.

-tTENDEM-SE moveis e colchões
Vnor todo preço, tambem com-

oram-se e vendem-se. em pres-
tações, trocam-se^ moveis novos
por usados, no 1" Barateiro. Uni-
versai, ã rua Frei Caneca n. 235
e Estacio de Sft tí. 74.
-x-tenDEM-SE duas machiníls
V nhotographicas, com todos os

accessorios, uma de 9 por 12 e a
ouira de 13 por 18. um armário
Separa livros, uma conver-
fídêira para sola de visitas e Uma
banheira' nova. para banho;, na
rüa Blbiana n. 11 A, Fabrica das
Chitas. 

 '

XY ENDE-SE paiiia de flexa. a
"V »600 ò kilo: na Colchoaria, do
Povo,'ft travessa S. Domingos 1.

-VTENDB-SÉ um bom plano H.nri
\ Herz; na Avenida Passos n. 2L

Tornando publico não lhe sa-
tisfazer o vigente systema dos
collegios equiparados, confessou
o governo que não sabe fiscali-

sar.
Com effeito, se nfto tem conse-

guido evitar abusos em algumas
dessas casas, e a'nda lhes man-

têm a equiparação» nem consta

que jamais haja punido os Os-
cães desldiosos ou conolvontes
cm taes malversações. — não ha
negar que a si mesmo conde-
nona o governo. lnf!lgindo-se a

pecha de Incompetência ou de

cumplicidade.
O regimen da equiparação s6-

mente é mio quando aos dire-
ctores gananciosos de collegios
se deixa ampla liberdade paro
traficarem con. o ensino. Se os

íiscaes foram sempre homens cn-

tendidos no serviço que são cha-

modos a vigiar, austeros, intrans-
igentes. incorruptíveis, de todo
'mpossivei serip o ignóbil mer-

cantilismo ou a» culposas con-

descendências que (diz-se. mas

não está provado) em alguns col-

legios se têm dado e estão pe-
dindo enérgica coerção.

O governo j» chegou a nomear
um fiscal dos fiscaes: mas do re-

latorlo desse delegado sahiu
curiosa conclusão -. — que não

prestavam os collegios equipara-
dos ao Gymnasio Nacional, mas

que. por sua vez. este padecia de

gravíssimos achaques e bem lon-

çe estava de servir de modelo...

Pois bem ! depois disto os pode-
ros públicos querem supprimir o

regimen da equiparação o tudo

attribuir aos estabelecimentos
officiaes de ensino secundário,

o primeiro dos quaes assim fora

inqulnado como egualmente im-

pres tavel.
O que resuma do projecto ago-

ra sujeito ft deliberação legisla-

tiva ê um regresso oos proces-
tos do officialismo. para o qual
apenas sabe e tem moralidade o

professor armado de um decreto.

Pelo advento da republica o

antigo collegio de Pedro 11 perdeu
boa parte do seu antigo pessoal.
Homens como Aureliano Pimen-

tel e Pedro de Abreu foram apo-

sentados. Havia fome de logares

para-os amigos e apaniguados do

governo. Aos recemvindos dis-

pensou-se o concurso. Permlt-

tlu-se-lhes saltarem de uma.

para outras cadeiras sem a me-

nor prova de Idoneidade. Desap-

pareceu completamente a hones-

ta e continua vigilância que so-

bre aquelia casa exercia o Impe-

rador. cujo nome foi delido sem

protesto da Congregação. nao

obstante a proposta que contra

e-tsa inlquidad-, formulou um pro-

tessor, logo por isso dcmlttido e

arredado do ensino publico.
Desfarte. urge confessal-o. o

primeiro estabelecimento de en-

sino secundário não se acha eni

condições de tranquillixar a opl-

nião no tocante ao acerto e jus-

tlça de seus julgados, logo que

o erijam em supremo arbitro das

habilitações dos candidatos ft ma-

tricula- em' cursos superiores...

E quando assim é aqui. na Capi-

.aí"* Federal, sob as vistas Imme-

diatas do governo da União.

que não serão nos Estados os ly-

céus ou institutos congêneres t

guir...
Attente-se mais naquella dis-

posição do projecto. segundo a

qual. parn a concessão de qual-

quer auxilio do governo, ê con-

dição "sine qua non" o ser o en-

sino leigo e gratuito...
Pela constituição deve ser lei-

go o ensino ministrado nos esta-

belecimentos públicos. O artigo

72. paragrapho 6». banniu o

Christo das escolas e collegios do

Estado... Porém não basta. O

projecto vae adiante. Quer põr
•i religião tambem fora dos insti-

lutos particnlares... E d'zer que

tudo isto se procura fazer sob o

governo de um c-ttholieo minei-

ro ! Pois então não o percebeu -.

E se o percebe, porque não o

manda emendar, emquanto é

tempo _
A creação de uma universlda-

de catholica. nobilissimo institu-

to de todo? quantos na religião

vemos a salvação «nica de nosso

pobre pátria, nãn serft *?**?&

pelo projecto. O Estado nao lhe

ro.rmittirá a concessão de STft"t*

Ciando tudo entro nôs c.tm.ni,..

pira a anarchia, para 3 aissoiu-

cão. para o -batimento dos cara-

òteresepara a corrupção das ai-

mas _- o governo cava :na.s fun

dt. o sulco constitucional entr- "

Christo e a nação. Arvora a.niU

mais alie a odiosa legend?. •_!

ensino leigo. Faz da Irrel.gu.o

am dos requisitos para a esçol..

digna do apreço e do amparo oi-

ficial-. Dã mãos an a-heosmo e

na conflagração ateai».-! pilas I •¦

Foi nomeada agente dos Cor-
relos de Praia Formosa, nesta
Capitei! D Maria Thereza Petra
da Fontoura Mello.

Ao Senado Federal o Sr.Minis-
,.„ da Fazenda reme-.teu a-
mensagens Prestlenciaes con-

«7ere^lC.ueaaufor]s'r°aíbeíü?a
?*^J_-S?*s??p£« - r*t
ttiíeão de espólios que foram
-""rendados pelo curador de au-
íuíS. Dr. Gcnesco Telles Ban;
ãeira de Mello: do 41t»:40-».•¦-
Í-Vra oceorrer ao pagamento de-
vídí £ Antônio Nunes 1?^.^
virtude de -sentença judiciaria.

A The Jeovisk Territorial Or-
r-anisat-on. por seu advogado
fr F ll de Moura Escobar. pro-
noz iio Governo estabelecer nc
I-Srasil. em grande escala, um
serviço de colonisação.

Ao Tribunal de .Contas .foi re-

^^•^creX-^S-o^^;

ciclo de 1907.

O "Diário Ofacia1-" PUblicárf

Í-Tv^aorto do jmesmo rio. entre
!? .Vi,-,1o de Ptjmaliyba e o porto
fio T-lora e as cláusulas do re-

ferido cm-—"'*

do raifio
cslv i_nciaiTiVaV laOiVAvi;:.

¦Brande parte da impreii.». s_
tem referido, com justes ioim--
-res. a um livro que a iodos <>.
jornaes foi offereeldo peio Sr.
Manuel D'Huic«iue. fundador »-
proprietário das casai*, que. e»
iJuenos Aires, sol» a d_.nomim__'-'*
tíeral de "La Brã-fle-a", so de-
lícam ã propaganda o ã vt-t-.-i:.
io <_afê brasileiro. A primeir-t
Jessas casas foi fundada em I»
Ie Outubro fie 1300 : e 'oi tãt
grande o seu "suecersso". qae.:_'
.uns dias depoi3. eai 31 do mestn
mez o General R«»ca. Presid.ir.r-
Ja Republica a».rge*itina, lerava
o General Campos Salies. iTr-i
iente do Brasil, a visitar o »¦:
xuoso estabelecimento da Uai; ¦
ilaipú 330. dizendo-lhe: *Quer-i

mostra-lhe um pedaço do „c.
tuerido BrasU. encravado «_»
Buenos Aires !" . •

De 1900 até boje, La Brasi..-
na" fundou em Buenos Air-.-.,
mais cinco suecursaes. onde .-*

ende, em chicaras e aos bHos^ t.
mais puro café de S. -Pamlo »•
¦•reo--. em toda a Rc-publi-a. Ar
^ertina, 

üno.*cnta e oito ca.-:fs
-epresentantes:~ E tão grain-r
•em sido o impulso dado peis& ir:
ciativa do Sr. Manuel D*Hui&i*_r-
io consumo do nosso cald i».*
Republica visinha. que <-ss^ ctm-
.umn. quo era era 1900 [ama ;'..,
fundação da primeira 

*"L.a Iteasi-
lona") de 5.190.060 de iirtos. «•
h.je dc mais de lO.frOó.COO ¦¦? ti-
..... : em 1900. o Brasil exporta.-
nara Buenos Aires o r.i.:'.-_rio
•11 r,01 sacras, e em 1907 a <_;•:-
tacão é de 1SO.000 saccas!

Sia-- não se tem limitado í
venda do café a propasnín Ia d-*
Sr. D'Huicque.**La Brasile-a" ton
concorrido, por iniciativa í rppria.
e sem o menor amparo do Gover-
no brasileiro. • a todas as i
ciações em true reconhece-
utii a apresentação do nosso fri-
meiro produeto : figurou em ISi—
na I-.__posição Industrial L*crma-
nente de Buenos .Vires : em 1381.
na Exposição Internacio-.-l -•
Uygiene. na mesma ci la.!.. an-
c-xíi ao 2» Congresso Medico I^i-
-ino-Araericano : em 1505. ia K\-
noslcão Internacional de Allmet-
facão e Hygiene de Parts: <-. it-
naimente. em 1906. na Exposica-.
Internacional do Milão. n.. 3
posição Internacional de Tly_;u—
7:0 de I_".ndre.- no mesmo a*n*».
,» r:. Kxposirrã-o Internacional •_!*-•
"-/^iene de Montevidéo. em 1901.
Sm tolas essas exiK»?!'.'*'!^. ~1-l

Brasileõa" obteve medíitlias de
nuro. grandes premios e diplom-S
¦ie honra. Mas o seu maior trutii:-
-il-o foi o que obteve nu Ea-powi-
-Tio de Milão de ISM i «lilal <•
flrasil não compare*"-'! üfnpal-
mente, e onde o c.if«! br-isü».*;"
foi víctoriosamento apres-aitatu»
nelo Sr. Menu»! D-Hulciue. ob-
tendo o' "primeiro gran d ¦_¦ t ;•»•--
raio**, a m;ii-s valiosa c a_.s.^nr.-
latia distineção que o Jury pocio
conceder.

iy assim ir.dabitcv.-ln-.oclc. O'-
se -caliza unia propacrriiiio. ¦Jl»-
rai at orlada e ir.f.-.Ilivt-L 1;. e o.-
iitloíra e Indiscutível :-u.-tiç:>
chamar a attenção do Govcrn/»
nara o nue •» .ír.Manuc; D-liiii-
cque tem"íoito c-m favor» da. nosü
maior riqueza nacional, -igorn
lue a ação gcvcrr.-a:n.i.-itlii.l pr«>
«-u-a de-envolver essa t_n_iii-f.
«alvaudo os produetos da tu--
nu'- assoberba a p__dnbíao.-Apr-»-
-citar e desenvolver esse. lrn.»n
lho colossal, que jã esta f*""
parece o melo mais ses****"0 "Ut'

1 completar a propaganda;

Tlo-item i..t..ni íesgatadasímiis
õías aToüces do empre, limo de

163T.

eufas da Republica lança mais

ò combustível da instrucção sem

DAos 
Srs. Deputados caüiollcos

e mesmo Üquellcf qoe- f°*_»
sendo, em alguma conta hajan.
- elemento religioso como r..-
--ervatlvo social. peço med.len.

nas verdades que ora lhes ponho

debaixo dos olhos.
A uma democracia qne se pre-

za não basta nlmoçar e ba.Jor

todos os dias. Cumpre-lhe aífeí-

coar o íuturo da pátria... B .1

que se lhe esta preparando é o

d„ irreligião, o da (lesr,inç:i, o da

vergonha nacional.
Carlos ilt» S.-irl.

Exposição Nacional

Foram concebidos 3^ •l^:":;, *'"
lii-cnco ao prat:cante d> 2» ela---
so dos Cortci.s <lc S. Panlo ».!-
varo Alves dc Abreu o SilTa_4«
60 ao pralic-ontc- do Rio 1.----I
Jo Sul Ar.tor.or de Almeida iNu-
nes. ' •

0BOLEi-UHKlCüXtiHLSS
SENADO

A sessão de hontem durou
aptnaSs° um quarto do hora. o

ÍÃ. seVvfn-do de .Presidente an-
nunciiir a discussão e encerra-
mento dis duas matérias da or-
^Vcrlficaifi a falia de .numero
f

O
f.err^^votaç-^ndiadas. 

sen-
do levantada a scssiw» ã 1 hora
da tarde.

Não houvo se-ssão i>''jtalta Ae
numero, tendo respondlf.o..ã .cha
mada apenn

¦y yf.-IM »ll tl »•»»' •- 

47 Si s. Deputados

NOTICIÁRIO
A edição de hoje do "Jornal do

Brasil é de 14 paginas, nas quaes
níbficanios. além das secçôes
S-stu-í-das. os seguintes traba-
'h5*:pagina—Santo do. dia: Pela
UnprcnsB. de Báptista Coelho:
l"__ vencido, de Raul Pedernei-
r-lí ¦ Curtas Porta-a-----, oe
Cunlia -"Costii; V»*^*[tSZ_

¦us ou institutos cou_«i_-.— • ü de Eunapio Deiró, Paie-"**"»

lecresce que. antigamente aos 
^'«««^SV^il.

professores do Collegio Imper.al maestro Alfredo 
^ ^ auil(iros

era vedado " ensino part.cuiai . ^b *n_„i
, ,„„„.,„ - ensino particular:

e s6 examinavam preparatória-
nos ensinados por outrog. Agora,

não E assim como se diz. sem

prova, haver collesios equipara-

dos em que se vendem approva-

rjões, tambem. sem prova, se pro-.

palara abomináveis tratantlces

de professores officiaes. Segun-

uo taes boatos, lentes de escolas

superiores e professores secunda-

rios tem havitlo^ue para os fu-

turos examinandos te até mesmo

para os seus alumnos) abrem

cursos particulares, onde o paga-

mento de grossas mensalidades é

0 suborno de indébitas compla-

cencias.

VBNDE-SE 
limi-, a**macao, nova.

desiaxiMida. para caea, de mo-

• - Sobre todos estes factos jamais

o governo abriu inquérito: ja-

mais curou de sanear o próprio
melo official: jamais zelou a boa

fama das suas casas-de-instru-
_-_(,. _ e. pois, causa lastima.

se não riso, vêl-o agora com pre-

tenções de arvorar o cffic.alismo

em elemento restaürador da mo-

falldade no ensino.
.''Feia inefficacla da fiscalisação

dos collegios equiparados o go-

verno confessa que nüo sitio fls-

caíisar. Não sibe escolher -uma

dúzia de cidadãos idôneos que

exerçam cargo relativamente tfto

.acil E. todavia, 
"o salvaterlo

do projecto essencialmente se ba

seia na fiscalisação do Estado.

f accao do mesmo governo.

_f,__ainÇhabil para nomear flscaes

_ -nara bem administrar o pro-

„,i„ Gym-aslo-Nacional! 
Nfto se

K lm°_inar mal. flagrante"rs^^í*^
dlsel-a. «

trup-u-i, epi
de6*apagina^-0 dlrello de motar.
de Emilio Solar!: Um novo pe»-
xli A Snesiao do modcrniumo, de
Olival: De HWW Cartn» ue *a-
Bole»; Crtn». de U--pjmb«., do
ioíraspondente; Vistas das mun-
ilações da Hespanha e dos tem-
poraes no Sul da França; e A
aue-iino «1<» Ipsilon e Hoje e
moda. -charges" de Amaro.

7* nacina — Da Aiuerieo Ce»-
trai; entrevista com o Ministro
do Brasil: Portugal, de Jayme
Victor; O Estrangr-lndor, folhe-
Um com illusuaçóes o Boa res-
t>o«.1:>. "charge" de Raul.

S* ptiginat—IVotlcJa». da» pro-
vlncias i»ortuB-e_a-, de J. Ber-
.uo- retrato da ex-Condessa de
.lontignoso o sua filhinha, a
Princesa Pia Monica de Saxe;
p»i»n Armada e "Plc-nlcs" e
banquetes, "charges" de Amaro

9* pagina—T-rpo».. tj-plnbot» e
tvpiie», chronlca illustrada. de
Jo-o Phoca: O Secretario, conto.
O morlo-vlvo. folhetim; Os ba-
ISeai Urii poóco dc tudo; Mosal-
co e Vldn Sportiva.

Rennln-so hontem. no salão da
-¦«-'i-díde Ar Geograpbia..eã nç.o
S^íuse- Cormr.ercial. a.Comm.s-
são «uperlor da Exposição Kaxio-
nlt. liemos, sob a Presidência do

^F^m^Pl^va^r-rcsVogram-

mS-f edificação por grupos.
r «-» rn. nriranizarain a.-

VfotémSS* 
'defsafqu. 

tro Com-
ír,isi->ps fazer a revisão e a nar

SÒnftaíãÔ que entender nece-

sa,r-i2?' c-e-uida o Dr. Júlio B.

ISin^^^ni^^l^
monte è"?o!!-.ido o local para a

fWfwòl» aprarovnda nnanj-

^^!âSoJ^fS,|^
convoniencta do ser i'-ai o .

b*-_*Reune-so amanhã- ao meio-mMiãm
¦;roetiorioRioa àSsssassíiSf eãs;
'£-SSSSS- Pr^iafnte^a Com-

?ecêsOTria para a exposição de

seus produetos.

Foram creadas agencias dos

Correios em A"»™,^^-?
Bananeiras, |.*«.^cente«e fe ^
Ruay. no Estado ue *,ti_0 dos
Mocambo de S- £*?£;„*. Mi-
Franciscanos, no Estado oe o."
nas Geraes.

GUABOA NACIONAL
Xo tlotalhe de serviço por t

hoje foi designado o 10--umiuri----

O Engenheiro Mendes DIul**.
encarregado dc proceder aos i.c-
cessarios esle if.s para a co..-
--truor-üo de uma ponte sobro ••
rio f-aranabyba. rara .iS?r •'
Triani-ulo Mineiro do E^-iado ¦••
Govz! entr-gou hontem ao :>r-
Ministro da Industria o respe.»;-
vo projecto.

Com O Sr. Ministro -da Ini---

tria conferenciitTam liontein «

Drs. Sampoio Corrêa. Ante-:

Olyntho o Buarque de Ma-__-_'

sobre, a «Mm*rt*rxic_**Ui dos pavi-

Ihões para Exposição Brasiifi

dc 190S. ni -praia Vermelha.
Nesta conferência, ficou rosct

vido que na crrrncile sc-iaar..-
sejam iniciadas âs obras At: pre

para do terreno.

FESTAS M-Slí-PAES I'E -.OVLMBSD
Contino.oiii f-s trsl.alhn, fi=ra rir..:.!.-

7 u-0» das le-las iniinicinoes tíc tonta.-

biò. no porque do Campo d: ts-c.»

' *,-. diver.sas snb-wmi*5ii?Ões esapreSMn
todos 0" e.-toiro.. áfini (ü- qm- :e3ii-n'

maior realcea- vaiías rüvci-.-oes. que
realitsií..* naquelle lüm losi_diiB*« F-"

0 br. Jütio Fartado» loípedcr

iordii.s, irabolh.o actranjçntc no sco.i •

de lerem as fc-t;<> todos os er.r o

snido n [*:.r.'ii!P preparado capricim-o-
tnciilr. e.-lando jo em .'.iiJameuto a (
sliHi-rSode k.itocos pora a veiít-J .

bomioi.n--. .oivcles, lifbidas etc.
Trnriosído jncro*aidoate Jl pu i

rcnle n praro pa::- a "'^'^,'''2
instnoicõf-s tís oi idade que qu-..";-
toriiár pai Ic na-, i.íentlas frãlas, [«.q^
-tõmenie essas serão cortcrapio---
raleio ri-. pr...:iirl., r«speclivo,Cí|nuÇ'J-.
a aCliii. ao csciiplon-» do ma oo \;
dor ii. 28. reprc^lante.- de 

|»J»Sg
daquella ualureza pedindo i-sliuc.».

aüm de se iiiscre.creni. -.cfr--
A coinmissãt. organizadora dfe-a- ",*

tas se reõiiiri u» galacele do sr.

feilo, amanhã, ás 4 boras oa m----

„S r^^aphaTl^cVrrp
d^ SHva IS-bsÜt-t-o da S* secção
da Faculdade de Direito de Sao
T>o„irT e de tres mezes, ao bedel
%f mesma Faculdade. João de

Campos.-

Teve baixa das fileiras da
Força Policial o 2* sargento Ne-
mesio Araponga Gay Jumoi¦

Este inferior é o que pot^• oeça-
clln da passagem dc» íT.nc.pe
fja°Luiz pilo porto do Rio de Ja-

neiro. ergueu um viva ft J-epu
biica. a bordo.

Estiveram hontem no Palácio
do Cattete os'Srs. Ministros do
Interior, da Industria e da Ma-
rinlia. Senadores Pinheiro Mn-
chado. Álvaro Machado e Jose
*. etelio. e Deputados Wenceslau
Braz. Cornelio da Fonseca e Al-
berlo Maranhão.

Acompanhado do Sr. Ministro
da Marinha e de suas casas civil
e militar, o Sr. Presidente da
Hepublica deixou o Palácio do
Cattete, hontem. fts 2 horas, «Uri-
gindo-se para o Arsenal de Ma-
rinha, de onde seguiu para bordo
do cruzador • chileno "Zenteno .

O Chefe do Estado voltou a
Palácio fts 3 *_ horaa.

lasieve reunida hontem. a Com-
missão de Petições e Poderea da"' - ~ »._ _i,o I missão ae i-ei-çoe» o x-«._i_> =^ •»-

lo. e cunipi. 
"**^ " 

Ciiií»r» dos Deputados, que assi-

_ífe.p*a-o__->.«« mo-,dl»..-»v. •-'"-^.^afT^ l""" 
" SS!?-?.m^-SSentoa,

, Uiaãiüy -^5 e tratar aa rm[o proíecto em dUcusílo 6 ^ma
iàla^S.A. 9-'^**^* .'-..¦ '..'¦:"•

COU aS B*_BUIl»i.*c-i »a»_.*-.«*t_*»—' 
De um anno, com vecementos,

Foi nrorogada por dou3 mezes.
eom orPdena«lo. a licença cm cujo
-o-o se acha o engenheiro Pro-

pefeio Fernandes Baleeiro mem-
1,-0 da Commissão Fiscal das
r-iridas de Ferro arrendadas á

GÍ». Western, para. tratar de

sua saude.

* 
.Foi mandado reverter A esta-

$?¦>' clàle da Repartido Geral

dos' Telegrapbos. Idalino Rodri-

gues Dantas.

Hontem.
O dia surgira límpido, com um

sol bondoso, benigno, a -Iluminar

radiante a cidade. <iue sentiu for

mlg-r e_.plendidamente a sabba-

tina dos passeios. .
A»o cáhlr da tarde, **» céo nu-

blou-se. uin vento-humtdo soprou

rijo e. por volta das 8 horas da

noite, as prl-ieimas gottas de

água áhnuhclaram o desabafo
natural de um dia quente.". 

A'a 9 horas da noíxs estron-

Estava trabalhando -tos

cobre o telhado da casa. n. »•

íua Corrêa Dutra. .f«&.t; -.
choal da Silva c. ?f«m«dane*
calüu ao solo. recebendo ^
contusões ne corpo e .i-^
o braço esquerdo f^unJ^.

Comniunicaco o ,_»"« 
- 

lííc.:,i.
gacla do 6* Dislricío, 1¦¦
J-SU. fez. internar o feria- „,_..
eslado nao o '.s-n-t----
pitai da __isericor_~- ^

PELO MAR'L^mamX^S^^
do e 'Pardâcenl^ ._„ da

Sah u a Moltue . a !en.

larde. confonr.e i.oUU;.-°-;;J,. -

do ante-* ici.eL-.ueia =^ileiros *
visita de officiaes bra»ue .^ __
chilenos, que !»" ">• ,.,.;.. ;_.=

^"I^o^sa^o^nema

0*t^a^-.JcS»Hí^
i2e«vetrp& •
¦ra Dr. Justino I*rança
Flarys Dr. O-.yinpm
Estevam Magalhães

1-

ir.ir.e-
Lyrio. _°£

Í^Vevam_Maga'.hãos 
»r. 

,,^
quim Leite DrJoaoU' da
é Capítão-Tenente 1 e-

vedo. _ ^ f._r.

Na 24* enfermaria do *ionlc01

da Misericórdia, falio-o __.
_s 6 horas ua manha, ,,as

ílria Maria da C"^^.-.onte-».
».hl deu entrada -',. --Ao-por
S_ Queimaduras em 3 -• 

^
ter ateado fogo ff .T." S_ doe»

, d.lU-!_i uma panei.a -e

se*. .''- ••¦-»»--¦."
Si:':;. ¦ - :)*.»¦_ ¦
V^Ztk^rZ':::¦:"'¦¦-. ..



MM WMl TBISTE 
OCCURBEHCIA ' g'

j Ul.GaMENTO ^.Jv^.C.r*. 
NA UNH*_AOXIU |iFi^^g| NA UtLtbAU _ 

A
Prelimiaar lE«;%r£prSot SE? «• r« PRISAO EM' CAR ANGOLA 5EE'&e«oi&9^^iJ^*

L ^JEgfS W^M O ACCUSADO EM VIAGEM ££«££( 

HEpitacio,e-- " "WirS1®^ 
^SnsLntos d3 imporianic t'a 'c* ^ ^^rs^A^jiaiho^AnstiSs^iencar, «^fcg%^t§e. J 

Cascadura& Central - 0 que apttrpu a reportagem;df

&MWBh&fML W^S'S^SBI . «Joraal d0. B?«a»-*•«*«* *> accusado - Os

ao*"TrSbunal c£rts& w. T^V <,ue o s^o«ro ^^miss3o eslcvc se?c ^ tohoi estratagemas empregados - A sua pnsao 
- 

.No sSflM
°Sx 

» 
"«• 

ES^affS^B 
't;<H Hotel Loureiro - A policia «furada* - Na Central'

"s ' 
T^ESrw? &> jus 

»K rs igfigggM - J interrogator*. - U« oarta 
§Mm 

- 
MF SsSlI Hvia multo tempo Fnopportuna a ;jj«u^a0do Juir. & c., Armcnio de Fana preceitua a propria Con^°1^^ a tendo, nao obstante, exceptional anuna- «lcio de» ' :discussao; os de R iwrinrtftYltA^ 
' ^> -fgwto *e*av Jgh.

Supremo lplf^?^ tao concorrida i^n.brar a .f^pnra compic- ui Raphael Uemeute lcl1^ diz que todos somos eguaes pcrant dansas. • n«. ?o, rfkuiando £ ^eloc*aa« - IQ&G06S UnpOriailieS. ammata» law* ^8^e2£P4»eBS'''sebHiio que fosse tao co. mosmQ Federa! da -* \JX jc^ juizes. » f ShCnnard, Quiotino BocaVU\a, . - * V«J"\ intenso, mas 11m serviQO 51* automovois e da-ndoout libra, tres aeias fabflS* —* ?5~jr -B0?°u8isam*nt«s dos* tactos i>"- tar °s^uprc-sident<» feita A de'silva, David M. C. Neicl, Oi»ofre I ^ Redactor, esse jornal que s«npf • 
frufret mujt0 bom, manlido no salao providencias, e ^^joracao do ——— de quo fle dacs

.srs^^fasTg^t —sissisis 
WeSmBmU

Sse.-wc^ SBS®^teSSiBsS|. S-^SFef^^n'••" -"T-A, «ia rnanha ate ao • f^puioS cm ^ Kcves, Duurle || f„b™"M1C^S'Uuc J«talh|m para a nquczacenbr ^ macslio JoSo Rajmuiulo. muh.V. o iwc« si digitado como defraudarior. doerario ellc pedia-ms dinheiro «raDdc na'nofsa roda. Pallia, hoora, U^-

s5® ^"f-~;S'SS *&$&£?» o„«.. s:: jsaj»4fe g^fcs*s|="i!S „£d,&s?w3'ss
f-jsgE^S^WR fe^esss ^frjswr?w-» 3^&rsa,«: k^^^r^WB^^KKKSBKm
!Bi<^PS3x&'ss-ss^^lr tttSfcM'" 1 SSW"3fjr«»fA& 

—^ jSTXtX'• ; ' poi'>iiai j dia cm to- ?;4onto uc uccordo com o Sr. Epi- Barra Mansa, Itabiui, I euro lc encontraranvse na degante car net* ioi tumprido a i is 1110. • .uUur asora .^1®*}° 4a. um dos nossos companbeiros foi aguar *0 pL fiauca nassada pclp the- ponco de condescendence. cbl. es uiores encaairadtts, 90 <pie este••"'.•^UsttcISs ,. ., „ SS'Ve^oa. Sr vresl. lados os seus twrt® V^"^MBilXc™, no .B^iri«q»- leraiffifolo.<*n afraUavd tola a aU.s d!!r| passagem do na estapo-de mas^sobrc^^W^a^p . ^ po^ ^ ^ o .

!."5HS-*feE» S*|Ss#?^; «£fisS3sss"waS iS-i® 
•" -«r ass-.——«? •"*'' - 'mM

;::;^diCs ,.or aeu-iz das cadelras ^s^ucceUiam-so -cntre os ahS>.. e OTS a„x,;li;l,cs, «'W ^initoTowm ^ar na Dclegacia do p Vae para o Chile, oi.de detcra *b«SJ' ^csvar 0 j inleressantcs. I liiiicmi'io da fnffa I e como liberUir ineitimabilix res est, Ioc^' ^ pj^jena earteira tM qji<
'ilveiadSt. ".imieilmento1 "'podia t0Anu!.. 'aizja-se Qt» ^gatoa«ni® ^^^entSTfi'dSpSs fwitdonar^ 14Si ttisirirto, sendo v. To offendido, de- j 

^Eni Buenos Aires rccclinra' carvyo. S5:¦ S":"-,°§£&AjPti" »tOSt <Jm— «mm*gt~'¥>met SiStiSSSWaS?»"SK2Strfmtm
:SS6 »®yss««3^

guselhs wwa iff!i#S!s fl

jMI^S SSsiltiis 
'iwrjaRA 

J A SESSSO DE HONTEM ¦

a»35fi 8HKMnP WS'iP^^ Sill
I 

*«?s%bj#rwsw® 
ts—^j%#-sssra £SSS---.AJ«!« sgsjg^,,fessgg 1 aagassaggftigs- ^»*«•

Sl®5 SliSS SlilfctaSK
'' Nataf. deolaro^stg j%oni niapiulos. em' virtuae^d^. Wr urn" i Co dciroda'fl ac>eo da Asr-ociarao dos-l ^ a"t0' | 

te^ftes"Bl 
^lelsSo^de^ toont«m teoCypi^|jffl, fee ^h>.i dra, do po«c dc^s WOTmatoes^^' I efl^{^J^Spftsta qoc na occasiatf nao J& polio Ilie^piS^^ramml o pr^o "...

I IS?2€ omficBHTEHoS 
°^?E?^3SflpSWqocd1"^ 

2SSsi»

I Airss»fa^s L„-~f ~ -r£' ,gpiti»»au««• iSHSnEa^^^W
I 

j 
tss. » — 

SsvSfto m tegislssss o baile to Club Jos Diaries ^rfP%, . 
•^w.^WA^Lsfs.S^gSg

I ,««-ftiraas. lu.^MtXferfr — "<»-'4^a SSWi,»«.*"—»« #- \' '!*&„«««« rstfr"*'

I 
S?5llfei3PllSS#S|!§^S^^J,^SrSS':t 5 

J5> bxercito 
^JhH

I Ip^Hsss=isll^yS3^8S2' plilBit I

I lltssiii SiSii?lHi ,^3pii^fSR^i mSMm i^ssis 
• 

| 
¦

fester w-»«.^1 WMmll/ ¦

^r^SS1"^0" -'SSlSaS®- 
'Con„ 

ra^^^wepdi'fSssfeffifijS" «S£;;com . hsSS.£.W'SSS? ;.«*«*¦ Lse Mfrla de Souza H
"'© Tribunal nao pOde profeHr J n(11,ci.rroncia. do «0* Distncio o Sr. Jos6 Aidoino do tiUCDdos pcla ^anncao formad. sio Ferre.ra ^eire. ^ entos. aisjwnsa rto intorMioin ronc»a«ao auimae,s, fiuxa.ws 1».(.bi, al 0 ACCUSADO DO DESi'ALftUt. de^"pmm,into pe<o-1hceotwgar mfus coniparecer ni 9|V

I #"fflSTHS°SS a^s!f3ateSr*«3S a?ai£lE 
5PSSSSt«fa 

aiisafesasiJK «*»«?.¦?§ Si'xSSS Sfl

I Si|SS&^5" stesasa«-^ baiMl ¦

tew* ie»i 
•»si™ mimm 

I

)ukMPta aepoVs o Sr - Ep;«c|» Jn <l«a»do . PROJECTO IViONSTRUOSO. iS^l^pcis. ^iSd»°Af o sa0Stt^rl0 I

ClSrSf 0 NOSSO PR0TE5T0te^g^rf ao ^ 
g^e^cgga«g! sf L^S^-HSfrara-a. 91 ¦

ee »4 ^S™aaS ^oj aberto iuqoenlo solwe o facto. eluao o Sr Al.niran.c AV ilr.o^, ??c?ofc'^ orfiaS»ento So exorccK. o Ma Uo^e Mi", 1 iWtos—/»««! * X, f,« qoando o accosa- Lmogou S« «» MM 
M

/[toiE | ^riKa^lo. 
. 
10 tao 

rq "gr re^usado f%° |gaa 
tranporiaflo ?*" ^®tSS«. «« 0 dc^« f 3C:OOOSOOO ^ £&»uia «» |IA ¦

kk \*WK I ©£ outra occnslSo, aac »t°. a-Doa tSSS'tw conl.ccln.or.to a cnAii1B«as nao cxp jenndo Clara- prPSn, 4 •'Uw»T«™« "» 
P^STw HiM

wsbb mmm 
¦ 
mS'Sa^SW 1 1 ;;r^ecto .provocarin ve^em^ materia c iafanlcrk. Ictos a^rgg:to »«c0"quo b proccdor S a ™a actividadc Depois disjo :'gM

sontenca derm'tivv. rnrrio tem-, boj. _1^m_ w-gJ tc« protestor «os lno ;lr>or IpcJa guariu«jp. . |i' ,'Sjfe c,"tori?ou?na„?5amcnto das con- do Mattu&ouvo.' fieanito Alberto fjitta bMSea foi fi:rad;i pel., pcspicacia da nassa JtMjWWjoo £CU dclictu e &\*S horas aa manh3^a Aaiaito-hem nan<a O aamutlrain I a. uffiT*" vtiio st-T prejudicadci e true -con-. g rclirnn-sc as | liftl-s da:U.oc c«»Sar.o ao pa»am|^ ,a> rc. fcriao ,.a testa e Horacio no „,,,„. i,..,,., vnriis test® renortagcni, qac ja eslava dc posse do ^?^Vt0nU'C"f^. r Uelb o aso que Ifa a e Guerra do <* jifeUlel® Ml- ..¦.-.¦^Mt*

I 
fp&xvsm f^rf: 

L l?|ff:rS s#k* mmm;¦ Ijnicial. scricordia fjHcceii. • .; ,. (ie UIn PftTiVerter em lel-aFpellando para no . Essa indjeaciao nao xadre«. | ho:Sped^CS?"H n^iiidii I dizer rara o agcnle, condaclor do preso. ieKwDo, atlencao da policia das c boras da. manha ^em dianl^ ..
Trata-Be; -• J™ ^«f°' 

Z outva? n.a^oes^o Ffl5 das mai, bellas fesla-s to P-^^^e'ln^a^- SU^ don-sc cn.ao a\*± K .SdM olhe | 
o preso Para d^v^.ar M

I !s:sS§3a||s^ pS^ySA 
;~fSHSSSi3piitesfsls; ^fe^±S5#»i®riKi 

1f^crelcio lanoC^rr»dVre- PRuF^ ter PASSEftTA 
BYMSlftL «fe^ ^ %^a^ as to.Sld.to ¦

=|?o=0.l?S^vSws :iir;Hs. ill 1beiro, que o tribunal. seglimitara c pmias do b. t-nr.:>io.J , ¦„ d i3S0 acabr-u de crear o .er-« ««r i-ucnios SaDldro ?Rosas, L.:Ra-.Ljnh^esse pres.dcnte tal„a't,". ulal instiuccao. uortanuo-se ir- S>nio dia_SLpU.ii c m chesava a' porta da Reparticaoi Central anuiiic, qu - ropa r,ao llie esign JJ™ c ?c cnvolvaro ™ vpnili- 'MgS ¦a jut gar a.questuo do rosso_ dos s.JU(Jo,0i bem como pan a con»iruo, o 
povoamenio do solo, fa I j;.-- ^ niuc|,i.,isla-.ii.5r Julio buirf,o. ac one pod.a usar e abu • reprebensiv£.ni«ite, como so cs- checaraiii a Car.mgola11^ rclralo C ,.ia.s cner automovol poUcial, fon- scgu.u para a Ul.opa, qwerefcriao niquete ao . Jl ¦tcrrcnos do aggravtinte, porqu^. |0 u[ll [-alpan desmonlavd, nj bscoia viCo 3o P»>« - . „ bj, J-.II(omi.ifcii;, ...1;iw A,...;,,..| n0- U;ii- iii-criei.j'ULrir'.ineiitc. tivpsscrn babiiuutius .a essa* i0' inforlliacC'CS foLvo o aecus.>«n. da ruiiut sa«lBciOS.» "» rcEiacDto ae eavallaria- SB V(I,, (-ontrarlo. ir.'i .o Tribunal a.zer ac.^rafc .• dos-lnvalidosm. 84. cilitando .a imm.Dra..ao aos ,Sailieidcrv;CODU.dWa!na.oi^umiwi no, ^?a .Q^soiho inmieamente :a pb« mataras. n Al^ros Pedro fo. raux.!.ado::nessa fonanuo^tonosainj.ogcna | . KHS.. " J! &oraia coneedidos «0. aiasao ,-ad® ¦

qual (¦ O presidente tegiUnfflvg Hnnic.psd^. ma(jn,gJda dc honlem, r,uizcrem Tir aqul desentranbar 2" Te.icntc Kaill Rpc.a,.A. 1ufti; „.a.io flo Satisfazer essas au.o precedcu S formalura uraa I OAl- - . mc ,.os doclarou, pclo NeUc .alii 0 1 Dclc^do AUMl.a , .. I ocii['.i;-< VB<"l'n.jC»cs licenca para tratarncntc Oe sau- ¦

I SrnSn,^Soldofra=m $^i&Mcfuo?*' LSaSIS^0™'8 ^ISF^^V1^6- »•'«»««&S4T?"feS°w~#i ••"d[--|
Conpronso Politico. vfnario Fiorc.dino Nuoes cst.vcram oos No emtanto, fi o propr.o Go- pci„s Coromafflda.itc• ^riiio dt bojza leieIj(_fCTSur?Ta?i o Conselho. tern I i™„r'ceaoao. Wr. Fortunato Diiar- [, itaU 4 ,,U3 do McrCado n. 29. ' cdr^S° ™^, do 8™s1'em Lara5f^ „^o dTjosS Slnto a0 ea^aliaria Wm.nanuel .jM| ¦fi tr, u m accordao do Tribunal. .r:r»f,s do FiiRcnho Vclho c EspiUiO vern0 q-ae preten-de, instituindo o J franco* Gapdao Tcnenl^ » ,| r,zry0 attribu:n(.o-lhe ni J pei0s alumnos do Xnternato. J t ^avallieiro cbogoa tambeni l»on- dora do «aran • r«rro da Ca^a de tensa carta, narrando a Pp-a f Fercandes-da Silva

I M&ssssm«p»ssfSS»"s«rt":„tl. M I
Tuepitimidaat- ae Deputaaos.Uv^ de S. Cbriaowm", <iue ^r'V !!!e wao obri^'- Ui«, indc chcpram 4s 1 boras# 2'^ ™S. ha^dias oc- aTsombcl- o aeeusaiS© no ir cm silla Ua Inspectoria,dos ASeulw dc sj- extrabimos cpenasa parte tc o^o^ao^to irt;!c,e c |0 - ;i^S I

I sKI%S^SS?i -Js°bs«ss; SSS^SsB1SSSI I

I msumsgIS»twrJ«!sJjeHrrrHR^FZZ JgaSSssSr^: 
"111

SJ3®W<vpsimiissesr- «• • •«- ,aisB«"£¦>- vp%f,£!Vm&fasssto.j.»s5fVfei»K Bssrfis? s» »»>.* jfiStwa, *»>^gnK99ft><««»-ysffssgisjfsw,sI -I

I 
hssr^SSrS ^Sfr-Jaw 

^stFOaxsrs. £?«^a«KS5 I
BBsaK-®.' lrs^qg%s,^sr^s® I m§ ffisnMS sg: y«ss%^s,srsias wrrws sw?«« «r sKss^^a I. [H Mblicos, segnnqi) o Dr. Joao Bai ——,—.— rnraly=ando, por asslin flizer, a | >.., arrancando-lhcs appbcsoi. tc o Rr. Me-Ticlcs Tavaies .termi- CDlr.panhiar. leA-ando ?nia ¦'^c-- pi com (p>0 flra MSto cnirai . nniiria havia cmbarcado ja para a r.U.«pa e po. 30 anocs <ie scr^' .o -gj. ^ 'Xe- u|B^

l^ss&sgssffm "Ss««8W 5»S||3rS sus.:»at®P M
I K#S£KHa^K;« „.,.„. jagga^psh^t^Bgies. »a Fs^'sa*'®?^' Sss^sys.5^ "11

Si?v^-sr:z£s;.'rlis:"'"""""'^SSSsk^^XSlllllySlfp^SSSKSftHr
I &£suFe*M?#£asssattsssaar-'*ss:iS l5,l^fcr2S»si™fe?ssss-su-jas-.astfsferagptfatisaraias^sfesagseasasssat-^^-""^SESS; JB
I lr»a..«.ff3£w 

,. .... S^isassfsissa|M%sr«itw -£»»sSBftyKs^rapt«|-
Si^HeWutl? O ponto em |cal| «^o^u£»obre ^ a.fficeis 'Wffie tiracolo contendo aia. d«sc

J,M c^iB ^ aCs jafcaajsg. -^porto'lo;doIestBdaBle S"enM.^iSagi H

I SHIP fc~n 1 ii^ss ESssgg. WMm 
€

I ^:«^SIS^ilss^sS^^liSEsspi^Ssss^Ss5S^l!^3si^^S 
¦«

Presidente do'Estado. bJsSSm os^le." 0 DWne .da .mia :Patrla. ^ ,f SK^mistro da ^nePKim; 2^ ^encourt -Fl^ p^ra '^ndo e«fl«ar .o desappar«ameDlo .do JeUJ jwsfnrtamos ao praier
Volta novamente -o Sr. Epita- J9rfiLsS;c)j rector es •p.rra operar. ,e pam iaso n&o €^>reciso ,q^0 -^imas, ^pclo Sr. Warechul^o ^|ajr0u desse jz.Z\S>i£cn- concurso arti&tico dinbeiro. . de transcrew, pdo k«» bUBor com. imnresso na parte sopcricr, O bilhete y- ?«

h| imsmii «iSP^i
8&'«5r Apoi^ro^tocon: ^ ^. s£»,«fcss,^xkTif*** zirT^^r^u. ,Usr:«^^^« .«

convocanao atfi "Julzes Ftfloraes ..^.fu^turar o fgfflgfoggJ^g .-<t>wfl»a»w>te ;0«»•**t« ¦* -¦»* ¦"¦> f^^BaSS^yralaitMa thai |— «i« « •

insiste novamento nas ,.?,oi:®i" I leiftaae urea menor a® ®eis a • J Basta - . [£aI
er°vSiasus^?ntdS§5^Hp0t 1 n0Sl c,nforinc D 

Téspoítár «até eaoaf
|f 

"Jw^orte •tote.1«Se'5
esplílTo ae «acloBalí

virá, auando «r 5"

NA LINHA AUXILIAI

o ACCUSADO EM VIAGEM

De Gascadiira á Central — 0 que apurou a reportagem.do

_« Jornal do Brasil» — A • fuga dò accusado — Os

estratagemas empregados — A sua prisão 
— No

Hotel Loureiro — A policia «furada» — Na Central

— 0 interrogatório — Uma carta interessante — Infor-

mações importantes.

A SESSÃO DE HONTEM

/ Cortinas,tetes e tote »s í^«t»s
it Uft?MÍ!'»

Na casa especial deites ari'í,'i-:'
de Artl.ur Lc.lão, wate^
faáÒKRti.VbA ÜBfT:MroA--A'e^"
esquina do becco do i^sririo. f..do
bota cbarato.

PREFElTyKA



i_ll__-

Telebhammks 
'

Para maior *g^£3$
hossos leitores. P^Í^-^Vnosso
WC-0 aa r._C„t.rAlôurâ(D)

fe^rdíla^osSedatide-é. nô
|H00t6lD?rRurBârho.a. «u.tós

,__ii,ros da colônia portuguesa oa SBiv. . rara »™ ^«~-—. --.-—-

WovSfco doBrasll aguar-k^^ da- reáfc_ten _ Ia.-mata - uma
°a°fam 

a sua chegada, na esta-1 „_. __.•___ «rta* foros, luslta-

CMIMONDOC3R Üxfi BARBOSA
paris, 26 (D).— Entre os mem

bros da colônia brasileira desta
Capital íoi aborta uma subscrl-

p5ão para a compra de um mimo' 
ser offerccldo ao Br,

da proceaenc.- -- .

. ^rvicotelegrapMco 
AIOU-^,

RUer dizer -«'viço di ecto a

ííapondentes, tB> «o™ 
%, ser-

Mal, CO) serviço offloia i, i

fico aa Jteoucla Havas-

ALLEMANKA
i N.,UFRA010 DC£*mmi

Hm„ b»r_o. -° *"'• 
naufrágio

,uizos deeorrente^do ngiai(ja

ao vapor •»•»»» 
Lln0, „0 por-

»£bir *£ Guiados em
" 

*T 
^ep.fdamtoXd9 

café __. „„.,,..,. „._, .„.„
¦_ ,« se comunha o carrega-.1 correntè; em uma festa a reali

1* . ,i_ -Borussia", 91.000 sac- zar.se n0 saliò "do Hotel Contl-

fe espera-se uma alta impor- ne„tal.

Kio' nTe gênero, de procedeu- Q tgg^gAgqfaVgZ*

^'tÒufrag.o do -Borussia"'

«ereceram dous homens, sendo

_T-T tripulação e:outro empre*

respeito a* eu* Mtuafiio peraatei

o 
"trftfco"liberal . '¦"'£¦__.'•. ':. 

A
lUâs UMA VICTOKIA.i»Afl • ,
7~^ PORCAS PORTOQtJHBlftS ]

Uafco*, 85 (») — Bet .««do.—
Os selvagens de Demboà: totunx
»peza_ da* reSsienclar mala uma ^
ves batidos pelas foroaa luslta- ^loou reI0lvldo que n próximo
nas, que oecupatram Banzas.ondp "^g,^ 

extraordinário catho-
hastearam a fcandetra. 1 uèo Be ^^ír* em 1910.com o ca-

UMA DATA DE GALA I racter de Congresso iAtlno Ame

Xtabo", W (H) - Retardado.-. «^^ 
taverf B0lemn8

O Jornal "Popular" repete hoje 1 Amannn navo™_ 

_i_______Bl!l-_í_!_P______-l_^__tt__-_!_ew_^ • • — "

- S ***- *S*-^^ jfe 0 FORO
1(0* impunauKi». »»•—_¦ I miui^», *,W_,k____r5_r_.

provado, teitate. todo._**ur1 dento *»^gS«tStí^ãí_*
xlllar o movimento rellgtoso.pro- l tam . ornamento.ee_«f_MMl. «e

lat.

Te-

leiro Ruy Barbosa.
Essa subscrlpoão attlnglu i

somma de 4.000 francos.
.Com essa quantia seri adqul-

rido o mimo, constante de; uma
estatua d* bronze representando
a Fama, repousando «obre um
pedestal de mármore. -

' A entrega seri feita a SI do

1 mlmó O Jornal "Popular" repete noje ~ 
orando o Rev. Bispo Ro-

Conse- qu* o dia 2 do Janeiro será -ãe Peum , oranao o

c^^roter-^a^e.^r^OyA « MümCIPAL
quanto a nação a decretara. i bucwm Alma, «• <»)• — Acre-

I dita-se que fracassara a Inseri-
ptjio de eleitores para a nova lei
municipal

' Tonlon. a« <«5).— No camarote
do guarda-marinlía Utlm. preso
ha dias por suspeitas de esptap.
encontrar» m-se, cuidadosamente
empacotados e lacrados, prom-
ptos a enviar para o estrangeiro,
diversos nyvos^relaUvos âs ma-IZcr»: compila, em:u**o*.

frSWafeíESSSfS 
"^^-^rífrós estavam

"Aidoa"te?5.1nVarrdo espectaculo qO
gerador .jue^,0^ Imperial.

DECRETOS IMPORTANTB3
Llshos, 2K (E) — Retardado.—

Dizem os jornaes que, na proxi-
ma assignatura real da pasta dp

Reino, serão apresentados deore
tos importaintissimos e cuja pu-
blicidade despertara, grande sen

6 ação.
O PAQUETE "BORUSSIA"

I.L,«oa, 25 <lí) — Retardado.—.
Apezar -Ja grande »^g*#(3?
<jo local em que .naufragou o

n_auota allemão "Borussia", fo-

?_T lioje iniciados os trabalhos
para fazcl-o fluctiuar.

VISITA AO REI

Lisboa;

A ARGENTINA NA
CONFERÊNCIA

Bu«nes At^s, M.<»>. — O Sr-
Jullo Llanos escreve uma carta
de Haya. na qual salienta a Pes-
sima flgura feito Argentina na
Conferência da Paz, devido a fal-
tar-lhe Influencia o o apoio .os
demais paizes da America do Sul

OS DEPÓSITOS DA CAIXA
DE CONVERSa.0

_i^^&?1®£%«^
mandaram mltra um «ntyw •«•
"^ArêBblspor traste u£t^^%
uu-.i cruz de ouro eztra*1*1*,,»
mtnas Ao interior «at**_*°£*&t:
recida Peloa habitantes de 

^utoMaria e mandada í«*ri£ar espe
cialmente para «er usada nojo
pela primeira vez. i*iM!

DR. FERNANDO MENDES

S. Salvadóí, «• <»>*—»• bor^°

do "Nllo'. da M*te Real Inglez».

partiu hontem o Dr. Fe"»"*0
Mendes de Almeida, Kedactor-
Chefe do "Jornal do »«U .- o

qual deve chegar a essa capital

domingo & noite ou seBunda-íe*ra

9_iQtP3Éi^3g'
Trtía," 0Í : J. -:.<_:-: Fe.ínandes,

fíLimm.é* *V2JSé"t*Ú* *
ta. 801; J. tt. jb sHjuif"""?m¦- o supremo Tribunal Federal,
?fiârlano de Souza-Rodri- 1 U -£$£imiaade do votos.^conOr-
,f:>-!0»;- Francisco .JoMUlm l£j„ a'™eçisSo,do Ju te. Federia
!l_ira "«0* : Msnuel Cabrftl.|gWp*re^ Albuquerque, que, a

requerimento, de Joio Pedro.Jle
_-.___t__.t- l/TArolrft.

interessam _ dUH, c. m. ;sejai_iSSt~ «e «»£Mto.-jsorteio
müiur e outro» Que precisam
dlsoussio urgente. ¦:"•-. '.<-¦

Pede-se o comparecimento do
inítoe. número possível-de com-;
panhelroa, !
Federacde Ofíinla* W» **¦**¦

-;.—  - aeho ¦

t____tr?a _»-mlaét*3*i»_*i.f__k___\\_n'** **He» «• -****.é* Mttkttm

tisslmo, o çonleren^, oo«~. . t.,i^.T,i.iM- a. 4,

Siív-WTiit f VÍotorino, Rodrirues
Mo.-Sra. " 

J2! i -franetsco 
ÇprreaAtnõrlft,- 10} *. Serra *, I«™J?:

10»: J. A. Domlngues Alves, 10»,
Manuel Cardoso Mesquita, 10* ,
Ignaeio Bethencourt, 10$ ; Mario
Rodrigues, 210» : Fellppe Sequei"
ni. 10» ; Alfredo J. -Magalhães,
10* ; Souto_ étr C. 10» ; o vários
subgSFiptores, 45». Somma, reis
-TJfSÕi. Paulo Vieira; de Souza,
100* o .Manuel Martins Júnior,
S0». 

"Total, 2:150*000.

Entre csse3 livros estavamU,^ ,rCce.eu hoje
ogualmente mappas o informa-.Cnseihelrõ Oaimelo
ções referentes ís osquadias do _. _„.-_«¥-,_r,
torpedelras o um livro ÇOm divor-i
sos dados relativos ao balisa-
mento dos porios em tempo üe

tlsta. _,„ de Casa Blanca :
O iPROCBSSO "MOI-TKE" -ii-oi encontrado decapitado, a

« .ii- _M <H>. — O Tribunal Urande distancia desla cidade,
BexUas. *m \t_l__ __ í„1_.„rnaiito I . .-_,_„:_- _ corno do clda-

.«Úe1?^* nttoto" julgamento
S. L«?<_^?o "MoltUo". pronun-
S^raS. "v^redlctum" .na pro-
lima terça-tfeira. .

PURANTB OS DEBATES ÇO
g£££»S ^Ic^US^O.

i

-t__.H__ ae <H)I—Antes de co-

_ s suspeitas lancho» blicadôs
sua pessoa, em arueos p""«
Sa revista ^nHung 

fl la.
O advogado von omao

rou que MoltKe nunj.<i_ ^ 
põts-

Lado1 Parte «as «g^ffã pro-
^u?cilre^H|gnumasen:
^^ol^S^os&dsSdopta-

fe S./íÜcernSl°de ^vlr,\ll__ímha st cisíigam os
SSe^eTtíSÍeV a dizei- a verda-

*"_ aceusado Moltke renovou os

(ista Halden.

H0LLANDA
* OH^^lSÍ^i^DOR

ii-, .n an «H).— Consta que Jã

âI*Sf,ft^5S««
remlyro próximo.

BÉLGICA
DMA ENTREVISTA COM O SR.

BUY BARBOSA — DECLARA-
CÕES IMPORTANTES
Vntncrpla, 30 (H). - O "Nou-

veau Preeurseur" publica hoje a

resenha de uma entrevista do

correspondente em Haya com o

Conselheiro Ruy Barbosa, a

peito dos resultados üa Conte-

Xí0'sr. 
Embaixador do Brasil

•declarou acreditar que a Confe-
xencla terá um grande resultado
moral pela approvação WVgg
cipio de arbitramento obr._,ato

A propósito da questão do Tri-

hunal Permanente, entende Sua

Excellencla que ella prejudicou
«randemente o principio do ar-

Sltramento obrigatório, porquan-
to a essenola do arbitramento rc-
___.\_t u v, »•_.__ __.-.|-l___ Vi"!

para o interior, o corpo do clda
dão francez Kuntzler, «ssasana
do no 'dia 18 do corrente, pelos
indígenas pertemeentes ft tribu

Uled-Satde.
Corro oom insistência o boato

de que o caid Anflons atacou a

cldado de MaTràhérti, onde Mou-
loy-Hafid tem o seu quartel-
general.

O iresültò. o do combate 6 ain

da desconhecido.
.VLMOOO AOSg 

DB ESPANHA
Piri» 20 <H). — O Presidente

E^-^i,^9Sr\oP^rmParlV.
. m --i _i.m -para a Inglaterra.LnE_i 

Ladres,"são os Monairohw
esperátdos 'na terga-felra, A

ALMOÇO A UM MINISTRO , Alguns «¦un,,..^-. -.-
i>_rl» 30 (H) — O Ministro das I Ger!lJce ficaTam ilamniacados.

RplacOcs Exteriores otfereceu | ___-.— ,„ „_,„-,_„_s da soldai
um almoço ao seu collega

¦a íH). — O" Rei Dom' ( hoje *Jjl5Is^a.d0'

NA GUARNIOÃO DE LISBOA

inoorporados aos regin.uuw»
guarnição «i» Llrfboa.

ITÁLIA
A SITUAÇÃO EM REGGIO CA-
^lSa - OS SOCORROS A

FERRAZZANO - 
^^^f

DE VIVERES — PORMENO-
RES.
Boma, 28 (E). — Bm Regglo

Calábria t6m cahido fortíssimas
chuvas, acompanhadas de mui-

to vento. •
Cks damnos são consideráveis.
O mar continua agitadlssimo.
Os trabalhos do soecorroa om

Ferrazzano proseguam com gram-
de activldade.

As notreias sobro o numero de
viclima. são contradietc-rias. "

(Em fía:nlo-HU_rio houve cin-

co mortes o duas *m Branco-
Novo. a,16m do vários fc"""*5;, „

Bm Samta Kuphcmia. Bovolino
e Portigliola todas as casas fica-

ram desmoronadas.
A cupola da Bsreja -de Bran-

caleone ruiu.
Alguns odifleios pubütcos üe

SaJV.^"la:',^oSeíS'eIro""lw^|'y
que lia dias âe onctmtra em Pa-

wttpwhTi EN"OlA_3 AEROSTATI-
S^^L"ÍK^)RD . BATIDO -

363-"METROS EM SO SEGUN-
DOS.
rari», SO (H). — O aeronauta

Farma-r. fez hoje, de manhã, no-
vas experiências com o aeropla-
no de sua invengão.

O apparelho percorreu 363 me-
tros em 30 _egnind03, batendo por
140 .metros o "record" da velo-
cidade, pertencente alê agora a
Santos Dumont.

De tarde, Fanman repetiu as
e. periencias.na presenga da com-
missão de aviação do Aero-Club.
'azen-do desta vez um percurso
de 771 -metros em 53 segundos.

O AEROPÍiANO FARMAN E O
DIRIGIVEL _IILITAR " PA-
TRÍE"— EXPERIÊNCIAS SA-
TISFACTORIAS.
Pnr:.. 20 (H). — O aeroplano

"Fiirman--. nas experiências a que
íoi submettido na presença da
commissao do Aero-Club. deu
ire-= vOos consecutivos, o primeiro
de 350 metros cm 27 segundos, o
segundo, de -103 om 31 segundos
e õ terceiro, de 771 em 53 se-
gundos. desta vez com vento de
'^Farroan" lenciona modificar
o lemc üo seu apuarellio afim de
disputar o prêmio Archdeaçon.

O diriglvel miltar "Patrie". fez
tambem no je. uma aseengãosçom
seis nassage vos. mas foi obriga-
loVdescSr em Fresncs.por-ter

Grandes caravanas de soldados
enviados pela DIreceão de Arti-
lheria, prepairam as estradas,aüm
de facilitar os transportes.

Diz o "Slensaggero" que foram
retirados de Ferrazzano «in-

coenta cadáveres, «endo consta-
tada a c-xistencia de 120 outros
sob os escombros.

O numero de habitantes dei-

apparecidos attinge a 300.
Ciepam alli muitos treais car-

regados de vlvóres, tendas, etc.
O trem om <ruo viajavam OB

Srs Laçava, Ministro das Obras

PuMícíis. e o Cardeal P. Porta-
nova, Arcebispo ãe Reg-gio Caia-

nação. Air*», M O». — De
Maio ultimo até hoje 03 doposi-
to* da Caixa de Conversão dimi-
nuiram mllhõos de pesos em
ouro.

NOVO ASYLO DE MENDIGOS

Buenos Aires, SU (B) .— O Con-
sclho Municipal approvou a crea-
oão de um novo asylo de mendi-
gos nesta Capital.

URÜGUAY
REUNIÃO DE ANARCHISTAS —

CONFLICTO

Montèvidéo, 30 (D). — Deu-se
hoje grave, desordem por ocea-
slão de uma reunião de anar-
chistas no Centro Internacional.

A policia compareceu prom-
ptamente mandando fechar o
Centro e fazendo algumas pri-

Áccusados como promotores da
desordem, estão presos alguns
mocos da boa sociedade que ex-

pioravam os operarion.
Estão feridos gravemente, ai-

guns anarchistas e vários poli-
ciaes.

A COMPANHIA MALDACEA
Montèvidéo, 20 <!>)•—A compa-

nhia napolitana Maldaçea foi
muito applaudida na estréa no
theatro Solis. devendo partir no
dia 5 para S. Paulo, no fearde
6na"" ENFERMOS

Montèvidéo. 20 (D). - EstDo
gravemente onfermo _ o Dr. L,au
delino Vasquçz. membro do rri-
bunal de Justiça e o Sr. Luís Ba.
tle y Ordonez. Director da Pen
tencia-la o irmão do ex-Prosi-
dente da Republica.

INSPECTOR DO LLOYD

de manhfi.

S. PAULO
EXÉQUIASPBiili

Calobria. "-'_
FACULDADE THEOIX1GICA

i_l dePFaould£e Theolog.ca.
DELEGACIA FISCAL

l^^o^ore^^^ahm do
responder a procest-O.

ORÇAMENTO MUNICIPAL

Municipal çomegou a di»cutir
orçamento .de lSOb.
O SECRETARIO 

^íctó^SB*.io^Si^#ilii
tação de apreço

A SOBRE TAXA
. Pnulo. 20 (D).—A sobre taxas. 1 «uiii.-»..'" ,.__,, ... semana

DOCAS DE PEWPCO
Escreve-nos o Sr. Luiu Gom.es: •

: oNestès nltimos dias, repetidos tele
grammas de Londres, nos annuaciam
que vem muito' bein" cotado, naquella
importante praça, o algodão.de Pcrnain
buco! Imagine agora o Governo, se }i
houvesse docas 110 Recife, como tal no-
tteia- iucrénienlariii a iirodticção desse
Estado da União Ilrasileira I -

Os sertões de Pernambuco, está pro-
vado á saciedade, proüozem o melhor
alpidão. do mundo, c, no dia em que
dispuzerem de seiniras e baralas com-
municai,-ücs, complclüd is com um porto
de.primeira ordem, poderão suppnr os
mercados muiniiiics mais exigenies. lias-
taiia i^to paia fazer 11 prosperidade de
tão imporlanle rcgiío. Porque n4s nio
viveremos só sempre do cafél

0'cacáo, o assucar. o fumo, .1 bor-
racha c mil-outras produci;Çcs, princi-
p-lnlente dc afora em diante, coin a
feliz Scrcaçãò da repartição de propa-
gauda oilicial. vãu avolumar colossal-
meolc a riqueza pnlilica c particular do
nosso querido I5ra.il.

Como ficará gravada cm lettras dc
ouro na Historia esta patriolica o fc-
ainda administração do venerando e
impollutu mineiro, :i queinem boa hora

-.0 paiz inteiro i.níiou a magistratura
suprema!

0 Sr. Afonso Penna pódc c deve
_.-. _.i  ;«;__ .ía _-i_t_n nm

C^"oy"Moreira" ordeneu ^xame
nSa livros do Mintoterio -da In-
SSItrla, anm de serem verificada*

SSÍ55S5 _ffto°KkAl.Para^ver

gar-se o Governo a íprnecer cer
tldBes de actos praticados pelo
Ministério da Industria.

Apollc*» falsas
O Dr. Cesarló' Pereira,, l»' Pro-

curador Seccional, oPjnoY-PSS
pronuncia do Coronel IB™ael
S-Ornellas Bithencourt e íoCapl-
t=_ Daniel Guerra, no Processo
em _ue"s»o indiciados pelo uso
de apólices falsas de »•*•_- ,,„

Os lautos vão a conclusão do
Juiz para sentenciar.

«-_H»ei»s-«:0'_«*"
Mirck Bakevére Hyman, que_f!Í__^__SÃá

ííSòlften.o. de Cascadura,. ei.em

____\_i^sMT4 i^i^affe
d_, Bweto^em^Hctheroy. « ,í" Joaquim da Coata. Azev
ao **»"**¦ *_*___«*!-._. unu *>rlmAlro n.B_-ti_iiiMi* n conferente

IS^iV^P^e^ao^^rariídõ

SSSASSrSS tó0VaSrU°do
dUÂ fêdePOda Federacio ê i ma
dõ Hospício n.. 156, sobrado.

o__tc_dura: o conferente Duarte
§t?tfsâ Gulmariles de Queluz: o
conferente Juvenal Ri bas. de„Be
lém, e o agente de Teixewa.Soa-
res, Valentlm Fernandes Pereira.

—Hontom, em ordem de ser-
viço do trafego, sob n- *-0»l. í?l
approvada a tabeliã determlnan-
,fV* ___-!-_, _*__ -.nfrl-tro flA VOlU

iontem ¦ «a
serviço, na saia." doa apparêlhõs,
o telegraphista de 4* classe. Cai-
lnta TlihF-iro da. Silva..

ito."na.
19 í.cieKTapbU*!.-* 1 •*' .
Ios "Ribeiro da'Silva.

— Retirou-se do serviço. aa_i
de aguardar.ordens.-o praticante
do telegrápho,-Virgílio Dias Jua-
queira.No dia 25 do corrente, a th_-
souraria arreêadou a quantia d»
61-5381856. sendo o saldo em cai-
xa no referido dia. de 510:3J5t _ u.

—A importação-da estação _,e
S. Diogo. no dia 25 do corrente.
foi de 1.602 «lumes de merca-

_. *•»»•"•-¦''¦5.- 
nte a semana estar plcnameoic convencido dc que cm

do café rendeu duran.it. a ov , ^ ,^ ^ .^.^ nl_i;,.i 1]nl ^,,,,.50
G01.989 francos. •

CHEGADA ¦ j|
S. Pnulo, £0 (»>•— Chegou pelo

noe turno o Pr. L^WSiftfw
Secretario da Justiça, nuo teve
r&cepcão festiva.

EMPKEST1MO
S Pnulo. an (I».— Consta que

sofá lânçáào u.n empréstimo,.^
íirno por melo de-iipolic^desg
tinado a eonstruecão Co PJ"010
do Govorno e da Penitenciaria.

INOPPORTUNO
S Paulo, S8 II»-—°

considerou inopportuno o aug
mente, de vencimentos dos fune
cionarlos rauniclpaes o o alarga
mento da rua de S. Bento.

O BISPO DIOCESANO

r_^"silV"íe _«Sieu "habe^-corpus*
ao Juiz Federal da 1* vara.

Chegou ao conhecimento dat policia1 do

aòV bisliicto que Romualdo de tal. em-

pregado do 1) -sinfectorio Ccntmlí cons-
SmcStc espaiicava sua \^J*&&
da Conceição, sendo esse máo procedi-
mento presenciado pelos visinhos,¦ _

0 Delegudo local vae agir contra o
ma" filho, tendo intimado varias pessoas
para depor no iuqaentu aberto.

0 menor Supere io Crcder, de li an-
nos quando brincava no quintal da casa
32 râTcawUn- Machado. t*w*
deitou uma porção dágua sobre certas

iwdras do rarfiurèto que alli encon-

hte.u-se 
a çombnst .0 do 

ÇWW&J
menor queimado nas mãos e em outras

^^itadoTpharmacia da locaüdade.
ücando fora de perigo.

OSISIPMltf

approvada a tabeliã-determlnan- roí^oe Vven~n^indO. co__%
do o serviço.de entrega de^wlu-1 doriM^ e^^ kil2gramÉÍas_ »n»

do a exportação de mercadorias,
materlaes. carne verde e encom-
mendas. de 50T.230 kllogramnias.

A. renda d&. estação foi tíe rtlg
1:»34«6TT. -:¦

— O "stock" de café da e3taç5a
Marítima da Gamboa, no dia 21
do corrente, foi de 15.725 sacca.
com o peso de 951.361 kilograai-
mas.

O rendimento da estação ta
de 20:800*000.
__ ¦ —_

GAFE' Oü A VIDA
EM UMA COCHEIRA

ENTRE TRATADORES
Não pagou e matou

do o serviço ao eouoB» -" ¦---
mes a domicilio, pelos çarreg^o
res numerados da estação de Bel-

*^%rHe°«S?ontd'o ÍSWSSSSnado, por etKito ao ^U—iona
V^i-tESi. & iegSfnte^beUaS?ã3_â&tíw«
madamente a oe ""¦
tondo de raio LkOOO.

AteSdlrs.: Francisco até a pra-
C.aAQ_^?e_detSetembro, 

aveni-
Penna

FALLEOIMSNTOScada caulo onde palpita um coração.
pernambucano, ha 11111 altar para ve-1
ncr.tr o seu uome. As doca-* de Per-1 Fallecca honlem, o Sr. Arthur Egy-
iiainhuci) darão á sua consciência a paz ----- -i.,—-,!» nni. de 23
a que fez jus o eminente citladúo.» '

Estiveram hontem no palaciu do loga
os Sr-. Drs. Oscar Varadv, Francisco
Poitella, Faria Souto, llra.-,ilino Freitas,
Visconde dc Moraes, General Pereira
da Silva, O.ronel Eugênio Pinto, Theo-
philn Torres, Lima Vi_nna, Drs. Pinto
1. neiro, Moiiiz Varella, Souza Leão,

°_ íf?í-í-5 Vcrissimo de Mello c Coronel Teixeira
Lcomil.

mmmmmmMmmmm,

1

'dos árbitros.
Nada impede, entretanto, —

mas a S. Ex- «ao parece ãe modo
nenhum provável — que as po-
iencias que se. pronunciaram no

selo da Conferência a favor da

convenção relativa ao Tribunal,
a celebrora agora entre si, fOra

da Conferência. ,
Ero sumiu, pensa o Conselhol-

xo Ruy Baj-bosa que 
"a Conferen-

tia não podia fazer mais do que
6Quanto 

ft situação do Brasil, i

em Haya, declarou o Dr. Ruy

Barbosa, que, embora dando mos-
trás de cordial amizade pelos Es-

tados Unidos, o seu paiz mostrara
tambem que sabe ser indepen-

A entrevista ê precedida de um

pequeno artigo em que o corres-
ponaenta faz o elogio do Embai-

iador do Brasil em Haya e des-

çreva o brilhante papel por Sua
Excellencla desempenhado no
selo da Conferência

CCA' 
tarde, o diiisivel recolheu

._ 1 Chaláis-Mendon. servindo-
1^ dirante3 a viagem sô de uma
hellce.

HESPANHA
NA CÂMARA

bria esteve parado, durante sete __R ERNESTO ESPIRO
honá, devido a terrível furacão
¦não podendo, por isso, chegar até
Fenr.zzaiio. .-'_,_, _„

O General Aliprandi dirige ae

Brancaleone os traiallios de sal-
vamento daqualla cidade.

ATAQUE AOS SOCIALISTAS E
SYNDICALdSTAS

Ttomn 2S <E).—A Confederação
do Trabalho publicou um ma-
Sffóstb atacando líort^mente 

- o?
socialistas e Srndicalistas aecia
rando-lhes guerra sem 'V-eu^3.
noroue favorecem os fins dos que
perseguem o partido reacciona-

MINISTROS EM VIAGEM

2.o_^?S.^?t^%a^n^r^_.e"otr TUlJiii Ministro das Bela-
.Oesa Exteriores, partiu para
Florensa.

A MISSÃO TURCA
ti—_a 26 <E).— Os membros

da missão* turca, que aqui est^-
veram. em^m.ssao e^dal^

I) EXTERIOR PELO TELEGRW
Os escândalos de New-Tork.

a partida dos cruzadores estran-
geiros q-ao aclualmento se acham

i_rit. = _" - ..em nosso porto o a próxima
vae representar o ürusuay ^ co_ossal divi3ão norte-
Congresso Medico, que ,mpri(,M. chamam a nossa at-

INGLATERRA

_*

P :'.

_m

í^

'-' .

A S. PAULO RAILWAY
Londres, 26 (D). — O relatório

da S. Paulo Railway Company,
hoje publicado, consigna o au-

gmento das receitas dessa com-

çanh-a e, consequentemente, dos
aecionistas.' 

No ultimo semestre de Janeiro
a Junho, estes últimos tiveram
o dividendo de 10 o|o.

FESTA DB BENEFICÊNCIA
Londres, 30 (D). — A Mala

Real Inglesa realizou lioje a sua

grande festa cm beneficio da So-
ciedade Latlno-Americana de Be-
neflcencla.

A' festa, que constou de ban-

quete e baile, assistiram todos os
membros do Corpo Diplomático
sul-amoricano, inclusive o Mlnis-
tro do Brasil e o pessoal da Le-
gafião.i

HlDROKUANO SANTOS
DUMONT

Londres, 36 <D). — Em seu
numero de hoje, o jornal - The
Globe", registra o hisuccesso do
aeronauta brasileiro Santos Du-
iflont nas experiências hontem
effacluadas coin o seu nbvo hy-
droplano.

EMPRÉSTIMO
AO GOVERNO DE MARROCOS

i i.«uar«», _W (H). — Segundo
um teaegra-ima de Tangor, pu-
!blica'do tpelo "Times", o Banco
ia Parla o dos Paizes Baixos,
adiantou sessenta -mil libras es-
terUnas ao ©ultao de Marrocos.

PARA MOGADOR
O "VILLA KBRDE"

1 londre», 29 <H). —1 O «Daily
- ir-elegrovli* noticia que o Cônsul

da He.-.winTTíi, em Cssa Blanca,
eoviou o vapor "Villa Verde" a
HogadoT, tpara recolher todos os
jneníbToa da colônia hespanhola,
n. qudlla «Idade, que está sendo

. tacaida jeJa-s» foTcas de Mulay-
Hafld.
A CONFBRENCIA DA PAZ —

CRITICA AO ARBITRAMEN-
! TO OBRIGATORIO.e
i I.OBd»«* A* <H>. -" O "Times"

d_ hoje * jmMlcidade uma carta

airlgldà *o DTimelro Delegado
Inglês, o» Cosoferemcia ^» ^-
Btr. _M vara Fry, íelo sr.
Õeldlman, Delegado da Rússia,
que crlttcs o arbitramento obrl-

gatiwlo. tal como íoi adoptado
pe?» Oonferetnefa e ali uue, ant»
M reserve» feitas, nko ce dever»
pargontor Be liceu de pi o prin-
cíple «nunetado.

FRANCA
" CHBeAIDA SO 6R.1 RUY. BAR-

BOSA
P«rla, _M (D). — O Br.- Conse-

leiro Bm Baihosa chegou, acom-
- Banhado de «na uns. família, de

" 
. oflos m *tju Secretarie» e do
Br. JW»t« Ahreu, Cônsul Geral
Sa Brasil a* Hellanda.

'Aguardai*» * chegada de Sua
Bxcsllenela, na estaeio de Norte,
O Klnlatta «• Snall nesta Capl-
tal, Jtr. «¦» e Almeida, o Con-
¦ul Geral, Sr. Leenl, tedos o* Ba-
cretarlos • demais funecionarios
•fim Legaflte, o Dr. Lauro Muller,
C*r***A inmmA»*r*m, Dr. Cíanra-
lho AitiM, Dr. ONU de Sousa
• muttw «leiaDro» da colônia
K.M»etm_i
P BBDÁ«MB DO "JOMUIi

. DO BRASIL**. >^i» * o». *m oivt, wt-
n»ndo Mendes de Almeida Jnnlór.

nn.irl.l 3(1 (E).—O Sr. Moret.
„a -s o e hoje da Câmara
do* Deputâdo-s; prop.oz a uniiica-
ç_S dè rodas as sociedades bene-
flCCinSr!' 

Cambo, em seguida, usou
--. -.alíi-.ra e declarou-se disposto
_ mant. r a defeza da união das
priwíncias 

"catalãs contra o cen-
lralii'mo.
ATROPELADO PO\^OMOVEL

Mailrld. 36 (B).—O Sr. Ireyler
riímSdo" líole passava a cavallo,
?o^'at°ro_?lado.Ppor um automo-
vel que o atirou por terra, sa
hlndo. felizmente. ílleso.

UM LEGADO

Ba^odHdflêSÃei?^Fi^er£
S£^,stra1e-ss>,!i§
México.
OS TEMPORABS ^ATAUm__A

_r-..i,i.i an <H1.—O tempo está
me' ho?'*' of temporaes na Cata-
Sn ha Oriental diminuem.
EMBARCACÕESE3AppAKI.CIDAS

doBr^^^df^o|g
IVd^rt-airE^lfaÃe-^le
t»nham desapparecido, ti abadas
pelas ondas. r,nWT,.Tr.s
ENTREVISTA DE <§S?^ipp

-,,„.,, i.i 20 (B).— Assegura-se

vitt ', Insiaterra, realizar-se a.
- o'_troVf't_ entre o Soberano,U1TVÍ. f ". duàrdo VH e o impera-
So?GÚl»SSiê.da 

JAll.emanl,a, so-
bre política internacional.
PROTESTO CO^RA STITUICÃO

r^^^ÜiS

ziFStfSa™ Rei W$?m&l
das 

einViKnias da ordem com que
foi agraciado pelo SuItao Aoauí
Hitmid. partiram hoje para Flo-
reiica, onde foram visitar a fa-
raiüa Selim Pacha.

NUNZIO NASI
Trnnnnl. 36 <E>.— O exMInls-

fro Nun" ò Nàsl foi eleito Presi-
dento do Conselho Provlncial.por
23 votos sobre 25 eleitores.

UMA C.VRTA_DOT DEPUTADO

niiiiin *>8 (E).—O Deputado so-
ciaÍSK" Tuíat? publicara pelo»
inrn _es uma carta dirigida ao
Í .ndlcato dos. cnm.-egados ferro-

feSt.^^l^^^SâSlS-
pSr3o?casi!à do recente movi-
mo 

Sr Su?aSt£'n-esa, nessa carta,
qu? os' _oc™listasb tenham atrai-

|asd°deÜ3feerToPr6(f;1d?cSladraaSqeura
e"ve S 

"il 
seVia uma loucura

uo momento AÇU»?;1-..„ m.
Te -?_ _a íe_-ro--4rlos í concl-

rxer?m-°s3e pira íooperar para o
trlump. o do socialismo.
n, TPT-REMOTO DE

hoje no "Atlantique" o Sr. Par-
do Vieira inspector do Llojti.
dSs_ostoso com a marcha da
agencia? tendo ouvido numerosas
_fclamaç5os do commercio.
TRABALHO ?OB™ ^jjcu g

t^^^_?Pâég|
$&is%rr&&tàuY*o°pp*
Vianna, advogado brasileiro.

DR ERNESTO ESPIRO
MontevidCo. 36 (!>).. — P"te

vae representar o Uruguay
Congresso «-'i"»
no México.

Telegrammas commerciaaa
Café:

New-York, 25. - Abertura d. Traje-
Deiembro, cents. 5-65 m\^
Marco ccnU. 5.15 por libra; Maio
5.90 por libra; Julho, 5.95 por li-

bra. , , .
Hav. b, S6.- Fechamento de hoje:

Dezembro, frs 40.50 por 50 k.Ios;
_ ireo frs 40.50 por 50 kilos; Maio,
frs 40.50 por 50 kilos; Julho, frs. 40.50

por 50 kilos
11. MB.BGO, 26. - Fechamento de

hoje: Dezembro, pfferags. 32 00 por
1/2 kilo; Março, pfeings. -32.25 por
i 2 kilo; Maio, pfeings. 32.50 por 4/2
kilo; Juiho, pfciugs. 32.15 por 1/2 Kilo.

New York, 26. - Fechamenio de
hoie Dezembro, cents. b.ib poi u-
hra- Março, cents. 5.85 por libra ;
Maio, ceuls. 6.00 por libra ;
cents. 6.05 por iibr3.

S rrnilo, 38 (D).—Acompanha-
do de seu Secretario particular^
Sartiu para a Apparec ua, aÇm
do repousar 15 dias. o Bispo Dio-
cesano.

LEI PROMULGADA

ko Tibirlçã. Presldenle do Esta-
do. promulgou a lei creando o
curso de ohictricistas, na Escola
Polyleclmíca.

IMMIGRANTES
S. Pnulo, 26 (D)—São espera-

dos pelo -'Orleanais" .08 ímroi-
gruntes.

dio Barbosa, .üe durante mais de 23
8 ,nos trabalhou no escriplono de advo-
íaciâ do Sr. Dr. João Marques, cm casa

d. quem morreu. ,. , „
0 seu enterro rcatiia^c. hoje. Ss 9

horas sahiudo da rua Tciieira de.Si-

prà p 
o cemitério de S. Francisco

' 
— Fallcceu hontem o Sr. Celso Ma-

riano dc Albuquerque, scpultanaiHSC
hoje, ás 9 horas, 110 cemitério dc Sio
Francisco Xavier.

O Sr. Ministro do Interior fez-se re-
nresenlar honlem na missa wlemne
c,iinnicmor:.tiva da sagração do Sr.^Car-
deal Arcovcrde pci" scu c,r":I¦'• de E
binclc, Dr. Moreira Guimarães.

0 conduetor de bond» da Carris Ur-
linnos, Belisario Henrique „:.rh,.!u'
c^horelcoii honlem,na rua doltiachuelo,
o passiígcird Joaquim Carvalho.

0 a__rcSSor foi prc»o cm llagi-ante e
levado para o 12* llistrir.lo.

Est4 publicado o n. 495 do se-
manario "Rua do Ouvidor", que
estampa na .r:meíra pagina o
retrato do Si:. Tenente-coronel
Miinuel Gusitilo. açorap-tnoado
dos respectivo- .racos biogta-
phicbs. , „

A seguir dã o retraio <".o Sr.
Victorlno Vaz Pinto do Amaral. u conuucmi .... '"¦'";'"" _ü"rnT_iha pouco tempo agraciado,; .com 1);mos, Belisario Henrique da Losia,
a commenda do Mt-.-ito Agrícola. r,^lnrf,|(!011 honlem,na rua doltiachueio,

Os Srs. M. Piedade & C, propric
tario. da Livraria Lufo Brasileira, ara-
bani de editar o romance, 0 cravo
vermelho, 1° da série dc «Estudo:, de
uma moral», do Sr. Domingos Ribeiro
Filho, operoso c estudioso homem de
lettras.

Julho,

?.riore"ln uniram-se 
" 

ãqüelles *^g%V^ffSifcãKi «to ci<
esfffl. -gando-se a entrar t^ér^^^
nas aulas. _,„.V_„B Conniclo3

«o»!,, 2G (H). - *i .Pfta.»
oftoiaes i.oje publicadas sobre o

feTOêmoto. dizem que a povoação
ãè"'d*erfazzanò foi apenas des-

truída em 'dous teroos, -sendo de

oento e setenta e ehico o nume-
¦ro das Tictlmas.das quaes 3ã fo-
¦rani encontrados trinta cadave-
ros c cinco&nta feridos.

Os trabalhes de salvamento.
Íris portos atacados pelo terre-

moto, continuam eom grande ra

pidez.
TEMPORABS NA 

fAIABRIAAÜGMENTANDO A AFFLI-
COAO PRODUZIDA PELO
TERREMOTO.

t,„..,_i "B ÍE); — Dizem de

|. ,%SsSSu^Vl5£aep-

% _fr«S-aüd<í, . . Secretario da
*írii_í-« «»• Ahazzíni o tonas as
S-SS da fiSSnâ deste ultimo.
POar)0e3ipparewram,, taimbem as
í.^miH"is ilusiUiio.Raiuen o Pel-
ÍeSCURIOSA 

COINCIDÊNCIA
t>-,,_,_». 8B (E). — Nos observa-

toíiõf^stro- orálcos iam aldono-
tSda a seguinte curiosa cotoci-
deOsÍ%ulcõeS Stromboli. Etna e
VpsuvIo. quo ha algumas fema-
n_l èsUvim em erupcão.panaram"abitainente. e deslâ-B o terremo-
to -da Calábria, lua tees dias, es-
tão silenciosos.

ESTADOS UNIDOS
A SITUAÇÃO FINANCEmA^^

Ií ei. Torfc, SS <H). — EJ im-

^fe _y^ ,_ .fu "i»aoarada-
^í^wwidS PuWloa, em varias
linguas, çartao ««Jgnadas^polos

DB NAVEGAÇÃO

veSsSemigrantes que ^esembar-
caram de "hordo do vapor «a_

7arr -"_„r-- mil%f cSmpôrta esse

?Sna°?o«oUiado «re-»
PRISÃO DB CRIMINOSOS

MndUd, 28 tB). - Em Ferrol.

o «ovo tentou 1. nchar o guarda
munWpal que assassinou a es-

posa nesta capital.
DESTITUIÇÃO DO ALCAIDB

cado hoje.o decreto |esmui^a_ 
rgMonamra a,0 

^.an ,

-_?_ W^hM TÍa e no- S^s^riós o »3 aconselham a

INTEIJOR
PARA'

AMEA.CA DE AGGRESSÃO
Belém. 28 (D). — O Sr. Amo-

nio Mendes, repórter da P*olh?
do Norte" ameaçou aggredir o
escriplor portuguez Estevam Al-
ves allcgando ser esto o autor
dS vibrante r»rotesio hontem
DUbllcado 110 "Jornal" pólos re-
publicanos POrtU-Uezes aqui r£-
sldentos, protesto esertpto em
linguagem1! altiva, coiidomnando
ao mesmo tempo a Folha uo
Norte", a que chama do or?™
do [velho partido monarchlco. mi-
migo do progresso, da verdado
6 

èííS1-acolha do Norte» in-
scre violento artigo insultando
_ colônia portugueza. ..

Este artigo tem sido muito
cominontado.

CHEGADA
Belém, 20 (D). — C-iegpu hojo

o Depütadd Arthur Lemos, sendo
recebido por enorme multidão
que o aguardava cm terra

- Varias embarcações condu^-
ram ao paquete as •nais,.dlstin^
ctas personagens da cidiide. -aes
como o Governador, o Intcnden
fe . enador Antônio Lempü. ma-
gistrados o membros do alto

^mfvei em terra, formou so
enorme pr*«tg^ ^S^SS
feSdu pelo" %eitadog^|godo Souaa cm noma do CluD ar
thur Reinos. agrad,.cendo,
sendo o seu?discurso muitlssimp
applaudido.

SERGIPE
FESTA ANNNIVEP.SARIA"

-_ ¦»_ mi O "Correio

de^^aV-^Sfci.'Mi*Ko seu

r^niitiuZ^aVKon^^-
tratoP do Senador Pinheiro Ma-

^EstWeram presentes - muitas
pessoas gradas, Havendo discur-
S0O "Correio" deu caição espe-
ciai, sendo multo felicitado.

americana, chamam a nossa at-
tensão para este ultimo faeto.

Informações particulares que
nos chegam dizem quo não fal-
tou quem tentasse dissuadir o
Presidente Roosevelt da icléa de
enviar eõta frota do Atlântico
prura o Pacifico.

Em vi3ta dos últimos aconte-
clmentos, os jornaes norle-ame-
ricanos vêem nessa mejida uma
injuria gratuita ao Japão, inju-
ria que certamente repercutira
em Toklo, se os turbulentos das
costas da Califórnia tomarem o
pretexto da chegada da esqua-
dra para cahir sobre os seus
inimigos ãinàrellos.

Muitas pc-s_,oa3 bem informa-
das declaram que a federação
Occidental dos mineiros e outraa
associações operárias, ãs quaes
nenhum conselho pode conduzir
a moderação, vão celebrar ache-
ga-da da esquadra insultando os
su .ditos do Milcado.

Per outro l__do, muitos ofíl-
ciaes de marinha declaram uma
verdadeira loucura esse percurso
de 7.000 milhas atravez do os-
treito de Magalhães.

Segundo a grande revista ma-
ritima "Th3 Navy", cujos con-
c.itos alias não foram desmenti-
dos, " a frota está tão bem pre-
parada, que uma esquadra russa
egualmoute esperta faria a mes-
ma tactica naval ".

E' licito, pois, esperar qual-
quer acontecimento memorável
durante a longa travessia da
frota americana; e3peramo3,com-
tudo, que as cousas ss passem
sem perdas pessoaes.

OS ESTADOS
RSO I>E _SA.ft'S_81Sti*

ACTOS OFFICIAES

Foram nomeados :
Arthur Carneiro de Almeida

Vasconeellos para o cargo de
adj-iiilü do Promotor Publico do
municipio de Saquarcma :

Capitão Antônio Pereira üo
Andrade, para o cargo de adjun-
to do Promotor Publico do mu-
nicipio do Araruama, ficando
exonerado o actual ;

Antônio Gomes da bllva e JosC
Luiz Leal, para os cargos de 2«
e 3* Supplentes do fcubdelegado
de policia do S*. Districto do mu-
nicipio de Santo Antônio de Pa-
duu, ficando sem efíeito o acto
quo nomeou os actuaos ; _

D. Cordelia Adelina de Paiva,
para reger como effectiva ai
escola do se_o masculino da ivia-
xambomba, no município de
Iguassu*.

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA
Tendo apenas hontem compa-

recido os Srs. J. ICopn. Faria Sou-
to. Álvaro Diniz, Júlio Qllvler,
Francisco Tavares. Costa Kibel-
ro Souz. Leão. Miguel do Rosa-
rló. Alves Costa, Bcrnardino
Franco c Eugênio Pinto, p Presi-
dento, Sr. Araújo Pinheiro, de-
clarou quo nao havia numero
nara deliberar nem . para ser
aberta a sessão; designando para
segunda-feira, 27 do corrente, a
mesma ordem do dia, isto é, dis-
cussão (la redaccão do projecto
n 1655. de 1007, concedendo o
Luiz Augusto da Silveira Varei-
la 2» oflicial da Direciona do I-I-
nancas deste Estado, seis me-
res de licença, com todos os
vencimentos, para tratar de
sua saude. onde lhe eon-
vier- e a 3« discussão do proje-
cto n 1.650, de 1007, concedende
um anno de licença, com ordenn-
do á professora da escola mlxta
do' 1" Districto de S. Gonçalo,
D Carmella de Lemos Cunha.

PARA OS POBRES
Recebemos ps.-seguintes eoupotis- uc

tres nelinhas TbeOTM^AltertraM
InUta nelo 28' anníversario da m.i ie

de sna alinha, 1.400; do Sr. ase dos

Santos Barbosa c li. lticaidina de Jous
Vaz 700. , 

*.„_,, .„
P.ra _ugus!o ilentuinc da Costa rc-

cebemos deJ. B. Jnnior.WgOOO.

Abiliu Rodrigues é uni infeliz, homem

qSre dúéaculdadès meijUw «o
mie entretanto tenha accessos ftino_os,
e um pobre louco manso com v.ir.ab

^Devido a sua enfermidade,'lia.muitos
annos que nio Irabalha. E saanti* por
suílpos., que vive debruçadi. sobre a
Una de lavadeira ou sobie a machina uc
cdstiirèirâ. o-

Occiipam modesta casinlia »¦' u3 °J
n 24V na eslaçSo da Piedade- .

Sabbado, 19 do corrcnie Abílio sahiu,
som que su3 mulher o percebesse c aic
hoie não apareceu.

A nobre senhora o lem procurado 1 o:
toda a parte, tilí ni. l^ii^rii-iiidc
não consta que tenha si.l.i clle •("'»'•""
ao Hospício com guia daquella repat,
UÇLo.3C3 

de desespero, B. Analia Iloüi-
me_ pede por inlermçd 10 aoJorwUto
Brasil que sè aigiien. lhe puder àat
noticias dc seu marido q faça par. J rua
acima indicada.

A SOA VISITA HO BRASIL
GRANDIOSOS FESTEJOS

SUBSCHIPríO POPIMR
0 Jornal do Brasil, _ue tem tido

sempre a felicidade dc ser ouvido por

todos, quando se trata de obter meios

para fins grandiosos, abre uma

subscripçío popular, visto que todo o

tempo é necessário, para auxiliar os

grandes festejos a realizarem-se por oc-

casião da visita de Suas Hagestades

Fidelissimas ao Rio de láneiro.
Do muito amor á pátria, da muila de-

dicação ao berço onde nasceram, do pa-
triotisrao dos portuguezes em todas as

terras brasileiras e da sua nunca des-

mentida generosidade, sempre qne se

trate de Portugal, 60 sen engrandeci-

mento o das suas glorias, é de esperar

a sua grande coadjuvação paranm fim

Uo altamente patriótico.
O Jornal do Brasil recebe desde a

quantia de mil réis, c fechada qne seja

a snbseripção, o sen prodndo seri cn-

tregue 4 direcloria da Commissao Exe-

cutiva da Colônia Portugueza, destinada

a promover os eitraordinarios festejos.

Toda a correspondência relativa a esta

subscripçío deve ser enviada ao redactor

encarregado deste serviço, nosso compa-

nbeiro Sr. Commendador Alberto Esta-

nislio, e o Jornal do Brasil dará

conta diariamente, nas suas colnmnas,

das quantias recebidas.
Aqui fica o appello á laboriosa colônia

portugnera residenlc em todas as terras

brasileiras. ^

Recebemos do Sr. Canlidio
!B.rlins da Costa, de S. Joa-
quim, Barra Mana  »»»00

ftuaniií) ji publicada, ^ J13SÇ00
218J000

&ru.Snze de Novembro; rua ào

SeeaF&errSa*rV £ Ma^üFto IrS
ÍS DtISanteUat| »_£&_*"»&!
Sita atê a rua do P0„us?.r*l^to

Sf; fua^^U^A;»
torze de Dezembro.

Preços: volumes ate 30 mio-
Kramms-s. *S00 ; Idem de mais de
.0 até 60 kllogrammas, J*000.

«.eíSnua zona—Área anproxl-
m!de_Seâte ^equivalente, 

a de um
circulo, tendo de ralo Z.K00U.

Rua^jiíz 
'de 

Fdra até a ave-
nlta. ItScolómy esta ate A pra^
da Federação; rua dos Jgnboa
h_s atê A avenida do B™?_J
5_ca ai "herdade: avenida
gliristovam Colombo até & rua

» _^^5Sá&3â
doC Euclasio : esta para oiado J»estação; rua MUelina até S. ru a
rna dos Pirite3 ; rua da Eurita ,

íoUdaaaz°on^SÍailrbanac?mpreh^:
S& f "ÍsVIÍI ! Jua^ng;IT _*g_^j£ttiéV&
A rua Juiz de Fora. ...

kÍN^am-aconIid°e°ía-se incluído

Existe na rua Tt. Anna Gulma
rães n. 6. uma cocheira, or,_i
são tratados e forrageado3 va.
rios cavallos pertencentes aa"sportsman" Sr. Carlos Coatí-
nho, do Stud Buenos Aires.

Pois nessa cocheira, onde sen:-
pre reinaram a calma, a estima a
a melhor harmonia entre todes
os quo alli trabalhavam, sa
maioria homens rudes, mas qua-
si todos dedicados e sincero*.
houve hontem uma scena de sau-
gue, aue teve por consequenua
a morto de um dos trataiorei
de animaes, um pobre hoc-era
bom e querido de todos-

motivo quo determinoa a
desoladora scena foi futilissiico,
nullo, estúpido mesmo. .

Miguel de Souza Bodriguss
era encarregado de tratar dos
animaes Joisette e Herodes.

De caracter bondoso e jovial
Miguel era esUmadlssimo. ou*-
rido do todos os companheiras,
aue viam nelle um hom amigo a
um bom camarada, sempre d:?-
posto a fazer .um favor, a pres-
tar um serviço, ora contando
uma pilhéria, que fazia as deli-
cias nos ser5es a que elles se ta-
tre travam* _ -

Cognominaram-n'o, os .seus
compinheiros, de *Escunitt,-,
nor ser de cor preta.P " EJscuridão". pela sua rec*..-
dãio e honestidade, fOra encarw-
irado pelos seus compannelro? fle
.reparar o café e fornecçl-o to-
Sas as manhas, medrante umi
determinada contribuição.

Iam assim vivendo, . calm.^ «
imistosamente, cumprindo í.—
cSridío^o seii compromlsso.coi».
plena satisfaecão dos companh.,-
r°Bntre 

estes havia um de semi
ar-ebatado, amigo de contenda?

de.questões, e como tal po-io
estimado pelos °r^S^>Sm%es

Chama-se elle Basilio bimu.
pardo, de 26 annos, e era tra...-
Ü°_._y°o?U_ Ò"r eaqueiúmento c,

_£! elte entendeu de pr.val-o da

Basflio. .hontem, ?e£ã™*$.

prS?Í_frl°zona._Area apnro^
'^{SXlãTãTríf^.^l^

^iCi^^^iéTVa^dl
Ga.ena ; rua Itacolomy £praoa^a
OpalSa rui do Kutllo : H'PPOdro-

feáf? ru3. /o^Chf?eCe-^ado^

la3r^P|?ummafôaif\S
dos Mont-is Claros ; ruadappiüa.

14°,!?_ — SUtUrbana _té. a 2» ?aCulédl %LÜ & £2Se&

i l WÊ DO BRASIL

ARMADA

Áríã 6 Sr.Sanchez Toca -
meando pira. substituil-o o Sr
Conde -de Peilalve.
PAKTIDA DOS KBISPARA 

A Bt-GIiATBBBA

Madrid, 3« (H). — O Bfl A<"

fonso XIII o a Bainha Viotorla

partiram para a Inglaterra.
N ta oceasião do embarque dos

Boberanos, a estação do <^^0
de ferro estava repleta de nes
soas eminentes, entre aa _uaes
os membros do Ministério, dl-

plomata.. outorldfDdes e numero-

¦o* Senatdores e 05aputado».

PBOJEOTO APPaOVADO

proleoto aobre a e-aSeraçuo.

PORTUGAL
O MAKQUBZ DB SOVBRAI.
I_a_oa, M Wj—O Mtti_« «•

Soveral, Ministro Plenlpotencta-
rio de Portugal om Londres, *
esperado breve nesta Capital, se-
guindo para Cascaes, onde fleari
hospedado. .

PRISÃO DH «tALFBITORBS
Uakea, A* <B)_—A policia des-

ta Capital eífectuou a prlsio de
alguns malfeitores que estavam
acouUdos na galeria dos cano»
de esgotos de Belém.
OS COUUBGIOSr ___HrrOBABS

Uakea, M (B). — Correm ln-
sls tente. l>oato_ á* «u» breve-
mente «orlo oo_iV«!fl>aoB *»'*»lr

leglo» eleitorais.
OS BBPOBLICANOS
t-. — {¦>*¦<_» nMfcUU"

nos .ubllearBo nraa- vieclur, etp.B
r- ---¦'¦': ¦ '; 

-: -'¦.*.'-.¦;' :..;

s__m_itarlósÍ2é 03 aconselham -
Seriarem o seu pinheiro nos
Bancos, sem temor de prejuízos.
PARTIDA DB UMA iT3fiQUAJ)KA

WRsIitagton, ao (H). — A es-

quaflra americana do Atlântico
jiertirâ, paira o Pacifico no dia 28
do Dezotnbro próximo

PARAGUAY
BSCRIPTORA AMERICANA
A.sumpçSo. 26 (D)^--A escri-

ptora africana i Baronesa Wil-
son visitou hoje o Presidente
da Republica.

CHILE
O NOVO MINISTÉRIO

Santiago, _M <D). — Prestaram
juramento e. assumiram, hoje
mesmo a pasta os aegutnteamraa-
bros do novo gaDlnete fle Mi-

° 
Interior, Dr. Raphael 6oto-

May or. do partido nacional! Re-

lagft» BxterlOM., Dr. Frederico
Puga y Bornes, coallcloni8t*;JU3-
tica, Dr. Domingos Amantepny
Solar, liberal 

"doutrinário; Fa-
zenda.- Dr. Henrique Rodrlguw,
nacionalista; Guerra, Dr. Bell-
sarlo Pralabello, doutrinário, e
Industria, Dr. Joaquim Flgae.l-
roa Sarraln, nacionalista,-

ARGENTINA
CONGRESSO CATHOIiICG *B-

GHNTINO

BAHIA
D MAJOLO DB CAIGNT

S Salvador, 20. <D).—Depois
da reunião ão Capitulo Bened -
.Uno =0. uirü- para ahi D. __ia.ioio
de Ciigns'. acrimpanhado de Dom
Oerardo de Caloen, afim do ser
un-ido Abbado Coadjuctor, em
pre°cnía -lo Sr. Nuncio Após-
tolico. Monsenhor Bavona e de
Sua Eminc-ncla o Sr. Cardeal.

O DR. DBMETRIO RIBEIRO
S. Salvador, 30 (D).—De pas-

s__em para a Europa, o Dr. lie-
metr™ Ribeiro Jantou Uoje em
cisa de sou irmão, o Sr. Nunes
Ribeiro, representante da Com-
panhia Docas do Porto.o "FiERAMOSCA"

S. Salvador, 2G (D).—O Com-
mandanto o offlciaes do cruzado_r"taíano''Fie,amosca'\ amanha
rteoois d.i missa na Egreja aos
Capuchinhos, .ilmogarao no pala-
ceie do Commendador Manuel
Machado, Con3Ul da Itália.

Dcnols do almoço, ir&o, em
bo?dS especiaes. ao Rio Verme-
lho visitarão o ediflcioj-da So-
ciedade ds Beneftcencla Italiana.

COMMBMORA0AOdb gAGRAgAU
S. Salvador, 86 (D).— Realisra-

ram -se hoje grandes festas
commemorando otamnivoi&atr o da
sagração ãe D. Jeronymo Tliomé
da silva. Arcebispo da Baihia e
Primaz ido Bratail. ,„_,__,_

O acto foi extraordinariamente
concorrido, assistindo o.Governa-
dor do Estado, o Cbefe ãe pí„Ki?'
o Secretario do Eetado. olnten-
dento Municipal, corporações re-
lSloiare Ê-rônáa massa J£P"lar*

.Mopoii a tribuna sagrada «
n_n«_o Ferreira Taplranga; en-
toTam cânticos sacros alumnOB
"irSolado do Ooi^o de
T^qns deu a guarda de honra.»
onÍ__dí do lrcebiflPo. acompa-_&ntr;_u____- °u\* *t\v=«r-*:-»
nhndo dos seminaristas. .

Ò Cabido recebeu o Primaz Oo
¦RrT.-iíâ norta da CatheOrol, onde
Focavam 

PduS bamdas do Corpo
^H-flciou 

.0 Conego^Olivelra,

compHrtofntoi daa autorldartes e
aè^oalSto^S^ Ç^Bgto «01

quf _,_^.r»to.entregou o

-_=__£¦&•&-.* Bffii«•¦««.

Por sentença do Supremo Tri-
bunal MiüUi-, de 23 do corrente.
Toi confirmada a do conselho de
r-uerra. que . condemnou o reo,
soldado no Corpo de Infanteria
de ilariniiii, João Alves de Cas-
tro, ã 4 annos, 7 mezes o 16 dias
t!*1 nrisíio rom trabalho, por cn-
me tle deserção, como incurso no
ttrão subíniaximo do art. 117, do
Código Penal Mililar ; devendo
ser o mesmo r£-o transíerido
para o Presidio da Ilha das
Cobras.^ ^; Tênentè3 machinis-
tas José Gomes dc Paiva o Cae-
tauo Joaquim de_ Almeida. ja
fallecido, c ao 2" Tenente ir. .chi-
nisla Sebastião da Costa iihvei-
ia fcl mandado contar, ao Io e .."
n-V.i os effeitos da roforma. os
nerioàos d-_ um anno, 10 nic-zes c
_¦! dias, e de u'n anno e v mezes.
,_¦ no '"> pnra a percepção do
meio-soldo, que compete ft viuva
D Eltnlra Maria de Almeida, o
néiiodo de um anno. !l mezes e
15 dias. em que cursaram com
aproveitamento a ahtlgiÇ Escola
de Mãclilnistas da Armada, iodos
de accordo com os pnreceres do
Conselho do Almirantado, eintt-
tidos cm consultas de 17 do cor-

 Foram approvados os ter-
mos de despeza ns. lí 2, S e i.
hivlados a bordo do navio-esco-
la "Benjamin Constant". e n. í,
la"'-ado a bordo do navio-escolf
-Primeiro de Março", paia isen-
lar de responsabilidade os com-
missTios. Capitão-Tenente Al-
berto Gieenhalgli Barreto ei»
Tenente João Torres, este do ai-
su_s generor. deteriorados e
lüuelle de diversos objeetos de
S carga, perdidos durante a
ultima commissao.

 poi recommendado aos »rs.
Commandantes das Divisões de
Instrucção, de couraçados e de
criizadoíos. do vapor Andrada ,
nVvio-escola "Cariivellasj e do
Corpo de Infanteria de Marinha.
naÍB qu» mandem anrosentiir na
inlnectorla de Fazenda e Fisca-
lisaça.0. Pira serem examinadas'1. 

escripturações de fazenda dos
.ommtisaripsí dos cruzadores
?Tamandaré" e torpe deiro "Ta.
movo", do couraçado "Floriano .
è caca-torpedeira 

"Gustavo Sam-
.afo", sendo que as do Corpo de
infanteria e do vapor "An.dra-
da", referem-se aos commissa-
rinq entregadores.r _ üg«aTmente. se recommen-
dou ao Commando da Divisão de
. riíracados, que mande apre-
?ontai¦ na Inspccloria do .Machlr
nas as cadernetas subsidiárias
de todos.03 machinistas embarca-
Tos nos navios da mesi. a Divi-
SÍLÍL 

Deve ieunir-so na Auditoria
Geral da Marinha, no dia 28 do
corrente, &s 11 horas da manha,
o conselho do' guerra a que res-
ponde o Capitao-Tononte Di.
iurelio Veiga e do gua^taSu 1sidente o^Capit&o de F»aBatB|
Américo Brasil Silvado e sao
JuTzes : Capitão ^ «"ra£ltíes-TPraTirtqro do Moura e oapitaps
TeSênte°3 J5.Í6 isalas do Noronha
Tinoredo de Gomensorp, Arthur
da Costa Pinto e Vloente Augus-
to Rodrigues,. devendo compare-

ro7rfcSV3âa,TheV4! _£|

^"chanjo'Bezerra e, a ex-praga
v_Lon#òT %£™S° f§p_í_0coas6
Yl^ak ViiefoT á&.»tt.SS:
o 'cario ae Vlw-tolrector da Hs-
cola Naval.

PetropolIn.^O Exmo. c I..vmo.
.r Dr. Prudenclo Gomes da _!1-

Va Bispo eleito de Goyaz. pres- .
toú profissão de fé, perante, o
Exmo. o Revmo. ivlonscnlior Ale-
xandre Bavona, Nuncio Apostoli-
c0__ 

A collectoria das rendas cs-
tadoat;s esta procedendo ao lan-
camento do imposto de indus-
trías e. profissões para o futuro
ex_ICAÍautoritlade policial estft
procedendo criminalmente contra
garmelindo de tal; estafeta do
Correio que, penetrando na cjm
rte Guilhermina dt- Barros. ag-
grediu-a desapiedadamente a ca-
ce!i' Uma turma de alumno.-i do
Collcslo Santa Isabel roc.ilierfi
hoje? na Egreja Matriz, a primei;
ra communlião. •_.,,„ _. Estiveram nesta cidade os
«rs José DevrêrO: professor da
Srciiéstra do Ciu!» do. iJlinlos. o
Drs Álvaro do Freitas Guimarães
e Liuiz Bézamot- ...P ÍL Acha-se nesta cidade.- con-
valescendo, o^Tenènle da '-rm:*-.-
d_ Nacional, Sr. olympio da bil-
vc_Ílao Sr. Joõí": de' Almeida
Amado vao construir na AvonI-
ÍU Viushiuelou um 1^-eaio, que
foi orçiido cio BB.lOQIIÍ.UOy.j

L o Sr. Francisco SiiUer ad-
•luiriu op rodio do IMorin, per-
?éncente no Dr. Jcronymo de
üYt-ilas Guimarães. _1 --. Partirft .imanl-a para o Es-
_ -1-. -ir. cínnii Calhar ina J* rei
^mbios-o^liaiinti.,', da Ordem

£rê°$âanqaúo no Capitulo, que
_e refmafâ naquelle ,Eslado. na
ltda£lè"de Blumenau, fiçci'5 deçl-
S 11 sua volta a csüt cidade;
para oecupar de novo o cargo
üo_5UTomíu' casa nesta cidade
com sua Exma. família o Sr. An-
I?? Ch istoplile, cunlitulo do.,„bJ'
Almirante Alexandrino de Alen-
Cí_!l Regressou da . Europa o Sr.
Joaquim, Faraco, negociante des-

•_r,ií poili sua Exma. família,
-Vo mlz de Novímbro próximo, o

equiparada .10 Gymnasio Naco-

^&ierâã°^oTteZfoe. %.-?Stir^ ^S^m^all
fe Í!oB,aeó Congresso de Estu-
dantes Americanos. b1
'for 

MtSSkntom »» máximo
l-!o ; no mínimo 14,0.

AAA__AAAAAA&AAAAAAAAAÍ_A
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| RArVIOS PÜNTO I
3 0 Kei do Vinho do Porta 

£

.•.m cuia foi iccolhjdo' a um

ífSi^^Ant^nio^^
2hapcu.ro. -Portuguez j«m 

CO

^Tc.^^^-V^^rter-11. i-.riilt. cm cima, quando t--a-
._lh^nii>bi;iç:ide jehyeO..£
V^ao^^ír^riixla^ç'^^
&5avvlo?ntundand.»:° ™' diversas
partes do corpo.

0 OPERARIADO

VkhocIiiÇ-Io Dencãcente doe Em-
preíjítdui» .Icriialciros dn E«-
(ação rtír.ritimii.

<,-,-., ¦_ rr-i--:tl"r.c:.-i (lo Sr. Acca-
ciõ Beiiedlctó dc Mc-llo. secreta-
ria,!,, p-lo 1» Secretario. Sr Au-
custo Cc-sar de Carvalho Mene-
zes foi aberta a .se:-_uo íts 7 112
horas da -no,te. e encerrada, as

Foi lida c approyada a acta aa
•e--.üo ajiterior. ,

Foram lidos diversos requerl-
níontos: pedindo 

"...cnenceneias,
hefii como 11 tí'trc-ie:' da Cominis-
J.2 Hoscit-.ileira- relativo A pri-

, me "V a-ú nzena üu corrente mez.
O .-*!-. An. usto César de Carva-

í«h Men__zôs 1" Secretario, pediu
ipiJame: dando conhecimento
ád Conselho ,1a perda irreparável
ao dlstincto engenheiro Dr.
José de Andrade IV1I0. P=o-
bflz q-ie fosse encerrada a^-ses-
..c. b"haSteáão o pavilhão cm tu-
rèi:a. Síor oito dias. e que se ofü-

FènS ^íraTui&i
&u^^ra^otti1,
? FòI- a.proviida. unanimemente,
a Vc-crVda proposta.- com um ad-
•iitivn do Sr. Presidente, (le se
2-~.__.r_mT commissao para as-
?!°H??£'-_Sfe"aS:"setIma:dia ou
fií-éxc-dui^ qÚ.;por alma do
pmntcüdo engenheiro se reau

?a2"ivíais u-.na tentativa, de ag-
-,-ia_o, iiifelizmente. deu-se an-
Tc-hontém. contra o auxiliar do
,;-<.ri s U 1-'.. conduetor u.-tar
r, ii.o de Souza. ,iue tinha como
í,;.' o condu.-to." Adolpho

X£n_____íô graluita a que, quasi
dfaS^rtedíS estão sujeitosesd -
"•ios funecionarios do Mon
m0n 

passageiro,: que sVdiz empre-

IsHOCtBçao de Miii-iiibciroH
niadorc»

Re-

Esti dislribuido o n. II i' 0 Fâo, se
m^ario critico, polilico e liumonslico.mA 

f&ti^b»1« P»íi»" ^nl *Tta
pilhérias c clichês tlc oppoUuniaade.

QuÊíxãrDÕTÕvo
O Sr". Raymuado Coelho , mo*

rador â roa General Câmara n._ 359,
«U qitoMe ao Jornal do BratUta
nue. indo a nm barbeiro, na rua de Ca-
?umby, o official da lua «eMoa-»»
barbeal-o, pelo faclo áo ser homem
decor__ 0 sr. José Rodrigues Montei-
ro mo ao Jornal do Brasil, relaUr
qne, havendo embarcado em nm carro
díúnha Ipanema, do Jardim Botânico,
foi forcado a desembarcar antes de che-

fiar embraitoda Mia grMda para
nma filha qae U ser s«Pnlwd!Ltar hoo.

SocieJiâ. Portada li Beoeficenoii. ^«SSSRWaSfe
sabendo _no *ne nao ™ wuu""" *

SU nlo foi b«m tratado ptó «^PÍS"
aua exerce a» fnnctíes d« aOatSS^:-VBÍ_. entes, o Sr. Monteiw t«e^

reioiio da e«pola de om pa«ij-te»-
vüttpu 10 «Tündo do cam de ta-
J^W »__do e» «oU «J"^"^

çÇ*íá i w_*eSy*B.?*; .0 ^rf !

_'?,í" importância para a cias-
"!' "iim 

de resolver sobre a crea-
C"yUrSSSparSc.menlo de
todos 

"oi companheiros sócios ou
"ri- .ide social, rua Barão de São
Velix n. 98.
i.i.o.fcSo (ie ncKistciicIii aos Co-

«heitoK, Cnrroçiiroa c .laucc»
Auitcxu.1
neuiie-se hoje .-p.;**"""'}»

geral extraordinária, _üs 7 horas
da noite, para discussão 4o rega-
_imento. o qual cria novos e van-
lajitos bcnc-licios para os cocliei-
ros" e carroceiros, como para os
aindiin.es c anncxos em geral.
_?PMe-se a todos ns sócios com-
narefierem a "nora acima, .sem fal-
Va sào convidados tambem os
_í_e ic queiram inscrever como
sócios ii tazerem.n-o antes de se-
rem augmentadas as entradas
para novos sócios.
Asnociiiç-ío (le ítesislcnçlo do»

1'ratnllindoi-ca cin CarvSo e SU-
neral
Em a-isemblSa geral, realizada

a 22 do corrente, ua síd . social
. rua da Saude n. 127^ sobrado^
ficou delibcr.->aa a creasap de uma
caixa de soecorros. para a qual
tolos os associados contribuirão
com 3*000 mensaes, sendo 2*000
nara a caixa de Resistência e
15000 para a caixa de soecorros.
_ começar cm Novembro futuro.

Esta caixa auxiliara os as&o-
ciados com dinheiro ou. medico e
e remédios, e tratara uo funeral
quando a mesma accumular ca-
pitai sufiiciente.

Hoje. a 1 hora da .tarde, real,-
zar-se-fi uma assembléa gcrt-.l.

I nar 1 serem nomeadoã os quatro
membros para dirigirem a caixa,
de soecorros, e outros assumptos
para o progresso da classe.

Peao-se a presença d03 con-
sócios cm geral.
Centro dc Bmprre.-it!o_ cas Ferro-

Via.
A directoria participa aos aí-

sociados que foi posto em Iiber-
dado.no dia 25,o associado chaul-

: feur José Ferreira da Silva, me-
dlanto flança prestada no 13° Dls-
tricto Policial, sendo : flança e
custa3 349$000. ._ ,-_

Foram transferidos os associa-
dos recebedores e cochelros para
motornelros os sócios Miguel
Ferroira o Bito Menazes, gosan-
do ds todas as regalias. Inclusive
\_ _ ___ ._i._.-.._.i-.-. __•__, np !«n ___. A a

^í,k ri» o que não cre-
Z™. .%ueStrin.Í'itouq «termos

fc^^rén^^a»
de S Francisco Xavier que, por
«rto. terá providenciado a res-

. 
eü°A. Ministério da Inaustri^

V-iaS&o . è Obras WMM«'áSS
hontem enviadas as sce0^nn\e;

WirAfáerim vHa% no Thesouro
]i*TÍsinÍs:dc Brai-le-Comte. libras
. :í:to.2.4 ; Herm StoUz & £¦. |
ÍIUO.O ; Herm Slollz & C-. 

|

Wilson Sons &.Vs*,,34o 1-302S875ca_. Proença, l:,ilíoio. j.du-»"-
e ^'^$760 0 passe pe-
dldi peTo conterente Dqrval Pe-
"íl* 

g^ls°;dè concedida a li-

ir.._sss«i.
J0_! 

oarfra^ante de conferente

Si^ilo^se^W Siadse.

pelo manobreiro Anlonio BapUs

^i^ultçrião o requanmen-

=_15éS|^
VC1° ^ta^0 excedidos os «Mg
n-didos pelo. conduetor Manuel
Ernesto de Arauio ^

P S&s /oi ISS

Slo abrangido o perímetro da
se_S?e_V-íc°3eas: I-As zonas su-

él^Àflc^^rcTo
lSSCrEstraa°di 4ftS%£
ba_iÜl ca^eladores nüo pode^

lí ASr_fora?S«fo.'U_Sk0r»
BSM e^s ffl^Ta/rS.
Pri°_I^S preÃ^âr?ransporte dasmsÊm
peli ??ajante com o caireçador ^P —Hontem. no trem SU 71. que

ffiJB áS a^BSiol"coí?p|S.hg

SS1S S. 
aconS| fflosTot

h%J&*ll° e&^ãé Eauro

??aj^lm°na «S^ai »_
. 2SnCed_-asS de _esí SHúa"de 500
£-.mmas apaihadas com a
. -"¦__?_^sem-ceremonia no lolto da
í.*_lA deita ultima estação, atí-

IISr,S¥S|
ra_Js°eSi'ro3 e veseiros nestes actos

administração toí3BSOTOa. te
enérgicas providencias a r._
Pl-C°nco dellcs foram :^|»^

Sg MSSrrd^ cfv.is^fm^os

scena que vimos de relatar.
lordem ão trafego n. 4.0t>..

f.jr verificada. .. .
— Em circular «f. J4-liarei re

ta__°Têm licença rara ausentar-
se do servitio: o «S^nte de En-

^.^sí_a^agenBtfTSÍ°Se%
riernarfiino Ribc-fro. que seri
_^bsütSido pelo conferente de
Scheid r?e _SS1° do^omlSs.,r. eb**_iV__..__ .___. Aroví-flo

in _n ctnc o na" •—

por causa da falta de Paf/mentn.
Isto exasperou-o e atirou-sea

M^uel travando-se entre am-
_os°ÍutV. corporal, sendo a tenro
oSârtãdos pêlo Capitão José A;-
Vú.to Teixeira Serra prfP^;
?^da^gía"PerKhÔre. que -
Sou com o guarda-chuva n-
onsLas de Basilio- _„ „_

T-ste subiu a um sotam da ca-
cli»ira. e voltou 

';¦ 
pouco depois,

armado de uma faca^
" Escuridão " trabama.a _-

limpeza de um terreno com u
aíclnho. . esp-eoccupaâo. ;^-ai,
Basilio foi-se a elle e, a. ira-sao.
£er«i^uídãoP**.ltf0èrido, defendeu-

perseguir, por tel-o • 1 j.o> 
<¦^

AosgriS'lancinantes, mou";

WerlA^ião toj^i^^

t^oWco^à^%0^
grave o seu estado. .E

prestado aocla^co«f°0

^s^r^irto463^-^.'
Emilio ltomero. .DIstrict

O commissario »1{ ^trlstAntenor Thibau, sctenie_j-
oceurrencia. tomou totos as 

gr»
videncias r-eces^anajs «"£,,,.,...

menos, deixara 5^5^,r F":-
fora morar com o 

^- .,0
tanga, andando, neaui.
muito ^O-V^raMca- o crime 

"

e.^i£ 
"uaTonãtãe Porto

^ Delega^ *&*_*^Zi&r^z^Bsé^?£S;
•"Escuriilii»;

lc-

Necroterií
soai men te, - -

O cadáver de
'foi examinado no -----&y
pel0 niei^co lcgu.t; gu-ccn.t
genes Sawpa•u.- -."orrhasia con-- cavsamorti. hcoorrno =corat;-
secut.va a^e in.e oc ,'2i'&%%!rlsS^-
sgHs..i-,sr»-
Calcado Globo-Na5rrtoip=«««s.

Na ruaT do C^jn^íg^J^

esbofeteado.Elo, do .-.-r gu.

Warnsif^m fmmgmsr-
goas Eduardo Henrique de Car- ___„___—
Val^vao 

gozar ferias: o agente
Joaquim da Costa Azcjcdo de
Vassouras: o conferente Duarte
T-.intitta Guimarães, de yueiu^.
?'l_„_Í..r»niP Juvenal da Cunha

DH M0..JB. Eli
fJÉpGO Sc* BDJJBS1

UMA BELLEZA

^^n-__líL^iâo^

rio-io d
O

, llaio a Outubro.
Andresen espos^1?;

_ declarou aue-parai-'' j..,.

-;:-«í- S^xp^jevrop^nda^

desmesur^a ^^Sstrp ^Brasil, fo. 20 -i-eiotou tudo. «2-
V5ação.^auem retotoa^ ..

ÉlMüS.'
0 lelcc^iphist. Antônio Pereira
... sòuf â^ em Lorona. o pratican-
te Cláudio Pestana Godlnho; om
Matíiias Barbosa, o telegraphista
r _rlos Xavier do Siqueira e o
_-_i_.anta Ta3S0 B.odrlgue3 de
££»"_? Central, o tclegrapWs-
ta Carlos Ribeiro da Silva e o
...aUca-ite Humberto Alvos do
B-ínlio- em Entre Rios. os prati-
Santas Ernaatino Chrisplniano da
castre Micuel Marino; na Barra
__ Piraby os praticantes Carlos

wSb"i_ ° teleffr-a-
[tisill™ 

aüanCaa°S em Cr'me ^ 
«ffl^iS&SSSTãl -Co-nceição

dTch_-sc aberta a lnscrlpS5o ^^imT em Parahyba do Sul,
ira aulas dos soçlos e seus 11- *™:ítlcânte Bodolílio 

"LopesFer-

Foram arrecadadas ^mals 
as se-

_3ÈffilWBfSÍft«W»«
da Pátria : _yUPonae.„«f.. Wgfjpa
Senhora da
pos, Silva
fgnaolO.Oi—

tTtms^SShsír
í*____ft__i^__&;_fò

para uuia. uua j«^*»- « —--r -;
Ihos, sendo das 5 üa 7, aula pri-
maria.e das 7 As 0 da noite, aula
secundaria.
Vulto des l.ece_te<ler*ti em Ferre-

, Corria
O directorio communca aos

companheiros que se acham em
alrazo -do suas mensalidades que
podem quitar-se, pagando o re-
cibo do mes corrente, de accordo
com a deliberação da assembléa
geral ds 2 do corronte. uue con-
cedeu easa direito, afim dos mes-
mos companheiros poderem apro-
veltar-sa dos benefícios ja. em vi-
gor: e para tal flm tem o tempo
limitado, que termina em S0 de
Novembro próximo futuro. Isto
S6§aÇr.ndoff^WÍ sufaelente. con-
forma so verlflca no, balancete
apresentado em «uniio do «re-
ctorlo, realizada no dia 10 do cor-
rente, pede.se aos companheiros
aue desejarem transferir suas
flancas a Unl&o requererem de
accordo com a lei social, aflm de
ssrem attandiflos. _ ...

Seda social, rua dos Invaliaoe
n. !•; expediente, tedoa o» dia»
úteis, daa 7 fcs e horas da nolto..

.__¦•**§* VulAm *m Fogmutm
"". *" 

-._^"*adoa os companhsl-
raa para aa Teun..rr7-^w_k- kela,
bléa geral extraorais*. _"ii.
b | boras «a tarda, «ar^f» *^"
fjf iSe fllrersi." »,!>.«.V_a5líS.-^_

'cÒnfêre-_íeiJ«veVal 
fa 

Cunha
r.tbas de Belém, e o agente de
'Vcixlira Soares Valentim Fer-
r.andcs Pereira. rinilui oVão servir: em Qucu^. o
conferente dc Cachoeira Gordiano

SEdSaPEsi^€S 1 g^Ki^^
o cSníeStl de Sapucaia Domin- ie ia 

£•£-&„&* dc an«=¦'
e°-_Won- SSfcSiliak no Btojr-1 *-'""¦"¦ ""

Club" o -conferente. Ernani \ leira
de Rezende e em b. i-rancsiu
Xavier auxiliando o serviço da
p? _ha os conferentes . Carlos

. nmenco da Cunha. Antônio
ífuet Bacellar Pinto Guedes
Manuel Fernandes Pereira
da Marítima. , Está. resolvido pel- .--
gna Directoria da Caixa Auxiliar
_o Movimento, que a entrega de
vales p™a requisição de calçado
e dos novos uniformes, seja íc-ita
de agora cm -diante, apenas com
5 visto de um dos Directores.° 

A entrega desses vales será
feita todos os dias úteis, daa 6 as
9 boras da nçiite.

Como noticiámos, foi eio-
giaido o creado de trens noclur-
nos. Jayínè Cabral; por ii:lv--.«nòn
encontrado a quantia de <iS»0?o
Intre os cobertores que estai am
em um armário do carro 13 -L> -1.
d™ (íem S P 6, de 23 do mez ras-
sádb e a ter entregado ao ajudan-
te do serviço, na Estação Iniciai,
da Praça da Republica. .

_ já íoi distribuída a circular
r, 4 932 quo trata do elogio do
hâgagairo José Antônio Gomes.
Sor tlr. com risco da vida. evitado
oue uni passageiro fosse victima
ãe desastre, quando pretendia to-
mar um dos carros do trem fa f *,
de 13 do mez próximo passado.

—Não pôde ser attendido o aju-
dante do deposito da ..* Djvisao.
Joaquim Cândido Martins Kallut.

__Vaa ser eífecluado o paga-
mento requerido por Marques
S11.laF?i 

pérmlttido que o auxj-
liai de escripta Sebastião Guel-
herto de Oliveira, se ausente por
trÜFor-fm concedidos IS dias de

7. _.::--. «.¦¦•-. ••:".: ZortZAdo
de seu coraejo bem
daria vrelereu^^ cochiche-

?|_SÍS1E? _|p»Í
l-t t. i,'f c.

lanelia.
,« prol»

ctos te"ma2.e«*'nocaria üd V*
por exemplo - çu»"K,r_,õsa i>J-
5.rama da r.os-a ff-^.ier »
ria. ara e .>' .'i.'_í1,. e mr-lco . o*_-x- *—¦ - - mpíco

com ves»-1—

reira de Carvalho eAlceblaaes geio ao Montez come

nosso ca...
vista do freg
inflios e babiauos
tas o caractci. _„.orai:v,e-i-«

í. <?r Minislro na-i¦¦ ,1S _a

immm BE SOSCDRaGS _
õc soeco" iVíis-

Dam-- da,-vr .
-, 'a-Tníãncia que -° '.....„

tenem .1 '."-"iVos vae r, -¦¦ \«mavcls-servlços d a.a
a poorebi "%.,\,-, corren-5- _
Quinta-ie —* j" »- vts!e= ~ '.

iros objeetos as *.- -i".i,r-.
bres matriculadas " 1)S .
rio Moncorvo . sou
1. .00-

L1GJVDOS INQÜiUNOS

_. cor.i;i:i--i:sa5'
Associaçlç

Pereira d^F^ÜVÍredo. do Deo-
dSío* Agostinho Rodrigues do
Prado, de Cachoeira; Francisco
José dos Reis Oliveira Júnior, de
ElntreRlosf Carlos Xavier de SI-
auelra Bravo, de Mathias Barbo-
sa* João Coelho de Avellar. de
Rezende* Juvenal Alves Barbos*
de Commercio, e os Praticanies
Augusto Cabral de Mello Rego o
liuiz Galvlo.

fe_èfi_?«K:«!
l-?rrS?i IfS: em Sitio o Ootavlo
piras Domlngues, em Divisa.

—Vae fíozar férias, o tolos™-
phlsta Manuel Eerrelra Jucft, de

^SSi^Sim Pwmissto para
ausentar-se do aervlco. oan» de
ttSSSSá ^."ovoiunjiorm^o.

SiS*.-* Aatoale Pire. Vmrtim
«orvlr

(IO x^asuiiiicii-w.
— O flel Olympio Montez come-

cará na segunda-feira, o paga-
S_ento do pessoal da Linha Au-
*"- 

Confirma -local SA por nós
publicada, a circular n. i.So-s.
nestes termos: _."Declaro-vos que o_Sr.-Dr. .Dl

Sr^re^VSmunlcof qui e'm
%krsF&Sm "srfS
S Diogo e S. Christovam, ficam
relevadas as advertências, repre-
henoSea e multas impostas ao
í_ísoai; desde o dia 1 até aquella
da—Pelo Engenheiro encarrega-
do dos apparelhos Saxbx, José
AuguBto Peüs, foram desiçnaclos
pai-a servir hoje na cabice do
Dorby Club, os empregados Jo^s
Bastos e 3os6 Baptista, servindo
este eomo vigilante e aquelle como
caUMlro.- Cejitrja a9TOWlhou
no dia ÍS, Uí yolumej. P-anJ»
25.TOI kiíogranuna» • SSPVi
740 Tolumea. pesaaíã n.m «•
'«••ÍÍW,'.,. • ... ,- -='.:;.

Comriiuiiican1-"03 
-;0 -,

D. Carmen ^"i;-:.?,.;; ac ".;
primeira g^Sos ín^^ts,
S Aquella senho^S g^eU.*

o í"'-f_,aarecebendo o '"-""c-rt
dlssc-Kiu que, P°J-ÍJ:Te
ria. rnai^ brev^£*$£*__, o }
vel convtlc. d-- -n- 0-.;n!c->.-
promptamente por
saude". ^^r .-

Entendeu ,-^f^a?na 
P B<|S

Silva, mora*»' &£$&. % 
*__%%

n. 15, quo d«i» »» diriSjf,,y*£_
no largo do %&_?*% Manuel "

m^^Lprnio°f%!42i
BBS3âf_-3ftí"*A0 DSesado S> rsíBdl*
quejxou-s» o. t*f?. *; :"

-....
llliÉl^lfã

t.v-v...;,.,



tangi __1II depois ic
_*._,.._«] te

confli-ãte é" larga
que humilde

S. TAULO.
rnn.u'Pi.N-

,7-"i p c.-p- iy-
sftdc meu-

os au
nossa
andam,
tenho '

:ormc o
imuitós

EIPISTOIiA DB

/.POSTULO, AOS
BBS, Cn.p. m. 17":1
1-3. — Meus irmãos ; si

Imitadores e r.ão perr
i-ni andam, coi

exemplo. _ Porque
ae quem outras vea.es vos

lito («* -isora o redigo com

ima.) que são Inimigos da

„__ de Ohristo, cujo nm 6 a per-

dlcãõ, cijo deus - o ventre, que

ee giorlficam tão somente no .ue
antes .motivo ue ver

tSm gosto nem
cousas t
_onv. rsa.

lhes seria
goniia c que _uo
aíteição senão pelas co
renas. M:.s a nossa

i~ m tt. a' tt
ao mfesmo tempo

Tt-» m.a não euppee
.uppltce, que -- 

?casas ft. miffflc0; 
nao conhece

olarou Inftnlta, e nao

óbices ao poder, que se tez _.

omnlpotontc

."horas varias, flores, folhagens

Udeiras palpitando musicas

cl-ng.ràndo; 
"toilottc-s" de gosto,

luvas, espoucar de «.champagne .

discursos, brindes, 
".speecks . Ura-

dos acciamai_i.es, liymnos --

toda a -mlss-en-sceno'

des rogosijos. flo prol
festejos a representas--

Coes amigas-•• intc
Semana ale,, ~ i.^ 

^..^ que
tónte alegre n 

precigamos 
to-

'" ¦ 
-i-.. ou 

"""
chronisl-s
pobres, srand

t «,« cio.. de on ••«^"JSn.

Salvador. Nosso sf™°* s.

Chrlsto, o nual f?t0""raaestruldo para
o -eu corpo glorioso.

nj0 :i vlrtuilc e£flca_,
i/íilí* íPUioitOT

portanto, armes

fazer
<-o.po

co-.f-.ma o -....r^ici pela
.. si todas as

qual
cousas. Ks^';:i5- 

mui „,.. ¦
no .Senhor,

suínos Irmãos
rrla«autlos-Si

soiü a niii.oa ale

coroa, ca-rl-slmos.
n Ei-odla c peco a

tenham os meamos
,,„ Senhor. Tombem te peso a

irmão c companheiro, aju-
:rrn col-

com

V6s que
a minha

Recomm&nüo
Syntiche o^uc

sentimentos

ile ale
tTOS

fc

não para
foram

t"

ti -
,i . os •!¦ ambos, que com...
,",',, varam «o Evangelho

Clemente, c os outros meus-.aju-

ates, cujos nomes estac .a no

livro .I.i Vida.
Neste trecho _a epístola de

Paulo aos chrlstãos de Pln-

0« falia o g-ande Apóstolo
'-03 

iiue elle chama os Ini-

,,.)S da cru-- de Chrlsto.
.. inimigos da cru- de Chris-
" 

Este trecho applica-se per
mento a mossa tf0**-

.l.vüiilnm cs inimigos
• .,.;,.o, islo é, os que",'.-" 

gozos <la vida presente,
nclles collocam a sua ultima
•una c o seu (lm .t.rra.ei-
-ãoos que seguem os inter-

matoriaes e ipassageiros,

ten-o pensamento « coração
-i in?.) a a materialidade

mergulhando-se
Lilljade, uo egoísmo, na

São os adoradores do

dc ouro, tão os que se

m diante vlo deu-sHam-
deus Baeelio e povoam
sonhos de visões lu-

r vis. São, na linguagem
uto, « que fazem do

(íUCI-OS." 
Mas, porque

sete dias, do
ciironi-ca.
que escrir'!;s
m„r pelos noticiar--. .

fazer apreciações que vem

sobre o papel da Impreu:

Sabo todo o Rio que entro as

mil provas de consideração e aífe-

cto dadas aos chilenos do "Miais-

tro Zehteno», uma houve que não

leve todo o brilho de esperar,

não correu como devera.
Falta de ordem, falta de pratica

de receber e alteniíer a convl-

dados, cercando-o-s Ue gentilezas,

de carinho, foi o que íoi e mais

nada. pois, ninguém pôde levar

a conta ãc mã-vontade ou dese.ç

de ser desagradável taes falhas.

uu_s — diga-se mesmo — incor-

rccçScs.
-Contaram os jornaes que os re-

da imprensa, então,

C-r-
da cruz

cxal-

da
na

.erro
istorr

,.: ECU
&u

sim rebai-
aiilmalesco nivtl de Ir-

a nossa natureza ícita

n.s ilcstinos mais ele-

mais puros-
a (.poça, como acima

, regorgita desses

,.,,., da vida. no que e

mais matéria)
egou-_e mesmo

P,

A noss
di-

adora-
ia tem

sensual. c
formar uma

thc-o -
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stítneionaev. õ progressista _'í.b
regenerador. .na dèícza. das Jl-
berdades publicas.

Canba e Caria.

VfSCOHOE BE GftYRÜ'
v

Itctratâmos, do vivo, a pliysio-
nomla moral do eminente jurls-
consulto que redigiu a Carta H6-
gia; n'outra. conjunotura tratarc-
mos do político, que combateu c
se oppos ferrenho, rotineiro a
todo o gênero dc liberdade con-
stltúcional, na Assemblea Cousti-
tuinte dc 1S23.

E" provável que a maioria das
pessoas, ciue ouvem íallar desta
Carta ROgia, não a tenha lido
não lhe conheça o teOr. Eil-a :

S-à*-__a-_Í^.__.Mff*l<Í*»»tlj*> •' _• ft-Cíãs______I_íz_S3
r. da OmólpòtenV :;:

phtlosophia que erige

ria, em escola, essa doutrina da

_«lo_lva appllcaçãe de todo o

n0-.., -pV au __ozo matéria' " ¦

po-.
ser ao ãosio

•do ephemero
Peiorcs que os

I>p'«!urO' 0S «l^'5'"'1'
mlgos oa cruz
nuecem a re-em,-, .ao. desprezam

o Sangue do Salvador, po

transbordantemente
olvidam o 'Bvanr-e.llio e as rua«

máximas sublimes
tamente professarem
i_i_oro(.oant_
nue termina nao
t-ôlo, com a loucura, com o d.:s

espero, com a ruina, com

cl-lio !
E, não ha nc-gar,
todos esses cruéis

discípulos de
íjuilores e Sni-

de Christo, es-
io, despri

nfis
dcrrauia-lo,

ia sua:
para a-bsolu

uma. des-
fatigante moral,

raro -com o
:>ni o

sul

a
, remédio
males, -
no tempoainda hoje. como era

cm que pregava S. Paulo, a cruz

de Cliristo, a resignação ao sol-

frlmento, a graça ajudan-do a

nossa natureza frágil, os rios

de amor. perdão, forca e mlseri-

cordla <_ue promanam do Calva-

r"o 
ehrlstão cruclflca-se com

Jesus Clnisto e espera no gozo

da __maven-u-an«a. Esta bem-

aventuramea não b uma illusao

nem nm logro, poi qne Para o.

alcançar para >-&s, para nos dar
•cila. foi que desceu

deixando-nos a sua
não falta, e. com

garantia

dlrelt
terra Jesus,
promessa que
a sua promessa,

palavradelia que esta na sua

da vida e na _ua morte e resur-

reiç.ão.
E o Lchristão que tem íé cm

Jesus e na sua p_lavva,-_-V_ tam-

bem ter esperança .nas sitaíi pio-

messas, «íue são promessas d

vida eterna c felicidade verda-

aeira, quo não tem fim.

EVANGELHO, SEGÜ-IDO SÃO

_JA.TIIEU_, Cap. IX. 18-2Í. —

Naquelle tenípo : faltando Jesus

aos discípulos de João. eis che-

ga-se a elle um príncipe da sy-

napog-a, o adora-o dizendo: Sc-

ohor, acaba agora de morrer a

minha fllha ; mas vem. impõe a

jr.ro sobre cila e vivera. E, le-

v-_.nta.n_o-se Jesu;,foi soguindo-o

com os seus diwipulos. E eis

nma mulher, -que havia doze an-

nos padecia ium fluxo 'de sangue,

chegou-se ipor detraz dellc e to-

enu-lhe a fimbria da vestimenta,

dizendo de si para si: "Se eu ape-

nas lhe tocar a orla do vestido, sc-

rei curada." Orà,Je_us,voltanao-se
e vendo-a, dis-C-ílie : "Tem con-

flança, flllia, a tua fé te salvou".

E !":';ou sã a mulher, desde aquel-

hora. E chegando Jesus Ala
e comocasa da-iuelle príncipe,

visse os tocadores de flauta c

gra__e Tcboll.0 de gente, dizia:
"F.etirae-vos, que a menina nao

esta morta, mos apenas dormin-
do". B riam-se delle. E tendo

sabido a gente, entrou c tomou

pela mão a menina, que se le-

van tou. E correu esta fama por

toda aquella região.

preséntai
foram de todo esquecidos nesse
"pic-nic" infeliz, e 6 preciso iXfir-

mal-o não é a primeira vez que

tal íe HA.
Qual a razão dessas descónsi-

deraeões a quem devia merecer
melhores considerações 

"... SO ee
nóde attri-büir o facto ft iaHa.de
ti«aque_9 social dos amphytrioes,
ã -não compreliensão das obriga-

ções quo sobre os hombros toma
..uem convida pessoas para se di-

vertlrem ar.enas e pessoas para
trabalharem, divertindo-se.

Porque a Imprensa não vae

apenas por prazer a festas, yae,
principalmente, por dever.

O jornalista sabe, perféitá-nciate,
que quem convida a redaccão ce

um jornal não quiz dar ao seu
representante uma prova de es-
tinia pessoa!. Não, quando se con-
vid;i a folha é por.interesse, para
ver noticiada a festa e -noticiada

da mais agradável maneira, do
modo mais sinceramente elogioso.

Para isso o q-ie se deve é pro-
curar cercar o jornalista de atlen-

ções especiaes, er.voivendo-o em
uma teia de gentilezas, dando-lhe
todas as explicações, todas as
notas precisas, íacilitando-lhe o
tareía.

Jâ. hoje não estamos nos tempos
em que os homens do jornal eram
incorrigiveis bolierr.Ios, estoirados
de marca, vivendo uma vida A

parte, vida douda. de privações e
Irregularidades, de troça perenne
e irreverência terrível.

Não, o reportei- de hoje, o jor-
nalista a-tual é quasi sempre, um
rapaz de sociedade, fino, gentil,
com optimas relações em todos
os meios eociaes. Dahi o prestar
elle serviços inestimáveis em fes-
tas onde a assistência 6 numerosa,
como por exemplo o de esta.be-
lecer convívio entre grupos que
se não conhecem ou mal se conhe-
cem, ligando conversações, fazendo
approximações. proporcionando
uma certa intimidade entre tes-
soas que isoladamente iriam abor-
recer-se de morte.

Assim, torna-se expontânea-
ente um collaborador dos dire-

ctores da festa, ajudando-os inl-
menso no fazer as honras delia.

Isto tudo, sem contar na sua
funcçâo profissional, na noticia

que ha de, na manhã seguinte,
atirar A leitura de milhares e
milhares de. pessoas.

Porque o convidado sae da

festa para ir repousar das íadi-

gas que delia traga. O homem
e jornal, não. Pouco importa que

elle esteja a cahir de cansaço. A
sua obrigação é ir trabalhar, no-

ticiar o que viu e, ãs vezes nem

gozou, tal a faina, a" dobadoura
em qut. se viu, o seu dever é esse
e elle vae cumprir.

Por tudo isso. elle tem direito
a altas considerações, a ser tia- [
tado A mesma altura dos feste-

jados. Um particular podo ser

deixado para uma segunda mesa,

o jornalista, nunca ; o seu logar

é sempre ao lado dos que este-

jam recebendo a homenagem e,

por consideração alguma
deve declinar desse posto.

Houve um Prosidcnte da r.epu-
bllca—e foi o que mais ataques

sofíieu da imprensa—o Dr. Caiu-

pos Salles, que nunca consentiu

que. A sua vista se fizesse uma

descortezia Involuntária a _jorna-
listas.

E' que elle com.preher.dera bem

qual o papel que nós outros rc-

presentamos quando em exerci-

cio da nossa profissão.
Um particular qualquer por-i

ter ido a um "pic-nic" ou

baile, apenas por ter pedido

obtido um convite pa.a isso.

jornal, não. Sc se faz representar

6 porque foi solicitado para isso

e se foi silicitado ê porque a pre-

de um representante
vantagens.

(1) NA ALTA RODA

— Ali ! o corso . Esteve ioul d

fdil sniart, tudo quanto ha de mais

ap lo date..,.

(2) NA PENHA
— Vamos ao batuque bem sam-

bado »
_ Nada disso. Prefiro uma gar-

den parlij, que está em moda.

*{3) no conriEíO

— Tem peso: tíe mais para eolis

poslaux...

(4) NO COIXEGIO
Ganhei uma nota boa cm fran-

ciú. ,
E em portuguez ?
Zero .

(__ NOS SALÕES
— Madame vae muilo bem com

essa ioilellc beige garnie dc swah

. creme.

" Conde da Ponte, do Meu Con-
selho. Governador e Capitão Cc-
neral da 

"Bahia, etc. Attendendo
A representação,, que fizestes su-
bir íi Minha Real Presença, sobre
se achar interrompido e suspen-
so o commercio de3t_ Capitania,
cora grave prejuízo dos Meus
vassallos e da Minha Real Fa-
zenda, em razão das criticas e pu-
bücas ei rcu ms tan ei \s da Buropa
e querendo Eu dar sobre este im-
portanto objecto alguma provi-
dencia prompta e capaz de me-
lhorar o progresso dc taes dam-
nos : Sou servido ordenar intc-
rina e provisorirnente-. emquanto
não consolido um systema geral,
que cffectiv.imentc regule seme-
lhantes matérias :—1*. que sejam
admissíveis nas Alfândegas do
Biv.s.l todos c quaesquer gêneros,
fazendas, mercadorias importa-
das, ou em navios estrangeiros
das potências, que se conservam
em paz c harmonia com :i Minha
Iteal Corda: ou cm navios de
Meus vassallos, pagando por en-
trada 21 olo."

Foi tambem concedida a facul-
dade de cxportaçr.o com determi-
nadar- oxcepções, que podem ser

lids nas "Memórias", publicadas
por Silva laisboa.

Predominam nesta lei duas

idéas, produeto imu.ediato da

vontade da Realeza absoluta,

que.de rropria autoridade; gover-
nava, administrava, legislava e

reinava—soberana c irresponsa-
'vel. A primeira idéa é que a Çar-
i ta R-igia originou-se das criticas

e publicas circurostaneias da Eu-
ropa ; e estas circumstancias são

poiiticas, assim como econômicas.
A segunda é só para potências
amigas da Real Coroa. A esse
respeito observa um historiador

portuguez : "Singular ouphr-mis-
ino para dizer—Inglaterra."

Era a única, a quem aprovei-
tava e para cila sõ fora a medi-
da tomada. As outras naçüc-s cs-

taváni submissas A vontade de

,_.__>o_e_o, que havia decretado o
: bloqueio çoritlnentãí, que afcran-

gia Portugal.

As criticas circumstan.cias ex-

peülíam D. João 
"VI 

pr.ru o Bi a-

si! e por conselho de IaordStrang-
ford, Embaixador inglez. Este,

conforme a sua correspondência,
dizia ao Príncipe Regente da

Gran-Bretaniia—«or tomado sob

sua responsabilidade renovar _s

negociações, as quaes, tem «luvi-

da, concerniam â. abertura dc
novos mercados ao commercio .

aos produetos industriaes inglc-

zes, que o bloqueio continental
havia fechado de um a outro ex-

treino do continente europeu.
A InBlaterr:-., òe prompto, man-

da Lor.l IVeiingtnn com. uin exer-

cito expulsar Junot, que já do-

minava em I.isboa.

O Embaixador inglez determina
1 esquadra do Almirante Sidncy

Smüli. bloqueando o Tejo—que
íac-.iUasse passagem A esquadra
Real Portugueza, mandando que
nãos ingleza-; a escoltassem e a

defendessem dc qualquer aggres-

eão franceza.
Jíésse momento, Portugal esta-

va considerado inimigo c bio-

queiado pelas forçai navaes in-

glêzas. Entre os Reis inglez e

portuguez perduravam amigáveis

relações, a despeito de tudo.
As criticas c ircur.istancias, a

ciue aUude a Carta Regia, não

podem ser senão as seguintes ;

"HepTesentanteB
cia Divina eí-iofore" a*terrá*V"

-' ÒsV historiador.» portngcezes,
inexoráveis. estygmaUsam o acto -

do' franqueio dos portos, acto fe- -

cundo de benefícios' para oi Bra-.';
sll, e funestlsalmo -aos "interesses -'

da Metrópole. Om desses liisto-.

riadores otíübo um calculo :"üe-._
monstrativo Sos ____-_os causa* •

dos.
Silva iisboa declara, repetidas

vezes, "que a idÉa era do Rei e_

quo elle. Silva Iajsboá, tomou;

part_ na Carta Kégla. consultado
cm razão do emprego ofüciaL""
Ora, a declaração e a'palaTra do

homem puMlco, diz o grande his-
toriador grego—eqüivale um do-,
cumento histórico.

O autor d-3 "Memórias Histo-.
ricas da Bahia", testemunha a

observador Intolligehtc e invés-

tlgador dos suecessos o que as*
assignala com minudeacias, não
attribue 'a idéa a ninguém da*

Bahia. Nenhum contemporâneo..-.
attesta a autoria do Silva Lisboa.- y
que, alias, aífirma não lbe caber,-.
dizendo que foi espontânea e ei-

clusiva do Rei.
Sfl muitos annos depois, o filht- :

dc Cayrú. em uma Memória, "in.- . _
-.-entoa" ser a idfia do pae. A. ae-
claração repelida do próprio-pae
o contradiz.

A critica histórica, apn-andl
os motivos da vinda' de Dom' .
João VI ao Brasil: .'èonsiacrando -

os importantes serviços que a
Inglaterra lhe fez: calculando os
interesses mercantis inglezes;
apreciando o testemunho e a ln-
tervenção do Kmbaixador Lord
Strangford, conclue ror proras
directas e pela avultida somma
das induetivas, quo a- idéa se
originou do interesse br!tannico%
cm conseqüência, do bloqueio con-
tinental e da situação nlflieliva,
em que se esbati-L D. João VI—
em um beco eem saliii.T- Ainda
mais, a Carta Ttégia estabelece a
medida interina e provisória,
como concessão d\ necossldadc do
momento e reserva dc luttiro.
Não é a realização de uma theo-
ria de Ad. Smith. Na mesma Car-
ta Regia esta dito que foi em
virtude da Kcpreser.tição do
Conde Ar. Ponto: esl* poderia,
com mjis jfis. reivindicar a auto-

ria. De ninguém mais se falia.
Em que documento, titulo, oa

testemunho. meic3 únicos, pelos
quaes os faetos vEni ao nosso co-
nuec;mento—r> filho de Cayru se

base.i para affirmar _ autoria de
seu pae. quando nenhum contem-
poraneo lli _ attribuiu; quando seu

próprio pae o conírad_-_? Na Uis-^
toria, diz o sábio historiador al-
lemão — Niebuhr — iodos cs do-
cíimentos, testemunhos e títulos
devem ser analysados. criticados.
Ora.o Cayrú filho não tem "abso-

lutamente" nc-nlium litulo.èm qne

possa basear sua ambiciosa c íal-
laz intervenção — nem sequer a
inconsistente tradição dos con-
tenipomneos.

___.__-__._.-_-• Beiro. ¦
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- D. João VI estava, cercado por
terra e ror mar".

Era terra, o e_tor,ito de Junot;

no ma-.-, o bloquei? da esquadra
ingleza.

Estava em um beco sem rahi-

do. Ora, se a Inglaterra o poupa-
va, Napoleão o mandaria fuzilar.

O qne D. João havia de fazer?
Deixav-sc agarrar pelo soldado

írancez e ir parar no cárcere de

___iima fortaleza, eomo o Rei de

Hespanha? Napoleão havia dc-

cretado a abolição da Casa dc

Bragança e repartido o Reino

entre Codoy, Príncipe da Paz e

dous outros seus rrotegido

que D. João devia fa:

pri-T-Oi-eiro, não

DEVEMOS MATAR
OS TUBERCULOSOS í

Ne rece-nt-? Co*nrrre>_-SO de T.i-
be.-euiose <Ie vrastiing.._:. se •

devemos úar credito a um sernal
umeiicano. um medico Je New-
York, o Dr. Knopf. decP-rou que
o medico deve matar rapidámen.;
te e sem -!e«-. oa tuberculosos
moribundos, por meio õe fortes
doses de nnrphina. "™ meu cos-

turno, teria e_c dilo.c. iiiri_i:vSo-
s-c oo-s medic-.s present-s. é o

vosso dever sagrado."
Um jornal inglez. faliam!.*,

deste assumpto. diz qu? por ahi

se p6íe ver quail a opinião do

como medico sobre uma Ja:

graves Í_e-xt3cs <iue um '•

tenlta de res-iver; c. ac
a opinião m-_i__ C- er____a. pois

que a funeção do medico ê curar,

e não matar. «Ainda que ha.a

excepç-es." itola última phraso

põe de aovo a. questão e'-n qu-

vida. poi-s que, Tc.onlfc.-_do
regra, que é certa.
excepçiStiS, o que £•
o ponto em duvida.

Não 6 esta a primeira vc-z qut
se trata disto. Já AinbreiHe Pare

protestava contra o. acto
soldados que trucidavam
companheiros gravc-nienl?
dos ; Desseneit&s reeus
obedecer a Napoleão. qu
nava matar pelo veneno

5 maia
ornem

irescenta;

elle admitte
«ix-aelamente

1

acorapa-
«"Príncipe

de Jur.ot,
uma com-

_3L'U
sençi
tem valor, traz

é obrigado a convidar
tambem nin-
coi-Vidul-a sè

Ninguém
a Imprensa,
guem pô-e ou deve

menina
figurativa

."Este Evangelho 6 interpretado

geralmente pelos commeiitadores
com uma allegoria. Essa

que Jesus resuscita
da alma peccadora quo o Divino

Salvador arranca a morte es-

piritua.1, restiluindo-lhe ,a vida

da sraíja.
De resto, as resurreições ope-

radas por Jesus e que o Evan-^

g.lho menciona, são considera-

das aílcgürias da alma humana,

r.:vive_c'_a pela graça ; assun

Lázaro, assim o filho da viuva

de Naim. Como, porém, ha dl-

versos g-neroade pecadores, essas

lesurreiçõés são operadas de dif-

modos, cada qual signi-
pec-cador

fer :Ue
tivo da espécie do

evangélica aliefi
que a narração
gorisa .

Pendo dc parte Lázaro e o fi-

da vlu-Va «le Na'"?, que nao
-rem hoje, íallemcs da ro-

da r.lha de J-airo, que
do presente Evam-ge-

lha

surreiçao
é objecto
lho

Sy
/anta que

.ymbollsa ella.não a alma de-
vicio arraigado es-

.--.""s^çr^i^ ^_5____S_
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(6) XAS COMPRAS
— Meio kilo dc satissis-

son,' uma laia de pelits-
pois au bêurre e outra ele

palé de foie gras e uai

pacole de velas inichtj. - -

uin vencido
Conheci-o r.o seu tusurip mo-

desto, em uma caruncliosa man-

sarda do largo.de S. Domingos,
da de isolado, em
talvez, de incom-

(7) Nos cafés concertos
Mr. Muck, champion

da monde e la bella Chou-
croule, diseuse e gomeu-

(8) NOS THEATROS

— Se, em vez das mafi-

nêcs, fizéssemos ceratas

com um levei- de rideauxt

___aS

(9) NO PAIUa-k-UE."-TO

__ Tu deves fazer parte

do comile, por seres lea-

der.

.0

(10. O CORUJA

. — E gastei tanto tempo

a ensinar a falia- correc-

Slamente o portuguez!...

(il) ENTRE NA7.10I-AD0S
Ne iripúbliei pas

— Forgel me nol.
_.4.me moi sar.s cesser
Toujours ei encorc.

Patati... palatá.

(19) NO GOVERNO
Funding-loan... War-

ranls... debenlures... ex-
change-ofjice.

Yess !

U-VVVNA<*_*^^'V*'

pel. i
certo,
res do corpo
culações nervosa

Atro
de

retra-
:ia balo-
de' onde

sua

_____lou. mas a que por fraqueza

ee deixou cahir e que facilmente
lhe estende

0 General sir John __•_-__,. recen-
temeute fallecido, denominado o
« cérebro do exercito inglez ».

no olhar in-
brilho da au-

bOT-

intercala-se

se
ce levanta, apenas
Jesus a mão.

Mas, para que a alma _e con

verta de -um modo completo, -

necessário que em torno delia se

íac, um completo, recolhimento,

um silencio ahsoluto. B* o que
-lííniíica o íaeto de ter mandado

jÍus sahir a .multidão farfa-

Ih-nté <iuc enchia a casa, assim

cÒmo os musleos. fazendo cessar

o torvelinlio mumdano que

borlnliava ©m torno
•Nesto Evangelho

cm episódio : o da mulher que

«offre um fluxo de sangue, e

cuja coma__i_a ê recompensada

nio somente com a prompta

oura. mas com a doce palavra
de Jesus.que a consola e lhe cha-

- ma «filha», üma mulher ob-

¦cura, clvela de robusta fé, que

mpenas deseja tocar na orla da

túnica de Jesus, afim Se ser

curada, t taa grande exempiO
para oe cíbrlstloBj aos «naes. se
JA o&o é dadi). tocar a fimbria da
____rt_a, asvína,' « entretanto con-
_-*_ida vantae-m multo superior,
ipols -podem «laBar no corao--.
pela fia«r-__- Camsavf^Lx..
próprio Je-M». Tivo. pa-pltf-otee

fSÍE -U-ft-»» «• .•* '"P
..l'Í_Í._l'._

não tem a certeza de a poder re-

ceber como ella merece.
Isto tudo precisa ser dito e re-

dito para evitar dissabores como
o de segunda-feira passada.

E dizendo dissabor, não me re-

fero apenas ao facto de terem
sido os jornalistas obrigados a
absterem-se de ir A mesa.

Isso é o menos, que graças a

Deus todos nOs. reporters, noti-
ciaristas ou chronislas,- quando
queremos fazer "lunch", vamos

aos "bars" ou ás confeitarias.

O desgosto maior foi ter de di-

zer ao'publico, de noticiar que

uma festa feita a estrangeiros

correu em uma desorganisaçao

tal foi tão "manque", que ate a

imprensa soffreu descortezias.

Ah « se os senhores soubessem

comoé doloroso ter de. por amor

é, verdade, contar cousas que se

desejariam esconder, 
"

desagradável ter de dizer

d-U-lllo d« «vie «*> oes.-ja a-zer

muito bem!...
B ê essa a situasao terrível em

oue no» collocam as "ga-fes" *.<*¦-

nfto raro se dio. **_> nosso Bio «

com aa quaes _ preciso acabar de

ama ?•» P*** •*_B»P"".e- -

ita G-*U«.

vivendo a vj
concentrai; fio

prehendiao.-
Vivia de lições par,tieularc_

desenho e de um ou oi

to a óleo, que a burgi

fa lhe ericonímèçdava
em onde.

Pobre, paupérrimo, com

ínfaliível sobrecasaca surrada

mas limpa, o seu chapéo de abas

largas, afogado na vasta c.ibel-

iHm nc_r_, o seu port.il de filho

do norte, typo legitimo dc cabo-

cio, amorenad- e sympat.uco, fa-

zia transparecer um quê Se hon-

dade, destacando
telligente e vivo
dacia incubada, da cpnceppao por

VIKaramente 
ria, e quando, no

seu mister de professor de dese-

nho, aturando as minhas aquo-

rellas ao ar livre, ouvia uma pi-

lheria inócua ou uniu barbando-

de de trocadilho, franzia leve-

mente os lahios, em um gesto
bondoso de applauso, para logo

depois cerrar o sobreeeuho e

concentrar-se no trabalho.
Fora o meu primeiro mestre, e

como tal. achava o discípulo ro-

belde. desobediente, revoltado.

Censurava continuamente, a. ca-

ricatura, chegando a -'¦«-hi-il-a

por prejudicial ao desenho, mas

raphitc". em bosquejo
cpntékturas muscular

humano, ou as arti-
de uma rã. Bm

perspectiva-, de que diziam pos-
suir um livro precioso, adoptaya

um systema pratico e de eírica-

cia provada, quo fez nomeada
nessa época.

Ganhei, cm um anno de apren-
diza-rem, o que não me propor-
cioníira um lustro de trabalho
machlnal sein orientação, na .3-

cola. onde o Jci-.tc se limitava a

corrigir e P%s_sar adiaiüc, sem

proferir palavra. .'

Mais tarde, o caboclo desappa-

rocera, não mais dando noticias

suas. Saudoso, iui procural-o na

mansarda, estava deserta. Inda-

guei dos amigos e contempora-
neos ; nem uma noticia certa,

apenas a indicação vaga de qii-

partira para o norte-

Soube depois, pelos seus collo-

gas de turma, que rompera na

arte como uma revelação cqmple-

ta e subitamente dcsappareocra
¦__a concentração intima de in-

coraprehendido, procurando eyl-

tar sempre as companhias, as rc-

uniões, aa palestras, çenóbita do

espirito enclausurado na ermida
branca do silencio.

Nada deixou definitivo, ope-

nas ha, aqui e alli, um ou outro

estudo acadêmico, dc composi-

ção severa e tonalidades sega-

ras.
Passou-se o tompo. a carícatu-

ra venceu-me, empolgou-me, e

quando, nas horas de lazer, bem

mm -iiii
Lisboa, G de Outubro.

O partido 
"regenera.dor" esta-

va sendo dirigido, desde' a morte

de Hintze Kibeiro, por-uma cor..-

executiva, constituída "•¦-

partidos conslituoionac-,
unil-o e eonsolidal-o.

acabou

por

ôlstros '_Umis
los "marecliaes" ou ;Mi
Estado honorários rege.neradores.
Esta ínterinldade. vae .cessar no

próximo sabbado.Xesse dia:oc-ici-

torado regéneradorj vae..íelegei- o

seu novo chefe, _ou..- melhor, .vae

proclamar, por unanimidade-e¦ ac-

clamação, o nome dó Sr, -Julio'. dc

Vilhena. Nas circnmstan"Ci.a¥|aç-
tuaes este acto asaunie uma iin-

pórtancia excepcional, . pois- çf
tendo ameaçado, a principio, _

um dos dous grandes J 
tros

•cor- |
> Sr.
ven-

com cguaes direitos, nao co

davam com a sua eleição e

Teixeira dc Souza, capaz de

Narremos os faetos; 6 a me- cer caaa um delles em combate

lhor m-neira de nos entendermos. singular, não os poderia vencer a
'«-orlo Hir.t-c ItiLeiro e aberta a todos sc- porventura, se unissem

ôu-ii-o da-chefia, logo surgiram para coaill,ai-lhe a candidatura,
-'arios candidatos irrédúctiveis Fol 0 q.le aconteceu. Por con-

entre -1 Cada um desses candi- sidera.õcs que não vem para o

dato--- porém, dispondo aliás de caso_ ,__as quc preferimos attri-

certa' influencia, não possuía a buir aos jntcrcsi-es superiores do

maioria do eleitorado nem cedia pavtid0 e ãs necessidades politi-

a sua parte ao vislnlio. De todos ___ da oceasião, os outros con-
'os 

pretendentes aquelle que cm currentes .1 chefia, reconhecendo-

uma assemblea magna partidária [ se Ecm f0Vças para
coutava um maior numero de vo-

sstâ. precisamente

memorar

tos era o Sr. Teixeira de Souza,

cuios servÍGQS _ palri-*- e ao par-
tido são. na verdade, relevantes

e que ainda-ha pouco, na solução

da magna questão dos tabacos,
revelara raras qualidades de
nanceiro e de homem de bem,

des- I dicado ao seu paiz ; mas os

pretendentes,

! I I

íi-
de-
ou-

julgando-se

na aiíferen-
,.!i.ção das ãptidric-s dentro da

unidade das capacidades. A

tica tem duas ordens de

ções: as _jurídicas!; e as

nomicas". Para as primeiras esta

talhado o Sr. Julio de Villitnu ;

para as segundas o Sr. Teixeira

de Souza. O Sr. Teixeira de Sou-

za é um economista, um financ-•;-
ro, um fomentador de
O Sr. Julio de Vilhena
cialmente o mestre e o aposto'.»

das grandes, nobres e altas solu-

ções jurídicas do direüo publico.
Em syntliesc, a psychologia dos
dous estadistas é a seguinte : o

poli-
solu -
"eco-

riquezas.
¦í esí-ron-

o
— ficar

acceltandp o

cor.sell.o de 1-or.l Strangtord ?...

Fora uma imbecilidade... Dom

João a-célto- o conselho do Em-

baixador inglez, que i

nhou a bordo da não
Rcãl_-_ dcí-cenòo o Tejo.

Ora. constãerando os faetos A

luz do bon*. senso conhecido, o cs-

pirito utilitário e mercantil de

John Buli. não :>a quem pcr.se

que a Inglaterra mandaria—por
amor c graça—o exercito de Iaor.l
¦yFelingtoii expulsar do território
luzi-ano os aoli-atlõ
sem. ao nichos, tirar

penso ção.
E' desse terrível aperto que

proveiu a idí-a da abertura dos

portos, imposta pelo interesse
acceiía pela necessidade,

D. João se via -apertado.

Elle co_ip-omo__e_.se a reaii-
za".-a. Ko dcscr.-.-.cabo do seu

compromisso, íoi a primeira cou-

sa de que cuidou, apenas, des-

embarcou, a 22 de Janeiro, na

J3..hia. Reuniu conferência—sem
haverem chegado os. seus Minis-
«.ros e Conselheiros, segundo de-
ciara Silva Lisboa. Essa pressa
orova que D. João vinha pre-
Of.up.ido das negociações com o

Embaixador inglez; renovadas ao
descer o Tejo e conformo

dos
seus.
feri-

u-se a.
orde-

ca do-

entes atac-_->_-C5 ds peste oo Esy-

pto.O que - exacto.é que parece
existir unanimidade fialre os me-

dicos. reconhecendo o.»~ ° dever

rigoroso que Ibcs Incumbe é

tudo f-zer pi.-ra salvar, e nada.
fazer para matar.

E, com prazer, recor.liecemõi

que foi desfigure-lo o. peasãmen-
to -do Dr. K.-aOpr. Blic
olesmente. que- o ín-eã
direito 

"e 
o dever dc

o Sni do-s tul>orci-Iü-i
bundos. ad.>-.ii'c_cr.du -a '-•;--"¦'-- PO"
meio
quer outro

•a muito

____

ií-c.sim-
o tem o
.íV-randar
„ niori-
tíõr

da morphlna. ou de -inal-
ar.asi!.esico. Isto é

01 versa. E, òe ia-

Inglez e
cm que

cto. os médicos em geral acre-

ditam sião commetlerem nen-
huma falta, tornando o üm me-

nos doloroso.
Felizmente ainda não c.-.egs

mos .. época de vermos erigir em

dogma o anniquHiamento dos m-

felizes doentes.

pobue vEGETAnisuo : \
O vegetai ismo pare^r que 2-

,vae passando de mela : E* o

fruetarismo que ai.íe-iça sup-

plantai--., -3 favor uos espíritos

paradoxa&s.. todos rreocupados de

o'rigi_Í5ilida_£ie-
O fr-JC'iari*.n-.o. cama sc-u-nom:-.

indica, cw_-i3t« em viver exclu-

siv
cç;

Já ç-i>pa.rece.u

ír.e-1-

zereni vin-

gar individualmente as suas can-

didatuias, preferiram ofíoreccr o

cin-mànao superior do partido fcW. ™ ™_ -

ao Sr. Julio dc Vilhena, homem berdades public.,

de superiores talentos e antigo

regencrador, mas divorciado e

isolado dc Hintze Ttibeiro e, con-

seguintemente, da aef.vidade

partidária, ba muitos anpos.

-*-"_-_-¦ _ -
_*_i?~ ---,,'¦fra
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no fundo, intimamente, deixava- raraSj atiro-me A fantasia das
«- «_r mudo. observador, horas aauar<_Has, evoco saudosamente o

como é
mal

se ficar, mudo, observ
e horas, apreciando as primeiras
manifestações do minhas "chai-

ees" e de meus "calungas , e

terminava por ceder, dizendo que

isso era "vela", era "tendência ,

que não conseguia evitar.

Um anno a fio, depois de deixar

a Escola de Bellas Artes, tainha

eu a visita hebdomadária desse

concentrado mestre, que vinha

ver o estado de adiantamento do

discípulo, estabelecendo um me-

tliodo que me parecia seu, única-

mente seu, no misti-orlo.de me-

thodos que pull-lavam então. -*ao

admiUi-i cópia de estampas, pois,

para elle. desenhar .bem era ver

iem. e a cOpia de estampa era
estylo e reproduzir

aquar ellas,
bom Fabricio Gomes, a cabeça

leonina, fronte larga e serena,
onde sob um moreno de Jambo
parecia brilhar a concepção es-

magada pelas vicissitudes do sof-

fxer terreno.

E até hoje ninguém mais sou-

be delle, do seu destino, do seu

pouso, mas deixou no espirito _os

Le sentem _. saudade pereanc

de seu temperamento exótico,

alheio & vida burgueza, refra-

etário âs convenções tnviaes.alt-

mentando intimamente contra a

indiffereilía mundana, a chamma

do ódio vlvificante, como dizia
Pompeiá,-"nao do ódio mâo.Que j
otíende e victima,

•> -_-*—* _*- *<^j*5-*--_^—^^s

I'-!1 _? 
'¦ K"i>- i.vfV.1

má

mas do ódio I

fimmmêf

escravisar o estylo e -*--•*-  i que reasc »*• -—,T_" a.. <,mn\
rauooutrem viu. Dava. B-efeyen-1« . fl odlo auc redime, do odlo I

cia para os estudos do natural,\\\_^ ^ t ^^«rma _-.l.t>.-!

paxa^a observaçi» dos ?W«^« «| iT«o amo..** .. y . -.' .-' I
IpaVa o fogo aa-.ewre.ss----». For-| __t reM_t_«l..

Musico e
H8.e_ta._- A líredo Keil _

Diante desta resolução dos seus

collegas, o Sr. Teixeira de Souza

foi as nuvens, c, rompendo aber-

tamente com a commissão esc-

cutiva, apresentou a sua candi-

datura, apoiada por valiosos ele-

montos eleitoraes. Infelizmente,

esses elementos, conforme lhes

disso ha pouco, não bastavam

para assegur_r-l_c a victoria e,

não lh'a assegurando, trariam,

fatalmente, o desmembramento
do partido em dous troços, sem

forcas, qualquer delles do per si,

4 para assumir o governo.
Nesta altura, porém, quando

toda a gente contava com a mor-

te de um dos grandes partidos

constitucionaes, o patriotismo do

Sr. Teixeira de Souza pOde nelle

mais do que o estonteamento da

vaidade, e o Illustre estadista

teve o gesto espontâneo". e bello

de renunciar as suas pretensões
.em proveito da unidade partida-
rta. Desistindo da sua cândida-

tura, o Sr. Tcixei.a de Souza 11-

milou-se a propor condições sua-

ves que os seus correligionários

immedlatamente acceitaram ; no

curto espaço de vinte ;««•£•
horas, o partido **&****__* J_\_
nascia das suas cinzas mais dis

clplinado e prestigioso do .ue

nunca estivera. •

PoaerSo os Sra.. Julio d« VI-

mona e Teixeira de So<*» em-

li-
com "cor.vi-

cção" e a riqueza publica com
"convicção" e "paixão". O Sr. Ju-

lio de Vilhena ama as liberda-
des publicas com "convicção" e
"paixão" e a. riqueza publica com.
"convicção". Assim, as liberdades

publicas estarão mais seguras
nas mãos do Sr. Julio dc Vilhena
e a riqueza publica teríi. no Sr.
Teixeira de Souza um adrriinis-
trador mais perito. Em mérito

absoluto são ambos eguaes em

talento e .honradez. Porque não

hão de entender-se ? De certo se

entenderão para gloria do seu

partido o bom serviço do paiz.
Com effeito, diz-nos - experien-

?*_*__*-

__-_! «_á____=#SÍ,fe-

ir ííiv ._ -fe'45

W_S_». f
\í_H*" _/5

WÊrWWllf

mente ue fru_los. ac-va jun-
• de nenhum ou_sp i--".imcnto.

mesmo um pro-

pasar.dista, o jove-.-. 1>-.-- Co-*!iC--e.
aue escolheu par.*, lliema de sua-

these inaugarail este a-sumpto

exótico.
O Dr. Coiliêre ba-eia-se sobra

_ste principio de Qiic a- racçao

necessária e sufãciecte par.*, um

homem normal deve conter, em

110 gTamnsa_; ue __ibu_-i>na_
ordura, *t__-í
ls de carliO-

ato.—5üD calorias mais

írraos çreâitp. íião

3SE.0
em
em

cia da vida que entre duas crea-
turas de "cguaes talentos" o
"aptidões diversas" - sempre

possivel um entendimento. Sô o

não é entre pessoas de "cgune..

talentos" e das "mesmas apti-

does". As electricidades do mes-

mo nome repellem-se.

__•»•

.Quem não esta nada contente

é o Governo. Com effeito. o des-

membramento do partido, regene-

rador seria para o Sr. João Fian

nm exceflente pretexto para

hèrdar-lhe o seu turno na rota-
"i„ 

constitucional. B tanto isto

é verdade que o Sr .João Franco,

mal viu o Sr. Teixeira dc Souza

em desaccordo cem os outras ma-

rechaes do partido, logo lhe of fe-

receu, por baixo d- mão, todo o

aeu apoio. "Dividir paTa reinar
—14 diz o ri-So. O Sr. Teixeira de

Souza, porém, pulverisou este

plano machlavelico com a sua

altitude -«rd-aelram-nte Pa|™;
Ba BOrt- <__e. em ultima

D-vid'L".t-ei_-i-r' proprietário de
um C -co de Munich, coüdemna-
d.ámort.7a_ do corrente por
_ss_s«-iEalii de um Iiomcm, cu.o
Sr depois dc qualro annos
foi achado no referido Cino.

méa-a,
00 grammas «e
grar.-.n-.^; de hy-Ir.*
no ; P_r iu
ou r.ieno.

Ora. a ihe da
faltam frueto? mais ou monos -
'^ 

em matérias azolada

óleos, em as3ucar, c,

saes mineraes. pliosp-i-íos. etc.

bastantes para compo: -: : '

do-as com metbodo,

jado.
E cita. em apoio íi

nião, algarismos súgges
bre fruclos farinaceo
oleaginosos. íruc! -

etc cuja dl
! ria, na vérdac
pios ao infiniic. Qaanto

para satisfazer a fome. p.

ciar a sede, por"
mais do que os

O valor
fruetos, -iiii'.-?,
no seu vaio-
a pro
hoje '

i.-.fil de£;e-

ros _?o-
íruet-oe

siJaãe permito^
v.-.riar oi carda-

bastasse

nntía _rau_.:í_*=
fr.ii-tOS í-C-iüCSOS.!

medicamentoso doa
não seria inferior

aiiiíieT-ticio
aas uvas qü
ra;:", c que C

Temos
constituem.

im laxativo
LTi--r--.vii-iOEa ;
c-3 inoransos.

m- cm ácido sa.-
e um der-ürativo
outra prov-i- -alada

n -U--* porcent:
mo Embaixador commun.cou ao ..^...^ 0. lorTI_ q„__i um reme-

Rei da Gran-Bretanha.- di0 cspeciüco ___ dialhese arthri-

Beleva lembrar um facto, u 
tj„a _„ rrUirili:_mo. -

ainda demonstra haver »- J<£ Finalmente, os fruetos teá

trazido em seu animo a allud.da .seEípt0. ?clo mend3 no interior!

idíà : ' ¦¦¦_,: 
t, p-em-n- da è?Ja 'I,olpa' *"*" "~-z'zs r-aí'-0"

O Conde da Ponte. D.JeinJ e &s tosirvr.
do de Portugal, e outros portu- s luir da,._ ,.uc 0 homerf

suezes, ponderar_m ao Hei devera nutrir-se de

frande mal, que da Carta Regia, %£*£% _-&__,___ aos legumes.

tico.

Ulccido eni W-ntom. ;s-_-H-*. _* i-tam

tender-se _ <_ner-i»e _»_re«|T «pie

abo. p_loeo_-i------nto-««••»-

proviria â Metrópole; D. João

lhes impoz silencio ; eiles emmu-
decoram.

D. João queria um jurisconsul-
to, versado na sciencia das leis,

para redigir a Carta Regia; en-

tão o Jlarquez d'Aguiar indicou

Silva Lisboa, seu protegido e

amigo. Foi desta sorte que teve

! accesso junto a, Sua Magestaae.

V6-*. bem que, se a Idéa íol SUB-

gerida por Silva laisboa, como

diz varnhasem. com Incrível le-

veza. elle nüo o podia fazer, nio

lhe sendo tecll approxiroar-se ao
Rei.

ha

den*>
redes-

%-naer-se . <i»er-«-o X»1*^*^ **-' II^-ge, ee a____m beneficio a dl-
sim. Ptí» coi_-----iento- «_^*rl^?í_Z'xlifííígtaao, foi «rte Se
íw_ __ _nv»i_ii n-nso «_•»-_»«-lc»^*^ ie*™ __^___, '»_tia_« aem.

ao peixe, _ carne, etc, nao
mais que um passo.

O peior, porém; C- qu
tadura do homem.parec
Unal-o a ser antes «-- °£™

do que um írugivoro. Sem levar

em linha de conta Q«c1n^_f *£

pois de tantos séculos se tem cemj-

t-ahido hereditariamente o habito

de comer cirne. poderia ser per

ritto-o (admitUndo-se «a«mo, «

que seria a demoestrar. ser esU

Smregimen nocivo) e«-^^.

a_T um dia para outro e adoptarT

outra __Umentaa_-.o 
-~*™--i

33 Silva IJsboa, cuja p_y_____>->

gla ja estuO-JEos, nâo «»_-_»-»«]»

completameo:*>

te diversa. ji
Que se possa, no <^: *^____J-

ver .xcl-sl.-me-te -- ****____,

-

: no »a-

¦:,_*

- ¦ ,-"
-¦.O.-':-, :¦"''¦. '>¦_•-,_¦•_--->- 

:-.-: "¦:.¦.'._' -:':¦'.',-¦: .*-'-.-.- -, •_.
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co* «m» •**» • «irs-.6 cím
; u «liw nio- xmãeee duvida.

O Oamosí. explorador Stanley

__%o peoptsatl-ou. que un*» épaea-

cb-carU. mais ou menos breo e

STU «mo as *f *"f '^

Btitul-i*. a alâme-itaçâo do gene

ro- humon» * Se. fi- preciso» por

canto, levar para esta direcçao

c* nosso» estômagos' e »«»«¦«*
cujos exigências soo absoluto
manto outras-1... Mas. que «ria
«¦ato o reglmcn habitual para a

humanidade, condomnada pela
íotalidodo a trabalhos forçados .

Isto quo nor. sejo pormittldo par

cm duvida e preferir o pSo.fres-
co c um bom pedaço dc bife ma-

cio. com ou sem ellas I Com o

devido respeito ao Dr. ColU-re. é

esta a no-S* humilde opinião.

BT-SPOaVSABlLIDaVDE MEDICA

ÂS líOffl)Â^
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ro do cit-
Medicina

-© Dr. Rosenthal. cho
nica da Paculitude do

Paris no Hospital St. Anto:-
estuda no revisto "Le Cen-

propósito do processo
a responsabilidade me-

;-.:_
- •;'

VT

üe
ne
iieur'
Oorm
fjica.

Esle processo e synthctiscdo
r.o seguinte trecho: -Oma moca
a Sra. P.. foi atacada por timà
appondicite eKtreniisinejtto 

"grave,

quo pi":* om periiio a sua vida :
o tratamento applicailo peto *Or.

Cormon ciirou-ii. salvo inconve-
hiéntes, -impossíveis do prev.r
com certos*", o que appa.ecem
rm conseqneacia deste tratamen-
to".

O facto 6 que se tratava de
iima csohora. o qua se iiccu_i_vo
o Dr. Cormon do nio havor or-
denado a c«lloí.-icífco do. .uma fia-
r.ella entre a bexiga <lo golo e

" a peíle. e de haver deixado • esta
bexiga do golo em contacto com
o. pelle por terapo demasiada-
mento longo.

O Tribunal absolveu o Dr. Cor-
mon. c o Dr. Rosenthal. cm sou
artigo, justifica e applaudo esta
ai<solv1çã.a>.

"Não existe, em biolosi-, di.
elle, uma unioa lei absoluta. A
mais simples manobra, a mai.
commum. podo. om determinado,
casos, pro-ocar o appareclmento
de graves aocidentes. Bi-1 ° iue
cm geral, se desconheço. O io-
dnreto de potássio, medicamento
ão uso corrente, pôde causar uni
edema agudo- do glottc Tem-se
visto, no* paizes. quentes, doen-
tes morrerem- do i_t-tio. afrfi;
uma injecçao hypoilermiea do
.-tulfato rte quinina A arte me
(lica 6 complexa, dlflieil Punam ;

. as nossas faliu», da accordo. mas
antes, mostrem-so capazes d.
reconhecer a- ffifüculdad» d» nos
sa mlssíto. Por iss» di*- bem :•
Kentcnça: n- npplicnç-io do geh.
devo sor mantida, apezar dos In-
convenientes que dahi possam
resultar", o mais adiante: "A

formação de uma esihunt mV.
pôde ser prevista com certe**""

O quo, porém. - positivo, con
ClÚB o Dr. Kusenthal. 6 quo un-
dos nossos confrades pOdo sei
atacado Injustamente por espace
Ue varias semanas Si-u proi-cssi.
mostrou-no» quo ero um liomem
illustrado; «sspero que a sua

-- clientela saberü, recompensa!-o
"Como nm principio a ficai

adaptado, seria do vantagem que.
cm nome do nosso grupo prutis
Elonal, elle reulumasso o celebre

um franco—«te pcrtf.is c da
innos que 03 tribunoes gênero
sos nüo hesitam 

* em concedei
cm semellhwi-e» casos. E qno esti-
negocio s-rvn paro mostrar ai»
publico e a algima lornalüstoi»
pouco oscn-pulosoa que o art.-
do chronlsta niio consisto em
tratar, sobre a pernu. «Te qual-
quer assumpto. aind-i os mais
sérios e respeitáveis-''.
TRAVESSIA BO ATLÂNTICO

EM QUATRO DliYS

Um engenheiro americano con-
cebeu um plano do navio, capaa
de fornecer at velocidade de 30
nôs. de onde resultaria ficar a
Europa ãtetanto quatro Wa3 do»
Estados Unidos.

Qual ser* a sorte deste proje-
cto ? Não será elle aventuroso e

prematuro ?
3A se tem obtido maravilhosos

progressos ut» navegação trans-
¦atlântica o ns travessias entre a
Europa c o» Estados Unidos jà
íoram abaixadas, em meio século.
de 15 a cinco dias e horas. As ve-
locldadce p_a._-.ra__ de nove a 12.

. depois do lã o 20 .nõs para attin-
gir mesmo 23 rom o -Deutsch-.

land" e com o - Koiser-Wi-
lhelm II" ; provovelmento dentro
Uo cinco ou quatro mezes. os no-

yos paquetes Cunard realizarão
os 25 nós prometíàlos. Devemos
observar que estes acerescimos
do velocidade ao lado do molho-
rmèntos naB Installações. comi-
nliaram sempre progressivamen-
te e sem abalos. As tentativas

¦ feitas para transpor logo gran-
des intervallos. nunca íoram fe-
lizes. c a prova temos no calibre
"Great Hiatcrn". A natureza não
faz saltos, a industria cgualmen-
te ; e ê por laso que ficamps um
pouco scepticos diante do novo
projecto americano. .

Entret__-to, deixando mesmo de
lado a questão do velocidade, o
navio em «uestão offerece seu
interesse. Do facto. o seu propul-
sor seri accionodo por motores
Ue combustão interna, queimando
gaz de petróleo : serã esta a pri-
meira opplicação de gazogeno cm
navio de grando velocidade e de

' força.
O navio deslocará. 20 a 30 mil

toneladas ; suas machinas desen-
volverão 30 mil cavallos, O motor
pesara s6 210 toneladas, 850 to-
nelaiias ãe n»lroleo bruto basta-
rão para un. percurso de 3.000-

| milhas. Este combustível liquido
ncria disposto no fundo da navio.
deixando logar útil para molho-
res appllcnções. Não haverá mais

.fumaças negras, nem carvão, nem
- poeiras; eis tthl sérias vanta-

Bens.
Mas o moter de combustão in-

terna poderá, exercer o seu offl-
cio nesta opplicação monstro que
se lhe quer dar ? Nem se pense
resolver o problema pelo empre-
go do motores múltiplos, aecio-
liando helices de fraco diâmetro
e rotação rai-ida. No "Canna-

nla" sobro o qual tres grupo_ de
turbinas deviam mover tres lie-
lices na razão ãe 130 voltas por
minuta, foi preciso reduzir a ve-
lociduãe de rotação das helices
por obter-se melhor rendimento :
o resultado foi que a economia de
peso, que se havia pensado fazer,
graças fis turbinas a vapor, ficou
annullada. Bm todo o caso. vere-
mos so o projecto americano dará
na pratica.

INSECTOS DOS ARMÁRIOS, ETC.

Para desembaraçar os moveis
flas formigas que os invadem.
basta collocar sobro elles peda-
<;o» de llrnSo mofado. Deixa-se o
limão, por certo tempo, em um
logar humtdo. de modo que todo
a «aisca fl«iue coberta de uma ca-
moda verde. O cheiro quo então
se desprende, do ether sulphurico,
orffasta completamente as forra)-
g-as üe suas hobituiies _m.i_r?6«:sÉ
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mesma
isnna. preparam'-* .tm'Vempemo
Testai io- P-dróeM*. » Nlcolâo
No* dia» 26. 2S e ft te Setembro

.é.-__nioaa -tto. locarão dtuií-',baiiaa». de-mnaica.
líxtíaordlnaélo ^mf*™£? jg sTSi 27. » do ^^abto.,:.haver»-T--D-un_" ha <J_t_ied_al, - offl-

..lando Monsehhbr CdnsiUe Tibe-
rio. Bispo- da. Diocese.

Ainda.ém Teggiano...falleceu.a

^ «a marido nm J-JsAJSJt
juntando-lbe. Por*"*,"^ Í^D»
subllniado.-ttmam.P*"""^ 

*Çe

meatco jeèti^tsb__t-ato:*^ 
«

Sxtíaórdlnaílo na Vt9^S_T ano
bldá. l_8vo«i-a « suà _•»*••«"•«nVVma ve*. a levou a «im pnar-
ÍSslinmÜmT-mrm Quo * nxaml

na-se. 0r;xAma medico acc«soo.
existência do tóxico.

Como"ira previsto, bomenteo. 1_ do; eorrente.. o Bfvmõ^Conego

[

2aX^iç^u^m resultado a

Pre,..„n r esno-a ã C^clltó tonseverino..lrmao do
^^enda^bvâ^dêTao..-míSSÍÜ engonfm°TO D. Nicollno Sanseve-

^^n_""^A.'"3úialy»»'*»a' t»*l»_u_-
tr«mpen4o a aqa. nto volqptaria
1 «áàa forçada virtato, ialtlssa da

."'--^.«"iõvã"de"pão..cmquant.. I engenheiro D.

 Na «riulto prospera e fJore;:

1

Rninas da ponte de S. »%<*, ^^ga^^^ 
° 
T"^^T^ ímlm^. arrasUda peta cor

, ma,ti.s moradores prociira.an, ^f^W^J^gffi ZS^S^nmmt » raa do Carmo.

lindaçao. — it'— Um trecho da rua da
tenteza e

m^rTmmW^mw^^m ^^âs "¦"- ãirW^ °a

uia publiGO eomo engonhoiro
liimico ao aorvic» do u»va gran

io rompnnh-- industrial. Jã era
•nsudo o tinha tros filhos-: para
mi.glth_r o c(ue era então minha

..-da aligurne-vos a do um ho-
mem completamente fella: uma
mulher adorável e formosa, dous
meninos. Paulo o Germano e
.mia menina. Suzanna. todos
alegres e robustos; uma casa
lindíssima, um jardim cheio de
. osti. no verão : um enormo cão
_ Bernardo, um trabalho inte!-
ligento. a esperança de uma
líruiide prosperidu-dé. o amor. a
"fiarão 

notamos- com sur- dos v,,,eno» o _frusco_to 
c.anuro

cabeça teve idêntico gesto das
- 1 visitas feitas aos outros dous. ¦

Retirou-se desesperado, dei-
xando sobre a mesa a receita de
um calmante irrisório, que devia
ser ministrado a inditosa ccian-
ca de duos em duos horas.

Nada existe em minha vida

que se possa comparar ao horror j
daquelia noite. passada a sos
com a criança. Via pela terceira
vez começar aquella atroz ago-
nia. & qual. indubitavelmente,
minha mulher não ooderia as-
sistir.

Quando Taulo logrou adorme-
eer fui buscar ao meu armário

lus superiores do corpo sãpt es-
verdeadas : o ventre 6 amarello
com laivos de carmim. .

Alguns ostentam no dorso es--As
quisita» ii-i-wj »;-•„„ ,.!_„ eftr
barbatanas são de um vivo cOr
do rosa. com miúdas manciia_

tredondas e roxas que. formam
[fstai transversaes nos peito
Ss . citas são violetas na face
interior o ria. extremidade.

•- •—

tiM-Íio.ffli)

prezo quo o cão havia desuppa-
recido. Nüo fo» visto em parte
ligom» durante quatro dias, tan-
io que o c_-i_idoret definitiva-
mente perdido No quinto dia.
iiorem. pela marilt-a. estava len-
•Io na sala de Jantar, situada no
indor térreo. enMjuanto meus fl-
lhos b-rneavam «to- jardim, quan-
,la Paulo entra a correr excla-
mando :

 Papao, papae: estü. ahi o
L-ão !

Meus tres filhos correram ate
„ portão e dahi a momentos ouço
_-U__unna dizer :

— Como C3ta sujo I
Levantei-r__ e ao chegar a

porta da sala os gritos de ale-
«rio das crianças havi-om-se
transformado em clamores do
medo e terror. Fui ao jardim o
t-rescnciel umo scena atroz, o
cão estava alli. mordendo a tor-
ta o a direito, todos quantos ltiu
chegavam porto.

Havia derrubado Paulo e Ger-
. mano tratava de defender o ir-
1 

mão. Rápido apanhei umo pe-
-,ucna mesa de ferro, dessas de
jardim, quo estava ao alcance
da minha mão ò comtoclà a for-
;a du qu,e dlspunho.de um sõ gol-
ue. parti a espinho dorsal do anl-
mal. quo estava hydiophobo.

Naquella Cptu-o. proseguiu Ru-
dei. não ero ainda conhecido o
remédio cuntn. a hydrophol.in
Meus tres filhos haviam sido
mn.-iütlos. Suzanna morreu de-
taiais ile trinta e cinco dias. Ue-

pois do choque de uma tal ça-
tastrophe reproduziram-sg maio-

es angustias. Observiivaraos as-
-listados Paulo o Germano, re-
.ciosos de vEl-os morrer e a cada
momento chamávamos o Dr. Ser-
i-et. medico em extremo intelli-
gerim o qual examinava as dnas
crianQQS e dizia :

. por emquanto não ha cui-
indo. ,

Passou-se mais uma semana,
ao fira da qual Germano tor-
„ou-..e tristo e extraoi amarr.--
mente abatido. Reconheci nt-iie os
-ymptomas da terrível cnferml-
a-de antes que o Dr. Serret; cha-
mada a lodo a pressa, chegasse
e no physionomia do medico 11
tepois a fatal sentença.

Como no primeiro caso, do de
su_anna. a agonia foi espanto-
sa ; depois do período do abati-
liento sobrevieram dous dias de
loucura furiosa, quo o s.ífrimcn-
to levava ao paroxismo. e depois
i puraiysia e ft osphyxia finaes.

Ficamos com o ultini*. dos nos-
soa filhos, o mais moço. Pauio.
Confiamos em que este houvesse
escapado ao perigo e. todavia., eu

. minha mulher olbavamOD para
elle com terror.

Tres dias depois do segundo
enterro obtive que minha mu-

lher fosse descansar, pois faziam
semanas quo ella não conciliava
o sõmno.

Fiquei sô com Paulo e sentei-
me. a ler. Junto ao leito cm que
meu filho estava deitado.

Decorridos dez minutos fechei
o livro o Olhei para Paulo, qüe
não havia ainda adormecido
notei então a sua extrema pai-
lidez o os olhos como os de um
allucinado. Não havia . duvida :

estava atacado do riial que ma-

tara seus irmãos o tinha impres-
so nas feições o sello, da morto

Sem nada dizer a minha mu-
uier. mandei chamar o medico,
a quem esperei fl porta de casa
O Dr. Serret curvou-so n oxnmi-
nar o menino c quando levantou

Bastava uma gotto para acabar
com toda a sorte de soffflmentos
para produzir um desenlaco ra-

pido e brutal em substituição a
medonha agonia. Despojei o 11-

quido em um cálice Depois, nao
sei o quu se passou. O caso é que
não tive torças para fazer bebei
a infeliz criança a gotta do ve-
neno libertador. Atirei o liquido
ao fogo quo ardia no fogão e
fiquei alli. sentado, como um
idiota, ate ao amanhecer.

Era dio claro quando a porto,
abrindo-se com estrepito. tirou-
me do entorpecimento em que
jazia.

Era o medico. que entrava
como um furacão, gritando :

— Prompto I Traga-me o me-
nino ; vista-o o en .regue-m'o 1
Pasteur aeaba de descobrir a
vaccina anti-rabbica Hontem a
descoberta foi communícada a
Academia de Medicina: tive com-
municação pelo lelegrapho.trans-
mitlida por um amigo. Lã em
baixo tenho a carruagem e neste
instante lovo o menino a Paris
Vamos, depressa!...

Minha mulher, a quem infor-
«lei do oceorrido. chegou logo.
•liorar.do o rindo.

Paulo foi salvo por Pasteur e
agora 0 um homem, .luinno du
Escola Polytechnica c breve sera
enyenlieiro.

A questão palpitante da actua-
lidade catholica - a OUe^Oo^
-modernismo", sobre a qualIo
Pontífice reinante já se manifes-
Tou duas vozes.. A Primara», oon.
um novo syllabus, contendo 0o

nrooosições condemnadas, em que
. .Tchan. admiravelmente resu-
midos todos os erros mais per
gosos que têm penetrado no -ín

di Egreja: a segunda, com a en-
evelica -Pascenfll domintei gre-°,s" 

documento do mais alto e
valor, em que a cri-

u-ma creação do indivíduo, evoluo
Ura elle. com èllo sof fre as vicls-
situdes ão tempo e do espaço A
verdade não ê : a verdade se faz.
incessantemente, evolue. trans-
forma-se. modlfleando-se ao sa-
bor de cq.Ua' ura

Todo o modernismo so firma na
pliilosophia agnóstica o imma-
nontista. Como agnóstica, esta
..Uitosophia não vae além dos
..henomenos. não cogita absolu-
tamente de questões metaphysl-
¦as. como sejam as gravíssimas
questões de nossa origem o de
nosso üm.

Como se v6. trata-se do l_an-
tismo, que não reconheço a razft..
pura o direito de affirmar cousa
ilguma. no terreno da simples
especulação. neg.indo-lhe. por-
tanto, o direito de se elevar ate-
Deus.

Como immamente. esta mesma
philosophia, encorrando-so no do-
minio da psychologla. da o facto
.eligioso como um facto nx-
.lüsiváménte vital, que produz
us sut-eonsclencia um senti-
tnento : a fé que abraça o Deus.

sem a qual toda a ordom moral
do mundo flea compromettida ?

Mas~tocor no dogma 6 matar a
Egreja.

A esto respeito ouçamos a opi-
nião independente do um philoso-
pho- que nada tem do catholico
E' o Sr. PiHon. na critica que dl-
rlgo contra o Padre Hautin. que

questão

n-lsão dê Domonlco e de Luiza.
Fazendo esto' confissões coraple-
tas perante as autorldadeâ.
'—Procedente de Livorno onde

tomou porte na cere^ion4i_ad-°
lançamento do couraçado Piza
fundeou neste porto. hoje. pela
manhã, o couraçado -Lepanto .
cruzador de primiera classet^ sob
o commando. do Capitão de Navio
Arthur Rolla. ;

Ao largar ferro, salvou com 15
tiros ao Vice-Almirante Chefe do
departamento,

No próximo sabbado. passarão
para bordo do "Lepanto" Sua Al-
teza Ral o Duque de Gênova no-
meado por Secreto regio. chefe
das manobras navaes : o vice-
Almirante" Giovonni Bct.olo.chef-
do Estado-Maior Oo Armado .
os demais chefes e directores das
referidas manobras.

 Na cidade de Salerno, reu-
iu-se. rio dia IC do corrente, o

Conselho Communal. resolvend..
approvar o augmento do fund..
de reserva.
- Foi esualmente approvádo. em
segunda discussão, o augmento
de contribuição para as escola»
de artes e offlcios. combatcndi.
toda a cabala contra a eleiça.
do Conselheiro Lauro Giotto. nao
oceei-ando as ilemissõea. convt-
dando o assessor Klorentino a
não insistir nellas. Resolveu
móis -fixar a época da tomada de
contas ; pedir ao Governo o seu
concurso tias maiores despezas
de assistência, com o Intuito de
observar não sô estes trabalhos,
como tambem os obras do port"
daquelia cidade : approvar o con-
trato do entrega de uma zona
para os fins quo se tem em vista
autorizar o concurso regulai
para a construcçfto de um edificio
para estação telegraphica em
Ogliaro : ceder o theatro. e con
correr com um subsidio de 50.000
Uri-s para a commemoraçlo do
próximo 20 de Setembro e mais
1.200 liras para festas populares
da mesm data.

Nos dias 20. 21 e 22 do corrente
haverá recitas no theatro Verdl.
oom a "Cavallerta Rusticana"
-Os Palhaços" e outras operas
récitos om qué tomarão porte
eminentes artistas, isto indepen-
dente de • outros divertimentos.

 Na pequena cidade do Solo-
bonzollna estava-se preparando
como de costume, a bello e con-
corrida .festa de S. Miguel. Pa-
droeira da florescente cidade.

 A colheita de cereaes tem
sidf abundante ; os vinhedos têm

cente" cidade de Serno.. acaba de
reunir-se. o Conselho Municipal
que reconhecu. pdr unanimidade.

dous últimos candidatos ele -
os Srs. Cav. Sal-OS

tos assessores.
vatore Abignente e (Jorga sue-
cessores. dos Srs. Folclonl e Grl-
"'Ambos 

ou eleitos foram boas aç-

quislções pira a Communa. maxl-
me o Cav. Abignente, grande co-
nhecedor dos negócios públicos
do que deu prova

tetota

escreveu um livro — A ai _,_¦_,,_,..,.. , _- 
bíblica no século XX"— no qual „_0ãUziao vinho a quem nunca o
faz elle muit03 elogios ao famoso 1 Jeve
raeionalista Padre Lolsy, que j ' Na mesJ?ia cidade falleceu
tanto deu quo tallar. I rep0ntlnament_. o distineto enge-

nheiro D'Evito. —¦¦"- •—»--» "'-»

na cidade de
Coseria, como antigo' e zeloso
funccionarlo da Prefeitura, sendo
.,ue Caserta é uma das principaes
cidades do meio-dia da Itália, de-
pois de Nápoles. . ¦

 Graves, desordens se tem
desenrolado na província de Pu»
slle. promovidas pela população
agraria., oom o fim de impedir o
trabalho das u.vas..

Em Comosa. a greve 6 geral.
Os agricultores . oceupam as

principaes estrodos. oppondo-se
o que os Indifferentcs ao movi-
mento se entreguem aos misteres
,1a lavoura.

 Em Piúva, no dia 15, os
membros da Lega dei Contadini.
era numero de duas mil ou tres
mil pessoas, pretendoram obrigar

i feeluíiem as portas 03 estabe-
lecimentos commcrciaes. Dahi re-
-mltoram' desordens, commettendo
os grevistas toda a sorte do von-
tkilismos.'

Intervoiu o Delegado do Poli-
_ia, a frente de forte contingente
o. empregando toda a energia,
conseguiu dispersar a massa de
vândalos.

Dispersararm-se : mas, pouco
depois, .novamente rea ji idos, di-

• Igiram-so ao -corso" de carrua-
-.sens, ahi assaltando o Circo Li-
lierta, sede de anti-grC-vistas.

Segundo o mai« serio .onflicto
ic travou então, dcllo sahindo fe-
rldo3 oito Indivíduos, um do»
nanes grravemento.

Esperãm-se novas dÊ-Jordens
em toda a província.

DEROMA
Roma, 24 de Setembro

Depot» da Encycllc» sobre o mo-
dernlsinõ—-. Impre»»õo» * eo«n-
mi-nluriiiü — A .urnrei-ii do_
«..i.lt-vni-ln» — O SI* Selem-
bro e o» antl-cl«r-ea_-i — o
Cnrdcal Secretario de Estado

vam-ligadas entro «I o
a; «UD-Syãtoma ft»o çra-ft*^10
conhecer a fnado.para iulgar-

Orai' at Bncí-Hcá fea JastaiBfen
to isso;* exa__i_«ou mlnnclosamfen
té doutrinas e theorias. sabnjet
tèodo », idêntico .exame; o.;sy»-
tema e pronunciou llnalmente a
cohdemnaçAo. rebatendo, pontt»
por' ponto. * doutrina, theorlas e
systema. ' . .

Muitas vezes dopots 3a publl-
cação de uma Encycllea e rrln-
cipãlmenté quando* essa Ency-
clica ê' esperada .como de exce-
ocional importância, a imprensa
liberal põe-se a imaginar ou.an-
tes. a fantasiar qual o Pro.-av^,
autor do documento. E un
cousa verdadeiramente paerij
desde qúe é sabido ser o verda-
de.ro hutor das Ericyclicas. não
no sentido da litteral edmpila-
cão mas da sua: inspiração, o
Popa, que. naturalmente, se uti-
lisa faro isso dos elementos des-
tlnados _- auxinal-0 «o Governo
da Egreja.

¦AJ

CARTAS DE HESPAHHR
!-*tlel--l de Xati-i Tomclloia,

VI«o, Allcante e uu-

È' a Papa quem. quando re-
conhece-a necessidade de ensinar
a.9 verdade ou. de condemi.ar um
erro. - decide- -.manifestar a pro-
posito. com ã suo. suprema uuto-_
ridade. .Das questões que .qugj
tratadas, das doirtri.los que auer
expostas e condemn-das; "^'-"tos
mente encarrego ps M^'"3
Congregações, particularmente;.
dos
a prévio exame,

regações.

as
... .....ticu!

Santos Ofilcios. de proceder
tiue essas con

com os Conlcaes e
^"seúrconsultores fazem, con-

instrucçoes do bonto

significativo -_-- af.i., eom
do modernismo é feito com

cuidado e a máxima com-

Tratando da alteração do '
doH, elle diz :" A Egrcjo não poderia admlt-
tlr esta alteração, sem arruinar
a sua própria autoridade espirl-
tual. Um i autoridade espiritual
ô. pela natureza das cousas sub-
mettlda _. lógica, condemnado -
se lhe mostrar submisso. A logl-
ca permitte a autoridade espirl-
tual enriquecer o "Credo" com
artigos novos, nunca apagar do
"Credo" tal ou til proposição que
ella nelle introduziu.

Ha um obstáculo que a au-
torldade espiritual conciliar ou
Papai não pôde contornar, uma

muito moço ain
da. deixando Inconsolaveis sua
esposa. D. Moritta Moeshlosall e
seus extremosos pães.

 Acha-se em Teggiano o co-
nhecldo proprtetario e distribui-
dor do "Jornal do Brasil", do. Rh»
ie Janeiro, o Sr. Henrique Tocci
(o "Gloria").

No mez de Agosto ultimo, o Sr
Tocci casou-se. naquella cidade
com a Joven Giusepptaa Pinto, a
lha do distineto artista. D. Anto-
nio Pinto

No acto clTüa foram

Comquanto ha muito fatiada e
quasi conhecida e esperada hn
mais de um anno, a Enoyclico
sobre os erros dos modernistas
produziu extraordinário imp-t-s-
são e essa impressão varia con-
forme as tendências dos que a
leram; mas. embora na sua vario-
dade, ella é egualmente pro-
funda.

Entre os doutos edmlra-se a
vasto e excelsa doutrino nella
espendlda; nas fileiras liberes
onde de hs muito, não se sabe

I 
porque, era euperailo ura do-
cumento político, produziu im

. .,_t «.nin ctan Ml*»
nhas. por parte do noivo, o seu I pressão favorável pelo seu cora-

formo
V 

Depois que "Con""^a5^
Ecclesiasticas referem ao Vap.,
o resultado do seu exame, es
tudo o conclusões }ue o Pap-
maduramente pondera, - leu.
uma exposição entro os prelo
.-los mais eruditos e que melho»
conhecem o latim. i

O texto da Encyelica, assim
compilado e analysaio, e. uno,-,
m_nte. aubmertldo" A 0->9-P_^_
do Summo Pontífice, que o con
'erva olgum tempo para exami-
nar, emendando-o, sendo neces-
sario, e depois, por intermédio
do Secretario de Estadj». *• 

Jtoita
a sua publicação e divulgação

Para que. pois. a imprensa 11-
beral perde tempo em indaga-
ções ociosas para saber jbT«
mão qae escreveu a Enc.vcl.cíu
quonòo . sabido que a monte
que a inspirou 6 serap-e. r.go-
rosamente. a do Papo e que seu.»
são. portanto, os conceitos, o.
ensinamentos, as vontades nella
manifesta, as ?.'

 commemoraçao annua.
- _n brecha de- Porta Pio ou, por
outras, da tomada de Roma _
"0 de Setembro de 1S70. devia
—r este anno maior sumptnosi
ifaõe pelo caracter accin-.uoda
mente anti-clerical que os p_r
tidos adversários e as :_ssoo;a
eões sectárias Haviam resolV-do
imprimir-lhe. em harmonia con
a campanha anti-clencol que
continua a ser feita e.m toda a
Itália-

Foi porém, completo o insuc-
cesso dos anti-eleric_._3, os qua-.-
não conseguiram raumr tres m-1

pessoas, apanhadas noa pewres
qaritc-irães da cidade e q-ie su-
biiam ao Campidoglio. onde ou
v-i-om o discurso de um orado,
subversivo, que. nas invtctiva*
contra o Papa e a Egreja, ata-
cou violentamente a dynastia e
as Instituições.

Os anti-elerlcaes, querendo 3-

I 29—9—907. , .
Madrld. —Na noite dc 17 foi

esta cidade surprehendida pot
um tristíssimo espectaculo. Se-
,i-,— ii _. horas da noite, quau-
do um enorme clario. visível
de toda" a parte, attrahiu a atten-
jão publica.

Um fogo horroroso, o maior
que tem hovi-lo tm MadriJ, destla-
muitos annos. se havia prepa-
gado no populoso bair-o de Sõc
francisco. Xa rua Del _Vr.ge1.co__
os ns. 6 a 8, existia, ho muito,
ama fabrica de cerrar madeira,
o ao la'uo existia outra para con-
strucção e reparação de. «anos
Foi na primeira, onde o fogo t-3-
talou.

Deu-se por elle Ss ,11 U. e fi,
11 \i todos rs enormes exUten-
cias 

"de 
madeiras estavam con-

vertidas em um imponente ,vul-
cão. -.¦ - -_-¦•¦-•

Os vlslnlios- apenas tiveram.
tempo-tie áiltar wi cama. c vesti-
rem-se ligeir_.roer.ie. e forari
pouco os quo puderam trazer 03 .
objectos mais apreciados. e seus
modestos haveres. A _confusão^ x
e o pânico não. se descreve.
-Todos corriam, buscaiido sal-
var-se. e todos gritavam, pe-
dir.do soccorro: entretanto, o fo-
go. animado pelo vento, havi-.-se
apoderado de - toda a fabrica

tie era muito gr-.n.ie. e as cbuip-
mas lambiam as fachadas de vo-
rias casas.

Os soccorros não se fijerain es-
perar. mas verificou-se que foi-
táva a água. por ter sida.cortatli
i do CanaL Pediu-se então a esta
que desse toda a ag-aa: mas pri-
meiro que cliegO-so. passaram-se .
tres quartos de bora, em more-.1 .
angustio, porque o fogo. io pro-
pagando-so pelos casas. visinh:i3.
aera se poder aeudirrl.hes. A indi»
gnação foi geral. Desde que o
água chegou, potentiss-mas bom-
bas trabalharam com o m .:.- de-
nodo. e. peio madru^oili. eslava o
fogo localisado..come/ando o res-
..,,.« viu-se então que .i.r.hani

ji_rui_n-nj-i_-irir_ri—_-»¦ ¦ -¦**¦¦ ¦ ¦ ¦ *»*^****^ X̂,lj>fM-¥-M-_r_r_-r_-i,i' 
¦ m****%***www*f

Rudel acabava a suo impres-
sionante narrativa e nesse in-
stante entrou na sala o joven de
quem se havia tallado.

— Que sérios estão vocês, dis
se Pauto. Posso saber do que su
truta '!

 De um assumpto muito im-

poit-nte. disse Rudel. Di'_i^mt>_
tue a c*cept_ão do caso de legi-
tiniii defeza. a ninguém ossisi.
o direito'de matar o sou seme-
diante.

H repeliu, olhando apaixona-
dame-nte Para ° ente a <luem es"
tivera 'a ponto de arrebatar a
vida :

— Nunca !
Emilio Soli.rl.

tica
o maior
P<Tg._.iaade dos erros "moder-

nistos" é de tal oatureza.qu^ n-

opinião dos que podem fallar so
Te o assumpto. as suas> oon";
nuencias seriam a annullação das
energias vitaes do cathollcism. .
Á pretexto de reformas, os inno
vadores t_m audacias que fazem
recuar, de terror, os velhos mes- ]
tres da doutrina.

O conhecido protestante, Sr. 1 -
Doumcrgue. escreveu a este res-
neito um artigo, quo vale o pena

tf er citado; tanto mais quanto o

seu autor sõ tem razão para sc
regosljar cam tal estado de cou-
Sa_.ntre.anto. 

depois de analysar
o movimento reformista, lamcn-
tondo-o sinceramente, assim se
exprime cllo ,

-Tentei frisar uma mento i-
dade. um movimento do espirito,
uma orientação do iãéasj as ob-
sérvações. as objecçoes q i.
-affluem em mim, deliberada-
mente eu as afastei. Que ninguém
«o engane. Trata-se no catlioll-
.ismo de hoje "de .im choque
foi midavel". ãe um "choque tro-
Hlco" de -duas mentalidaães ,
le "duas concepções do mundo e
da religião", de "dous catho I-
cismos" : interiormente jíi nao ha
inidade. " __'_*__

Ouern vencera 7 quem ficará de
!„-¦ 1 o alltiío catliotieismo ? sero
á- fim do catliòliclsmó: O joven
raithoiicismó '.' então o catlioli-
.-ismo vlveri. mas quem poderá,
llzèr o que elle ser.1. por.tui.- a»
iti.as do joven cathqlicism.o suo
sir.da aspirações imperfeitamen-
te definidas e o seu futuro esta
cheio de giysteri.os.

Que sücçederâ ? "

Jã se deixa ver que, nestas
phruses. entra o ponto de visto
.-slreito dn protestante. i|il" ima»

1 a morte do catholi-

OS TEMPORAES NO SÜL DA FRANÇA - Em Montpelüer

UM NOVO PEIXE

Nas águas dos rios africanos
ae.iba de ser descoberto um r.ovo
peixe, denominado o Pantodon.
que o professor Pellegrine des-
creve no ultimo numero da re-
visto scientifica "Le Naluraliste •

O "Pantodon" deve essa de-.i-
gnação genérica, que se pôde tra-
duzir pelo exiiressão "todo den-
tado". à. sua dentição extraordi-
nariamnte desenvolvida. Com ef-
feito, os seus dentes, de forma
conica, nascem-lho em l-oda a
bocea, nao sO nas maxillas. ma?
tambem nos principaes ossos dn
cavidade bocal, palalinos, pteri-
goides. parasphenoide, etc, e
até mesmo na linguo. Como 6 ae
v6r, essa profusão dentaria pôde
-.upprir. em certa medido, a for-
ra de aue o animal, cujo compri-
mento varia entre 5 e a centime-
tro=. não dispõe. ._..„'«

Não é. porém, essa a única
particularidade que elle apresen-
to As suas barbatanas são tam-
bem muito curiosas : a dorsal e
muito curta e situada muito
atraz mas as peitoraes. de raios
pouco numerosos, são excessiva-
mente longas : o seu compnmen-
¦to unda por metade do coinprl-
mento total do corpo.

Essas barbatanas estendem-se
horizontalmente como as ven*"raes. 

que são tambem muito
desenvolvidas e de longos fila-
memos A caudal é pontuda. e
Smito grande, os seus raios
Sedios medem o dobro da ca-
"^'«Pantodon" «5 uma verdadei-

acquutica. As par-ra borboleta

gina possive
cismo, mas nem por isso exprl-
mem dlu-, 'ion. menos verdade,
o puriodo agudo ti i luto que se
trava a estas lioras no seio da
Egreja, onde mais uma vez a lie-
resio umeuço t-.-zer as suas conce-
rosas devastações.

ua um cáthólicismo novo. em
via de formaçãt», como pensa o
Sr. Dciumci-iie ?

Isso C-.unia tolice, porque ou o
t-atliolicismo se conservo, firma-
,lo em seus dogmas, como real-
mente é hoje, e assim vivera
eternamente, ou deixará quo lhe
alterem essas b_r..es dosm:itieas
e nest» caso, por menor que seja
s-rfielhante alteração, podemos
asseverar que foi ferido de mune
Ora;os "modernistas" entre outras

muitas cousas, querem nada mais-
inad» menos, que' uma nova con-
eep.ão do dogma que. em vez de
seu caracter immutavel de ver-
dade eterna, passara a ser uma
simples norma de eondueta para
o fiel que o "accommodara" a
seus sentimentos individuaes, em
matéria de religião.

Al-tn disso, para qs fogosos
innovidores. em questão, a ver-
•lado não existe, objeelivamente,
r_ra de nõs. impondo-se a nOs do
exterior, como vontade de um
Deus soberano, que nos ãirige :
este Deus nús não podemos, ai-
.•onçal-o. com a nossa razão; não
temos meios scientiílcos do lhe
demonstrar a existência; é ape-
nas do domínio subjectlvo da fé
com a qual nada tém quo ver n
seienciu ou a historia.

Comprelicnde-se que, em seme-
lhante subjectivismo. á verdade 6
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da cidade.-3- A população-ie Uontpe 
;« 

™do"âe

Sr. Fallièi-s, visitando Pezenas, depois da inundação.

-, aurauLea. i_uim_v,~, -.

de embarcações para transitar pelas ruas.
e uma ponte provisória no centro
_5 __ O Presidente da Republica,

^^_0SsÊ^_Ê_s_n_m_m_jÊ__n

A QUESTÃO DO YPSILONE

0 DIREITO DE
¦ •-Alguém lembrou a noticia ro-
terente a certo indivíduo que-
Vendo soffror a própria esposa.
pCz fermo a Incurável enfermi-
flade que a nffllg.a. matttndo-a

'a A conversa gyrou longo tempo
.Óm torno dcfisa triste historia' 
i- a maioria dos presentes con-
ÕÓrdou quo o tal Indivíduo havia
íelto multo bem.

Francisco Itudel, que fazia
aparte ãa roda. mus que atê en-
¦ Uo nao tinha emittido opinião.

•aclamou de repente :
__ Fes multo mal I O ãlrelto" 

Be matar sõ pôde ser exercido
em caso de legitimíi defeza. To-

: mo a palavra porque a these 'C

Interessante. Ha paradoxos qué
ãevem ser combatidos :C iodo' o
transe o esse ê um üelles. Um
exemplo, bem doloroso paro mim
constituo a prova do que asse-
.Vero.

O que vou contar oceorreú em
188S, ha uns vinte annos. por-.
tanta Acabava (to sahir da es-
__¦_,_, aui_'.'.*l.r js Iniciava a _i_._iü_.

- Paia onâe te «tiras tão carregado dè dicclonarios? Vae_ a algnma conferência?
" 

— Qual o quelÉsteà-aâo para.a; secretaria do Conseilic) Municiüal. antes que
-ge-twi-isforme em Snccursal da. _ícii.demia de Lettras...

1

__ mesmo tempo, como causa e
como effeito:

Demos agora a palavra ao re-
.lactor do "Croix". quo fez um
resumo da luminosa encycllea :

" Sobro este sentimento da
aubconsCiencia, que é a fé, ¦
pensamento, segundo os moder-
nistas. trabalha, elaborando for-
mulas secundarias, symbolos da
-ealldade divina, alcançado pela

fé instrumentos, mediante os
iiiaes o ciente alimenta o desen-
volve a fé. São estas formulas
secundários quo, segundo esta
philosophia. se tornam dogmas,
tlepois de santificados pela l_gic-
já- a verdade destes dogmas con-
sistirla. alias, não na exactida-o
.-om quo exprimissem a realidade
divina, mas na efficacia vital que
tivessem para produzir e excito,
o sentimento religioso.

Antes de proseguirmos na
transcripção do texto, é con
voniente que o leitor peze bem o
alcance do que jâ fleou dito.

O dogma, todos nôs sabemos
4 tirado das ¦ exeripturas sogra-
dos- é a palavra de Jesus Chris.
to explicada e expressa em for»
mulas. definidas pola h-grejo.
afim de resguordal-o das inílltra-
ções do erro ou dos insultos do
sophisma..

Poi sempro assim que se con-
'siderou o dogma; qualquer outra
.interpretação e perigosa e falsa.' 

Que se devo dizer, portanto, da
theoria modernista a este ran-

'""«Suo" 
para ella o dogma perde

sou caracter objeetivo, deixa u.-
ser uma verdade revelada, deix-
de »er a palavra de-Deus .para se
transformar em simples senti-
monto Individual.' em um pheno-
meno de ordem vital, vanovel
conforme a natureza., e q tampe-
.amento . de cadá; umi PDderfc
níesmo ter o nome de dogma o
produeto . de semelhante, con-
cépção? '' .;_

'Além disso, se o dogma ré uma
simples questão dè sentimentt.
ô'apenas a. formula de úm çlienu-
nieno vital, qual o critério' para.
ae saber se umo religião é verda-
deira ou n3."o ?

Até agora nôs julgamos da su-
perioridiide do cáthólicismo pel.
pureza de sua doutrina, pelo di-
vlna elevação do seu credo, -peli
grandeza infinita de seus prinel
pios, Mas, se tudo isso rião ten.
valor, se ó religião ê apenas vicia
seutimento. phenomeno. .coriia p..:
deremos dizer que temos re.-ies
vantagens sabre o mahometan.i
cujo sentimento religioso pouerf.
ser tão intenso quanto o de qual-
quer catholico , -•

O valor da doutrlnoé que mos-
t-„ o valor das religiões*; mas s>
, doutrina deixa de ter .v.'or
-•iri _0 ser apreciada a riquez_
'•¦i.al 

do --rente, or.de se procura-
tò p critèhC d» uma;, ayall^

lei de quo ella se não põde^Uber
tar- ê o obstáculo que lhe troa.
¦Lt]__ 

c^ncino^u^S^Popa Infal-
HvTn^púde se 

(«"«fWJ^
^dCS_i-°eeont.il-l- &s

precederam, concilies ou
ianas3 In-àlUÍêtó como elle.Pase 

im concluo ou um Papa ue
.embrãsse de «loafwor. na ordem
-„ ensino dogmático o que um

ut-Ò concilio oü um outro Pai»
tivesse.feito, não haveria mais
-usino dogmático coherento. nilo
'iâveria 

mais autoridade espin-
uÒl! não haveria mai3 ISgrejaco-

rhalica."
Eis o linguagem do bom senso

ue não desconhece nem mesmo
is que não têm a felicidade de
.or dos nossos.

Que querem os^Jn0'?er™'**a8
Querem simplesmente isso que

,. rto-mas deixem de ser verda-
es df?6 para toda a Bgreia, po-

. i serem apenas simples ar.lrma-
.'_os da consciência individual
.uo os dogmas nada tenham de"fllnitlvo 

: que so accommoden,
espirito do tempo, .ubmetten-

io-se ãs leis scientiíicas da evo-
uçâo.

Assim deixara de existir o dç-
mi mas deixará egualmente de

¦xistir a Egreja.
E. por hoje, fiquemos nisso.

velho amigo e companheiro Vito
Manzolilo. e por parte da noiva.
,í joven advogado Mlmi de Poula.
e no religioso, a Sra. Contelmo e
o Sr. Leonelli.

Seguiu-se animado banquete.
no qual tomaram parte, entre ou-
trás pessoas gradas, as seguintes:
Dr de Poula ; Dr. Oltndo Moxa-
reílt. Cav. d*Elia. D. Giovannl
Trezzo. advogado Maro Clmino.
Itevmo. D. Cícero Pinto, professor
Languba. D. C. Lomoida. o Se-
eretarlo do Município. Sonse Se-
rino o Tenente do 14° de infan-
terlà Aglstou. Dr. Arislodeno
Milano, o Sub-Secretario Cerve
rizzo, D Conetono, o Syndaco
Cavalliere, Rodolpho d'Allita.
Vlto Manzollllo.

Ao banquete seguiu-se anima-
aa "soiréí-'" dansante. que se pro-
longou por alta noite.

O» jovens esposos partirão
para o Rio de Janeiro nos pri-
tr.eiros dias do mez de Outubro
devendo ser recebidos no Klo por

cter doutnnal e th.nlogico; en-
tre a maioria doa catholicos a
Bneveliea motivou c*mio que um
sentimento de pavür ao serem
conhecidas as theorios modernls-
tos atê aqui observados super-
ricialmente e que. i» cmtanto.
occultavam um tão grande pe-
rigo para a integridade da fé e
da religião. Entre asse:» últimos
causou, por conseqüência, alem
daquelle. o sentimento de gra-
tldão paro o Supremo Pastor,
que solicito zela pelo sagrado
deposito quo lhe foi confiado por
Deus.

Porá os modernistas a Ency-
clica foi umo verdadeira sur-
prezo, pois não contavam com
umo exposição tão completa,
com a refutação tão cerraan- e
com a condemnação tão severa
e praticamente eilicaz das suas
errôneas doutrinas.

O principal argumento que ei-
les adduziram em suo defesa é
,jue as doutrinas por elles pro-

guror isolaijos nas manifesto-
cõc* desllgarom-se dos partido»
constitucionaes e isso fez com
que a commemoraçõo official, ou.
por outra, o cortejo cívico que
com as autoridades offlciaea a
írente. íoi no local do orecha d.
Porta Pia. fosse mais reduzido,
¦quasi insignificante, que nos an-
nos anteriores.

O Sr. Cardeal Merry dei vol
voltará definiu vãmente da sua
yillegiatura de Ca. tel Gandolfr.
como nos passados annos. em um
tios últimos dias do mez corrente

Depois do ultimo deplorável
incidente de 15 de Agosto o
Cardeal Merry dei Vol foi alvo
dahi a dias, de um novo insulto
dn porte de um indivíduo, que foi
immediatainenle preso.

A policia desenvolveu activls-
simo serviço de vlgitancio para
garantil-o contra novos insultos:
se outro incidente não ha a de-
piorar, os dous primeiros bas-

ol-io Viu-se então que
1 -IdO 0070 COF33. pito. no mo
Del Argel, com os nutneri-s 7.. 7.
9 11 10 1- e IS; tres no rui -lu
de sinto Isidro. com 03 nume ros

. 4 ¦> 6 e a de n. 11 da ruo de
S Francisco : que havia nume-
rosos feridos, que foram 'arados
em diversos hospitaes: mao. fe-
lizmente. nenhuma morte: e qu?
os habitantes das casas i.e-.r.-
diados. que eram. princi-.air__e.il e
operários, tinham pordido todnE
os seus haveres. não t-ntio or.:_
se recolher, nem de que se sus-
entar; por isso. & 1 hora da

tirde. celebrou-se uma reunião.
no gabinete do Alcaide. para
accordar na mai-eira de soceo--
rer as desgraçadas famil-.as ve-
ctimas do incêndio. Assistiram a
éunlâo o Ministro do Ueino.o Go-

vernador Civil o um ajudanta
TEl-Rci. aeor_ar.(3o-so cm repor-
-ir immediatamente 12-CrnO pese-
tas da3 quaes oito mil foram da-
¦ias pela Cornara Municipal: duas
mil pelo Rei. e outras tantas pela
_overno.

Feita a entrega ao aVlcaiue u.
«.. ést*". t,m pessoa* ini-

portantes. visinhas das casas in
endiado_. proiederam logo adis-
-Ibuiçõo, conforme o estado dí

fortuna de cadi um. e prejuízos
me soffreu. ¦_

Além desta distribuiçac. a SO>
.-iedade Benéfica de Soccorros
oos pobres do Districto da Lati-
na. deu de comer a todos os qus
se apresentaram, e 25 r-eáetas a
coda íamilia damnifleada.

Tambem a Sociedade da Cruz
Vermelho, além ce curar todos
_s feridos, que alli foram noa.,
_ste üm. deu alojamento e ail-.
mentoção a *m-_i:o3 outros, ven-
_o-se alli muitos velhos e cnoa-
5os em leitos improvisados nos
salas do Junta e n_s quanos doJ
enfermorios

Muitos particulares der-.m pro-
vas de civismo, recaiüc-ndo e ali-
mentanfio os desgra_a_os sem
cosa nem pão.

T_mello_o. — No dio l' houve
oma corrido ãe touros .das,man
d is de T-e.nualdo iSin.cn*-*:. U'-í--
dos pelos quadrilhas de HOnato
e ilacímquito.

O segundo touro, que era. o
iariir.eirn de Morhaquito. ao 0 ir
este um passo de muleta, tãe pci-
'o força-o, foi coIiií_o e feri
ho-rive-me-te pelo louro. Os sous -
companheiros vieram logo im
«.uxilio delle, conduzin-Jo-o ó en-
fer mar ia.

Nesta, fez-se. cm toda a rapí-
*e_ o prini-ir.- cara, veriücoTit-O-
.e «.ue tiniu» duos profundas fj- .
ridas no região gluteo, ___t_as ue
.rgnoslico reservado.

O mesmo touro, ao intentot .
. -oV.ocar-lhc- um po. o T>or.l--.rf-
'.heiro Camari, colheu--. pro-3u-
_'_ao-lhe umo teridb. Oe 12 rena:-
metros de extensão pt.r o*ata -;_

profundidade, no Ioda. direi
peito, com grandes des-.r_.
interiores, tendo a (.escoberto a
irteria axll-ir.

O Camorá foi egualmente pen-
sado e curado no enferiaar..--
ímbes os toure-çns soffr-.--rr.i ••-•
lolorosòs curativos rom .ii_.__.ra-
rei sansúé frio,e valor.

A r-»dido de"ã__achaqnIto. faram.
;nr.diiziãos a Modrid em trem .-s-
rjtfCÍal-

A corrido continuou d_5_.i
io. trabolhaliuo Miaulo mui-.o
bem.

Waí-nca- — Em viríuae t_e um
¦rfánãè tcmpor_- que no dia -2»
-ahiu sobre esta c!-i_-e. o cheia
do Gua- -..-ne-una arremessou ao
ina-iro dus suas margens cerca dc
109^ victimas. AtC- is G horas dr.
tarde tem-se conseguido retira.
.Io vasa. s_ em Malago, 29 cada-
v-eres. Sobc-se.comtudo. que mui

I -os outros foram no er.churro<!:_
Jí-rrostodos-pelo vio!i-nci.-. do eor-
I t ente.

Os desastres matenaes - sao
consideráveis; tres pon-.es do .:
nha férrea ilesol-or.iTn; mait.-:
.-a>=as aèsmoronaiaas : c-.itna
-meaçaido ruino; foram .leslrai
"as tres Es-ej*-s; sõo onor-hes cs
.rejuizor, nus bairros pobres, on-
.ie centena- ãè ft-mltras_ ficaram
sem obrigo, tendo verüvlo Wdo_

¦ .eus modestos have-os:

js__tu*J^JXi-\-raT^s-m-^^-^-'~^'^'^^^^
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Olival.

CARTAS BE íi

NÁPOLES, 1 DE SETEMBRO.

A joven Luiza Viscone, por sua
ntelicldade. desposou um tal Do-

menico Florelli. Indivíduo de boa
oparencia sendo no fundo, po-
ém. a quintessência da degrada-

;õo moral.
Não tardou em deixar cahir a

moscara de fino cavalheiro, apre-
¦entando-se em toda a sua horrl-
ei realidade.
Antes do seu casamento, vivia

üomenico em companhia de uma
nulher de ma nota, continuando
, mantel-a, a despeito de seu
iovo estado.

Começou então para Luiza uma
-iâa infernal, devido a manejos
Ia amante de Domenico.• Tudu quanto o requinte da
•naldado pfide imaginar para sup-

liciar uma creatura. foi poeto
:m pratica pelo megera contra a
jõbrè Luiza.

I»or outro lado, Domenico, sug-
^estionado por essa mulher, dis-

, usou ã esposa mãos tratos que
Uègararii a castigos corporaes.
Por fim, a idéa ãa vingança as-

.citou o espirito de Luiza Visco-
ne. a esposa martyr. |

jjma noite, simulando o «»*•; ¦
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-im tambem com a inundação as
fabricas do Gaz e Electricidauí-
¦a Quartel fie Policio foi manai..
Io. tendo lenlido as suas mobi-
íi.is e roupas os officiaes c se.-.o
_os. As íamiüas que ficaram •-'-
-.brigadas recorrem Ss ="l°""
.les pedindo soccorro. t-o i-**.t.
-ulaveis. por emquanto. os pre-
iuizos materiaes. que devem .«
¦enüer a muito3 milhares de -...

Ão retirarem-se. as águas..dei-
saram umos espessas camadas <_.c

lodo. Em conseqüência de «.»•
derruido norte do aqueduc-t._pm
Lbostecla a povoarão, nv.,:.-'
tou-se falta d'agua poiaveL
utoridoães tem-se ..esv-ia.---

distribuição de viver.es- _„
Foram salvos tres jern—

cue eram arreliatodos pfeo -. •_

rente: por If-sc. e eminvista o

respectivas oftlcinas tere... -.'«-

inundadas, não sahirom o. _
naes; uma criança que o™
berço, arr.astado pel_--> ^t'ro,.r-.salvo -pelos serenos e uw m

s->lvar_-m J-_os cr..
ii-am sobrr- --¦»='-

d-igua- ai-
e recolheram

nheiro..
qué esl
boianão ã tono
lez-Malaga, ji argoz-J ru-
codaveres; eaa, Bonami,
rom muitas cosas. ^_o^%___.tirado3 oito .cadáveres^ eo »

m-V^ore-^oljiu-numero: 
<£

Colmear houve 30 mort- s.
rio Gordo. tres. - - t0_

A lnunãatiõí- eàterfeu-seo
das as povoações P**?™5,__«_.

Em M-ãnd. rednln-ee o ff> 
?

lho de Minisir-.s. «n ¦»-

Maura, no qual se <---
nesse mesmo dio. sen
Mal«_a o DlrectOT
O-ra. Publicas, acompato.

par;» indic.-ur

eo'.li'i q«s
»r_

Gerol da»

engenne _ao t .n.'
.5

toda a "Kr-ei tambem «*-
ajudante d E --«J; socrorr-*

uiu paro *"_,,---—m irml-
. Ministros resolveram ,.

uma subscripça»
guiu
Oi
_b
a favor dos victimas da .*:

tres orrt !..<--•
Nada meros d-

convergiria raro a.cio
ras._r.de tudo c.u.«nto ^ola,í_vam na possag. m- 0ÍTOinj. ia.
dos comboios es-A in.cr. ^ _
Citam-se muiios actos oe ,_
deiro heroísmo no --" - ¦;pifl>,-,.
victimas. Referem-se taI"-.;^.,i0:*<* ori6ic_^s°e:;-^^

,,., ,.... - l»?!^, *S«_»

Olbe. seu Zê, o pàtr5ô já me den ordem de recusar o leite que o senhor vende;

^?|ggltlSlS^>«W 
«Eólica agu-cm «h ,«..-

íamos-, o leitft são materiaes de primeiríssima I..,

entre oa
cadayér <--
muito s. __orri-i* pela - 

^_ rJO,
ma pobreza; pois eo»n.-^ -^^ 

60,
pa. e servlr-d-» « 

^f.;, r_-
toes. --.«iiu-oiif-W moed«*

bei.c---eni.»^;

a-gecio da Si»^11*

zortvel
oiub e prata:
paralysado: c
bricos e cajsa
cònS-r vi f'--'
xrlatlsauno a

quantiande
Dò resto, c--^

Mm;
f^^^-S^S-S--»™^^^"0
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OFHTRM ,-b sobrt8 Co"toani«^Sr' i"oi1' cousa sobre ? Eepublica 'uoa^no cmulnonto. m_ Com alguns paizc3, s".m: c5o o tern ''en^llava. ^o'maior do 'Vn'cfatof'Cuamata Pcqueno, AfrftC SeafloULn I !1m» s'je~ 8™5,aP ? — Acho *5?- . mas rr^uito „ nuemaatoa asmas nftPfim com a Amei'ica Central xnaor. A sua atu-- ftn.ada lho o conteutlo, cnchel-o ae se Q construla03. sobro os Reus de^- p»nto do Abreu. Director do Kc- _.toura Xa.ler est«v muito aa»antad^ n q Brastt auSia®^ por&m co muitissimo difflcjl como sabe. tern sido com;meiuaaa rugem e mostarda e pol-o na ca- trOQOSf as bases de uma Xortaleza. creatorio do Canno.
^oata Bica parcceu-me mals ao que eu acredlta^a e ^iflades cle guerra. aepoiB lll0 Berla I3S0 produssl- I#ela imprensa do todo o munoo. lra As gaiiinhas# depois do dcsmorallsado c posto em fuga vs,CV6 no r>uipit6 o Kev. An-
pate, e a sua c^uhnda perava -encontrar. Crelo ^u? ^® reuniio da Conferencla Pan agora, nora sfi• P __ o Mlnistro das ^a^es terem experimontado dous outres gentlo rebeide. muito era pa. mas - Menezes. professor do '-"^jllBI
r&F&'S « a--3ai«hr L~ srsss 5iS ksjs.sgv^^ tsar*-—— - rr^B'S

5SHrars» ^^^¦ss^lssrJiu'sjsrJVs: 
»"W. •r.." — I ¦ ¦s • » cuitura da banana muito   mt«o» o tazendo a..sua ultima Si« Oa Guarto Mu- - Gtape, tomar do assalto - o Cua- '|^Jpal olc; etc.mata Grande o Hear sealior deaso ^ Uanda o o terno d© ctfrnctas .

^ m ultimo reducto. da Offlclna do S. Jos6foram.de-
^0^^ m^ mm !¦ n ** o que acabam de iaz-r es dQ ^To-Deum**, tocar o ¦_.

A I AA sos valentes Portugueses, for^a |.vmno r. porta do Quartel-Gene-
J l_ Cl( 1 A K LOI W 1 minima do noaso, v»lor«so exer- ^ scndo levantados multoa vi-cito, commandada pclo \a*orot»o /. putria'© ao Exerclto.

mlr n Rio dft J*aeiT9, CM»iUl (h ft?Stlsmo" em \*alor.' ^ran.a^cfln^ou°^ dlstrib^I^io"'3osSprera\oa
Jr/ i- Pa*tlfi» cidlade d® Mextcn, ld baidaRiO Jno^L -lorbSas an^essoras. da. regata do hoje. o Director^do ; H

- S

,,a5"i5! o,!L:S 'op,o5uo3'u,!S °,,IBn^.;r^» ;?fl| 
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\-nia^ os zii;d onb xu-* ui«?ri«.ur4 o» j^fft \¦ '" -uac.uiii-i.-juw.r m,. .sso osm— ., I
ooai^ddv - 0«.r.n o?toj ? os'.b j
W»»»! msqrs—¦-aubtia "« o?uamisojoa» :?S.
MaSettu^d no?nnigbd—io«iJ» ,15lu ggf.J iM1> niuioid o -oiTDj

mo smiuit _SJ<I Q nopuo<isoa — 'ojiaSusxjsa /-^S
iDja.'cI 0 tund amirs niuSosuoo ^Iio onb ,j.K•0U£-.iWUI 05-DOddttS •OptilSOsUOD UI31 03 '£fi
s 0-5^— «pcu 'soiuoiiv. sr.otu so? so.*).:o; t U

IOWST5D -so so?uv:.-juoo son jrzodv— "
p u;sa- • xoon.W .nM;uoou» . ; |fo^utj ntnSos 'o^sno o opoi "c •oprssoooti .!?r "• '¦.:-;i^i^|
lb o oquD "C : ossip tuy uoj
>1 0113— •otpTOt.r.xvd op 2o.i;n ouxt.io o uao\ . "-*r;'--^5®•TiSUJ --jouiuioo onb op oppuo.vuoo srui /.<
'sosouuauo fBjiopv °P oiuissrsssir op v>\w.3 V*?M»

as-cuoxpjdv* jod ot}u 'opiiinj wTjuta opuo3 -.-,^|«;
isnoo op saz 0 onb om-iVJcp>op oor.odui^ ^
>U0 0-OllUOX TJipod OT}^ * .TOJ.IOUI 3p SOItJOd "U -|;
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•S05S03S9P snsi so om-a;uoo u.0:> os-^oa W opiauoj ' : o,u»ui „ -«OAi«'o«, iBBl
I-OHIB UHUjui 'SU3T sno "OfaA aM t:U«!T uaauoq « »nb -Ota tun noiipoiu oiisjaM uuvu^Ioh onfeox.p vipod org <ylJ
nsr ast:33U orn onb -Eicd— 'ohuijuoo oidb suui oSjoq oa!)D>iX j icoiuri orssuu «sa .icuuoo II -osotoujY - Sb*••¦o-toqo OSM .EM ou r-ta«9P a"^_ l!soi » rort « *«» »S ov.autoui tun noaB onlmri ;^|i
W-'oncSus 3 • •Jon nam '05s— •buu!Pb3»90» otiaot ejuoSc tun tuai onu .iouuos -owl ossH r5^B

rSHiH -noiu—d* s.oaop ^s«o»»5" I
Sw onl) '01 jj jdsa „„ ^U^"™o V£ •"V —a ^ -««» »" 4
#PO!5M'U'f ,P«,ui»a-o1P,^'o^M a„ ojuaub u o^uoad ^n,o« »,ua«lWU on, !;¦

•opunmou15Tw»>««: ^iSl ¦ O oxuoo -odtuo, yqun O^OK 
^

igoqlo E0« satuHSai am-mwaiA "*"°m 33'°omes^ 11 o^U3 v'"11!* °P9d ^ °|!°"® unS otiW. nam assoj anb «ddnS o*9d
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" 
MAVV :— • ,. jlais uma vez, agradecidol ,?g

\J *iwnui."«»"— ' -—.Sim, Sr. Pretcito,. resp W1 ^stiver installado, es{ .* ]^-7 «NSo < Terdade. B' imp.Ml- "sof°Ca^" cuateaubou^ a«u o rapaz. quo Peeou no^ap^ pcr0 qUB me Uonrari vindo jan? ¦

r:,.^ ST-« 
— ^-si- rh-'£.t;rn- r^.Tir.rsrf^ «.I

™s"*<«*atarae'rs-adT^s rjsrr.^ p" teT6^^0 • 
• 

^w* ea-z™^™z*sssjs :i
k£S« -V=«f5i • JBS ssrvr* A« *Ss«S»- I

bc^y g|. 
- 

¦lada, porCm, o medo dava azaa Q Duque do Chateaubourff ©•- Um P°uco de „ flo3 #?""""¦¦ 1 ^ oT^ «llo vft A meu car0 Duque imaglna»
r R.eMr^ -f CMC... .feva completamente testabol., ^am°da grande confiano. [ Vrf. jU #' ^^VboSs ^"S£S. O «- ^noli. flB e «3?«» .ao d03 passos repercutki-ta. voflos os symplLas da pw*» aU® ."ae'^IutmonOiesluva ",//? /f///'f//S( nhTr fallari com elle fi. sua von- cada^m tem os =eua sostos ( «,U "a* -A vet s« alcancamos ajru* .^ia VnUam desapparecido. O. » menina de Hautmont hesiuva iffjlf 

«!' "ade. e eu dou-ihe llcensa por opinTaes. « eu respeito to,
smpo do vollarinoa a John , da AnJouisr- sestedou V> iloox: ;»rgams da garganta readaulrl- ^t" d, nrocedar o para deel- ¦) , ///M^O^r- iodo o tempo qua o meucaro das. QUando sSo senas.
. nue deUamoa li porta do ouvldo do outro, —- alii htt 0 regular . funccionamento, -."^1 f_, com 0 x<ev. Ber< Duque preeisar delle»( «_-EntUo flcamos entend-doSji

•19 "de 
Claudia, peraoguido vioa.... Seri mais facil perd j ¦ a paiaVra era emittida com d r- 

^ Cura do champt- . »* ^-.Fico-lhe infmitamento reco- At6 A viata, na Avenida Kleberg
as^ntoa postados na rua, a pista. ^v^iV- SfacUidade normal.. 2»a«iim cme alll parochlava '•' WJSwilOl^^t^^y^ I mfcecido, meu caro amigo. >^Atfe brovo. _ . ^

^;s,s;iss.w"° „rr^r™.'"*7„ nsi^sr.'s; .s.'sriJ

„rvr=«".'"-*"«- Bfs";cs':?.sr£ =»r-sr.'r;s ir* r±d- 
¦

'»» polloitt*. 03 dous banat. «"m rua ^ Anj0U| . 2„aoSo due pesava sobta MU ^"cobo com a go'vernante. WJ jhe assoclem um camarada.- Bin 
j vente, nuerla orar pelo bom eilH

teqfe£m?u,Ht, ::xv^,a=rate^ ^ Co^p;« .«i,.:.. c-.i.d. L*««..„ -
filadM3^ -taubowgr SMto Ho®^0^^ JST^r I ^eutjo 

«* dalW »ou otar 
'mafe 

e amanhi dtrrt f^VV Ta^rld" "two « tt «om eUe. wllco. in^ecS.^Uclpava tan ' 
"'1

££TU loaa a velocl- cia°sKSSJf fHl^tofo^i" iSSSllSTu™ <
!45cS&«-to' meaava a fraquelar. Wilcol e». { O Du«uo sahia de earruagem o Du^ue dovia «r itf Fernanda sonllu-se attrabida harta »W .. «olBtow4MJJ«wi» „ 4Ue eHe disser. AO atraressar a *ranfl. pr«* H

s- canolUa j Tratemos 'd* tava mals rljo a menos esbafo. »*» pasar a» ""mers°us"^"" formado das aceusasBes aue po- Para o Padre exemplar, verto. ^rimaS 
pTeaoeamenU ac^ldo, ^Amanhi ltio mando. O ho- llmltada a um Iado P»Jo ?«* S:«Jillur. rldo. ~ . '* j^ebldaa durante a sua doenoa. l°^^°aobI6 Hermann, a Jovdb deiro missionario do Evangelho mem chama-se I^riUard. Os ca- tt0 outro pelo Hotel D<eu. tt°g

•Se alguu me agar car..* —Com am mllliao de dlabo* , Arrlscava-se, poii.o. .abet la omaria a proropta resoluoao do aublime; tomou-lho a mio murmi»r»» . s«res,—«u« . maradi3 pu=cram-llie o cognomo precodo a Cathedral partsjeni*
rs'.or para elle... Kio mo ot malditoa vao pre^r comnosL# nHdentalmente aueir"'"a""®^; 0 tM#r. apertou-a docemente, dizendo: myTterlo'iauellesauo o mundo <je "golla de imco-. poraus anda o Ouans, apezar das sua* tori*}

? ir no "embrulUo' COtt ««» em PaaBy.^-resmunsou \MIcox, 8?^ 
? ,?» ouarto do Um dia, depois do SUfioco. P«- ^-Obrlgada ! Agora nao liesito. »'«rt fOHW» coiirtdoMt 4empro teso e direlto como iu» »jma» prooocupaigw. »*«¦" *'ii

— OU em Mazaa, —respoadea ajmonto da cna«u de quarto do EMa noto ou amanba, o matt 1"e^uftM e. mals inTeU. Iaao. Fol offleial Inferior do uma mto* •
•a'Muk nadu. disse o levantlno aue, eetafado do todO, ICJaudia de Lendol. pahlu do castello o fot direiEj tardar^ aJfeTiSrei meu tio... _ Kocldade, belleza, tot.- dellberagao absoluta. clonic* da^notarel t ...
i:i"'ram r ,uu nroucoau a reoetiu as palavras pouco antea i~Valemais oueasrta C ^ sacerdote. |>ro tio! Que dof i«fra iUo.,...: tuna" ocouIUm enormeo dflroa &* esto. n«o de«cobrir Wltco*.. M bem dleno' dasef - >

?vsasrte Ssa.l^KJr4:. 2a£rr«rMa' ~ .x-sAr4&§£ iet^r 
— M 

S2Stf.^

,«¦ a-ssi'asj; 
• 

<^¦--*"•1 -s^al 
•»«¦»«»;- "•*

^CPK.-MSSI •-,-?•ada d« aoiai?ran wrfttl ctTallo, fatlfttto# \ j./. :' _• r . .•;.•• '*; ' 0
v , i aaiiMBMP^S

ae 10ÜO. r>'-'--
i ociastohado

,rr* faiu"casseift o pão.
àcDlo" p,irá as
causado com
ou. O regi-
a P »/e •¦» t? íi t o u - s e

. _" Lisboa, *7 de .Oútubçò' de 19©*?»

Sova victoria ria África, do Sul— Derrota do
Cuamata Cirande — Outra vez trium-
phante a nossa coluinna expedicionária
— Dous mortos e quatorze feridos — O
fim dá campanha — Regosijo publico»

Mmo 6 verdade. B' impossl-
»ol í... B' uma accusaeSo odiosa
« falsa... AU ! sa niM primo o»-
tivesse em Franga depressa pro-
.varia a sua. innocencia.

--Também creio... Tenho ora-
flo multo por elle e pela menina.

uue se útata, augu-: j-, jV.irtt><». fundaclo na
i,,'s i'1-oviiicuvs sal'«e-

norain um ailt* oxem-
'imonto do? sív.tn de-

„:Í> d'is õncorpofKdo-
ii>. Muitos .vieram

oudo tt'ftV»AÍÍi.i\am
\ 0'itros d:« AndalUiila,

Mnertíi- Alguns um
..<í,m i>6r sua# 'Ciim*••&***

. liMograinra.is. T«m-
mtillfs cia '-" tre;• To eram ebamauoc.

,:,,^ moorporttdoa pei-
¦eserva uclí va.

• ,. m-sa «otts »rmí\03,
,,'i'i 

'm&# gravemento
t. í.iíUí» w tiitem «nua

„ cspõaa íoc-H diaii an-
. ..Uu um.t menla-i. o ou-
r.Hiu ftS collicitas entre-
visinhos. 1'odps chega-

U cios, d& exccilente ca-

p.3 SÜSSÕCS3. se-celebi-em no Falado
Provincial; vetlrar do archt\'0 to--
dos oa estudos' c pkvcpcres aí' a^
voBHdoa. qu» í existam s0°" '
faculdades privativa» da , . M "
raolo. aflm.de
biraí do ui-.ia supposU Mbowi .
se dictem coficlu^Oes, u,,lJ u'tri3apoiadas nas léis gt-raes. t . ,
na pratica. Fazer consta' o
fundo desgosto qufc .!"^, uUt,o3o procedimento do» $jondcrProvincianos; ijao \'"«u "• I

'riS-d^sCco^u^v^
mandará dlístriburr profusamente
por toda a tiscajra.

DA Ui CtHTRAL
EÜTUKWBSTA

Coin o Ministro do Brasil
AS SCAS isípkessõí:*

, rimelra ve« desds nu»-
ir.ios. pÕde fnrtr.ac conipie-
rt*ffiinecito do -1"
a apre«ei.tae5o o cbete do

W.aülüO. ,,.,, i0tropas, formadas en1 ^ (, :f.»anlia, c em ordc-ia c-tx
Vor companhias foMj.P»^! . ., revista peio CoroniH. que' „,u!to satisfeito. l'r^"u\lVi

o ÒeneraJ Anel. Marcha-
uoiiíiH ímv correcta fo.r

m grande «<• marcial.
uI.ms cometatUi todos
6 (toras da n.ãniil, re-
o Quartel a» anoite-

eatàheleoiaa* Otttreí os-di?ua "portos.
I»»' Kew-Tork. embarcou r«»ra a
c.jlombih, cruzou-, o isthmo e
cUogouvao Panamá, desembarcan-
dó em Pvntãrenas.Com. o fim do conhecer as suas
ImpcessSes jãesde que pok o pí-
nâ America Central, enviamos
houtem ao. HOtel Nuovo Mundo
um do» nossos mais estimados
colaboradores, que foi ajtonclo-
oamente recebido pelo Ç»"»^plomata brasileiro, o qual t-n
tilments ao -prestou f
uma entrevista ao rcprcseniiiüe
do' "Diário dei Salvador .* 

O nàáso coUaboraáor .ii esteve
r.o Brasil," conhece o rápido ües-

nvolvímento daqueile paiz. <1«
sj es'! convertendo en. uma
graníla nacio. a
cr. tre vista teve rea! |"terf^ 

®-es.
Quaea s&o as suab jiripi^^

sões sobre Costa Rica, Sr. 1 on
to ura Xavier x

costa Bica ™
Vello paie, e a. sua * aa
bem que 6é porto
cidade. Trm <rer.il, o se-
muito abrigado. Cm ger. ,r

f:Vcf9t0VproPgr?aidobcom muita

sé«s vulcões e lagos maravilho
sos. impressiona protundamenw
o viajante- Visitou KonuüV&S:?

 K:"o. -Apenaí;': conhccã o por.o
do Ànnopolêe. qúo me pareceu
tfucantfidor; no melo do ¦ solp»"
do Fonseca. nr^den-

Apresentarei asm" nuando o
chies .etó Hoaaun.^, quana,ilei.
Governo nr-ov,'^n*.1itívo do P«iz-Cm__Rlrodera fiizer-mo ^Iguma
cousa sobre S. Salvado

1 AÍho q«e <^a RepttM«ca
PJZ mu to adiantadas mas muito
ma!« do oue eu acreditava o es-
wraVa •encontrar. Creio quedevS
ser um paiz muito rico, a julgar
pelo seu desenvolvimento agrl-
cola e commercial.

o clima da capital parece-me
muito bom. comparado com ou-

Alir»»«r'

o »l'iario dei Salvarei". .««»
se publica na capital d.i
blica do mesmo nome. Inseriu na
SUa «lição de 1» d» Satembio. a
soifiilnto noticia sobro uma entre
vista oue um dos neus redactor
levo com o Ministro <:o «Jrasll,
Sr. rontoura Xavier:

" cons.ituiu motivo da grande
<ubilo rara todo:* nôá. u Cttegada
;'. esta cidade do Sr. Antônio *on-'
loura Xavier, nom.'-adu i>elo tio-
veruo do Krasll Ministro resi-
dente em Cuba, Panamá e Amo-
rica Central.

Tivemos o prazer do conhecer
esse estimado cavalheiro na ci-
ilude do Rio dp Janeiro, por oc-1 fla casião da reunido do Congresso

Hlcou-se uma teu-, p.in.Americuno, assim como o
do 4* Congres-

-:...M,a o a cuuúra da banana muito bom. compara
. . in-rfair.  ¦¦¦««"<

. Na Associação
w-eoavutoria - - --
, - - ..ia nu» lia do celebrar-
\lic:ti»te. doa dias li a li

tôribro prok*mo.. (l0 neto o Presidente'vractto Agraria do I.ovan-
nj^tlríiui o \!caide, o Presl-

i.j i »o[»uti*<i3o e rcf»reson-
1, Ciunara* de Commerclo,

| ,'to iía Hxportação de Vi
rumara Agrícola, Cus3ino

iv-« «»v. 
iícu Secretario, Sr. A. J. do Ama-
ral Moutlnho. quo agora começa
li sua carteira diplomático, ao
lado do Sr. Fontoura Xavier, -
que, n-Jo temo? duvida cm atlir-
mar. multo alcançará, na carreira
que abraçou.Apozar dí» ser ainda muito jo-
von' o Ministro do Brasil, o seu
paiz iá lhe deve grandes servi-
cos, tendo desempenhado com
grande .«ompotonola, e durante
muito tempo, o cargo do Cônsul
,1o Brasil em Nexr-Vorlc, Gene-
bra. Porto. Buenos Aires c Bal-

Assistiu, como Secretario da
Delegação Brasileira, áConferen-
cia Pan-Ainèriearia do México, o,
lendo íaliecido na capital daquel-

, | i.i uenubiica o l^r. Jos^í llygmo«carregue do j ia ,^P^^ntan.0 „0 Brasil,
f„i o Sr.Fontoura Xavier encane-

do desempenho dessa uns-
r»..r.-i i são internacional.O novo Ministro do Brasil e

ja-iro mostrou a impor
o próximo Cong<eBSO, aj
rfttiA. o Ministro do. Fo-

Deputados, e Henado-
,'gi5 >, representantes dos• .¦•niic.Uos e socie<lades

e coiisidoruvol numero
ultores., sf. i:11iii comniisnao or-

irativos o portneno- ,
ao Cngu-ss.» Agri- j 

f'" °
i r-

utiu-rn-v S/n-
Kxportadorrs do Vi-

.jade IJecnomiê.i. S.vn-
Uegfs, Casino de

, r:iiii:ato de Armado-
iaçâo da imprensa.... offectiva d»

sWio foi nomeado o
o Caiuara Agrícola

. t,i.-.íordaudu-.He que
Í,k- organismos citados

vogai para tomar
•eram seu

para quea o maior
: . i :!it r ;>io »de Bil-

:H s 'aSilO d;j 20 do
or.tUcto oon\ o l>epu-

. l.i querer cobrar
industriai »\* em-

1» ;.ir!il'!.i públicos,
vários iJi.¦••ursos de

, tí»das as facções
usurandt» o procedi-"|H'.t;» ;áo, aí cordou-
nii'.,nuuíier o

do Agosto ultimo,
,, i, .-ki '«sc do rela-
I«eputacão, limitai;-

ue ás que <s leis
oa serviços pübil-• i;:oliVO lião £*e no-

ú :>«\.o alguma para
a-1'^'i'a uonluim as-
e r.val3. não assistir

( •, .T".ntas l>irectoras
entidades de beneü-

.H':no4 que 'protejam
desde que

um cavalheiro de estatura regu-
la- moreno claro. cabelieira
abundante. olhos escuros e
abundantes 3obi ...icelhas de um
ucgru azulado. O bigode, cuidado
•uri ro denuncia um lino

C-H- Ilbeiro da sociedade elegante.
Tem as amnbllidadés do homem
('{• o^nerada educaqão, acostu-
mado a viagens e ao traio com
pessoas dlstinetas e do bom tom.

V todas essas excellentes qua-
lidados deve-se accrescentar que
o Sr. Fontoura Xavier é um pro-
eminente homem de lettras o um
brilhante poeta, que muito tem
concorrido para o progresso in-
tellectual do seu paiz. onde existe
uma litteratura vigorosa, que,
apezar da corrente européa, nao
perdeu ainda o cunho da sua na-
eionalidado.Publicou um formoso livro d-,
verso?, com o titulo "Opalas',
com prefacio escripto pelo litte-
, :,to portuguez Visconde de &»0
Boa ventura, que faz justiça ao
estro o feição artístico do seu
' 'liais tarde, e traduzidos por
nós, publicaremos nas columnas
do "Diário dei Salvador' algu-
m i? das bailas composições con-
li.i.i no "Opalas", onde existem
varias novidades métricas, in-
troduzidas no idioma portuguoz
r».do Sr. Fontoura Xavier, que as
•i-irêndeu com Banvlllei que, por
sua vez as encontrou nos poe-
mas de Ronsard.

O Sr. Fontoura Xavier fez a
viagem do- Rio de Janeiro dire-
Ctamente a Xew-York. etn vapor
dl linha brasileira ultimamente

ii Rio de haeiro, da
i. Pa«ilfl, cidade do Mcstco, «8 sai do Rio «
aneiro.» {Séiericia eurofét)

respostaBOA

A ioiencia — Menina Gao-

grapliia, diga-me a situação

d* Europa.

A Geographia — A Buropa

está.:, muitoatrazada com-

o' mais importante » completo
ô o que foi transmittido P^ie.90"
vernador de Angola ao üllnistro
da 3rlkrih!ia. K* esto :* Loa r.da, 0.—-T.—-V encido Cua-
mata Grande. IJepois de abaste-
cer o forte D. Luiz do Braganç®»
còm 22 dias de viveres, a columna
marchou contra a embala ilo
Cuamata Grande, que foi tomada
hoje, após resistência grande Uo
ÍDSolaremos baixa, 2 mortos, o
14 feridos, pendo 5 gravemente.

O Governador ' vae fauer falia
ao povo para se apresentar sob
condições. Caso "não se apr^serue,
tenciona faüer razzias na região.>."o Cuamata Gramlo vae ser
estabelecido um forte para ntllr-
mar o nosso domínio effectivo.

O Governador Roçadas tenc.o-
na regressar brevemente para o
llumbe. da onde se abastecerão
os fortes do Cuamata com • mo»-
zes do viveres. *,-„%«

Considero a campanha termi-
naFeÍicito V. 'Ex. e o Governo.—
(^Y)  o Governador Henrique
Couceiro."Telegraphou também para -

Século" o seu correspondente
em Boanda.Esse apenas accrescenta que
Cuamata foi vencido no dia t
que a columna ia regressar
Cunene. .Estes mortos e estes .e.iuo»-
vêem dar ao fausto acontecim
to uma" nota dolorosa e fúnebre.
Sacrificaram-se esses bravor» p-lo
serviço da patrla e éu morreram
no e«»u posto ou deixai.iir. la o
sangue das suas veias. De envolta
com a gratidão ficara soiv.pr, na
alma nortugueza o luto e a sau-
dade não conseguirão ainda a~
!sim diminuir o reconlicc:n-.cnto
nu arrefecer o entliusiasmo pelos"alentei que sobreviveram e que

esta hora .fissram olU.^u
tra ve; assombrada e comnio

Todos se puzeram de pé, sol-
tando calorosos o entlxuslaatlcos
vivas á Patria. ao Exercito. •
Armada e A Família Real. A esti
manifestação imponente, que du-
rou largo tempo, assistiu o Sr*
Infante 1>. Aflonso."

Preparam-se outras manifes»
tacües de regosijo."

Fnzilamrnto de «ni !>arc**t<»
Esta noticia, a que jã em outrt

correspondência mo referi, tem
dado quo fallnr. B. comtudo.nlo
foi ainda confirmada nem des-
mentida. Appareceu pela. pri-
meira vez no "Commercio «o
Porto", em data do -» do Setem-
ljro findo, o vinham apenas estes
J'^No~forto Hoçador foi fuzilado
o 2o sargento Freitas, em mea-
dos de Agosto, por ter vendido,

troco de gado e mar.im, uns
.r,C'0 cartuchos. .O fuzilado deixa viuva e cinco
filhos." .Não ha duvida que nao foi rc-
tirada das leis militares a pena
do morte, mas o que se nao apu-
rou ainda 6 se as íormalidades
legaes so cumpriram e se o sar-
tronto traidor foi fuzilado em
virtude de sentença ilo conselho
do guerra, reunido em processa
summ&riò, ou em virtude de sim-
pies ordem do Commandante da
expedição.
A companS* .Ir tlc,erc<ní« gonfiVPortugal

Nunca foi. como está sendo
agora, tão deprimido e abocanh.ij
df no estrangeiro o nome port, -
••-uez De uma campanha de üi
SSnação que tomasse as propor-
rèeV desta não ha exemplo

sao jõgos de bolsa, r-ilo.mteres.
res políticos, são laír.oura» '.J.

t-,-.i,i.i./...— - { <ipn*i(*<i gananciosa, sao artmv.
vida a aUVnça.» da Europa c. da , Iliiai governativas V ^ão so sabevida a attençau u<i »'i"^" - .
America para este pequeno P-<-a-
PO de terra, que da exemplos ui
valentia e de heroísmo ao mundo
ilU\r'enas a grande noticia foi
sabida, õ natural regosijo e or-
gnlho não tardaram a manifcs-
tar-se . E,n Lisboa era o as-
sumpto de todas as conversa-
cões; os supplementos dos jor-
naes eram avidamente, arranca-
dos das mãos dos \e.uhdmcs,
e por toda a parte se formatam
grupos compactos nue c°inmen-
tavam jubiosamente o g>
acontecimento que vhiha com
chavo cie ouro por ter...o a cam
naniia africana. .Do Porto e de Cascaes púbica
o "Século" estes telegrammas :

Porto, G.— T. — Xo theatro do
príncipe Real foi aíTlxndo hoje
um telegramma de Lisboa an-
nunciando uma nova victoria
sobro os cuamatas. Dizia o se-
SU"El-Rei recebeu um .telcKram-
ma do Governador Geral de An-
gola.communicando-lho uma nova
victoria da columna expedicio

"ovornau»«is* • 4,li" -w ,—
o certo, mas o que so sa^o e 4»a®.

a campanha não tem !im o quo
Governo não lh*o quer por. i ~-

dia nelo menos fazer desmentir
pelos seus agentes .Hplcmatic^
iiá calumnias e as injurias. l._
isso o auo, voz em g.iia, -"_
dem todos os dias os •J^í;^ad"<.

a-s opposiçoes coii!gaaa.>.
mas deixem-me. dize^Hjesque-. _ r^ci'iiii3r*iCS cont.nuao. s
não deixamÈdtífser também uma
manobra política. poi3 de -nu
mão têm elles todos a ç|rteza de

?MST^®oditam os'politicos que tem
vernado o paiz. o quo gõçm iie
rastos o povo portuguez, ^^ovl=clieados de pas.-»a.-,c..-» el » . r-
para o Governo, parayfl^eu eheie
e para a sua admiiustaaçao.

Ma.?, de toda a jíãrte fervem a£
injurias e as calumnias.

Agora £ o General Pie»|>«
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ESTRANGULADO»

• de novo impressionado ]
. . lembrança da inen4lga. j- Pohre mulher, —• flls*o eiie

— parecia tão desgra-
. lias porque motivo fu-

liá "lia apenas encarou com-

y.
líllfr RiehnrdüOJà OWciItMt»olln de ziltt" e

de
P tempo do voitarmoa a John
- que deixámos íl pertft do

de Claudia, perseguido
|,"i iis-íntea postados na rua,
|c'" -%suida. ü. scena do sallo
_.5z'juI£ cativa com elle•
f "üio deram pela persegui-•los policias, os dous bandl*

. Julgaram-se perdidos,
pi.sios os partam i —< pra«"oií Wdcox—-so nlo apresaa-5 ú nasso estamos filados eui1 P-ompto l

e com Ioda velocl*! — concordou Enzotik — d#-
|! '' cunoliis ! Tr-itemoa d#
V«'imur.r-i a^-uni me agarrar..-*
J° pelor para elle..*. Nlo wi
ls.° ir no "embrulho'' com duasr
F^ouV: nada disse.:t '-iram a rua Moucoau %
C *p o acUaram-üô no "boulê-
*a Maleaherbes, deserto »ijora fla madrugada.**- lonçe em longe ea 0U7ZC

, o alzum trem.Í?M a sspaco os caadisíro»»"z woieotaraia na. calcal%' .«"tiaatte üaca • trenutoi*-••Jía ia aoiaiírM psriua

fazia ainda muito escuro. Um9d
outra luz se filtrava atravez daa
portas ou algumas janeilas fe-
eliadas, ceroada de sombra pon
fóra. O cio cobria-se de nuvens
negras, que não deixavam vêr ai
estrellas. . „

Os agentes corriam <i deaft-"
lada, porôm, o medo dava azaa
aos pés dos dous bandidos ?

No grande silencio da noite »
ruído dos passos repercutia-se.,

i—A vfir sa alcançamos a rua»
de Anjou, ^— segredou Wilcox ao
ouvido d» outro, — alli ha des-
vios.... Será mais íacil perderení
a pista. í

^_Sim.r. quasi quo nüo p»3S®
mais,— respondeu EnzouU.

Atravessaram a calcada, desii-i
saram arrumados aos prédios,
enfiaram pela rua do Anjou, a
sempre correndo, apezar de so
sentlrom BUftocar, chegaram ao
"faubourg" Santo Honorato#

O periso apertava-os; os poli-,
cias viaham perto; Enzouk co-
meoava a fraquejar. Wilcox|e«.
tava mais rijo e menos esbaío.
rl—"com um milhlo de diabos,
R malditos vão pregar comnasca
em pasey, *-> resmunc°n Wiicoxji

_Oa em Mazas, —respoüdett
» Ievantlno que, eetaíado de ioda,
repetiu aa palavra» pouco antea
pronunciadas pelo assassino d*
Adella.—Tanto pelor para o prl".
aeiro «uo me puzer a mão.

Nisto passou um irem de pratü»
retardado; J» para as Terne» •
d» levava ninguém e

UarAiva * pe^aem# trote t a
C»v*Hs. fatljpaflo, Mian a

1M 0 BSTRANOUIiADOa
o bsxbanguuldob

O ESití AN GHJL'ADOffl

lançando ao mundo a sua ale-

até 4 tarde, nos campos e»
íesta, nos sons cadenciados desta
iõlorosa melopeia, a populacho' idas grâmineas embriaga-se de
4U2i e as borboletas saltitantes
ttepletam-so de deliciosos perfu-
«es.-

O Duque de Chateaubourg ee-
fttva completamente restabele.
tido.-Todos os symptomas da para-
•Irsia -tinham desappareeido. O»
iJrgams da garganta readquiri-»
>am o regular . íunccionamento,
:m a palavra era emittida com a

-. facilidade normal..
,. iNenhum receio restava agora»
O! cora completara-se.

Chegara, porém, o momento d»
lhe dar a saber a terrível ac-
cusacSo que pesava sobre seu
Olho.

Fernanda' teve de appellar,
^ra, toda á sua coragem par»
'infllngir a seu tio essa nova aa.
guatia, depois de tantas outras.-
i lias era urgente.
[: O Duque sabia de carruagem
9»ra pagar as numerosas vtslta»
fctoebtdas durante a sua doenoa.

Arriscava-se, pois, a saber In-
^Mentalmente aue Ilermann es-
tava sob a aceusação de envene-.
namento da criada de quarto de
IClaudia de Leritlol.

—Vaie mais aue a situação «ei»
-•Iara, repetia sem cessar o dou-

r g»r a Fernanda, para lhe poupar.
KanletasOes i. menina... So »
Qvgue for Informado^ por um e*.

Joven se encaminhava ao »UM«
ptuoso solar de chateaubourc»
voltou elle a sentar-se um m»«
mento no banco rústico, ond» es-
teve conversando.

Lançou demorado olhar pelfl
horizonte límpido, que »e alac«



fta teres. telegramma d* ¦' i* ?«® :JfflS^Wl^%tt*ttt»«S^B?• <l": I " »« „nitr«' ji»i ami 1 *t •*«¦. 4t:;a »« <M*-J?L»»am.
tonires alnda ba tr^?mfja?0nfi£ P'; - --v'  - forte*; «onv«m aprovftltar a oc- veram 8T*ndcexU0.At>^n50u- mats formoaaa e cent!* n»e- Ifllifl^&^&K'- /^ijfea3wn^Bv^^y^^ n " 

icaSumS0^?*^^1 5s *H«S iS iJJaHirtJ*. TCI
ftzem Birmingham una confe- . k. .;«?". .. r' • ¦r^SjSggf' ff"R-«3ii*l ptnt cWtoMl eate «• enttto a ma^ rasgados Korlzon- ujua^ £ aocledade flsboeta, -V.^BHWr wHIMr .JS* ^Hl[ JTaaPmPtuS*^,!* ««•»¦ £aMarr>*' *

Hnf rer.cil sobre a Africa Portupic*a _*^_lC  ^ • princlolo. domlnrtndo todas as t«8lc£SJ°* £ ftfi r -n Sra. D. Alice Fell* da Coata. ll- IWT V^|W ^»f j*,|B l«a. • ».-TfctaelJid?Sie 1 <9 ££nb*Msegurandci que a eBeravatura . y'^^gg^ . m,. T i considera&6es;co«rtraiJasr Badtr se afflftg&.<®gma do^attestado proprietary Aa- «Hlf jfc ,• JW " WBg |o chefe dp Go\*re! ®B?». s¦ propr'e*~ ' alll pratlcada abcrtamente. "isao t> I , # * arrisca aaaim: fazenflo o contra- S. Carlos emil»88, obtenao uu» tonio Ftlixda Costa, com o Sr. JBUKSm ^m ..jbW. la acn plana, o,e™tencionar continual esta. p«g>a A If M/T> I rlo, a Conferencia lficorrerla em exlto/extraordlnarlo. Bate opera joa„uin» Antunes Monteiro, filho - - ifllil (Ml Ia na4a menos: abrl? 555* Com" *1^,
¦p?^ «anda contra O resimen colonial Mf ^¦1^ »?k . f fe 'Si'W^" 1 Sesada reapoSiibtUtede. que ae fot poata A fcena. g suai>cqat| £r. JoaqlI,m Martins rfontei- iWr.-'a SlfcZS:/ ¦• nttito legeiSn^ s3SB i®portuf?ue« at6 quo o Omer f 1^ ^ fi i) ^ *v aesra.va, clm a demora, pela sua com grande luxo e .granaeza. r0 rlqulsimo capltallsta a ne- JBSKt. I -¦'1» -S\ tfo do Mrtifio „g ^eaao «sio The

5loz se decida a intervir. fez . ,VJ|. .. • ') W " ? *1 es^idadl 
" - ^ o wdto foKcoloasal. go'clante no Pari. A ceremonla fES&ifokr *mmr,;ijHlW- *$ /. »* "» °» «»®!Jg!VW msa*» "g*"

No mes.nlf' „,»rante a sec- ^ \ f 4 V O orador lemLrou aa palavras Outra. ofera sua * _ Iren ^, reUgiosa revJatlu grande. sum- i# S't^tl^fe?'® altotar-st ,ir^ «rM<>3 40
unia cqnfercncia pera As/ 1*. - y - A / do Sr. Mercy, prlmelro Delegado fol cantada prlmeirp em Tun ptuosldade. tocando duranto ella i^S S?°,' urn j.,1 «spder o «fl
«"«%g:;aaseccao . xi>v. \^l :{|»4H0. &v
•^-"^C^3oCrler: ' jftlZjOL wAf— Platonicos 

da urbltragem Obnga- f »s »®& t„.va ^ortcas c ,f o melho^goato. con- ^ ,aW,tt

¦I- 
|i#?:i=||l S iKiW^i sS« ww*»*J

•a?as inglwas dc cnocoww qu j mj UJ}»| —jrf & - ^%tl I \M MJlf——'1 Alfredo KeU deaeoberU do eamlnho maritlmo tiro de cspinguarda aeu gmmem (jf f W f /t raa da noite de 1«, , wl ' ifl coro S»»
proturem. i.«>e -bC ae tomecer i ft I* ID IHA^V '¦\«J'1' , A. da India, que njo entrou no ®°Sjado Joafi Flguelredo, indo WmjfflSr . /Ur . M J/ jf. J tthlM -J9T% Dr. Tavares. m«dic3 cssa'^^LroWa^ae ( Wf flS^«| (L—gmFw 'JSX^A io*SS? «S^»aa^ J® ^«u«da entrcgar-se 4 prl- 10^ T W J, 
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*t\\fi SSS.S
S?o?p^50p^^fe|o { \ tfKlfliy BM0 L/ »ePioen?a &aVarsf fnt?e0t'%SeSe„tSi Pol transferido para 0 dik 13 Jf lh«, vCl ' ./| no™ Maru
;hefe 1 i'i llrnia )To!t. descre%-endo l \ / WgMK^WWB (¦ 1 CS pvrro no laryrigo o fazla soffrer Portugueza". lnspirado pelo "ul- 0 grande festival que sa vae rca- MIM *\Xl\ - 4 * pregada como eozlnhji- 2 ?¦ nic °

1st ¦.!., de cousas em S. Tl.omG H^-A ¦HmMB MHB II I fSS e em i?raf oplraoio aqul^feita tlmatmn", .quo .causou o malor ?lz|V enl cascaes para entrega MRM \^\« • V 7 fl talhadores. ^ a« <>l objoctos a'
- atiirmando que o que asstvera wES^feaSSKB \| j >-* ha mezes, Alfredo Keil teve enthiislasmo, tornando-se um da bandeira offerecida PprSua MjfiW -mRL A I f i> V ja Covilha.—No rctT.-«, . M^o^irexacto 0 fe eonUeculo por todas XZ^ fflt&fiE&Wvfi&SS \J I / sua vlda emperigo. Desde entao, vordadelro hymno nacional e pa- Majestade a Ralnha & Armada UHmgf ttMKBTW BSy^ »' I J/ \ffl maria de Santa La-i""r 'S jjontelro. ¦
is pesSpasJ bem intormadaa dos 1/ iSffrendo sempre liorrorosamen- triotlco. portugueza Essa festa que devo MUBlM. V 1 tihV'f / leio Jos6 ©«¦ Bgaeim *aegoeios da nossa Africa Occi- I ,t 'E^Ka Kg?^88 ¦HbB^HE I IA te resolveu ir ft Allemanha ope- Possuia .entre outras distin- ser aeslurabrante. levari a Cas- ¦M0MtnV\\ n yVJtfgjgkWWB KIS^-- \ ' W/ 1 i /' m !¦ cSeStal- V / Wpjglff W@8B BIB i *SlS rar-se e para alii partira Ka afas, c3es a Coirimenda de S. Thtago ^3 toda Llsboa. g/gilt^ W& 'iBBiMi iSWai^^ isRifL 1 jf pros,mo «alwre»JB d0 „V-o Ri-onclfie declarando que para >¦ Vi. BBSBb bE9BS fl\ acompanhado de Bua esposa, seu e a Commenda da Coroa de rnnmatns W^t7 /. ¦•;/ *:" P°r A':";'lo i^-iri'i-j '

nfor b^r^e^r^m V BB HH BH I 4\ I 
SiSnt^Dr' "o^iadaver 

do Cm^e^"em , C?«a„ ^%'S!

^oT-algu^ 
mcS8ua2Uemtisn«: » H fl| / V ,\ "luunortou emraunburgo duas £^0^ | Pela victoria das noss^ tro- $5Z%&JES£t 

vtjM ggj

3rena?Brqul\^a"Se~uniar- -^JbM ]H ' ft "S^EhraSlSML plli giSto'fortuna^e cfm"Ilia adqS- I&-l5e™- p^£Sota»a'te°55 |H|f E^3^°rSS S
I!lee4d?s^aS%IPciiiioa3rajo°rd Bi ||^1^0,LlS^il^i^S: i^^tes^nul^osf^is^ BM^BM jllfB! HL] ?o™venslCl° Sin'3:^
unliJtr.5 de Lisboa uma represen- "~ "«"* H^3 - ¦ - cto maestro e plntor era estima- mos, museu, quo 8o di^'h ,? i^0" a efteito a sua bella Id6a. /l I¦ $$:!!>I h/illB JlraKfjtiltolli, 'Mill: IS f[/jW /fib Ttu7 Andrade expo: ajjj Tonk."i,tnn em mm,, dell'a. brotestando iP&m 1-^- ^BSR3 flissimo e muito querido e apre- verno..aaqulrlrfi. para obstar Egsa commissao convidou T'iI >BU-\ I:Ml 1,11 ///Jlillilllllll! 11 I'll); fi ill Hllf fill. nara nio enter 59 rn,,,:;'.5* part:ndo _
contra a canipanba ustrangeira gM H MB clado. • i .,«••¦: que elle sala do palz. Famiiia^Heal, o^Governo. Gover- si\l^'yy///%w/»/i/f^M^!m /#"A;ll/lf,l9?il1f >. ! motivos aceeltwfes, otinuo. ro"
represelSa|aCT??osse acciifa; mas fSt ^=C~~ arUatfcaa, nao^s^era um "grande MercCs honorlficai. Sfajor G^V^C^o/^^nprtivi- \*\\^lllllflllfllm(l^MBlll^jl ///fllltil ff^t, 11'J 11 boso° o^aranlST^-?. fli

t°P^ ^eS?en?oaStanteS^¦ Quadma de J ®lS^iS5W' J 'MMM [Ml .1 jSSSST^SS.^1^« 2SSS»--«
Mas. quem r.esto assumpto tcm As suas notas biograpliicas Sao quel^_re^enphri?Si cidadao tambem, toda a coloma' balncar. ^ III 8 ' If Llt ill 1 "Iw/f/il'S- l'\ til r if e afilhadas, poldr.is, i^oldr^'^B ® o«v«os

prestado um bom servi&o e o Dr. jggiiSm ^JW lEBU\fl extensas e dellas destaco apenas "?e.??nan jnan Victor Daniel J6- S6 nao assistiu El-ltei, por ee j.l\«l III I I U IJMIS\ •dB. I 'itfjlfMflMl i I I f || raseos. porco?. AlndaMagalh3.es Lima, cujo nome en- e£z3SjgF^ ^CSS* as segulntes: ehUejio Juan Jvictor wmm«. achar doente. ,1 i Viif W I! IlIlM iIBIlffil fil II lhS fir mif m .™7," me'-indros
demhoieStpublicanr?Ue 

°S •,olnaeS '..M^nihoSde um^alfalSe "fe^ S^ranco-Portugais e cavalleiro ^..„.,nnJ de „Kn acnliOra na i'.jUjVMI iIm If ft ^ W ll liW' I '' It I' miradissimos pelos vUltS^B ° AVrorLrPma trindade yal.ite  y.lLl'„rSfeS°& ?S4 S«SMr»"» 
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j ptsseiou ft tarde em carruagem. te!»^^ba|c|e us^ ae'sta vtej^n g^^^gi^'ba^aos^trabalhos /V \» °ia custanS>t0a j! M tfif jflj mli1 lf|i|jj |]|||V-\;.| I Joaouina Pebco^ trSt ^B tanlo. 
'

I SSSSg w- - - 
UrSSWS /feM JS/Vs ^SS||Sa W if 

f [J MV=ss| . S=

VV^I/ .HS€Ss?-«^ ^isaSfisl S;i
lr para a Avea.a;i a,^SiStir ft par- gagao em Lisboa, nomi Minl&. nacionaes com^o intuit® e>com- aifflculdad oppostos ft orbi- 1/ If 1V Vi TV Seguiam para L'sboa e.mtnn rendas e dlrigia-s.' ^ cs-j tro= "
tida dos concurrentos do enviado .extraordmario memorar espccialnvinte ^isita ri_ios annunciaram X. II M //* // autcmiovel de um fUho do Conde Wm&&&3mGBS3SF em uma carrooa. qu?.idc. i» fl® -A«njazlr.ino. trinta e seis_ destenados Uro^^nlPf,tu"='a"& 0 cargo de de Vdssa Alteza ft pro^ncia ue tra^em oli.^ ^ ^rde X 11IJ Af \ >y .t-»ix_ de Burnay. e o "chauffeur n£o aiBellos-Ares, os caTiilcs* inanlfe

| HaHu&^n|%Si|; |H e^|SbSSI&- ' , YfV- Um iuterescante retrato da ex-Condessa de Montignoso

¦?--::i..- a nossa rasa cavallar. aente S'ia tio Canilnbo de Ferro de rentes a .tcjin. a arbitragem, quer por onde o carro engalitou, des_ _ .  tro da carro^a. foi aUrata a. Ttn

1H 

X^oa-^&c^ MiomeTf CW« fafigS ^Sffr^g S/j ""H* fol c..spI3o ^tado perlroao. Wpondo-ae to^^1 X"
^B ?" ^ eJSnS-aimM&ilo1 feSSg que tem pParti&a a base do cra| ^Vimena if^^genci^ trat«aa gos^

SmHC2ahoc!s eba2r5bCmi0nutosTeram P°r}««<» eSao^^wa^mSSS l^c^rik, 
"pela Co.npanhfa AgH- ^s^TrlnsfoSft^ maloria gf ^tfra^df°etconJo a A p'roxima eielrto do ekefc rege- f^o^ma^Sef gc^^Que o. mais |o

Ao desBle da burricada assis- telia ^raBreaao aa ^ ^^as co- ?ola do C^engo Antonio Julio ^ unanimidade; o .processo da « - faan filhn ! Vi««8t« da Feilha arvore. Junto da qual flcou hor- A proxima M2taa#r (mportantes loram estos du^s. tol)conn™ s ^E«praJor^B 6- n0"
tiraim na Avenida, ponta oa reu- ^nSS^de Africa e o£ferecsr-lhe de Machado e Espirit° San^-O LI- arbitrasem otrigatoria |—• Qae 6 XSSOj filHO I V16S16 fl» - rorosamcnte lerido o aem sentl- ^„ctA 1* Qua no PorfalcKre "^o: escor.ts^B lhe-szniSiO dos concurreutes, mais de }o?iavfn^® cofre de prata, traba- raa> peia Companhia dvini^i da de ^ue s0 resta^p i-a ilAo ^las * — Onal da PenllA I EU TOSbO de UIU piCHltC em ^oa. H t& marcado o dl& 12 jeste regenerador a« swia KGnistro do , Var:u-ai/^B Gonte;10.000 pe^Fo as: S da ourivesaria portugueza, mSles e Jose Joaquim Vie :< ^a bitragem mundial: enULo. pelas — ViUai U» rvwim -chauffeur" escapou lncolu- mw? Quer dizer que dentro do R€eino 0 Br. Julio d« Vxlhena, Pre morto no a, »o da, a

Havia vanos preinios aos ven- lho aa ou ^ sua vistta Sllva. Joao da Silva Gontieiras, mesmas rdZ0es allcgadas contra n.a.r.?0 O cnauueur ^esastre. Seis dias ser& chefe do partido -identQ do Conselho. ^_..pla tonio Assobio, de 50 anr»o mucss.
ceQores s-endo ganho o primeiro S S^^frria de Angola. Joao Maria de Freitas, ^^conde q11 &e ^everla por de parte toda nOloIOgO. .. - • n<? fpVwos toraim logo condu- regenerador o Conselheiro 2* Que no deasstente regi^iria vlgto pouco antes em
pelo Sr. Sobr.'l e consistiaem ^ J'^llo!ro joaaulm Jos6 de Giraul, Manuel Antonio da a convencao mundial. ora acaba — TaO amamtado aSSim I HOSpite.l-de sf Jos6 on- do Vifhena. J& n&o ha duello de a prlmeira Vapa que se Jtsse no embTiague2. lt^L»

;SS£S^7S« H£b»^>.«SSS ^¥3^. - Entao, tu pensas que fui en o niuco a « avatar »|? os primed cura- TlaS d^iau™^. STl
^oaMundo"°.£fere'ia° P'° JJr mensagem: 
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j,or_0s abai- ° O*PrincIpe^Keal, que vestla o 1,,^^ atxcluiaa?s0 a arbitragem Era UD1 BXerCitO de paeS dft familia ... N&o sei como ainda avoa.^ AmaraJ est& (Jnaa ' §§l TpSli" 
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Cflfl o ESTEANGULADOR . «ttarneeldo fle Utaflas to adaae quo n&o seria facH pr«- jS^ O^oaro. s^V.®!f^®wrVr^j
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preaU- e-.^.,. « KOtro-I^ . J-nete . a aabedoria era pea- C«a: £0,J. .2». £'g£^?%Z VM Co^slT^TJ, 
™ ~^o°

U®anae pagfna da caaamento do Napoleao III COM a fcoa mulher nSo o ouvlu, o me traz sobremanelra perplexa. fio aeu done. Era um bello pa- um r09t« sitantea a historj das reUquiaa ^empj0. ¦Kiosp e 6 uma granae PS Eugenia de Kontlje. vnltara ft aua cozinha. «pezar do eonselho do Er. GL- raiso, banhado amplamente pelo Ocapeo. lavemente car- dlapostas cas vitrinas. a sotaina Ml=j
historia da Fransa porqn^to »«^6a a<> c ^p do templo. t0^IM uma opiX que rand. Sol e rcfrescado pela aragera que de Honr. Darboy esburacada pe- 'Leyou amac^ M
Bumerosas re:ordas°es iiac^^ ^ Daqae den eamola a dous po- nineuem perfiiha, aenSo o Sr. —E' bo mem prudente e multo Tinha do iaao do Voages. °,^a a Irwte aulcada do rtt« las bales em 1871; o Santo Cibo- tirar «"»« a &&*' H
faes cst5° llgadas pres. que estavam * porU, »a „ Cura-objectou Fernanda.—Mas, reflectido. Nap sei do que ae Nanette, encarqullhada como *in£as nRo aessas rugaa Indo- trio, que serviu 6. commnnbao da mola| mas u^alica. ,. le •ombra: mais pcrto da entradA ^r.m^iro lo«ar «rogo-lhe trata, mas eatou convencido de castanlia pilada, com a sua g*Si _,nqiflg afl contornos cm« Lulz XVI, as riquissimas rendas, 20J-.» .^iy0-: iOutr'ora, os sens canticoa de *omM, ^ J estendia cobrK' O 6ol estA antemao que elle 86 pedia aeon- touea frahzida, pregada com cfaas e molles. de contornos o 

Crucltoo de marfim. dado por involimUria, «alegria ou de trlsteza faziam «a uma ^ ot lrJ^3e-° SLfO» .elbal-a bem. Vejames, minha . quatro alfinetes; o ecu vestido p^°a- to „s rugas produzl- LtSS a La VaUlfire. a eobre- aem esperar afas^» g
a. .1..s%»r^vrr;.: £K»r;;^= K.rrsss»rfe
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,0 lnlmigo, a Fransa inteira as- oHertas a P nba ftcerca de aeu tio. tente com a sua vislta. nls e vivos, com extrema dosura fiua Irma Clementina de Hant- t^F talve3 a mutter
MCiava-se ao Te-Deum de Entret^ito 

cobrlu-ee Q ajun- At6 alii pudera occultar-lbe - FaSa" favor ae entrar. fle expansEo. Lia-se neaae olhar mont. dlreito de alii estar
Kotre-Dame. .fnictivaa t I tou- accusacao lansada contra Her-, Depoia fechou a porta e fol aincero o amor do proximo, e® Quanclo acabou, levantou-se c fagis:e. par -';.i S

Da mesma aorte nas »® 
I f l-Em que posso aerobe util mann. Agora qnalquer palavra. gyisar seu • amo, aaltltando perd&o para as faltos ^albelas^ yeccnfortado. confiante. cieio de bedei oa guard^-P^- • ¦

talamidaaes publl^^K XX \ e que entremos em casa para caaualmente proferida, por um frente de Fernanda, que a segnla Asslm, nas anas predicas, nun ssperanea, e encaminhou-sa len- evitar reprimendte-
tos vozes li imploravam a sax_^ fc^jk 

rnnversarmos? axtranho. mesmo por um amigo. graves das alias ladeadas de » Padra Berlaud fallava de in- .tamente a aahida. Qu™ ate
rasao do povo e o d" voz ' T^iinirM jLo mesrno tempo.' voltava-se ou por allusao feita por maldade, cnormes buxos e de abundantea femo, de vlnganca »Ao passar em frente do cOto nn,Q foraglrta. CCJ?";- cm--"-™em alarmes, como a gran JSL 

r,ara a pequenina rnorada, ale- ¦ podiam ser golpe de graves xe- renques de morangueiros. penitencla, mas sempre de mue- deteve-o o tiUntar ligeiro de apanbato e mettito c9e ¦iesolada de uma li1 ™cel MMm, . uSSsI- «re c risonlia, engrinaldada de aultados para o Duque. Apenas avistaram o Kev. Bar- rlcordia. de perdSo. do c«o. uma campainha fraca.' Do suMto oc*««
«i?„Tnnest^CC thecal' Anecdo- ^^LacJSB^k TOsas. de bauniilia e bonltas tre- Naovaliamaisdizer-lhe land, que dechapfio do palha o Era um verdadelro aacerdoto Telb0 sac-iatao. • mala mendlga co.tou -— H

¦ sSi mm lisfeSg . . ISSM 3S£sm Mimm 

-J§md

Ahi foi coroado Henrique VI, Wijfc agradavel conversar aqul do que fl Honvo um stiencip; depoia • grltou: " «, mub ritual na m&o, preeedia am Joven I cordacoes,« r es« r'' H
de Inglaterra, na edade de /<' m dentro de casa. _fl Padre respondeu, com paternal '»-Sr. Cura, uma "viaita.: °u?°m- *iflBna^e-»e 4 a me* Padre, que conduxia o pfto da f^onte

10 annos, e ahi foi Napoleao ¦ U MM ._Bo. por aim, Faare^ jesponaeu. 
» 6 anciSo endlreitou-se. &****¦~*°XZT communhio de um para outro to££®te; poucc rf» ^ ¦" aagrado Imperador por maos do nil i IIV VJ\ ,r°raiii seotar-se em _r>cus imp5e-lho doras pro- ^-Aqui estou.—respondeu |u». alna de Hautmon . lUbernacuIo. a',„0

I Pontifice Pio VII; Henrique de Jg 'B -J II /ustlco, obra dp Cura, I Mm£r|| minha querida fllha, ina* Delxou cahlr a «otaina, tlrou O Cura fe* BmjaorlKWto^ Passaram e o Duque Inclinou- ¦«» ni" * . oI, a
Valois ahi desppsou a Hamha. <SC*?Q 'de copadas "vore3%® « 1o. confie no futuro, que ha de tra- Ba algibeira um lenco enormo alegria. Aec®^'°_ jcn-Jiia tiroa devotamente. Mas ft .a0 ' ,-s-riac "J
llargarida, e o Eei de Koma abl perguntou aftectuos xer-lhe cOmpensacBea condignas... con qu« so sacudiu do pd e fol ohegando ao ® . desculpa •«« Perto da aabida, ao lado ia a Ferna'nd3°(J"e!t0, de
tol bapUsado. Na prala de Pwis ,<it D«««c dea cowla a doiui ven: x iiiruma no- Hntendo que •' Dr."OI*V»a tern andando dlreito 4a duas mutt*-. • « ctopftfc » hwsI4#. - capella. onde ba continuamem* que fez 40 ai"
Brmava-se a foguelra para pob«.H _Enla0, que ha ? Alguma no- ^ „perar. ees. aem a. prlnciplo reconb««r olo a ter logo reconbecioo. ' elrloa accesos dlante da imagem mar

-.vwttna.a0* atigucnotteo. » 0 to- . t DeU0u n0 Eaquinho cinco fran- vidade, com ce:cteza, bioa 
nial*... A*m«eIho-a tambem Fernanda, que la encoberta pela Per»«a® m' to N«tae-Dame. o Daque mottou «*v«f 48 ,te "

Iko fabordao ffa Cathedral ch cos a nassou ao lado dlreito da porqiie pelo seu m0!* advertij o Sr. Duque. De reato. Telha governante. «t*se elle B0",n^' •' 2? Na. «s dedos 9a agua tenU que lhe Her™ .«'tn.-ao em¦ «ava os eatnolicoi;a aas.atir_ao ^ '^da aacrlstia. vinho que vem falla „ pen^ e'omo a menlna, que Era alto, ventrudo * muito, le- CT f^SSSi§^38SM& oflerecia « E.crist5o destinado fiWta «»** ¦
Alii ajoelbou-se H«r^a« DtO W»« ^ 
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O ESTBANGUliADuit
O ESTRANGULADOB

rente delle e entrou na sacristia
para vfir o celebro thesouro.

tut o Duque n5o ouviu a voa
do sacristúo, explicando aos vi-
sitantes a historia da3 relíquias
dispostas nas vitrinas, a sotaina
de Wonr. Darboy esburacada pe-
Ias balas em 1871; o Santo Cibo-
trio, que serviu ft communhão da
Luiz XVI, as riquíssimas renda»,
o Crucifixo de marfim, dado por
Lula XVI a La Valllêre, a sobre-
peliz ensangüentada do Monr.
Affre, e a supposta corôa de es-
pinhos.

O Sr. de Cbateaubours Ímpio-
rava o bom Deus em favor do
Hermann, e também em favor de
sua Irmã Clementina de Haui-
mõntS

. Quando acabou, levantou-se
^eccnlortado, confiante, cheio de
esperança, e encaminhou-se len-
lamente a sahida."•Ao passar em frente do cflro
fleteve-o o tlllntar ligeiro de
uma campainha fraca* *

Um velbo sacristão, • mal»
antigo empregado do NCtre-
Dam?, onde estava havia mais
de 47 annos, amparado & bengala,

• alqucbrado, com a lanterna do
ritual na m&o, precedia um joven
Padre, nue conda*!s. o pfio da
communhflo de um píira outro
ttbernaculo.

Passaram e o Duque inclinou-
¦0 devotamente.

Perto da aáhida, ao lado da
Capella, onde ha continuamenco
clrlcs accesoa diante da imagem
de NOtre-Dame, o Duque malhou
ns dedos 9a agua benta que lhe
efferecia a EacristSo destinado

O ESTRANGULADOB

¦agrado Imperador por mãos do
Pontífice Pio VII; Henrique de
Valols abi dcsppsou a Rainha
MarKarida, e o Rei de Roma abiJMÃtX O4** *»*"» " .
foi baptisado. Na praia de Paryis
armava-se a fogueira para a
queima dos huguenottes, <J 0 ve-
Iho fabordão da Cathedral cha-
jnava os catlioiiços a assiatir ao
korrivel espeotaculo dos soffri-

•Bientos desses martyres da into-
Icrar.cia religiosa. . t -

ICais próxima úo nosso, tempo

»..• Daquc deu eimola a doiui
(ObR> •

Deitou no saquinho cinco fran-
cos « passou ao lado direito da
nave, perto da sacristla.

Alli ajoelbou-se e começou a
orar.

Uf* grupo de lnglezes passou

msm
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uma ,P «orvente dos -pedreiros os-,
ComO .-erre SBr|lhO quan-.!

«o lhe encapou das mãos,.
1,0 ,,' attlngldo no queixo pelos
«n^.oo mesmo, o que lho fez
VT*£l o equilíbrio, ouhiudn paru
•V™ do peco. que IB. tinha 60
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InswníiM-ca-mMi-O.
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de seis annu», .•••-- d azovo-; '«ao at"""="„"T— devendo a oo-l tos

-MM»*w
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Parece que o '»eMO

ponta do v?*»i'P act0 c„n-
partindo . «"^"Vrrelra aber-,

r'".,3o ~«™r o'«.rr. i S....H.1»

Vr,'-'.. í« -cli.ir.-em.". «lein-nd»
em abundância peta boeci,

«eu esiaiio scrj»
df

«llll!
idos.

linda c.ue o
iclindro-», ha esperanças

Viric. — Nottclam desta

'''"contttKmm 
em aotlva labora-

r-S„ .13 «.irtulias de^fe conKclli...

„;, ,,„„ mais imporrantes centro-
oallnetros üo lübitejo.L"a 

producção. pfule dizer-se, Col

n!,_r,,l.inth.!=ima. «omiuiunto nem

Ia* at? tnariohu-s fiiliricassc-m ,

^;-'VWus : proprreterios assim.

_ determlnirei... devido **W-
í»ruilor que o s.H ul-dete

.in"ímJn"onlrem obtido - que cn.

loòca .!««. nio -vao longe, cons.i-

iuhíVi SrVnetpal fonte de rtnuezu

do Alcocheto.
Vo emtento. a titulo de curo-

Bldttdo diremos Mn sú. umn_ma»

rhiha, denom nada M.irinii.
HovV prorrioílude 

'da Sarenez..
.ic^mor:. Corroa e actualmeuU;
iirrcmla.l.i 

'ft Companhia B

do Portugal, pro.liiziu
niolos dc sal ou sejaím 1-ÍO.OOu
saecres. 's.e.-000 alqueire»....... ¦ •••
ll.7CO.000 litl-en e U..03.01.1) ii'"

lugrammas (calculando o «tro
... sal em <0.'8_0«gwímas).

CatréBirnao esc- s»l « ^jflynormal de 10 000 kl-
mos 9(0 engOean n curea

'.SSwSSs 
Pelo. freios darmii

um coniho+o cr.ni 'o

5 843 metii>u. iml.cn.. ,-•¦.,,
extensilo

snlicndo-se que

prlmetito de cada vagão 6
'» 

VU de ririrtfíta a bomba e. por

;Vu^ 'O U.lometros -o W42 metros

X cont.-.T,do «lnda o espaço oc
,',V,«_ nelas 13 TOBChinas neces

u is pVa o rew««rem. notado

Vida n.uchlna .e respectivo 
"ten-

;,„" tom de comprimento lo me-

tr%«amb«M. 
- «a «noite 

JjeJíQ
manifestou»-» um -gramle incen

dio nòi predio de Roque da Silva
'JlVà.h/en. 

SJoão^üos Mentes

iij^^jW-^MS-JU-UW-f-^W S «"¦*¦* " *-****lu>*^-,>^A'>^

.j) \plt \ 'J&MzÊZM _5.-^__è2£ V"«" *¦*
*ífciSl ^ v>^^^§i«~ÍL—_<—-^^^——"^^^^ vílfj^-' líí1^ yí%ár"^^^~^^~ « es ninas então, faliam todo o dra.
'M^^^^mm <5=rninU° e Um laPiVSVr no senhor, naquella peca...
jMV V 1_I^_M ciipturacão o um sorriso .para ao radiante :
^&A'^*W^JXWffl 03 tíbios, e toca-se por esse Uio ^ <- M na certa -
to^í? |1 ife^- »wra-a pM9ar cadelras 6 p-- ¦díi cincocnta por elic-

|»MS! jgPB 
Ipímeiro procura os conhe- a^Juj. 

^ ^ f^ ^ £es£a> Sr.

'^^&' : V/l '11 !
2^ Onaátns aueres r..- ;

,,„f^ vou abrir a Vitrine - ----- ¦»

O oetrteio-estórw ^igo lfino
t4S0 cada 16 "K e^MaO; baitatas
f^Í,^%OòHeVao*.aV900.1.e
1$A°'ca?tanUa devo ser .pouca •'

tr¥ído isto dí. om rosmtador 4er-

mi um anno de fome «m todos

os seus horrores.
Os gaaos estão j& atravessando

uma tremenda crise. Não ha pas-

para dar de beber aos gados e

para os alimentar. .

Ha povos onde nao
.ímio donicbi

outros po

onde. Mi

companl-ia as AJ«W» ««eai»

tar úm muro, mas -Tel-o com tal!

Ihíelicldade mue; a arma ^dispa-,
rou-se. indo á carga alojar-se-
lhe na cabeça e matando-o ln-

STncnTSe'TOenor de 16 an-

nos S Maria de Olvioira. fllho

Se João Maria de 'Oliveira, teu-

do ido caçar A quinta da Arro-

ma ao disparar a espingardam ferindo-o grave-

BALÕES
^^^^^^-'¦:'r'^ : 

-

;;Í5__S.2,áÊÊ_t.ríJ' - -;

ha água

para o consumo abméstiço,ígPW:
am de ir 'buscal-a

__ Na
Jose

em

conselho,
criança de

stndo já deita.ao.pe-
que-Este

ilamente a -satLs-

vos e a ltilomctros dc distancia.r°3BIoe„rr,o_Ha 
dias. um OUio^do

administrador deste
lir.nuol Fia ho Prego
¦tros annos, e
diu ao avô. que o illoUitravu
lhe desse ura copo d água

correu Immedif  "*

fazer o pedido. ,___,-,.ÍH_Use
° ™To!r oPrrVfrdte°umoC

estava próximo . da
,icou-lhe fogo ft ca-

chamou, afüicta,

e qu;
ve'.i. que
cama. com.mur

^-.^^Vío3oaoc.=

De nida valeu a promi.tldao°eSo^corros. 
pois a lj*»«gg*g|

2 4 horas oepoi._s.nM
30tÍ'-''miV-ntos

re-fluriu a cinz

d03 soecor
cinha falleceu

¦Um violento incondio
ts flous prédios de

Jos6X,uiz

esta rebentou
mente na mão esquerda.

Sobral de Mont-Asrnço.
povoação da Barque.ra.
Motta vibrou uma facada

José Bernardo. _ue ncou atoni

^"ignoram-se as causas do cri-

me.
Vllln-ilo-Comle. — Entrou no

lrospí"i! desta villa Francisco

Rodrigues, que, estando a tra

balhar cm Villa Cha â ' cira-

mar. tirando com um guincho
iléúns destroços do vapor ht-

vel-ino". ha tempos n^'c"f '^

naquolle sitio, o guinchc. çm.um

mm rm^%
gravemente ferido.

Vilia-ltenl. - No -loBar_,:da

Cumieira próximo desta vllia.

rto" se V..e do madrugada um

Irlví iòcidcnte r.v.c emoçmnou
ioda a população. Manuel Anto-
'^Gar^do '40 iiunos. sui-do

•^r^i^V^lgàndo serem
lail^-ies. gritou por sõccorro.1..1...1». 1» ,.._ Mourão, ar-

desfc-

ii—>- r"- *~ '

«ad Stsr.*»****-. * -. -„
dtud «eunos ALtroo ««

¦í ¦''';

O novo balão dirigiyel inveiitáclp pelo Conde de ZeppeHn, <jue acaba de realizar
com suecesso as esperiencias ..èftratri*as si>« reo (ago de

Contauza, visitando às cinco princii.aes cidades querodeiam o lago e
voltando para o hangar de Matizei!

nvoirra. portencontes a
Coolho Barbosa da Silva OacaS'

da Ribeira, freguezia de 
"Bestei

ros. próximo desta vil-a.
% prédios reíoridos oram habl-

¦t .5^ íe o caBcrro José Moreira o,
"C^tecudo". que perdei. t*»»£*'

inweros e a'ía«a-_ agrícola-, que

SSSS. -e seu tllho 
-David perde,,

todos os valores uue -tinto eu.

casa. -suporicr-os a 40J*.
O David tinha .regressado Ha

pouco do Brasil. -..,,-h_,V
Hontem. de dio. tinha allliiavl-

Acudiu Avelino
marto do espingarda que

!,„u A queima roupa f^tAnta?ínatanuo-o instani.i

¦i. -r. ao vmie.,.. |
Stud -BesetT*.-. ... * •
v U Dámãsli»...- *
Stud iavándi*re... JJ»
stud Gaiopin -..* *m
Stud 13 de Marco** *
Stud Milano  *
Stud Union Jack.- *
Cirillo Pezzani ... *
Stud Expeditus.... 3
A Dantas Júnior.. S
Stud Oriental ..-. S
Stud Neapolls...... S
J P. Ferreira  3
Stud Boreas  

'*.
"I. 

Ali-oba .- 3'
Stud Internacional. Z
Court Itamaraty... ~
A. T. de Mesquita. 2
Stud Rio  -9
A. S. Azevedo  *
Charles Lang  j
M S Peixoto  z
Stud Paolano ..... tí»
3tud Portugral  *•
Coud. Napoleão.... l
Sma Bobemio  .1
J at Pinheiro  1
A- G- M-ichado.... 1
Stud Paulistano... 1
Lage & Silva  1
B Gianerlnl  íi
Court Ro-leers  %
J. ÍL Simeões  %
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oobre velho,
néaxhentc J. Rer-liiA
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Para hoje vou abrir a vitrine

da»seec*o ttreatral e mostrar-lhes
»as aos ar-
Caetano soalgumas figuras curiosas dojr ar

vinha ilcl
irada í4rH

. foi de -B
cando ufl

foram Importar

(regue^ia de

miaes em que João

cetebr.sou e o Brandão s« -popu-

uirlssimou. Para começar, *eja

mos primeiro 03 rna.s eomimms

e communs de -dous sexo», «pois
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Os prejuízos

r^gra-rVinâ fer.*-. ae..-»-
um 1 omlcidii. involuntário, de-
"|3o 

a ama brincadeira de mli«

S°|ownn Gomes de Farta nu

companhia 
'de V* irmão recolhia

¦A noite, a casa quando A frente

r_.sal.iu um 'homem mascarado^

Gomes de Faria »esv,oi-o com

a nonta da vara. quo trazia nas

L™. «om a -qual lhe «dou mme
l.vc .seilhoada -oa cabeça O.-mas-
.-arado deu-se enti... a conlli;"r'

era Domingos Antônio Ba Cruz.

do 10 anno.-ixie'edn'le. muito artil-

eo iio Gontes 'do Faria.fc0C,™d.«l*, .pelos tres a uma

pliarm^la dsqudlla íreguezia
.vertBtc-u-se que tinha um U-

tiãeo ferimento na cabeça, sou-

íin-lho alicias dosmfectarto q
'¦'"imt.nte 

de Faria falleceu. po-
rttn m dio hsrmediato ao rta ea-

tal Whroàíelra. tudo o üomicraa
üivoluniario entregar-se ft P"5""-

l.»„r3«~ ««e AI:?o.l.«--«. — No ro-

mai-la -do «an» «up!'0"11. • nJ

frCfwertn 'dc Matam. i. repetiram-
se òs tle-acetos d03 annos ante-
T Io _"_r 3

C\-roa »»iis ti 'h.-vns rtr. noite rte

1-,' quimao tudo eirava itnrn.qnllo

e 
'a 

cumprir as suas promessas,
"velando-, deu entrada rm ro-

marlii um BTtfpo de mais de 00

IndlvWuos üe freguezia de Penna
Verde, eonapliro Ue Aguiar da

Beira .armados rte encetes e pro-
„10v«ffl srn-nde desordem, sendo
enorme r, confusSo e havendo •

mlclos o gritos affiicüvos.
O artr-ilr.istrallor ordenou

comiiTiirdfi.ite (lu forca quu»
unia cursa i!e bayoneta
contra -ou «t-Sgrcsores

\pen»«. .uorarn. os'8«ldados co-

mecaram «a executar a ordem, os

,le-v.rdclro3 rotuglaram-se em um

pichai _»r»xtmo; principiando-a
arremoasar pedras A tropa e dor-

rulsrtwlo -nm rtee .solil-ados.
N.-,-,!e momento veiu de encon-

Irr, ft f*n» militar Antônio de
Alme-da Freit-.ia, ousado. Pripiie-
larlo da P.nte Fria. sondo temi.,

pelos BOWddOB com fluasJbayone-
tadas. 'ticando em estado perl-
e°S6' 

eatilo è que os desordeiro?
flepots tle favicrcm vaThra toque»
d» *pl«-e c.rneín, '(Te.-,apparece-.

ram. não "hegantlo »a -ser alcan-

çadó iroBiuim.
Foram -socer-rridos os muni-

duos qou -s... inclravám -feridos e
estcmrtides >no rolo.

João Paraiio. casado, rte Wülia
Primoft da Serra, concelho d'-
Oouv.a. o iqual não mais recupe-'
rou a f-.Hn. ficwndo om estado
comatoso, senaò conduzido ft sua
povnii-.ün. ap:-nf>.3 aüi chegou, fal-

THEATUAES

O .outro descuipa-se coro affa-.j

zores. a cavação difficil...
!_ -Eâtti meamo... Tanto que

eu"vou:fazer a mintia testinha ...

idla tmtos. »«e tenho «saul '.«

ctiuea -para vocS
.Abre «a mala

tidoce.
. I  Xímmtos queres T...
'1 

— Bom .sabes que sou st...

-.Sim. mas tens amigos. e*on

o outro empai-

....*,_ nriílom ser masculinos __sim. -

S temíLmos. * m vezes at6 ttTnigos... :Oiha. leva «dez ^a

sfio-dos 
"dous isesos -ao -mesmo l aeira»^...

.porque i
__ E' que -nesse _ia faz annos

a Iündlntax. -a minha caçula; e

renho festa cm :casa.-uma brinca-.

deira _ -sabe -? - arran.aaa

oelas meninas e as primas... j

"E' mentira ; a ícacula sO faz

*nnos Ahi a tres mezes. «ias

caso £• que eile .não i» « »

..^maroto o X. tem que lhe Bear

.«tida -obrigado pelas amáveis re-

.fe rendas.

ao
IÍ6SSC
iladu»

\y^ X/^ U __a^^^^

.a_-™=5^

O X3ommenda-flor Menezes, ou-

tro íreguezão de camarote, tem

muita pena. mas não .pédo 4am-;

bem servir ao Sr. X-, i-porqno a
-patroa" está-com uma d.latacao

de estômago e não pode 
"s=

aportar"...

O Moreira, outro camarote

certo, esta de luto por um tio ao

cunhado aa mulher, luto fechado

como bem prova a gravata gre-

}.nat que tem ao poscoco. O t>ü-

,»eira 6 mais -positivo : não esta

de luto a mulher pode-se aper-

não tem caçula que faca an-

não toma o camarote,
fez. de

do" uma espadelada soguida de
-saráo" A noite, e supp..o-se que

a causa ao Incêndio Tosse aua -

qUer ponta de cigarro deltnd-

pam junto das casas.quc eram de

C'°s™brò»n. 
— Na ultima semas»

deu-se. na povoação de Vilela

um lamenta-el desastre.
•Albano Fernandes, do^logar sd .

Ibrecovo. freguesia de Gouvmho

andando com uma ^plnEard»
traçada ncra braços -e -jú bastante
ISírüigado. peBiu "'••!(S,l'0r.sop^sr,n(,
«.fim de accom. or um cigarro. 

"Este

caiiiu ao ciião e. .como jpreten-
>^se apana-tl-o. eurvaudo-Be.
_eSSü cSiir a esplngaría «jo*

se disparou. !n«l0 a carga íorll-o

roni-'almen'e ..
Tarouea. — A 15. fl noite, r-

povoação da S-João. deu-se um.,

enorme desgraça JA-üJ
Ma dos Santo.. Pereira,.estando,

na cozinha, a preparar a 
^

deixou pegar fogo nos ****£$?.
A infeliz ainda gritoupor «oc-

corro mas. quon*o acudlram va-

rt^s pessoas da ¥**£&. g«gí
horrivelmente queimada. lalle-

cendo horas depois.
Villa Nova de Ourem. — 

_* 
ul»

16 oerca das S horas da-tarde _
na Estrada m&'3&J»g&g&
secue para Tivomar. próximo õ

STção «o Chão de 
-Haflfe. Per-

rindo Mendes Xeal. -Jti-saiaor de,

madeira, foi **•***&£&£&&
íiicvclette. do que tho iresultou a

Tnorte 21 horas ãejiois.
To .infeliz, que m**&m*t*í
«ando com um companheiro de.
trabalho, não dando pel-a appro

zimacão da machina. nao^ic atas--

?„u e foi derubado. nen-ndo ae

bostas na e-^raaa. «occorrirtoln-
.mea-latamente. tentou nlnfla_»lr
ttwrn -cita villa : maa. -.chegando

rScio caminho, teve que Sesls-

Mui longinqua estava já a Épo-

ea em quo Raul Mornler. cren-h.

TIO
,-.. ..... "..'»•¦ : '- 1 I*.lit íil _:*1-.»J *-¦

do Cu-
ideal supremo, sonhando com

iiroà gloria legitimamente. co_n-

quistada. tudo esperava
'"perdera 

as suas illusões o não

tinha nem esperança nem t& n..

"^tÔu^aurantr-muito tempo
contra a desventura e a pobreza

Raul Mornier declarou-se vcn-

cidò o. como em um extremo de

desespero, refugiou-se em
secretariado particular quo
amigo lhe proporcionam.

\

\

O novo balão deguerra inglez por oceasião das^gundasesperitiiicias em Aldershot

um
um

para
nuc nuzesso O seu talento ao ser-

*teo de um Deputado destitu.ao
do dom aa eloqüência. ,.„„.„

Bem vestido o bem alimenta-
.o procurava Raul esquecer que

nascera para alguma cousa»'
rtS que submetter-sp a viver f.

sombra ae um homem vulgar
?oeta brilhante e inspirado

escrevia em prosa sonora os ais-

cursos ao uèputado. que chegou

«alcançar fama de orador, sen-

ündo todavia, não poder respon-
der immeaiatamcnte aos Impro-
efjados ataques dos seus adver-

Sü^mesma fôrma que so soe-

corria do seu secretario para do-

tender a sua política, «"rsejpr.e-
cisado de sòllicitar egualmente
o -seu auxilio para um assumpto

Hr -vindo hontem. de tiumü» em

S carro, análogo ««to 
^.Santo AgosUnho

tar,
noa. mas
Foi um juramento que

mais bilhe

, , .iitutnilo vê6, de l»nge ura «ct.ir w. nma netrlz. .

é raro ver-sc um
be-

eapectacuio.
do meias

ttmbor
toa e

rJcio

bene-

tempo, pois não
,_ctor e uma actnz fa-/..-i-m

scliclo com o mesmo
henelicio. . . rachurlo.

es«ejam ambos de sapa-

ainiln que o espectaeulo

uma bota.
já foi tempo om que

theàtral era um alto nego-

cio e fazer um-era um bello ar-

ranjo. um prazer que acabara

deixanáo o beneficiado numa
-armação" valente.

l'p*~ a. cousas estão pretas, e

o .pessoal, -quo dantes 'ficava com

vlhetcs. por gosto; as-Milecendo
honra qno lhe aava c

,,-t.a proeurando-o, o pei

agora, quando vC. rte 'longe

«ctor ou umá actriz. com

maleta, uma bolsa na .mão. larga

tLKio — negócios, serviço, -pa

testra ou o .que esteja fazendo'-

e mette a cara no mundo, fu

-indo a seto pés, apavorado.

 Não. dez e muito. Dá-me

tres e.-seeu-precisar mais. mau-

do buscar. • •
— Não. tres não. tevas cinco...

liais dous aedos ae prosa, e

Fulano parte, murmurando :
 Que azar, encontrar o X..

logo hoje...
B o X.. assentando no cadei-.

ninho : "Fulano, cinco", mur-

mura
— Ette '.gajo parece que anda

«cio .por -alio.». Se eile me «dã

não 'acceitar nunca
tes de beneficio Se seu "povo-

i.uizer ir, comprara camarote A

porta —

— Mas a porta V. S. não acha

camarote, com certeia...

_ Nesse caso, dou-lhe os meus
.paral.ens. porque bem vS quo '6

dispensável o Tneu concurso...
E' lógico o Silveira, mas o X

acha-o apenas malcriado...

possa dias e dias. o pobre

aetor nessa faina, -sentindo dez

recusas para passar duas cadei-

ras" falhando ao ensaio, o que.

lhe' rende uma reprel-.ensão "do

liréctor de scena e sempre do

mala na mão. caderno no bolso

e sorriso, nos lábios... .

Mas chega a véspera do her.e-

ticio e o tempo ameaça mudai'

Oue' sobrasaltos. que sustos.,.

X -não faz mais nada. senão

o-iar. para o céo. examinar, cheio

¦Hospital do

£SS£S - Na -freguesia d-

S Thomé do Castello S^^fio
_ri0 Mãthlas Alves *£§$*££

ha pouco chegado do Brasil e ea

ríalr apaixoiiado. "'"??•** 
^,i» madrugada, ft oaca Hs-peraize*.

Tm um mKonte próximo, to, -TjrMn

-na cobeca. no pescoço 
-o mãos

um tiro rte espingarda, dis-

pars__ .
canco também cego
rtAÍ -antorlfloaes «Procuram des-'

.V-i-ir o autor ao-attentaflo..-- ¦
m?mmSmS*í*a. Falleceram

¦ a sremnn i finda, em :

^degallego-Josê 
Gouvea.^^

'Aitisrante — 1« íancisca

do Índole muito aiversa.
Tratava-se do escrever umn

«iria ardente A mais encantado-
-ra-das actrizes de Paris.

_ E" preciso. Raul. que voe.
faca uma maravilha. A galante-,
rta. os presentes, as promessas
não me deram o resultado que

-tpu --desejava. _
_ Pôde dizer-me o nome dessa

actriz? perguntou o secretario
Porque não ? Chama-se Ca-

tliarina Tsla.
Ca tliarina ?

 Viu-a trabalhar ?
VI. sim. » .

_. Não C» verdade que 6 I°r-

O - \ t _. _. - ¦ ...

_ÍVÍ"' fi^"^^rt '• -1 ••• V**^-<7 li, i, , :\- i\:\ !5'7]S. ¦

IM-tl^W*^]" * tt 1} /: * «J« fi 
'" "^

**. %

pelo chão. sera punlda-com mult*

e presa no caso de reincidência.
Pragi. C a cidade da Áustria em.

que a cifra da mortalidade é mati-

elevada, e fo! o alarmante au-;

gmento das doenças que determl

nou o conselho municipal a impO"

aquella .medida que. :pensa-se.-v?e
contribuir para melhorar o osta-

do sanitário da cidade.

A. Teixeira
IL FiguetrDa ....
J. M. Nogueira...
F. Gonçalves 
Ch. Torres
G. Reis...
J. Allemão
J. Iiourenço
E. Romero
J. F. de Azevedo.
J Garcia
M. Penal va...."...-
B. Cruz
N Florcntino . ... J
B Calderon
\ aa Fonseca
Eloyo Morgato....
Ângelo Olmos....
R Martins........
E Gonçalves
U Alcoba
p. Ce!*estino -
l_. Notarcga... ...
Christov. aa Silva.
Oscar Ávila
Alex. IJage
A Shllgen

B. Glanerint...
JOCKBTS

A. Fernanaez 57 %.victorI_«
S.C Torterolii *1 g 

~,

,*>farcellino -*"
Lourenço Júnior.

G». Fernandez....

25
23
19 -T"

¦17
15%
14
11
11

. 9 -1»

. 1

. 7
- SIS
. 5
A 5
. 4U

4
,. 4
.- 4
.. 3
.. 3
.. 3
.. 2%
_. 2

1
1

.. 1.. %.. «

io-orla*

-Vrpo-mã^osc^e^,^

-A bastante

ObalàodirigivBl^merK». do Dr. Wellmati, saliiado
0 balão amg s zbergen, p„r oceasião

de sua 
"afortunada 

tentativa de exarar o polo

MOSAICO
Sou rico. Tenho uro thesouro

Que sO ae amores me mata :

De mcaeixa um fio louro
E uma lagrima dc prata.
Mendigo, não peco esmola,
Pois fito o thesouro então,
A vista também consola,
Sim consola o coração.

Aquelle que possue uma boa mu-

lher e sabe apiecial-a. não conhe-
ce a feliciaaae sem ella.

• ••
Como. Jullo ! Então que-

braste os soiaaaos ae chumbo que
te dei pelo Natal 7

Mas, papa. e para fazer ln-
validos J^:

•Adoro a sociedade das mulhe-
res; primeiramen.e. é por ella>
.ue melhor se aprende a conhecer
oe homens, e depois, são ínno-

\. I*opez
A. Villalba
Camun 
G. Routhledge..
\_. Olmos ¦
D. Diaz
O. Ferreira....
E. Gonçalves..
L. P.odrigues...
U Hess
P. Franco
V. Zalazar

ANIMAES
.... ?

17

9
9
7%fi
5%
41«
3
3
2
1
1

4

mosissima
—.Muito

 E você sentir-se
inspirado para escrever carta,

de amor?
Sinto.

 Acceita. nesse caso 7
Acceito. -

Muito obrigado, r.aul. multo

obrigado !

Com a cabeça nos mãos. .estí.
Raul consagrado & meditação

Catharlna! Este nome accor-

4a-lhe na alma a sua
sonha esperança, os í
cruéis softrlmentos.

Amou-a com delírio,
tan.lo nella toda a sua
Icuro e ignorado, trabalhava com

mais ri-
eus mais

deposi-
fé Ol.

R-íSar,a-a-Velha - Antônio "^^^ ^o
de Almeida-F1^,VaV.liguei 

_dof> Santos
Val-de-Vez — 1FTa-D-

Arcos ae
*™ r'^íí;"CS-pcretra Pinheiro

Tül.eiro de -Carvalho
'.utonio Xlodrisues

Brftp:.
e Manuel

7>ST1nvente-
Carhnlo. 

_ArJ]tu; AU.e3 d3 M_.

„..,»;, .!.. verso, em que Catha-
' 

Sev™ desempenhar um gran-

Krusse Go-
irv

di Conceição

Souz

Cairiinha-
çalhãès

Coimbra — Jayme
„V e Jd«á Diniz de Carvalho

TSvnra — Emilia
Cabral. ,.

tCealbão—Francisco de
velho. Josepha Geraldes e a V.s

_»»',!»,«a de Napole» e Lemos
Funá-o - Elisa Montenegro

tfSfao e Luiza Maria Pereira
p",:;,-,.—Dtiiz Antônio P.menti

Fervera do Alemtrjo-Alberti-
-- »M>nritann Pa»sa"nha.

ã'01i veira. coro

^êSSmato a obra levam-J
ncíriz. a qual lhe offereceu dar-
lhe uma resposta.. _._...

Passaram-se semanas e »¦

íem que Ilaul recebesse respos-

ia 'alguma. 
> ^ m

• ..Nada signrficr. para si «v>;'
Para mim. o amal-.i

pensativn.

G o u v 0 á—ATi» a
IS B-nr.o
L«gos-

"" """"^Manuel 
JoarfUlm Tor-

-tê
ar-

ioal.
um

uma

o retirou-se
da Crua.
nspor o 

Ç-gi6rcebeu o_«»
a uuanao e»'rt

ao bolso

, a rmiM\„

Tou a ommi
>smola sahW

Apenas £*?<*
direita P«».
,.Dame,ondel

Duaue nW «*

las. 3er

om '1 cadê"»
s8,re*2dtf*«1
uma oxc**"

ltaòT. fug*»*5
odaa ° hou »»d
ofto **e^a,!6íir

,Ucar este »6

eo .»»» £?
depois. a*aVí

' *#><$£ A
me narra*
em í*<>tre

lüceii :*l»u!-/. da Costa. cas-Cío. .pro-

prie.nrlo (le Catiçí com o cranen
íractnrado ; .Bernardo -tle Mello
C-iendo. t>.-r,prretario. .também de
Catiefi rom rtiivos ferimentos nn
caneca; Antônio 8a Cruz. casado,
proprietário, (le Villa Chã, com
ferimentos importantes na cabeça
e nas ©««tas.

Tambom «trout-e outras pessoas
cctti ligeiros f-TirrHíntos.

Tm. Ttv^ «. ¦fiiti.gnaí;UÓ contrn os
agpriísüortw. qne. se algum fosse
apanhado, era Immeiliatame-ntf»
lynri.u-íío peía populaca.

PanHa». — 'NTo ultimo domingo
houve-n romaria do Sar.ta tuzta
¦na povn-*f:ão ít."> Telhado, próximo
a estn villa.

Alta-noHc. um .(rrnpo de Indlvl-
duos «lo «PszinhD. "Pezo e term:«
próximas -u-guiu para suas casas.
sent._rttado-3" p-rlo do Pezlnhó.

Po um g."ipo faziiim parte Al-
freiloAIarliailn. "fla Coitada.-o Jo*»*
Vlcenta do t-pzo. que não se viam
bem. _síe rc"'!iu fiqitelle 'um cl-
carro, que foi neura^o.

Por case motivo. "VicRiite deu
duas pnnliirtasem Machado, prós-
Iratirío-o «em mentidos.

Os eomp'..ih»iros abandonaram
<i forlilo. que foi encontrado de
manhã.

Sonda conduzido para casa, fal-
leccu pouco 

'depois.
— lia dias. em Perovlzeu. Joúo

Netto levava para casa uma es-
pingarda caregnda e, ao entrar a
poria, deixou cahir a arma.

Hsta derci-.rregou-se. indo ferir
a mãe «le Xetto e dona seus ir-

FOLHETIM «-a.

Mas estudemos os passos «todos

de um beneficiado. Tomemos o

aetor K. - :
X esrí. com a vida melo atra-

zada. que as cousas no theatro.

não andam boas. Bem pelo con-

trarro. Começa a pensar então

-m fazer um ebneficio. a matutar

no dia que ha do escolher. O que

convém 6 principio de mez. por-

oue o povo. em principio do mezr

compro tem ou deve ter-dinheiro.
_ E a peca ?... Que peca es-

colher'7...
Porque é preciso uma que dê

-venda de porta", para garantir

a -diária" e não ter que "encher

com o rico cobr.nho da passa-

sem" que ha de fazer.
_ Se eu arranjasse um ln-:

termedio para o fim do e^pecta-

culo ..':': Qual. ia o5-° aa nacla

Ô intermédio no fim. «outro tem-

sim. fazia gosto... Era só
"Os Camarões", peio
-Meirmho e a po-

Machado

po
annunciar
Peixoto :
bre". pela Suznnna
Careca; 

-Fandanguassü". pelo

Leonardo : o «logo dos -bicho^.

ne.o Brandão ; -Calada. Jose

nela Pena ; o -Defeito" pelo Co-

Tãs eo-Melrd" -ou -o -Estudante

alsaciano". pelo Ferreira, e no

mais. deixar correr frouxo...

Map3SelllC 
Uo «a idéa do inter-

médio e escolhe uma peca de

marca o dia. manda fazer

""^H-Mar.uel dos SantosMar-

celltno
Lolllfi

lho.
Marco de

pinto Soares.
Moção—Mari

João P.odrigues Mea-

Canavezes —Antônio

Pereira do.
OvarVAritonio ^'o Gam?-„
Povoa do Lanhoso—Rev-Anto-

nio .Toanuim Barbosa.
po i-ilecre ¦— Manuel Joaquim

Raimundo João Pedro Nataes »

Angélica iíosn Costa. c_,.A 
p-0'rto—Maria Joaquina de Sou-

za P.ita Ribeiro de Paal*. igaj-

MÓ nheiro aa Silva. Pita 
"de Cas-

sia Perrelra. Rita do Nascimento
rimei™ e José -d" Azevedo Moura

Vidigueira — José Maria da

Kosa.

eu a ume
i si $ tudo..."

Cailiarina repetiu: .
Dhrnse súrprehendiaa no ler
fzrga carta de ambr, ass.gnãa»

?or un. homem tio pesado e tão

".o 
era que aquelle >'"

no.lia eiprimir-se com lanta elo

n^reUnadas ^«»- ^..„_, com uma sentida suppi.
"ícijn 

tristeza produziu eni

Caiharina uma emoção que nun

na ezperimentara
escrevia amava

A actriz deiieiou ,,,„„-..,„
rado e enviòu-lhe um t«leçran

ma em que dizia: Venha

lar-me".

Í\ri^&S^ffí}f^fffl\y\ /l fifiSJ?'fi '^///it^t^-i^^ií^ijí^SWf !||

^___ .^_^Ê__^^^^^W?v|íí^^

Opulencia 
Brioso
Gallimoor ...
Dictador 
Poberano. - - - >
Sterllna
Fidalgo ¦
Moltke. . . -
Guará 
Root 
Sargento .-••
Herodes
Sans Pareil..
Jugurtha ....
Kaiser. . . •
Tcnicnte.. .-
Penaâor..
Pelops
?carpia 
Britannia ....
Mondego. . - -
Mono 
Desleal 
Rubi '•¦
Ouvidor...
Almirante
Salvadora .
Melpoma....
Viras"
Matutina. .
Mascotte.
Espudilha .
Oasls 
Jucá Tlsre.
Hilíudp ..
I.iverpool .
Vetasp^uez .
Jaey 
Blue Eye..
Ohelisque.
Madame..
Josephus.-
Cavour—
MasinTs...
Marion...
/.lplia... •
Senc
Pirata
Livorno
Cervantes
Herôe -»-
l«».cognito..

victoi-Ial

Togo.

7
7
7
7
6
6
S
s
E
5
4%
4%

-4
'4
4
4
4
4
4-4
4
4
4
3%

, 3
3
3

, 3
. 3

I 3
. 3
. 3

O'. 
2

. B

. S
*. 

2
. 2
. a
,. 2
.. 2
.. 2
.. 2
.. -2

2
.. 2
.. 2
.. 1%
.. 1%
.. 1»

' ».

O balão sahimlo do hangar de Matizell. 0 monstro levantantlu-se

Quem assim
verdadcirr.mentf.

Depu -

fal-

Monsanto.

80—9—907

— Na pequena po-
vroacão de Idanha-a-Velha un

Sti?ò 
°..lanuel 

da Costa 
Joscano

entrou em uma Propriedade d

João Marrocos com intuito de

^3henrdoUVpras=ntido 
pelo guarda

AitoiHo Barreto, este «MJWW

a' esiingarda carregada combali

cahmdò morto io infeliz Toscano
O guarda poz-se em fuga. sen-

do capturado mais tarde-
Mor-. - Na tarde de 26 quanao

-¦a tratava de rebentar a d} na-

m°ite uma rocha na trinche.r»
grande no Pingue, foi v.climi. a.«

-xplosão. morrenao -logo, o ípr-
o ãesta villa, José aos Pês

haver sido pre-

ma. chega o véspera do beneficio, e

cinco fa

tempo smençn-mnaar.

nome.
a lotação.
maleta para os bilhetes,

o tiro nestes vinte o

CllOS tlel-
E sogue a .procurar o Dr. Bel

trano. um íreguezão. que toma

sempre um camarote para a ta-

milia .e dã uma boa -esportula .

_ Eu sei que o Sr. Dr. é um

grande amigo dos artistas...
_ E sou mesmo... Quando so

trata de um aetor de

mento. como o Sr. X
mereci-

Acredite
— - ^Tct-lZrsoJZ': adm^or"e as me-

maldiz
de terror, as nuvens negras h.

sua sina de "aguadei-

E' annunciar «nenen-

na certa ; não falha.
nunca falhou...

vez... -Foi

fez benencio no

cio, chove
é dos livros.
Isto é, falhou uma

quando ellõ
Ceara...

Domingo próximo veremos se

choveu ou não...

jobo rii«c«.

nale
,.ue dizem ni
ver.ldo ha tempo. ..„,,„

O infeliz aeixa viuva e quatro
filhos. ., ,-_ -.,

Meniliada. — No logar do vi

mieiro. freguezia do Cacal Com-
ba deste Concelho, morreu «as-

phvsindo dentro de um balseiro
..ukndo andava fabricando o vi-

nho, Joaquim Martins dos San-

t0oi,wo«.—Quando o Jornalelro
Francisco Paneiro. de 20 annos.
andnva acarretando '.água para
um deposito que continha q»at"
moios de cal virgem, escorregou
e cahiu no deposito, do QUal-foi
retirado horrivelmente queima-

_ Que mal que eu fiz em fa-

zel-o escrever em meu^oeaxJ-
— Porquê ? perguntou Raul

B-.la não gostou aa.minha carta
Pelo contrario V.« e q"^

nnn iccradei. Segundo parece, o

e^ algo não esta em hnrmo-
.li . com o que escrevo. Pelo \u

TÒ apenas posso amar por corWmmmm
m0 quando fallo.

-Não lhe peço "uo mo veia-

nem que me responda. Mas ja

M?n50 lhe desagradou a minha

nrlmeira carta, permitta-me que
Srttè- â escrever-lhe. Permitia-

me que proclame os meus sof-

^mentos! afim do os amortecer.

^S5Sinterrompeu 
a sua

leitura o exclamou :
Isso de "não lhe peco que

me veja", não me parece bem
Deixe-mo cá andar a mim

Eu escrevo o nuo escreveria se

me encontrasse no seu logar
Bem. Dogo que acabe, co-

^ulVuo^receheu esta segunda
missiva. Catharina encolheu os

hombros e. depois de a ter lido.

suspirou de satisfação
Chegaram ãs mãos da actriz

outras cartas, cada vez mais tuip-

plicantes

, eloqüente que todas as ante-

i-ieros. *
A actriz entrou no escripto-

no do Deputado.
Sobre a mesa havia um papel

oito em que Catharlna leu. de
?_°ií?° palavras : "lmmenso

Até A morte...
lera-as naquella

lon:
•nthuslasmo..
I? estas palavras —- y . De.
mesma: manhã, na carta ao i>e

òutaíiõ. . .
qem vacillat^ Catharlna pegou

_o nmoel Era o rascunho aa ul-

rima" e^rtafescripto com outra

A actriz «cou .petrificada. Bem
esperar o Deputaao voltou para
casa. levanao comslgo o ras

cunho.
a forca ae o contemplar

pareceu-lhe que aquella lettra

não lhe era aesconheciaa.
Por Bm. recoraou-se de um

maPnúscripto ae que a criada-

servia, havia dous dias para

resfriar o ferro com que lhe fri-

-ava o cahello.
Correu ao toucador e examinou

„ manuscrlptò. A lettra era íaen-

tica d das cartas assignadas pelo

Deputado. • 
.

A actriz procurou febrilmente
o nome e a morada do autor da

peca esquecida.

UM PM BE TUBO

AS TULIPAS E JAC1KTHOS
0= verdadeiros amadores des.a:.

dores existem em Haalem.

Os campos onde as cul tivam
neetioam todo o arrabalue da ci

dade e nunca se viram cante.roa

ão bem tratados. Esses amado-

re" agruparam-se em associação,

que conta cerca do 1-500 mem-

Sros e a qual tem como orgam

um Jornal nebdomadarlo.
Ha alll certas variedaaes -ae.

jacinthos e tulipas queatt.ngem
preços muito respeitáveis.

Assim uma " Soomcrsoow'" foi

paga por S60SOOO; uma "vice-rei

no? 1:4405000; uma "almirante

S?eftena". por S«0$M0 'S uma
-i or-vou-Rhyn, por 1355000.
A DECANA DÒSP CENTENÁRIOS

A decana dos centenários mis-

tress L. B. Kil^crease. celebrou
ha pouco em Pine HUUs (Texas .
" 

131° anniversario do seu nasci-

centes P-^^^^e^
bem nunca o 

?"«;v™ie^er.^*££2^m£3m*~
TSo bella ê a natureza.
Sua harmoniosa e cham 

^1^
Quo ha mentiras que ainda^em

As que são uma sombra da .ver-

Aos quarenta *™°*-J™£™£i
político, sério, despreza P°r 

^
ÍOrma os homens.que sõ lhe restam

dous partidos a tomar: suicidar-

so ou servir-se delles.

 Meu caro amigo, a

peça ê uma obra prima e

Crystal 
Itegalo 
Fai ca
Grisette 
CsipUan 
Capital .....-•
Dante 
Pátria..«
Portugal
Iirjassú.r
Hercules
Pernod
Oriente
pericbòlc .--¦
Caprichoso ..
Grenfl Amt..-
Rosette 
Peíayo 
Leão
Spartiáte 
!iei-6e
Eoccacio  '-

ItEPRODüCTOr-E:.
..15 victuri-U

I
itíll

V .llçlj

í .
í
t
i
í
í
í
i
í
í
i
í
i
í
i
i

%%
. Va

8Ua
seu

....4 1

,,;.,...., - commoveaoras.
— Sou atroz ! — exclama u

dia Catharina. Indubitavelmen-
te esse homem nao e

?s'tupiao. Apenas o perde
amocão que sente na
oresença. Pena é que sejo

?ão feio o quo esteja tão gordo 1

minha

 O Sr. Deputado sahiu. Se a

senliora quer esperar.-.
Catharlna apresentava-se, na

easa do seu adorador, attrahlda

por uma carta mais apaixonada

Louco ae alegria e sem poder

acreditar no milagre. Raul conta

a sua historia a Catharina e

?alla-lhe das esperanças que

nella depusera e no suppliclo

â que o Deputado o submettera

Catharlna chora e ri ao mesm»

tempo. e. se bem que não tivesse
lido mais que algumas Ilnha3_ do

manuscrlptò de Raul. exclama .

_ A sua comedia ê admirável,

e quero represental-a. Vamos

conseguir Juntos um *1°^
trtumpho. Convidaremos o _ De

putado para a noite da estréa.

Como me vou vingar aesse imbe-

cil ! Ajudar-me-â.. Raul i

mento.
Segundo documentos authentl-

co!Sna nasceu a 16 de Junho.de
1776. nas visinhanças de Solena.

(Massachussetts).  .
A centenária pôde ainda camt-

nhar e dá pequenos passeios.per-
to de casa. -

E' extremamente pobre e sua

fllíL que daqui a^algunsi mezen
r«.rA 100 annos. não é mais rica

do que ella o não pOde ajudal-a:

mas os habitantes da localidade

To -multo orgulhosos da sua ve-

Ihinha e não deixam que lhe.falte

nada.

CONTRA AS SAIAS 
COMpHIDAS

O conselho municipal de Praga

resolveu prohlblr o uso^das saias
ui-iiríLs aue varrem o soio.'tto 

prohlbição desse gênero
estava em vigor para os jardins

e parques públicos e de ura avan-

tePvaí ser applicada a toda. a cl-

'"'Toda 
a mulher que se apresen-

,a7 nas ruas da capüal da Bohe-

mia com um vosüdo que arraste

trlumpho completo ,nvejo.
 Que dirão agora os invejo

S°L?ora. 
isso exactamente que

eu estava para lhe perguntar.
* * •

-A" noite nos meus delírios
da febre de amor e zelos,
Beijo um a um os u:«s

da tranca dos teus cabello*

Cada beijo é um-i estância

dessa mágica PoeslA.
que no craneo me labora
ao peso dessa agonia.• • •

Ingrata, que tanto feres

Um coração de pezar,
Dc meu culto não esperes
Mais incenso em teu altar.

Uma boa cabeça justifica um

mao coração.

TõToíÕRTÍvr
TÜRF-FLÜMUSENSE

Violin 
Josephus 
The Tarter...
Avington 
Bismark 
Lady Killer...
Sallor I»ad
I_e Samaritain
Druid .-
Orblt 
Vengador 
Saint Léon...
I_aunay
Athps II
Sargento ••••
Tejo ¦'¦••
Bay Ronald..
I-afayette
Avahy. • - - - *
Ortegal > •••

Prince 
' 

Hampton..
Uesterlin 
loncquil -
prisonner *
Camors •••¦
Salvador
I.ord Mdlton
r*apoleon •
Ktiletto
Trenton
«¦?allifet 
7.11t 
Morion 
itone Cross
Figuro 
Ojo de Água
íimontault.. •••".
Miroir de Portugal
Palais Royal
¦irandzen-- *- ***
Wagran
-iegfried
Achêron 
Freemason

9 %
9
7
7
7
7

da ultima
est.iCom o resultado

Sdfs^a^souaser
a seguinte :

PROPRIETÁRIOS
M. de Andrade 22 victoria.

gtud Mourão 17
tud ai"»1»" ;•-. ,,t|i

A G. de Oliveira.. 14«P

Stud Nacional .... «

Stud lndepenaente 10

Coii.l Esperança..

\perto.. 
-r.int Gall
Mouard III...
vvrll
N"autilus
Rendai •¦^rogresso.. -
The Doclcer.
San Graal
Salnt Julien.
rjrahdmaster
Zephiro 
ivolre ¦

6 -1«
6
5 V,
5

r,
4 %
4
4
4
4
4
4
4
4
4
3K
3
3
3
3
3
3
3
2
2
2
2
2
2
2

2
2
2
1%
1%
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

Va
Va

mia com uni vu»""" *-*— -_^^^wmm*v*~~^^==s:*tmw'N'*''"" "

MAX131E VlLLEllBR

o sirâ ii
SEGUNDA fARTE

ni

multo socego.comple-

^^r^it^*oemen;r^

routor^paae ir comple^merite se-

r^pequ^Toteg^ Blrl
r/Utre^rqu^an^.
zeS^Õ^^Sp^"

todas as enfermeiras co

nbectam este slavo. sempre sério

Tàio olhar...mp.damenteaazu.não

nathlca ae maneiras attrahentes.
oue veiu ao limiar aa porta.
Io senhor Daniel Norberto
— Quarto vinaar. porta a dl-ai

ijuai'<.u «.»*«•*-• ** - -

reiDaálslau-era 
elle-suhlt. ãe

vagar as escaaarias. Sentia uma

doforosa impressão a oprimir-
lhe o peito, onae o grande
culo da vida pulsava

; e Irrequieto.
ver

mus-
accelerado

lníé"rno-nõ' Hotel meu: P°rjnmIgo da-mocidade. esse Daniel.

ls_0 todas as enfermeiras co-1 „-,-

este slavo. sempre sério,

».apel outr-ora azul d agora de cOr

a°Nem 
um quadro do Daniel Nor-

"inguem 
tria suppOr que era

aquella casa o lar de um pintor
que teve a sua hora de eclebri-
'laOmas 

oleographias banaes.gra-
vuras sem valor, mela duzla de

objectos simile bronze, eis os or-

namentos das "êtagéres" e do

'Tun 
canto, estendida em uma

grande poltrona .estava adorme-

cida uma mulher.

poucas vezes8U--r<5ncnaia 
pratl

Entrou ma enfermaria S- Jo^o

e parou junto da cama n. 17. Jon
to de uma alta fresta. !

Com ,. corução oppresso. lnclt-

pou-se pura Bruyére adormecida.
— Febre ardente.—disso .eile A

enfermeira;—ellu. porém.-é novi-
nha e liem constltulila; apezar da
ancinia que a enfraquece, ha üe
salvar-se. "" Recommondo-lh«a mui parti-
culacmeute e amunhã hei .de Um-
bem ree.imnieni!iil-a ao int^no.
iue 6 rneit amigo.

O -senhor doutor pSde ficar
descansado, esta pobre doontl-
nha sei-4 trataaa com o mais oa-
rlnhoso desvelo.

'lüstou certo disso, .e ante--
ílp.idiiniente llhe agradeço.

Üp.s, accres«--*aw,*üTi ;eUCi—6*-in-

imprudência ouquando as
eundo alguma
e^eraÔSobas'ttanSte esta severl-

dadVde que se lembravam bem.

ellas conservavam boas recorda-

càes 
'deste 

«Homem -bondoso e

JU0°medleo retirou-se eonsciode

que Bruyére estiiv-a -bem entre-

gue e que nada lhe faltaria.
Decorreram dias.
Um domingo, das quatro 

para

as cinco horas da tarde .parou

um trem de praça diante do nu-

mero 45 -da rua da Pompe. em

Ap80u-se»«um sujeito bem ves-

tido o bem «gasalhado o entrou
logo .pelo jporttão :

A quem «procura .o senhor -T-—

lnq.ulrlu a porteira, mulher sym-a

Ia. emfim. tornar
-o da -mocidade.

que amara como se «ra seu Ir-

maFm 
frente da porta Indicada 

C"H 
Mi'nhâ""s"enhora... uma vi-

pefaVS. aeteve-se Indeciso ^se-.he a crladlta. ,o,

o tremulo.
Por üm.' tocou a campainha,
kcío continuo, veiu uma cria-

ãÍtl 
Senhor Norberto ?-per

truntou o módico.
O .senhor sahiu ha boccadl-

nho. mas disse que não se demo-

raEa'com& 
Ladislau. pedindo des-

culpa. Ia a retirai-so, a crladlta
.ajuntou coni viveza :

A senhora . esta;... e se o;

senhor aeseja fallar-lhe...
toaislau «hesitou umr pouco; de-

pois entrou' resolutamente na sa-

feta. preceaiao da rapariga, que o

êondnziu »a -nm pequeno salão,

^araecido-de moveis espavento-

los. .de Péssimo gosto. ^ -^

Ás paredes eram -forrada» a_

bro «le Bastlana.
Então. a Joven senhora er-

eue.i um pouco.o busto, e por

momentos os *S» olh°i1^;eZBe%nl;

che fixaram-se mterroga^pres no

importuno que vinha assim in-

terromper-lhe o somno.
_ E'' o senhor Ladislau. sem

duvida ?—disse «Ha com alguma

luquietacão na voz.
 Sim. minha senhora... Nao

tenho/palavras, com que exprima

o meu pezar ein tel-a Incommo,-

^O senhor « amigo^de .Da-
nlèle por ssse-líiotlvo ê e sera
Síhipre «aqui .bemvliíao. _- 

retor-

qulu Bastiana .*ovt-^ta»?0"¥j-.I,a
- Desculpe-me sim * 

^***t
Bgorí estava. cJ_m vm tanto_ de

enxaqueca, e W"^!|S^:
quenta o repouso é para mim

médio efficaz. t,...* ha sé

tr^S^lm^res^^queme

thénica... a doença do século

não me poupou. -
Bastiana estava agora de pe

d«antc ae Eadislao. e tao "_e»a^

Envolta em um amplo roupac,to
cachemira branca, com os peza
Sof e brilhantes cabellos negros
semi-esparsos pelos hombros _a
earuanta branca como um jas
S %.alvura ao rosto de rainha,

era 
'realmente 

estonteadora. ¦-_

Parecia mais formosa que nun

ca. e o medico, que sO a. vira de

longe uma vez. ficou deslum-
brado. _„_

Nunca se encontrara em pre
senca de belleza tão. perfeita, tao
cantivante. e agora comprehen-

dfí a pátrio de Daniel, paixão

absorvente e louca, por essa se-

rela de cabellos negros.r6Mas 
de repente P."^»-»!.^

olhos a palllda visão do doce.e

taculos. sob o seu olhar de fogo

o homem mais bem armado para
as lutas do 'coração está perdido.
Irremediavelmente peraido.

Bastlana é a mulher Perigosa^
—emquanto Regina... Oh ! omm.

ê um anjo. um anjo louro que

desce ao coração e & alma .

Não, não ! Regina não se com-

r-ara com Bastiana! Com a in-

.nicao ae mulher "coquette .

Bastiana apercebeu-se logo ^ 
ao

effeito produzido pela sua bel-

Daniel se lembra . os outro» pa»-
saram na vida delle sem ,_delxo.
traços
procural-os.

leza neste homem. neste sábio.

nem se preoecupa em

"E agora que o conheço ao Sr

doumr e comprehendç a rec'pro-
ca affelçlo que o» liga» ao se ,
nhor e Daniel. nSo quero que fl-

que transferida a hora de .e

ab"NÇes""mundo • necessário ter

sempre alguém para amar
eunm eous» á desejarc*__ »«___. _...-__ nart

ai
poss<

aflirma r-lhe que. para Daniel, ê

_ Percorremos toda a Itália
_ Daniel deve ter-lhe escripto

 Sô me escreveu uma vez. e

foi para me annunciar o seu re-

er__!9B 
o senhor nao guarda re-

sentimento por Isso ^

hrdeDrerrãrru£jp.£onado ^.— ^

estofa ChraPrfsfpPOnauO
comraover o coração de meu»

na™ e arancar-lt.es o consen

?imenfo para uma união que em

outro tempo desejei com ardor^.
"Mas boje não penso da ""?"
__» .-raeiiso ferir os prejui

cousa

[l U(l.AJtluu r ,,-, -

suave rosto, dos formosos cabel

tas louros ae Regina, daquelles

Idhos azues tfto luminosos e

meaes:- e » suaaamlraçâo por

Bastlana cahítt '»oS* _ ^-Bãstlanã "é a- Imagrem «o _o-

moral. .Quando 
•*—ae ilaióeàr os »ten-

a quem de certo não sobejava
?empo™ara se entreter com amo-.

«T .. Mas comprehenaeu tam-

bem o reviramento súbito ope-

ra?o no espirito do mancebo. La-

aTslao ia escapar-lhe -, ella quiz

nrendel-o.' Refinada 
"coquette

Sprumou-se deante delle com os

olhos scintillantes e sorriso nos

?abios-e que <*o^Un,araaunla 
fil

riso '.—deixando vér a dupla n

leira de seus dentes porolinos....
OlUóu-o então vòluptuosamen-,

teÍ3*com 
gesto encantador, apon-

tando-lhe uma caaeira:
— O senhor vae esperar Ua

niel?—disse ella. retire
"Não eonsinto ^que 

se rei

S0ia ^em.'per"oa^?eurnão
2&3. «"S^S? aqui o «mteo

senhor—"es»a alguma
e esse 

*»alguem"...
Ladlslfto. subjugado pela voi

suave com qu„ a sereia se ex-

primia. sentãra-ee em um d}™"'

e ella. defronte aelte. mantinha-
se agora multo grave

Apagãra-se o seu bello sorriso
de ha pouco, e n» sua bocead*
lábios vermelhos passava um»

. -tiressao de amargura.
ji6não era a sereia enygmaM-

ca e captlvant. * «a * »«££

reflectiaa, a mulher de

calma. ...nva. & von-
Dadislâo nio estava

tade. _'.w.__ 
pile o olhar

Sentia pesar sobre elie a

proscrutador de Bastida ^ecia

rem-m^o^r-ri^mo se
alarmava.

esquecimento de Daniel
apenas que a lua de mel, para
ambos, durou multo tempo.

Julga isso ;-_
_ Seguramehte. A senhora e

tão nova e taó linda 1
N&o é uma razão...

Mas Daniel adora-a... ^^.

.^Turõ^e.Thresc^-^
^SrsrJS^s^*C'°.U 

eíla quereria ler a carta, e

?s/o nat Convinha de modo nen-

bU" 
imagina que Daniel me

adora tanto quanto me parece
mie o senhor suppoe ? — PBr

^tou ella. sempre multo gr ave
B 

."Não somos casados ; Isto.não

é novidade para o^Sr. -^*la^^

aasce dahl. segundo ^relo, 
um

dissabor par* D aniei.

prova 
-±ta ire» -»•'-- cálculos. -

Pletamente nos meu. ^
"Mesmo depois ao

nlia mae,. uma DanHot. ^

obstinadamente ^«""^
consentimento

se deixasse

enorme sonha ainda etn Mmeresses

Daniel votou-lbe

um SKíSbSsI,. Por esse moUvo
um_ 

D° moào que a senhora ja

não tem vontade de casar com

Daniel'Norberto 7
— Nenhuma.

 .. Nesse caso...
 Nesse éaso. viveremos sem-

Dre conforme estamos.
"Depois, diga. n8o acha o ca-

samento amesqulnhado. _depois 
da

promulgação da lei do divorcio ?

"Hoje. o casamento er»cas8s
facilidades que ha de rorn^o
nuosi a ber-prazer. nio é senão

«—- cousa. per* =? 
'^ST 

* «T-T?*--. . -O— 
Z£-m?ZtSSlpara dizer «Ufuma cousa. per- Jtajarm mm pae. da n*a***er«.5_e™. — -

wmváíi •"-¦¦. "_ _.-__ -__-.___*-_-__ nernra |e

feÇ^aS^ «SS* .
naS 

,í= ie-"a sempre lograda. -

Sla tamhlm tem direito de cal- -

•íular de deitar conta--» A v.da.

E é por isso que cu nao oc-
'Vlto 

a minha sympathia pelai
cortezãs. que não se dão. mal

oue se vendem.
.  Oh I minha senhora !... '

Multo séria, ella proseguiu :

 E, é preciso confessar, no
casamento, quem se vende é o

homem 1"-Primeiro 
que tuao, primeiro

mesmo que o amor. o casamen-
to. na maior parte das vezes, a

para o homem um negocio «!e oi-

nheiro. a corrida a um dote, mui-

tas vezes gasto anteS de se ln«

ter tocado.

Estupefacto, Ladislau
essa mulher, cuja fronte sempn

muito serena, se tinha,
carregado um pouco.

— Diabo ! diabo ! — pensav*
eile. Isto vae mãl !

_ Ora. diga-me — P™56^;
Bastiana. requebrando-se para*
Doutor — -»!'°°^X. -?"
que seja. nüo deve ganhar s

de sus mulher 7
¦wm Sesurament»

olhav»
sempn
porém

gtfntoü
_-. JBa tres innps oue viajam.I «jau, porê-n, me opponlio agora tonm outra ; ji v8 «.ué » «¦.«•• teeno-uu

:.fil''J,JJ\
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^ „ ..^,TTP iiS3ii rr paIustrina • varioiino aTi«>TgJ Professora diplomadaJ I
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Terreno

ANNüNCIOS Só se p(idçm «bier ccjn c oso da Agoa
Siilfataâa Maravilbosa. Os resultados
que até hoje,lcm dado s5o para admirar;
um crande numero de pessoas qae la-
ziam uso de oculos^ os tôra -abandonado
devido -ao uso do milagroso especifico.

Ye:ide-se em tedas as pharmacias e
drogarias do"Brasil v'-Ko Rio-de Janeiro,
Drceaiia Mato;, rua Sete de Setembro
o. 47: ' " . """

-ijg, Sm why Purificam o organisrco.tònificain e euvigora^i
todos os orgãos. Dão saúde aòs doentes e man-

&3\!áU teem os sãos cip p-rfeito estado de suc.de.
Tornam os velhos moços e rejuvenescem a

dÊf El MÊ mocidade. J é

I 
' À Venda em Todas as Pharmscias e Drogaria»

The Sydney Koss C»,. New YorU
Bíposiíario»; Dc Lr Balzc & C.. rua S. Pedro n. 7%

lbeía,yftlheoD.«osa
J"ei]6ARMAZÉM

ESCRlllt
AZEVEDO AUVEí, IREÂO & C . es-

tabelecidas a rua Nova do Ouvidor
lis. 29 e 29 A. ccmniantcátn aos seus
bons anitgose fregnezes. que aca&afii de
reccbér unia bonita collecçSo de florcícs c
mai; artigos, especiaes |)ara Esgrima
bens como as precuradas Espadas iectas
para officiaes do Exercito,

Chamam a atlenção' dos sens amigos
para o- pieços sem compelidoies, es-
peraudo que appi oveitem essa boa oc-
C3£IÜ0.

aluga-se um. muito -
rua Camerino n. us.cina ou negocio limrmensal 220$ : traia-?
Sete de Setembro-n. 1bom e"i»entrada,u sem pi

uel n. 11- AÜTOMOVEL Ieip0
AsAliJlOSS<S*ernEdSr.íuncBr&sj)Us:

casn mencoi»
s rains. —

da Paliei-
.,vaciles fl«euirão tuao
üo quaiiuer5 òceultas ;
46, sobrado,

Aluga-se um, lem jaacüa c indopen-
dente, com chuveiro e gaz,-não é casa de
com modos e não ha crianças, .perto do
centro, só para homem do commercio; na
rua Senador Dantas n. 40.

A emulsão de Óleo de Fígado deBa
calbio com Hypepbospliitos de Caiss TEKKENO

Vende-se um com li90 centímetros, alto. 5com magnífica vista ;conta : trata-íe na ru:bias da Luz. bond i3oc^j
lleyer.

CASAS K1ÜAES
21 Rua do Enger.ho cie Dentro

e (j Kua dos Voluntários
da Patria

li -Vendi-se em todas js sna* |
c/> li pharniacias vidros pequenos ; ^
S | de BOH réis e maiores de j ^
rd! 1SOOO. 3c-3 Uuica casa que tem fiuaca | a

para atteuder a sua fregue- j( ^cí.r^ jí (t jt-jSS II ó5 freguezes tfm direito a =Ba! cada vidro qiie comprar a n:n ,
UJ I «connon», c ajuiilando 200, |1=3 i! terá nma caisa com 24 meoi- j g=' camentos em tinturas; 400 ,
£: I «conpons»; uma caixa com p2
prj i; 36, e mais até 1 -000, que to- , ^t= jj rá uma caixa com 60 vidros i c«

|| e um tratado. I
qONSÜLTORlO

Dão conjultas: (Dr. Lobo Vianni.
Roa da ftoilanda ( . «

(Nogueira Lisboa.
R. Engenho de ( Dr silva e Sá-

1 

Dentro (
(Dr. Soarei Pereira,

r. dos Voluntários! e
(Araújo Maia.

paga-se bem . a rui Sele dc Scicicbro
n. 83,2" andar. OÍIicioa de ourives.
* 

MOVEIS

de^Tasa^e «"a
doek ioüo *áElLyDADB

PIANO 
~

Ven(te-5e nm bom piano franccz. na
rua do Chile d . 61, (Chacava da F;oiesia;
11 1S.

ARMAZÉM
Aluga-se o esparoso armai=sida rua do Cailete n. 2S2 ; tr^u.se r»a rua Theophilo Ottor.i n.i-L

Receberá resposta satisfactoria, es-
crevendo i Mme. Bertholet, enviando
sello para a resposta-, ü RUA DA CON-
STITU1ÇÀ0 N. 47, 2' anuab, iSó se
aeceita consylta por carta ).

Aluga-se o pavimentofia rua da Lapa n. 62 ;na mesma rua n. C3. sobr

Compra-se um.
va, até 5:000$: t;
X>. Juiia n. 25.

Compra-se uma na
atC* 4:000$ e que nia
distante da estação; I
rua Goyaz n. «i!?, U
em í.ente a estaç&K
aeceita interraediario.

COPISTA
Um mc.;o escrevendo correclamente o

portiiguez" c o trance?, ncceita serviço
em um escriptorio commerciat ou não»
não faz questão de ordenado; cartas a
Antônio l-erreira, rua do Cattete ô. 5, 2*

HERMES

A" PRAÇA
Eu abaixo assignado <2*:- 1I2.ro

que vendi ao Sr. 1'IoiianoC.
Souza o meu negocio de bc.- .
i rua dcS Christov-am r..' -
vre e descmbamrndonualquer cr.us. Sc alRnem • ¦ j.::-
gar meu credor. qa--ira apreit-a-
tar suas contas no r-razo dv :r 3
dias a contar desta daia em dia::-
te.Rio dc Janeiro. 25 Se Ontv.' :o
de 3507.— Arrogo de a«.".o Ct-.-
qocirn da Slh*a, João HoUiigcn
de FréltasConfirmo a deciara^o t ;; r:.—líio de Janeiro. 2õ de >.
de 1907. — Floriauo Coe5írj «li
Souza

Grande descoberta do
Norte

Breves para a erisyr-- ?-•
rante-sc a cura certa y • :•
parecimento da inciiaçao :
vende-se na rua do J.O- -• _•
mero 99, casa Dixie.

oo ptuniiACEcrtco
URGENTE As mais saborosas, peeíiaaiendaía®

eminentes medico». • Grandedepurativoáosariguel
S Pecam CABEÇA DE XECR0 de.

HERMES
S Aviso—Seráreputada falso toda
S a^arrafa que n5o levarem tirita
g ciicurnáaã o retrato da amor.
S A' venda cm todas as pliarma-
S cias e drogarias do itrasii.
S Ko Itio^de Janeiro: ARAÚJO
| FREITAS & C.
I 114 ROA OS OURIVES í!i

Em S. Paulo:

1BARUEL & COMP.

Em todas as drogarias

Tratamento das moléstias
nervosas e haTaitos vicio-

; gos pela eleetridade e
hypnotismo

| ©a'. Cunha Ci-nz
i 27 RUA DA CARIOCA 27

DAS 4 A'S 6
l Na embriaguez (alcoolismo) o

tratamento é por soa' vezpsychtco
i c svmplomaticoe repousa na asso-
5 liaí-ão da stiggCítão aos meios
{ capazes de reconstituir, as forças
I phvsicas e a energia moral,
í Sendo este iuibito, além de uma
| iritoxiciirão, sobretudo moles-
g tia da vontade, o seu trata-
| mentofunda-se na re-educaçãodes-
I ta, principal mente po r meios psvcht-
B cos; a cura manifesta-se desde a
| primeira sessão.

Medicamento toniço e nevrosthemço por
cxceliencia, nreconisado por lluiiiiAiU) t

CLEHÉNT para angincntr.r a
, vitalidada organioa

. Evitem as falsificações e imitações que podem
ser prejudiciacs

DEPOSITO.: RUA ÜBUC3UAYANA-33
e cm todas as pharmas iase drogarias _

PENSÃO
Traspass-a-sc uma; na rua JuSia César

n. 43, sobrado.
Flouresina

Remédio lieroico
para as ílqres

brancas,cura certa
c radical- Variolino

Preservativo con-
Ira as bexigas

Óleo de figado
de bacalháo

I (HOnRlIUI.NA)lem liomceopatliia,' sem gosto, sem
f cheiro e sem dicla
I alguma.
IPesae-vos antes»
I 30 dias depois
{ Iága-osso
{Poderoso veniedi»
j que liga imme-
1 diatamenleoscór-
í tes e estanca as

hemorrbagias.

Curasthma
Cura as broncbl-
tes, astbmaticas

e a astlinia
por mais antiga

que seja
Essência

Odontalgica
Inslanlaneo tuu-
tra as dores de

dentes
Parturina

Medicamcuto des-l
tinado a accele- !

rar sem in- ]conveuien- ,
tes, e i

[ portanto sem pc-1
ligo o trabalho

j 
~ do partoChenopodio

AntelmmticoPara expêlíin es
vermes das criau-
ças scin causar ir-
riiaciio intestinal.

1 Depositários ein
I S. Paulo
1 Baruel & Cl

MARCA RLÚISIA
Não cortaa"róuui»,uao òstiaga

as mãos,não parto a custao praço
do sabão coíamum

GonçalY65; Campos &C.

120 RUA DO ROSÁRIO 120
Vende-se em todos o» araia-

zens.

AVENIDA

COQUELUCHEi a .  ..«l.nl#l» /I n .'ATIcf írflfllP^.

ÍMBiRliaÃSyiELLO
bondT eíecWcos, 

"rufdòs
MOTOR A GAZ

Vende-se um da força de seis ca-
vallos; para ver e tratar tu rua Frc
Caneca 11 39, (Poria Larga).

XAllium Satioum X
Toderose medicamento. Cura a inüucnza \m constipações, affccç5es lemorrlioidas \cepiialalgias, flatuleucias, anepiamentos "

febris, etc. Caía vidro 6 acompanhado de um^águia, dardo lodosos synptoma geraesem queesse medicamento ofteicce resultado seguro ovidro traz um coelbo pintado.
Medicamentos em tinturas e globalos j

macia em frente ao ponto
Andradasn. 59.

MOVEIS ALUGA-SE
MAGNESIANA DE S. L0ÜEENÇ0

con-ire3do
De|K)sitarios; em

S. Paolo
Baruel & C.

RUADA QTTITANDA 74 F-HOSPÍCIO 30-OURIVES 86

albinqia

I Jtiialte ii fi«® da £ocf it £&"ntactt ii S"lz ]
bR AGEI AS » SOLUÇÃO

CONTRA
HENSOS3RHAGIASde Quaigner natureza. ri ,rr

I ¦ »e»t.nNYE AC".99.Bu^^b0ultlrOPARia
(jUílAlU üt ÔHBÍH t-nUL
Vende-se uma casa de quitanda bf

sortida, quem pretender tíirija-sc a ¦
loi-aiidade, ã rua do Coinmeiwou. -

ELIXIR DAS DAMAS Companhia de Seguros contra Fogo em Hamburgo

_ _ 
, . rnn^Sanoi- no Brasil, por decreto do «eTCWio federal

Prceisa-sc alugar um local ou barra-
tão de 60'-<Í00Ínelros, quadrados coin
forca de dou* a Ires cavallos.

tiireitas a A. H. ei, no escnrlone
deste jor cal.

9.000.000.-"
200:000$000

EUGENE C0UTEAU
Traspasse-se nm I>om \arcjo 11 j "¦¦¦*-

lhur ponto da rua Cnijcjijina : lraii-=í
na rua do Lavradio n. 3.5.

sõcíõ
Adniitle-se uni soei? com ríqn-

pitai para nma casa de catj>- -
vende-se a dita casa cm um ¦ lo,
res poiiios de>ta capitai; inton*»-.
rua da Uredravam n. ivG.

.ESPECIAL FABRICA
FÜH0ADAEH1880Í

\ 24 -1
MmwmmÈ

Marca da Fabrica

MOVEIS

i HA SEMPRE CENTENAS.
DE ESCADAS PfiRA ESCOLHER

XTseiKrASssASs sjsrjpssiais» «te.
AonrovaeSo cia Academia de Medlc.na

CARMES VERDES
Bpra--se uma de c
da^ae. por um auno,

C. compra, pt-rip üi-
ões da Cintra., r..
io, com boa casa, u
te. Cartas com o V-aoCes completas.no
este jornal, para. o

Marca vegiatradaCasa de pasto
Vende-se uma muilo afreguezada;para

informações com o Sr Castro, na rua
Camerino n. 16t armazém.

TELEPHONE N. 10
Q CUIDADO COM fiS IMITAÇÕES B

CAIXA 371

S. PAULO

OURO E CAUTELAS

Traspassa-se uma, cm boas condiçêes;
trata-se na drogaria Mitos, rua bete
de Setembro n. 41. Francisca de Barroá Ccarea>:

amb*,»s os olhos, aleijada «tç
mãos e doente, sem recur^»^-
esmola atodns a*> boas a'm:i>
que o bom Deus a todo>
Pôde ser entregue a led.-c-.-f
nal ou na rua do LuvraüO
loja.

©^ãéíSJS
ü PARA 0

fãmmmy
lll[l (fertomiCO)
/' üoTharP- CA&LOS BÂÜBOSÃ

w Traíaniento radical das r.iif- ~
| truccOes do liéíido, ba^-o, anef fe
B mias, chlorosis,. nienstruações gS dsíiiceis, ' moléstias «rinarias, g8 âebiiidadê do estos:'.•;o, etc. . g. fe Premiados com uma meda- ^1 lha de ouro na exposição de g

tlíerHírií S

Cuidado com as imitaçSesque w
não curam,peçam sóiuentç pre-
parados de Bariliolonieu! jj

A' venda eiii todas as pbar- gmacias e drogarias do Brasil. ^Ko Rio de Janeiro g
B§2«ÍS3 Gsasss

lMoléstias das Creanças
AGÜA

SÂlTA LUZIA

CURA RADICAL

33a nbalso assSjn:-^
au« vendi ao Sr m» -
Trinâaâc, a mlnlia caí-:;
cio dc botequim, sua <
cre Januário n. 16.
cnibaraçado õe qualqu;Itio. Í6 âe Outubro.

VIRGÍLIO ALVES
de SRSiAüLT e C! |ipprETida fí!i-Jaala deíjgiess ic F»io-4e-Jasdr#. í

Mais s.ctivo que o xarope j
antiscorbutico, excita c[
|áppsííte, resolve o eu-
i gorgitamento das gl an-
dulas, combate a palli-
dez, torna firmes as|
[carnes, cura os máos s
humores e as crostas de
l6ile das creanças, e as
diversas erupções da
pelle. Esta combinação
vegetal, essencialmente
depurativa, é melhor tole-

Irada que os ioduretos de
I potássio e de ferro.
J5oi PARIS. S.roa Viyjenne

r Indls^n»"'
em toduj o» «o'v
k- / OS INVISIV

SJolesíías tios oll»os
SSoíesisas Bàa piíijscíjs-as

Formula ic B. GR1MALÜI
Propriedade ds

F. Carneiro & Giumaraes
A verdadeira traz o retrato de Santa

Luzia 1
São COSlíSÍSÍtll!' ;

P^cço IfS.CO

K venda em todas as pliarmacias c
drogarias do Brasil. ..pr[

No Rio de Janeiro : ARAUOrl.^i-
TAS 4 c-

114 RUA DOS OURIVES 114
Em S. Paulo: BARUEL & C.

TULTIMA PALAVRA em
I SABONETE

| para o banho e toilette
I DEPOSITÁRIOS

\ARAUJ0 FREITAS &c.

| e OURIVES 114

A todos os que sotfrem dc "
moleslia, esta sociedade envia: ^
qúalqrer retribuição os raaios o
sc.— t.uvie a rcdacção ein cai Ia
l-comc, morada, symptomas'estações da tnoiesü;. e seiio fa-
nòsta que receberá na volía
ca:ias a OS INVISÍVEIS £¦:
cção. __

Para botequim
Prccísa-se do um

um pouco de pratica, P -Jj
quimj na j>rag:i -
Promotora üq Coiuie

(Eai Itqaiácção
43 RUA ER@RO.BE MAR
Roga-je 4s PÇ5>OM «Pf "

títulos deíla souicu.de,
tuil-os, recebendo as rcr: ^1 -
tancias.

ee$stósas@$<e)í

Compia-se nma casa ou terreno entre ,
as ruas SanfAnna, Fiei Caneca. Senado :
c Riactuiclo ; trata-se na rua de bant
Auna n. 120. 

OURIVESA1UA
Traspassa-se uma bem aon:3tla com

olücina e vitrine, em rua muito cen-
trai; iuforma-se na rua da Ct'iitlituii.ão
n. 5G, com o Sr. Souza.Em todas as pharmacias e drogarias e no

Deposito geral, na pí»arniacJa do autor

Cura radical dc calíos c unhas encra-
vadas; pelo callista da aua Uruguajana
n. 34, sobrado; lambem aeceita chama-
dos.

3S00» Díorse tarefas pnra
slrccrão de leito de uma eslwdJ
impoitauie no s'j; "j »—
ropeu. , . -ínc»p5 d:para informai»» y 4-;, drua Víscoudc de llauu-,
3 horas da urde. ou aümHte-so um soeio. paraania

superior casa de bebidas e p^txs-
Queiras, ponto de primeira ordem
e de grande futuro, negocio de-
cidido. por motivo <Ie„^0c°5ãr
melhores iníormaeoes .com o tr.
Gonçalves, & rua Primeiro de
Março n. 14. • ¦ •

. participamos ao I —
commercioe ao I
respeitável pu- [ LI
bltco que mon- | kl
íamos uma fa- I
brica de Iam- I

paritfas #ora ejaperfeiçoam en- Vtos modernos. I —'As nossas Iam- I gparlnas são su- I ?perlores Ss.es- I *!
trangelras. dão I
toa nSo I vfazem fumaça, m

«3.0 multo duráveis e mais l -
baratas.CO fabricantes Earantem «
15rfc.r.. de, lua. .,AS eaixlnaas l g

Marca da Fabrica

CURA RAPIDA £ EFFICAZ
00* o. *

Vende-se um
afreguezado, no
S. Christovam. ilivre e desembaformar com J.

feito ei» soa arte e bastante desertara-

SftKSSírayKISii
»,u- ¦"•-

eontém MS lamparinas, ditas com]
,S0 ; ditas, com JOO.pavIos. Re-
mettem-se- amostras iP®f5,„£6 tiBrevementia , apresentaremos _ as |

laia Resistiada .

40 : ÁrM^fteíÍM -4 C, ftu
Wei «. lrt.Riode Ijkit».

cheque;

Hai

0!



jjOMP R1MÈNTÒS

ZC)T» aunea hoje a»B*mas..
,rff VAiioa de Faro Orlando;

tj Antonla Capella .
§; Carollna da Roclia Mello .
¥> üolplilna Candida Garva

eCaFr 
do% bI
Josí de Mello :

p. Marlotta Latos , SouLinil0,D^„M^é,Sr. CapU5bb Manuel
Souilnbó ,

j'í. Nocmia Pal"P„10 c;iV,x Mon-X>: Fhlloroena da S.iva ;XL"'
UD° ' Virgínia Brandão.

¦pçrníVudQS Junior • . /.m, (|o* Edilh Bastos Casaes, limai."V
Sr. Antônio FranoIsco Casn^^
funcionário da E. t .t-enir.
Brasil, que, por eosWàído sendo
ítiüa o menino Osw:> » 0 -
padrinhos o Tenente

. ilaAo hoJe -Mí» ® flMS¦>**

W§SÍFÉ3©t

Arnaldo 
"Ltnganca, do theatro Recreio

SC1Í aNo0Cir0co0síinellÍ. sito do Boate-
vir» de S. Christovam.' far-se-á hciie
um mncção, para a qwl a troupe de

|u ¦ Theatro .8* lort. _ ,-mam,"pnosoGaipao homíSÓB àsoi «tROMW
Quando ourimo» WUr nesse pbon»-

grapbo tuimànò, confessamos que togo
nos veiu i idéa qualquer uma dessas
extrav» jantes creaçOes dé feira, que
esfusiam 110 se apregoarem, e, »o Cm.
não passam de pátacoads.

Mo é o caso de que faz annunc.0 o
theatro S. José. Trata-se, coai effeito,

iSÍVSS

KAOW&WmÊÊM

#ai:^9e^ &$S& Sfll 
¦¦VwànM*»*-* «ZSSB

«rtanflo, _8u> E^?glu-lhe belta I «jft — "gffl
2:004! 00048726 ?...«••••• J;qo8i;ÕOO1466» .^MÉÉUÜii^^M Ütt

iv, r... . —Htieairo O. ¦ „„lVlllP»nr
M doas ^ um espirituoso elauCa |m/intui» t" ------ Variado c interessante sao os ^

adjeclivos que servem ao ulnmo numero
do hello semanario, 0 Theatro, atsa
canital. A capa é ülustrada com o retra-
to da artista brasileira, Mlle. Magdalena
Tagliafcrro.• Não iiaverá

de
>Torc v
£or

diiiVcItal o sua Uxma. con-

astro,;ta Ca-
Freitasi. Anna

com

nosso çómpa-

,„H:''lí,tSolas Mendes
consii'U«lov obrn:>

menina Kelift
Dias. iil ttu da. fcVi'*: .¦•
io ]*rcltas llodri„ues
Adolplio' •'Arllndo IV íè 'rií
Aiilndo Jose L.CÍIC,

SS á««.S5S#-a»
hia:-1 Jacaré ;

Arthur Dorlo
v-Yhüv Toledo DodswortU
í^rBo%Js0^n:teiro. íunccto-

^Manuel ^ós^Sanios^ Carvalho,
PrâPc\a«inò0Mon?fl°ro;n fla

Mas Thesouroiro aa
Ãl^^J^acihini^l^TecYri-

c"?ltaoMvlcènteb Giffóni. Inte-

de Botafogomgmorar 0 anri-

és
S^slnr£p»"ílUS^â^do Sr. Evaristo áo

-'os lios peus amigos W}.®!- iiontom em hcu escripto.io c
resdè à porta ao seu gabinete o
ft^rS»os.fóSfò^m^So

p«?t»e3 2»^

res o amigos—Bi o de Janeuo
^AÍem °do" muitos invsentes, Ciiie
rúcw?rlp0torlu'ao ^tejad^iinaa
?.èw^tau^48t2MSafeàí:
,-i '. Sigmond neischer . outro
com escovas c pentes de td-,t
i-an iTuarnecldos de piata, do,

auxiliaros: um t>ar de bo
- «Jo ouro eom brilliante3, do

Elena Blum; artístico jar-
ito D. Carollna Pircsv;"bou-

¦•'•i.:-» artístico, de D • X.U'za de
illvfira, o outros do &r. Arjbti-
,\> r- Moraes e Mmo. íor-rios advogados, íTuIzes, joi
naliauS o litteratos «tiveram'••contos â. manifestação de
apreço o muitos foram os cartões,'cartas o telegrainmas que roce-
t.fvi o Sr. Evaristo de Moiacs

hospedes e viajantes
i rocedcnite da Bahia, ohegou

antc-lioivtom a ta, rHííjòo rt. i o v e) al Siciueira de Menezes, d
passagem para o Rio Grande do

05

MARIDOS

DA

YÍUVA

uma engr

Ào sou desembarque, que
vto)li'OU depois das b liorab da
taró** no efi.es Pliaroux, compare-
teu crescido numero de amigos e
admiradores, em cujo numero pu-
aemos notar os seguintes • .

n,- J. J. Seabra, Ueneiai
Pour.;i Aguiar, Commandante-da
Força Policial; Marechal 1 ires
^orroira. Senador íederal,
Alíredo Gamara, reiireseiitiinte
Jo .Ministro da V -^.'rin ria

|o^ií: al-0,D.-S loaquim Ta-
& Ã;aPGor^ho .Costa Antônio
Quimaríles, Moreira da
Svl'-io Moita, Mello Kocha, -tbo-
Wt.' Torres, Eliezer Tavares, Co-
"oncl Ávila Franca, Coronel Iti-
tefro da Costa, Coronel Jose
Mendes, Coronel Manuel J^.s»MAjor Joio de Siqueira. Tenente
Franctaoo do Siqueira, Capitão
llfredó Carneiro, Tenentes V !e.
rii Ferrelra. Alvão, Alfredo Jc
sns Aiferes Daniel Marques,
Pinto Ferraz, Joaquim «e,Souza,
César ijarrão, Horaçlo de tam
pós c Ana.stacto. ir^nOs Marechaes Hermes da l on-
fp,-;, o Xavier da Camara íi..e-
r^r.i-se representar no desembar-
HUN*o cftes Pliaroux esteve pos-
\ada a banda cie ^u^_c v^,0oar(pomento de «avaliaria da 1'Oiça 10
ilcial.

A' Eçlégaçia do 2^íMstricto
Policial queixou-se Miguel ie
ÍmV-Í da oouvía. morador & rua

Quinta, na Gavea. de que
fôra aggredido por Antonxo dc
\o), que, ecm uma foice, o feriu
ja. n ;tO esquerda.

Correccional afogada
Quando no dia 1S do corrente

flp^oinbaíroava na Tll1^ Grande,
lestino A Colônia Çorreceio-

, de Uous Rios, uma leva de
oaliiu ao mar uma das

íenii-nchidaa, Orminda -da Con-
cSlMi, «ojol esforços, empresa-
c:os na oocasiito para salvai a,
*r vn r*i infruetiferos.

Anie- hontem, á tarde, appal*e-
r --íi o ca davc r de Orminda boian-
.VÁ f>j\ reconhecido.¦ 'U, SioÔftn-apliado e. submet-
tido ao processo .de nnpres^o
iisr:-ifil o qual nao ío. peiic 110
devido *#o adiantado estado
rficrüo em Que e»t.'\a.p Ò íacto .'oi communicado . 5'tiVao Central do Policia

Dircctor da Colonia Correc-
1.

 hoje rcuuilc intima
no*CluÍ) Gymnastico Pòrtuiriiei.• Hoje lia festa nos scS'»ntcí,,c. "D.J:

Grêmio Lusitano, .''píVeí : ., rcuIClub Dramático Eugeni| Sd ei <.
nÍ5?Ücâ;Si«o Commercial -te Mo
unia reunião intima. Au"u««
aproximo dia 16 dcsW>vcnabro um
altit, coniiiicinor.uHio o 9 a»'-1
üa fundará» do Cassino. fnnccio-

o Pavilhão nutomente
nando em um locai wiplo c .el ()(,illttminado, í P0°'°s em caminho

lissimas, são um encanto, quo hcni tra
du?. a preferencia do publico pelo l au-

Theotro Bocroio
CO Ml'\ NU'A DiAS ltRAGX

0 publico não se cançou
de ãr,ante-hontem.no liiea-
Iro Recreio. Pois além da
blucite faiscante de A.rtliur
Azevedo, deii-Uie a compA-
nliia Dias Braga, que ha
tanto tempo se dava ares
de esquivança de novidade

çadissinía peca :
Os maridos da viuva. Trata-se de

um iiespanliol, Gomei,' que, lendo-se
apaixonado por uma viuva, Joanna Ra
.M.olet, è ensinado por eila de que cila
ê casada. Vae dahi todo « cavalheirc
encontrado em casa da viuva, afflgnn
sc-lhò ser seu Èiriüo. Kâo se póíc
narrar liem uma lal embrulhada. E o
caso de dizer-se. «quem quiier

^São 
3 aclos de desbocar de tanto rir

que fazem e, todavia, não tCui vestígio
de jogratidade grosseira ou dc folia van-
devilliesca. .

0 traduetor que náo.í' conhecido, sr-
Lúcio Peres, procurou g^»r >*«« os
Stíeitos de Dancourt, o autor, e andou a
geito. _

A execução material d i peça e e.->me
rada ; e eonlimie assim a empreza do
Recreio que terá garantido o nosso elo
gii), por e^le lado.

?ía rapidez com (|ue nos dosempe-
«liamos, ua mesma hora da represen-
laçSó', da tarefa de dizer do lever dc
rldeau, não çspcialisgnos a cstríauie
da noite, Sra. íulia Sanlos.

Esta aclriz veiu dc excursSes eslercis
por esse sertão em fóra, e, comtudo,
conserva iupiada a sua habilidade e
sua desenvoltura. 0 que a desfeta é a
pressa de faltar, c falta então como quem
se desobriga da èncommenda. E' alli:
pá-pá-pS.. - Falta-llie calma, que é o
coeRiciente essencial da interpretação.

Também em Entre a missa e o al-
m-oço appurecen mal curacterisada.

Quanto aos demais actores: Sras. Lu-
cilia Peres (a viuva), Luiza de Oliveira
(jlaffiia), llelena Cavalier (Julieta), e
Estepbania Louro (lierminia) e Srs. Al-
fredo Silva (Antonio, marido dc Julieta),
Ramos (Paulo Vcrdierj, MarzuUo(o lies-
panhot), Bragança (Dounay) c Furtado
(Arsenio), andaram todos de fôrma»
integrar o successo que teve a peça

dc sons. àm djâpasão utóao.nm»^
irU de vozes c de rumores. Scnt.ndo_o

=s^S.=Sr

aCanicnto do inslrumen.o que corta
raspar do cèpilho na madçira . oper
rar da púa e da |rruma ; o uope ae

animai ; os passos de um regimento
Ô gemerão phonographo ^tenorado
o desferir da cantaria; o pisar do bat
que ; o fado cantado fia taberna e a con-
comitante cusparada, df quando em vez^
do fadista que ji traz a garganta r .
cada pela geropiga.

Ellc, o phonograpUo humano,
cbama César Wuncs, preencheu toda a
2* parte do programma da estrêa, uon-
lcnl-

Todos quantos estavam no t^airo
S. Josí deram-lhe applausos, applauso»
esponiancStl legitimos, que elte <• «'.esmo
um assombro. Esse César vale por um
numero inteiro üc todo um cspcctacu o.

O resto foram variedades, umas exai
bições de arame por Mlle. ;
(ourada de cachorros do
sr Foont; uns couplets hc^unbócs
por Mlle. íris ; umas tiradas elow!!CS-
ctts de Cardôni c Ccrdar. ; os iransfor
mismos magnificõs do Sr. Silva Curva-
lho. el£. . "

Reservamos uma outra reftrewaa es-
poria! para o perfeito vetilriloquo. Sr
Eu°enio Zatdcr, jjntrilo|uo scmbibode
cujos irabalhos foram muito spplauai-
d*|á 

(,,-iij espectaculo .ficando dc parte
a orciicstra que não' rMava mnito

deFra" ao^-BOIio. "»^0 cloro.
r're-

A^solemnidttfl e ® "jfevs^M011"
Illmo. Cabido, pelos R Aniorim.senhores João 1 ires üaduv6a, Si-
Manuel Marque^, ,a° Alves dos
meão de Nazarf • oira .Lusto-
Santos. .Vice^oo3\,0nho Franciscoza ^aeX^Js m-

8060

mnassr^^^r^coaegõs fkMoura Andrade, Mal», An-
gueiredo Je fX''carvalho Ko-tonio ^tr?"Lie victor c Alberto
Nneíiefra" Monsenhores J°ao
Alves do Monte, Vigário da Ma-

yda 
"d Vef JoaoaPdõ3^ Amor dV

cario da Matriz df tíaiUa UiU .
Padre Miguel Campos. Frtn T>,o
x0 de Freitas, seminaristas, Lom
Carlos Amour, B t s P & de
Cuvabá, ; Padre Isauro de Me
delrOB. Monsenhor Antouio ijo-
n0u (\e Araújo, Vigário de
Ànna: e multas outras pessoas.

Em Iioinfe da C.onfraj na | da»
Mães Chrí::lãs. Associac&o Aman
tpq da Intancla dos roures e
Servas do ^enhotvalufaltou a menina Piçtola Senit-^
oue entregou ao b». CArueai li:ii
ramilhete de flores artlficiaes.
íffràdecendo Sua Eminência.— O paramento do '.'"'."'í Çfi
é trabalho do Asylo lsab^el. •*S»jL
de lhame de ouro fino com «30
pedras.

KOJiS/V SEKÍIOUA DA PENHA
1 A Irmandade de Nossa Senhora

ria Penha termina hoje as
tividVdes A suff ??^»«K0s®ni2celebradas missas &a S, 9 10 eM^
horas, continuando ate a tarae
em exposição aos lieis a bella cr-
mi da, ou-io no aclia a Jin

«STiíisa
34923
4S99T

45313
58162

' 
I 
'•1:000í»00.

prêmios de soofM}
43808 56103 56989.. ....

Prêmios deSOOiOOQ : . '
, 2109 3636 6063

24431 25735 32504 3285P.
36400 36598 40214
46446 54167 54740

Prêmios de 180S900
1886 3255 6423

10389 11920 12367
21265 21598
39470 34382
45537 45962
57511 57918

Ápvmximaçõzs
44312.—
4S590..
4B787.
4669..........
8061*. .*...••• • •
.. .Dezenas

44301' a 44320
48581 a 48590
48781 a 4S7Ô0  • ¦

4661 a 4670.
6051 3. 8060

1640
10355
18247
25680
38565
53753

41310
48588
48785

4067
3053

19756
27665
43033
56081

9621
17496;
23986
35866
51440
59349

tíckoff marcado para ás 3 1/2 p. 1
_.Ets 08 teams ¦¦ ¦
¦ José Flopano— Goat. C. Monfejil
IÃflcks, J. Floriano Peixoto e A. .Mtol

I de Alineidi (cap); halves, 9
l!«vba,raas.il
rsíiiS ks |1

I Nunes.
¦ campeonato do Engenho Vellxo

k^OVA AMERICA F. C. V. C. S. ESGE-
kiio vr.'.'">

mbrcado MotrarrÀRio
Foi pouco ci«s«f»»4o i

mer-

120SOOO
loopoao60S000•COSOOO

50j000
505000
50JOOO
208000
208000

44301
48501
487014601

8001

quai" aprêssnia^""ldo

Centenas
44400
48600488004700
8100

SOJOOO
20(000
205000aOJOOO
20j000

SFGCROPi£L18IOS.H

Theatro Carlos Gomes

ATemov?r C'<porS i"»!?

operário, portnguez. com
i- ánnos de c-dade, casado, mora-,

i na eana da turma dos íer-
.' r„íráa. Estrada de Ferro Cen^
'V i do Brasil, que apresentava-

direita esmagada, po ter
apanhado pela roda da ío.

ji«i que trabalhava.

Carmen. Opera cm 4 actos. G. Bizet
O .-.suectacuio que a empreza nos oífe-

receu hontem, veio ainda urna vez con-
Brniaí o que não ha muito dissemos
que a Companhia Lynca dispõe, eviden-
temente, dos elementos necessários para
nos assegurar boas noites de musica.

\ Sra. Torreto, protogomsla, nao fi-
coú aquém do valor de que ja nos tem
dado as mais lisonjçiras provas

l"lla não foi sem duvida uina Cai me\
como is que com mais brilho têm açui
desempenhado esse B~
félligente interpretação que lhe deu,, ba
maneira porque a comprehcndeu c ani
mou- na scena soube, mcreçidamsnte,
conquistar os applausos espontâneos com

n^pS^kHisia cantou, acceita-
velmentc, entre outros trechos, a Aia
r.era, Ssegiicdilha, eoandantel»
van per evitar le riyoste; nao obten-
do, entretanto, os appiausos a que tmba
A"svviverim, no D. Josi, agradou em
todo a liulia, correspondendo, dest arte,
U 

lsãlpitoPsa^palmas «ccbeu o valente

fada, è mereceu, por isso, as honras de
'"vez a Micaela a Sra. De Àgóstjni
Braga,- a cuja vóz nos pareceu perfeita
mente aceonunodado aíjuelle papel

Foi a Sra. De Agostini, se nao nos
fallia a memória, uma das boas artistas
ntie iieslcs últimos tempos IC-m desem-
nenhadá àquclh parte.

Justas, portanto, as palmas que lhe
foram dadas, mormente no duelto do
l- acto. na aria e duelto do terceiro

Tem, também aqui, seu lugar, o ba
rytono Poliraenc (Kscamlto), que con-
conseguiu ser applaudido nas estmjes,
ãnezar de nos parecer fatignao.

Diffnos também de mens5o particular
4ão Roberto Tamanli (excellcnle Zumga
Giovanni Currone [11 ' emendado),
Cremoná (lí dancairoj.

Scenarios e vestuários, bons.
Coros, certos. .... ,Oichestra, bem di5ciplio3da.
Thealro, cheio, não obslante mau

U Km'resumo um bom espectaculo, e
digno de ser repetido.

COt,l.KC;i0 DK>ÇESAN° DE

primeira Sommunhão
p.ellc. e festivo dia foi oM

ãg'"«MSoa SS^t^ao

inento preparados nao e -

í|S?iio Botla, como também, nos
últimos mas, em um reuro sob^
í.noi^Miti'n >C.S?mon. auxiliado pelos
Kcvs irmãos José Damas,o e
" A^rV^ôras entrou a missa em

Anós uma. paterna! exhortaçu-o,
_òpecialmente _aosolemne que se .l#iS£2j,í' saeradanfetrou Sua Dminençia a Sagraua
Ku(»h'».i*istia aos primeiios ^-o111
tauhgantesí aos demais alumnur,
r.i.ifnsijirp1; e a muitas peaoui"
das' familiás e amigos dos aiu-
mD°uranto a.missa foram ej.toa-
dos os sesumtes cant,).-... U<iet
rame"P dífeUo' pe|os'alumnoi R°r,

í rBueliaris'. ., peio Eer. Irmão
•^maneio O O po^o^raao „rn gru-

l.minencia. ao lado
Ê&êàffiSrho Irmão SSJan^
!• , . ,i- >fej<or incumbido

de acompanhar .03 meninos em
ín/ios os exercícios do retiro e3-
plrituali pòi últimos dias reall-
aaÃ?s 10 piras teve inicio a missa

aa freguezia do Espirito ^an.1
Clodòvêu Ígll

3a e«aca acee§fri0?
Goúnod; cantada pelos alumnos,

mon e irmão Marciano, Aman-
cio. Eustachio e BaJt,5SiiiS-oro-
o orgam confiado ao hábil pro
£0^"s ¥ho?astUvoTtando todos ¦&
K';roja. liouvo a ceremoma ua
Renovação dasferomessasi do Ba-
utismo. subindo a tribuna aa
S«it"à o "Rev. Padre Simon. que?"aliou eloqüentemente ílcerca do
oiedoso acto, durante, o qual fo
r-m entoados os sesumtM
COS - -Eipirit Saini üescendez en
nous" • — "Quant l'eau sainte du
SSStem» ¦ — "J'aimc Cl prier dans
nòtre Kglj.se". l?.«çB 1 musica do
K%'a V íloras^ftdVdada a benoam
solemne do Santíssimo bacra-
ruento precedida da bem signifi-
càiiva ceremonia da Consngraçao

seguinte porte mub.cal. i&S2$lha -fl« Nossa Senliora" ; —SgHy-
ir ro fi; Maria Iir.maculada' ,—«Ave. venim"; - -rantum orso»;

 uTriumphae. Senhor Jesus .
Durante a missa cantai

bencam notamos perto do aliar
mór quatro gentis ^^^njips. cu.jo^
nnmps são os seguintes . J-jtirico
Magno de Carvalho, Annlbal Mo-
?"ira da Silva, Pedro Carvalho
ae Oliveira c um P'imo deste.

A elegante Egreja os.a\íi es-
plendldamente adornada, ftraf;a3
ao bom gosto e infaUgavel^elo

e

« ...gemum aspecto ira-
üõncnte, <feviào aos grandes mo
Ihoramontos por que passou paia
as romarias deste jumo.Sondo liojc o ultimo dominfao
consagrado a esta fostrv idade, é
ae crer que soja extraordinária

perigrinaçao de devotos wio
pittoresco outeiro da Penha.

DIVBIvSAS
A Vencravei lrmanctado -do San-

tissimo Sacramento,. .Santo An'o
mo dos Pobres e JNossa toeunora
dos Prazeres mandou hontem •eeic-
Orar uma missa íeauva, as.8_UOg
ras, em louvor a SttnU> ^\aristort em acQã.o -de graças l>eíü,),.t„"
,'lt.ij.no natallcio tio aeu 1rffi-
iior, o Sr. üvarisio \ alio uc
Barros. , T.Foi celebrante o \ igarlo Iv-.tma.
Monsenhor Francisco <i-e Mtranaa
Curió, .servindo >de acolytos o w-
gario <do culto, tír, Jose do Al-
meida Oliveira -o o saeristao-mor
Sr. Joaquim de Almeiida reneirit.

Assistiram á missa a Irman-
cía-ile, acompanhada do Provedor,
Sr, Evaristo Valle de Barros c
aa Provedora, 1>. Atbe-rta 1< erreira
de Barros; Vice-Provedor. gr.Attilio Boselli; Secretario. v»r.
Francisco Pedro da ^uzj^^lC|^""reiro. fc)r. Joaquim Cardoso Soa-
res; e di'tinitíoies oa Brs.: Jose
Moreira ltn.eiro. Çlotario Pedro
da iiuz, Joaquim José -da_Ilotta
Bastos, João Jorge Gaio
João dos Santoscha. Antonio de Olneira iarre,
Com m end a do i* l^uiz Prancisco klo-
reh-a- Sra 1). Olinda Moreira Kl-
bWroí o ós Srs. Antônio Placwo
Marques, JOS6 Ferreira Gomes,
biniz Lopes Couto, Antomo Mo-
reira Kibelro Sobrinho e Alfa-do
TDurM;eW;l ""missa, tocou uma

""ctTc reunida
a administrução na Secretaria, o
Sr. Attilio Boselli. em .noino aa
Irmandade, fez -entrega ao
vedor Sr. Bvajjsto VaU«4ç Bafe
ros de um ramilhete de 11 ores
•\.rtificia.es, com os dizeres. Ao
seu Provedor offercce
dade de Santo Antonio dJ3 Po
1,1 Mais quatro ramillietes de flores

= rit-So
!ES K frad^pfoisrí
|ni1^ auâfeinor viam-se as ima-

^ede^:t0B^risS:°o?nímen:

pelo saorlstão;!m6r Sr. Joaquim de
Almeida Pereira. Evaristo
Valle

eiaSfa«rP!oSa-

, r _„ ir»,• i r.

Todos os números terminados em U
tfcm 8g c em 1 ttm 4J. Exceptuam-se
os terminados em 11.

0 Fiscal do Governo, Major Fran-
cisco de Anis.

O Dircctor-Prcsidcntc, Alberto Sa-
raiva da Fonseca.

l>cIo Dircctor Assistente, João Carlos
de Oliveira Rosário, Secretario.

0 Escrivão. Firmino de Canluarta.

Encontraram-se
'«s;ihVc^s.^So-

't 
K°flfcftoCcntróns|)rlivo

«wasfet*

confederação. desforrar-se da
do""^^ãa primeira tempo-
^Ihndl o kic-aff, que pertenceu ao

££ ípc-s" iuferCOmeC5mo que o
d0 Nova Amc"

deor Zlf-àme correu sçm resultado
wtikíí»!

dia dé hontem, tonto .p*!* 5asabbado, guando o eipéajiciilc «o i
cado suspende-se * 1 hora. .

Funccfonou elte. mais nmi «i, sus-
tentado, mas com pouco dinheiro e
poucas letras, isto 6, sem muitos toma-
dores do bancario è com o papel parti-
calar ainda Orme.

E' provável ' que segunda e terça-
feira se desenvolva alguma procura,
por isso que no dia 30 devem sahir
vapores de mala para Bordéos e Sou-
ibampton, por isso, tivemos o mercado
simplesmente calmo em espectativa
diante da melhoria da crise em New
YoiW.

Os bancos abriram e se mantiveram
is tabeilas de 15 5/32 e 15 7/32 d.,
sendo aquella nos estrangeiros e esto
no do Brasil, üs qnaes forneciam letras,
contra o particular .de 15 7/32 a
15 15/64 d. .c' Nesse estado, o Banco do Brasil sus-
tentou o mercado dando para o mez fle
Novembro, mas os bancos estrangeiros,
apezar de sacarem mais caro 1/16 u.
forneciam letras e eucontravam dinheiro
do mesmo modo, cobrindo-se, poi»» a
15 7/32 e a 15 15/64 d., ao passo que
o do Brasil n-Jo achava letras a lo 1/ *
para esse effeito. .

Careceram de importancia as opera-
ções do dia, que foram fechada» de

'ílS* a 15 7/32 d., em letras ban-
caritis,"e de 15 7/32 à 15 15/64 d., cm
particulares, dando os soberanns de
16S050 a 1GS070, e os vales, ouro,
a 1S"92. TAXAS P1VKHSA5

deoda*. independente dos reforço» do»
stocks, e resUbetecimento d* confiança
universal nos negocios do Brasil, k

I For the World'» vUibls ae»?
I ply, herein mentioned, we aad

I afloatsfrom Brazil to Europa and

lMHU.4
Lisboa, 26.H) P»qiete «Esmeralda»,

fthegcu hojè, ás 4 toras da manWLBahia, 26.—O paquete «Ifile», da
i Mala Real Inglea, sahiu is 4 horas da

I Urde, para o Rio de laneira.^^^^H¦HUHV, |m»¦ W MIW-UW «wviiu.
P • Pernambuco,26.—O paquete cOronsa»,

da Companhia do Padjiço. s«aÍaÉÉ>bojej
ao meioViia, para Brtii e ltio de la-

I Attribuindo-se 4 estatística diarta <1? I "üonteridéo, 
2fi.—0 paquete «cSdê*J

Jornal do Brasü certo eiaígero, ti- 1^ Reji às n bo-l
.mos dar como jnsüficaUva do nosso es-|rls ,,, mMjli pi,, Santos e Rio decrapoto, o stock visível no mondo em 11

I de Setembro passado, segundo asLbbh. - k!«_ Vnat bA»nw)nm *
— 7"—w v- - i janeiro,"íi' I Lisboa, 28.—O paquete allemio «Tue-I tisbeas de New York, Rotterdam e Rio biosea., do Norddeatscher Uoyd Bre-de Janeiro, que esclarecem por completo j m)Cn< sahiu honteoa para os portos donesse ponto:

New. York  941:412 tons.
Rotterdam  .. 947.200
Rio (do Jornal do Brasü) 935.200
Média das tres estatisti-
cas  941.271 •

Jornal do Brasil.
TÍTULOS E ACÇOES

Foi nm sabbado muito fraco para a
Bolsa este ultimo, cm que os negocios,
além de serem pequenos, ainda os pre-
ços se revelaram fracos em geral.

Apenas as apólices antigas do Estado
do Rio flrmarain-se nm pouco, com
vendedores a 430$« e compradores a
425J, fóra da Bolsa.

OFFERTAS DA BOLSA.
Yend. C

mugeuvt uo iwruucuiaiiua lüuju mu-
men, sahiu hontem para os portos do
Brasil. HntaMt* <• porto

ENTRADAS NO DIA 2S
Man&os e escs., 13 da., de via-

gem — Paa- nacional " Ceara ,
Comm. Joio Maria Pessoa,
passags. Antonio _ Barbosa

Now Tortr:?** B0PB**'

Cardoso, e um em 3 claa»=« -
\oSSSS S"SS-—¦L "Jeanara". comm. J$5.5?maxj II eaulp. 31. c. carvào a Brasilian . am

I Antuerpj^s^. g

I ^der^ii 
"Ur'CornelU._J

I Antuérpia*^ oscBj^ldia^—
Col tzen;Theodõr WlUe-. eomm. |hc. vários gêneros, m V/UlUOU« «" » ii

jíuníSr,°R. Machadõ"'Silva, Bnêas Tbeodor VfiUe * C- _Pa<l.
Vallo, Tenente Sebastllo Car-1 Hambur§o o escs . comm.
2SK Brúsk; P^a^feStlmm.

A BICIMRiUU
JoaiihisSi. —^F.stou de cama. e por

esla razão lalvez não possa ir hoje a
festa da 1'cnha. Sentirei haste, por-mn
..uc 6 o ultimo dia.

Yão estes ycrsinlios:
a Pulando de galho em galho
mima lide grande, insana,
Passa a vida sem trabalbo,
A comer sempre banana. »

O resultado de hontem foi o seguinte :
Anu ?» Burro  centena 311
Mod. 12 Etephante.... >
Rio 6 Cabra  1
Salt. 11 Cavallo  '

25 prêmio.....3° prêmio •••••
G beijos clS abraços dc tua

Marócv

846
022

58»
786

SPOHT

Derby-C-lub
OOKRID-i DE HOJE

D. Wrírprãn^ca P^^lo^õ
^nte-^^^rgSnd?1^
tando'S|m^sentenencia o Sr. Caroea ,13cce Sa.
qui,f0,M ™sS entoado por va-cerdos Magnub . t'»-

pelos Sro. Joau d Maga-
krêaft" 

"e 
|Í ^fllaMaria fl®flSSr5t3Nbvembro. rea--N0 Í|li,«ííè SÜSfAnna.liza-so #a WJ1 Senhora do Per-

a festff-de No • m missa can-
petuo bov^coiiu. eermao. _tada á-s 11 % ri,,»\oi to coroaçaoA-s o perpetuo
de Nossa faínliora Ueum» c
Soccorro. la-aa»n^
sT^hota çantòíuj

. "klssa l-'avid rja„. »g| Mapelli ;
osi; "Avg ró-.7.etti. J»rtes>Salutar is • ae nlo gregorian.0,Variantes en 1,.ascuiiii;"Te-Oeum 0

Ergo"; de Ferrabupl. s (;ur,s-— A _Ir:cuítóplnlano. .ereeta na
„im ç 8> PUnsg fla Ijampado<^Egreja dc rí»c;!a. d03 Santos
realtxa. bole a £e-a tPadroeiros, . co fleum. :,.s
S,s 11 horas! e ' , 0 Ileve-«regando ao p.V^.^ coelho e no
rendo I'adre ^ ^icstre Ida-

Te-Deum ." r,?í oliveira.nuel aeha-so a cargo d Ò
profesWr Bruno^dSoUveira.^
tarde,TSreunião '•'1 a I.^andade

A 15* corrida do 3Derby-Cluh
sc-rft íealiaada ho.io com um bom
nrogramma de sete pareô», na
sua maioria lindamente orgapi-
lados, iobresahindo o "Doutor
Krontin " e -o ~13ous -do Agosto •

A feita devo sor escellente e
os nossos favoritos são os se-
guintes:Farrapo e AVodan.

Espadilha e Almirante Togo
Perioiiolo e Farrapo.
Brioso o Palria.
Pelops e Rubi.
físrgonto e Dictador.Por tu trai e Brinde.•' Azares" — Jacy, Sans Pareil.

Pelado. Alpha, Caprichoso, Tejo
L l?iiplas para os "azáristaã .
2G, 34, 2G, 35, 26, 14 e 34.

Jockey-Club
CLÁSSICO PIUMAVBRA

An encerrar, hontem, á tarde
fÍhÍSoPan\%u«I
ra»?Uve?ffÍcou ^DjrertorT^¦ d|
Jockey-Club, o seguinte rcsul
la-Pareo — "Consolação"—-1.201)
metros — B00| e 1G0?000.—'Wodan
51 kilos, Gayarre |. Nippon ol_,
Brilliantina BI, Miruoa
Jacy 51. »i irirteiY»rtnftHtaM-—1.600

UC waiiv. .. i
baiks do Engenho
admiráveis. ^ /,í,//'-íime, o Nova

formlí i. i rasteiro da esquerda,vasou'Ti^ ime-ir « V«1 dó Engenho
^clíio. Appíaii-os unisonos ouviram-se
d^XeÍ^SmiSsparatern,inar
0 quando Sangrando, aproveitem-
üo-sS de scrimwagô na -iiea do goai
5- ir„Èéhho Velho, com um sltool ras-
f® .««11 segunda c tillima vei o
SSS- a Victoria
do team do Nova America por um score
ÍÜÍtíThúo do team vencedor todos
jorram bem, e com^ndeiWigm^
í-in p-nodaimenie o 'joal-Uepei caras'can rirõ?q«e defendeu bote .de m^

Pelo lado do team vencido, o noal
kceper I.yra e st'»5 valentes tacks 11-
licica e Nulmco.

,¥hxt&&iss.

Íè?SsHN^

Phaiamuhdo.
NOVA A.MEK1CA F- C. V- T1JUÇA. F. C.

match
Hois no ground ,lo-No", 'V-Xrn

F. 1j. C. eucontrar-se-ao cm íeturn
match o Tijuça F. Bí C. e o ÍSova Ame-
"rõmo BStc jow pftde decidir do Canv
peõnato, lia muita, animado ite partea

Londres
Paris
Hamburgo
Itaiia. • •. % • i < •*
Portugal
New-York
Londres
Paris
Hamburgo
Turquia ......
Uespanha, Madrid.

ltio da Prata:
Buenos Aires
Montevidéo...

15 5/32 a 15 7/32
S632 a S627
$777 a ST»

3 d/v. o
S642 a S638
S342 a S341
3S320 a 3S302

14 29/32 a 14 31/32
4630 a $638
ST88 a J]87

14 27/32a 1429/32
J577 a S»65

1/4 a 15
, 5/16 a 15 15/32
j 7/16 a 15 0/16
lõtlOOa 15$8o0

1S792 a 1S196
CAMARA SYNDICAL

A Camara Syndical dos corretores de
fundos públicos deu as seguintes cota-
C° Praças: 90 íf°
Londres.15 3/16 a 15 3f_

S629 a
S7"5 aparis

Hamburgo.,
!lr.lia
Portugal
New Yori:
F.xiremns s/Londres _Bancario Jí -'l-l-3
Caixamalriz... . . 1» 5/ó-J 13
Parúcular —Meiaes:
Libra steriina, cm moeda.
Ouro nac. moeda de 20S-"
idem, ideni, de 10S000.... ~
Ouro nac.vales,iSOOO.... li'9

MERCADO DE CAFE'
Tornou-se mais confiante a holsa.de

café de New York, que se dechrou em
...iUi,io„u n í»vi5P dft^sa moca

16S0G6

lia muna I • entVctauTo,' a crise 
"dessa 

praça
pari.', e como pela importância110 'Jf I ,Mi,si5te a"Uda, sendo já retiradas soni-
Ornava e não havendo mais
refercc-, .tuja ! calda de > fícfro numerário para attender a coruda.
haver duvida, fo1 cscsku.» ' * \r0uin' I Grande numero de casas bancarias
presidente da Liga do I deciararam-se fallidas, mas havia espe-
o qual não só í>el:i sua po \ v0At- rança de conjuração provisona da crise,
como pela competencia i.o jj g ,os pro(iromos são agora mais pro-
bal!, é uma garantia da sua mip Lieltcdores, porquanto os ânimos, toma-

„.0 r.oráin, oNovo America Idos de paAco, mostram-se ma, cal-

qUc «^j^stosos I soi;.a

fluminense
I tos de alta em" New Vork e concomi

F. C. ... C. atuletico do j tantemenle de }/* no W•„
MEYER

"Saiu"Tantum

mesmoMatriz quSant.-A.nna, i>La''n°me.
gçgot^^ "associações

S. Pedro
52002X3

.FALSOS E SALDES

F.<
.v Aiiicrica «o Sorte acaba der^«!er

um dos seus mais celebres aetons M-
' Era higlc^dc" origem c a primeira

:arieira Srliíüca que abraçou foi a da

Um tíia cnibarco| para a America do
Noite, allni de se entregar ao commer-
tio: como, poiém, llie parecessc nJo
ter ' rito para os negocios, voltou a
Londres oude comCçou a estudai o

N5o era «ia ainda a sua verdadeira

Potla c canlo?r sem exilo, ua Iugla-
terra, íiassou-se de novo para os Ls a-
dos Unidos, onde acabou por se revelar
üi i _. .iúdc ticiOx comico.

Cma das suas mais celebres crea';0es
foi a que realizou em 1S83 no papel de
p.iràii dc Chcvrial, na peça um ro-
tríánce parisiense.llicliard ManBclds falleceu ao» 53 an-
"u. ''q rcieiirc íompositor Terosi, mes-
tre" de i ápella do Vaticano c Dircctor da
impelia Sistlna, intentou processo peran-
|e us tribunaés contra uma sociedade de
«rafr.ophones, por ter reproduzido al-
gumas das soas composições ¦ sem para
i,eo ter dado oulomaçao.

Tendo sido dada a sentença a seu la-
vor, Perosi entregou a inderanlsaçao
™ o Tribunal lhe concedeu, 120.000

Uras, ã uma Inslitulçio de caridade.

malinee de hoje, do theatro Car-
loa Gomes, seri representada a opera
J<Está ánnnnciada para breve, pela
Companhia Lyrlca llaíian* que alli ira-
talha, a Cioconda, de Ponchielli.Nos doas espectaculo», cm mati-
tíYe;em soirte, a Companhia portu-
t-ueia represeulari hoje a ienus,a
maravilhosa peça faulkstica em 3 actos
t 15 quadros. .Entre a missa e o almoço,
hluetle do Sr. Arlhur Azevedo, e Ot
maridos da viuva, de Daucourt, duasT/iU/ mus ui* «um, «v 
peças hilariantes, comporlo o program-
ma dc hoje, de dia e ua uoite, do tliea-
tro Recreio. .

Corno de costume, o Monhn Rouge
íaré, nesle domingo, matinèe para as
famílias, tom a exnibiçío de todo» os

COMPANHIA SOUZA BASTOS
vk.nus Iiissemos hontem,rapidamente,

o magnífico efléilo que a mise-
en-scCne de Yenus fizera, no S. Pedro,
até do fim do e 2- acto. O 3- não fez
senio augmentar o deslumbramento que
aquella successão de quadros lindos,
como scenarios e vestuários, provoca

E* uma magnífica montagem a da
pera, que em si nada vaie, uão dando
sequei' ensejo aos artistas para bons
trabalhos de representação.

yenus é, pois, um espectaculo, um
rico espectaculo para os olhos que se
deliciam contemplando uma verdadeira
orgia de cores, de brilho e de csplen-
dores.

Nus scenarios os que mais nos agra
uarain loram os que uao sSo exclusiva-
mente dc fantasia, isto é, os das praças
publicas, os panoramas, etc.

Quanto aos vestuários, nío ha que
destacar : todos s5o magníficos, de-
fndo ser citado pela belleza do con-
iuneto o guarda-roupa das pedraria*.

A musica 6 bella, mas, parece-nos,
mais valera qúe fora apenas bonita, nio
tao severa e superior, mais ligeira,mais
alegre. .

Os interpretes dos primeiros papeis
devem ser todos incluídos no mesmo
louvor. As Sras. Palmjra Bastos, Elvira
Roque, Medina de Souza, Accacia Reis
e Laura Fernandes. Os Srs.Gomes, Mat-
tos, Grijó, Olympio Nogueira, Amaral,
j05o Silva e Filha tzeram quanto pude-
ram e fizeram muito.

Os córos femininos da troupe i que
brilharam, graças aos esforços da nossa
bailarina Therezina Chiarini, que, em

poucos dias conseguia que dez guapas
raparigas dansassem bailados aprecia-
velmente.

Gomes slo dendos muitos

¦MllJlliilO, cuia* « vaiuí/i^v —
seus múltiplos números attrahentes e
turpuhendcDtes. nao esquecendo Ma-
rlno, o homem rabuloso, e os Doretta,
fcaetii>.las reteiit-apparetidos.* Tm4 j\ taaililirrt hnl^. TllTerá o publico, hoje, novas e U-
urras projetfSes ciiiematogrupliicas, nos
tbestros Ljrko e Parqoe Fluminense,
so Pavilhio internacional, nos salíes
Paraíso da Ria, Parisiense e Pathi e no.
Pasael» PabttM. _

MU assombros» -1-

ão bom gosio e imauBa ^lo Irmão Marcai, auxiliado r»el<
irmãos Luiz; elodoveu, Antonio

Irmão sacristão dos Capellaes
Taínbem multo ÇOnwrMwj»r»ara o embellezamento do l^m-

Li« n- iluirno*» * Narciso dos An-
Vos l.tma, Adalberto Per^ira_Pln-
to Serapliim da Silva, Jorge
T.r.ife e João de Barros.

Por toda a parte havia 4PrÇ>^"«•"ío de belíssimas flores naturais,
para mais de 60 ricos 4 ^ouquets

palmas, enfeitavam |sMiversosaU-re= • das paredes do temp.o
«eiídlam Artísticos estandartes
eom iliscripcTes em lettras diu;
radas ^numerosas »guirlandes»
da vivente folliasem completa-...,m n primorosa ornamenta^ao
to Esrefa. onde scíntillaram as
r lia min as de innumeros
formando o lodo um conjunto do
maior realce, de vcidadciro
r,1'o'"irmão .Tor.5 Damasio líeltor

Coltetçio Diocesano de s. jose
ío°i, durante todo o dia mu.to
comprlmentado pelo oxito ijri
iharite ciue alcançou com a orga
nlzaçuo do.- soienraes festejos re-
ligiosos desse dia.
O SP.. CAPvDHAL AIíVOVERDB

v, futliedral, o Illmo. e P.eve-
rendissirno Cabido Metropolitano
do Rio de Janeiro celebrou hom-
tf>m. com todo o esplendor. o
anntvèrsario da sag-ragao episco-
r>al do Sua Eminência o Sr. Dom
Joaquim Arcoverdo de Albuquer-
oue Cavalcanti, com missa . pon-
tlfical as 10 y. noras, offlciando
o Arcediago Monsenhor Amador
Buono do Barrçjifi pela primeira
vez depois do ser elevado a Slon_
senhor, com assistência de Sua
Eminência, do Illmo. Cabido,
clero regular e secular, irmanda
a<A0° chegar Sua ftÊminençrara
Cathedral, foi recebido pelo Ilius-
trisslmo Cabido de cruz aloada,
conduzida pelo TjOV. Padre Epa
m í n o ii das da Cunna Ho.»lim.

Nocofoa Escola Cantorum
Santa Cecília entoou o IScce ba
C°Sua3 Eminência, depois de bre-
vo oração na capella do
stmo Sacramento, dlrleiu-se para
o altar-mõr, sentando-se na ca-
Seira do sólio. ao lado do Evan-
eellio tendo como assistentes o
»iv Monsenhor Joio Pires de
Amórim Vigário Geral ; .diacono
o Rev. ' Monsenhor Simeao^
do NazaretU e sub-diacono o Rev.

I ma:
f£Hr44Ín^coS%evmo .

SttÃo°SÊvanBelho orou o Rev.

a0 adiCKnfdade°Pe no ^xèrclcio d6

Centro Ããns;onm>
? r%- qrs Dr. Venaiicio

, ^ftntDr J Cavalcanti Viei-Labatut, J-'r* tmMda Frederico
&«riVí? E&D/^3-
m?ph?«Uto João SègS»

an0«^
cio centro-A.Uo reunião ordicorrente, a oua u

Daiiiou de comparecei; apeua

|iid^p?awro°vádanSa àcta e des
P^do.?oiSfeÍK"cUvÍs'oà Srs.

a icsaão foi encerrada 9 >b
hons aa r.oire, depois de have-
-em sido discutidos diver»o
mnipfòs de interesse socai.

to0Íf}«Mêa fí-raí de incorporação

S Pedro de Alcântara. reuns-=-
Sbanhfi. em assemblôa geral,

,:0005

Píí'-eo" — "Cosmopolita"—l
n-ífrna  1:000$ e 200$000

Ma-
flParlo -..^^rOoToo""
LWerpoõT 62® küos, Ylrago. 51.
PaU ia I!J, Espadilha- S3 e Al-
pha 50. g» . primavera"Jí'700 metros - -?:000 c 5003000
S Galllmoor BI Mf
Jugurtiia s®^aa^r54,°Ortscte.52.
is.síi.w£« íSÀfipaireo 1-200 e 240$000—

T^oT: Jucá Tigre 51 e
' I'areo — "P^s"eefllO300íÕ0fi'°—
SS^at-lí jfjlof ç. BrttannlaM.~"i aoòs O 200500» —
B«nto =T >Íiof LPa^U"B- 

51COO
mcW-ri:000í é 200500.0 -

um

:t hora» Ja fârt^s a£3x;uio na
SéSetarií? dMttolíp: Sociedade

divkusás

alojados ns r'SÍlà

klr^ro%sti«s^rSpininan'Sl'' °Naf t^lta'!minima
tancí';., como se r>r°P^°^ Pariamen to recebi do pela faQ^onüm,
finando {7alcI" í-,;~va do Deóy-em trabalho » P»» « .,orrera

SfegElfâli.oje, sem Vcire Fernn-Diaz; por ter Alt».Jmo raria
?r^esmo"p"?co «*rap. filha -S^cluMde S. Palto-— O J«ç!S$tovl.u-£ pjauça as
tendo .mporta|3dai an,os.bVnoo «.«trancM «a a:te-
cujas ""^ntlrtou os' prete.nten-uontem, <son\r»«ott o=» .

Torneio., do Reuniões Sportras
Estão nrifcatlos para hoje os sem

lci: Poot-ball |

FLS-VH^SE F.C.V.pavsakdc O.,
iS' match !

No ground da

Metropolitana de Snorts Aia
roniui^la da Colombo C.(ip- ne *

05 teams adiam-se assim cons

fluminense:.70.-./,

^K.^r^taégaraver.Has
Filho [cnv.).

Hoje se"á lispulado no ground da
Fluminense Foot-ball Club nmyfriendk
match entre c !• team do Club Alli e
tico do Méyer e o 2' team da dna
soriedade.

Ü kick 0/7 sera dado as » a. m:
A' vista do tráining do AU.lelico do

Meycr e a boa organisação do team, o
match pro incite ser renhido, atlenden-
do, também, á fortaleza do Fluminense,
e.s?ebança f. c. v. aluanç.a f. c

Heaüzani-se, boje, no bcllo ficld do
AUianea Fcot-ball Club, uous niatchs
amistosos, nos qtiacs se empenhaiao os
1™ e os 2" Wm da referida socie-
('•«dc e do Esperança 1*oot-bull tilui).

O Atck o/r do match dos S» teams
será is 2. io p. m. c do dos primei-
ros ás 4 P- m. | Km trau-iu

Os valentes sportsmen do^penn-l Por jundiab^
ra ou;: ttm sua séde ein llangu, clic- Vendas dccl
garão â eslação Central a 1 p. m

Lawn tennis
CAMPEONATO SINOLK

A final
Hoie, serS disputada a final do Cam

. . ~ c,*«rt//» íio fp.nnts. nroniovid

Por isso, foram dados os limaes de
r.fiiQO a ÜS200 sobre o typo 7. "
íínn e os de 5S300 a «$«» sobl'c 0
europeu, correndo o mercado P°®°
trabalhado, mas regularmente susten
'3 

Cinco pontos de alta^em Ncw yorkivi nh<>riiin 1/4 no Ha\rc, e i/•*¦ uc
baixa cm Hamburgo, mantiveram o tom
em nosso mercado, que fechoui a b$M0
rara o americano c a js-00 paia o
europeu, tende-se negociado 9.000 sac
cas para exportação.

y.OMJlENTO DO DIA

peonáíò lingle1'áejehnh, promovido
polo Tlic llio Cricket & Albletic Asso-
ciatiou. nos courts de Icarau).

ronco ire in ao dito torneio para con-
qnista dc CouV os laureados sponsmen
Latliãn c Mac-Erven, o qce qtt« dizei
que a lula não será. sd cncarn.çadis-
sima, como se reveslua de grandes at-
trCom;êsta prova será ardainado o
campeão de 1907, e encerra-se a esta;
ção, que foi animadíssima o. cheia de
interesse. Cyclismo

SPORT-CLCB
Torneio de Tiro

Etfectua-li hoje, como houícni tivemos
a onpoi lunidadc de noticiar, o torneio
do tiro social, dividido cin tres provas,
promovido pelo Sport-Chib.

0 referido concurso ser.» no ttaiia do
Cluli e comeíprá ás 2 p. mi

Pedestreanismo
eufn srouTivo giiara.m'

A corrida que csle Club devia reali-
•/ar hoie, tirou transfeuda para o dia 17
íle Nuvemlirb próximo, por nSo ter ha-
vido inseripçfles suffidenlcs para com-
nletar o nrouraiuma, devenuo opportu-
n|mcntc ser publicado o respectivo pru-

|jCEsie mesmo Cluli fará disputar pdia 3 do próximo me£ um torneio dc
tiro» cuia inscrip«;"»o será realizaaa na' • ••• •"• " «• luruo •' *

Entradas
E. F. Central
CabotagemBarra dentro.•••«

Em transito:
or Jur.di.ilív— -•-¦
Vendas declaradas

liontcni
Ahte-honlem

movimento do
Stock cm 1' e 2/ mãos
Existência anterior
Eutxâáas lioiitcui.

Apólices:
Geraes,5
1903, 5 '/-¦¦¦¦
1897, nom. 6 •/.

Estadoaes:
Rio, 500S,6 %•i) o nom.
Rio, 4005, 4»..
Minas,port.,5X• nom., 5%
Bahia, 31*/em. .
Esp. Santo, 6*/.

Municipaes:
Antigas,6« nom.6%
Modernas, 6%..

»- nora.....
£ 20,port.,5 X-

» nom., 5%.
Bancos:-

Brasil
Commercio
Commercial
Evolucionista....
tav.e Conun...
NacionalTecidos:
Alliança
Am. Fabril
Brasil lud
Confiança
Corcovado
Carioca
CometaInd. Mineira....
Petropolitana..—
Progresso
S. Pedro
S. Joaquim
Santo Aleixo...
Slageense
Manufactora.,...

Seguros:
Arg.Fliuninense
BrasilConfiança -
Geral
Indemnisadara..-Mercúrio...'..--
GarautiaPrevidente
U. Proprietários.
U. Varegista....

E. de íerro :
M. S. Jcrouymo
SapncahvS. P. R. Grande
Victoria e Minas.

Diversas:
CarruagensC. Civis
Cerv. Ural mia...
Cantareira
C. Pastoris
Docas de Santos,
Docas da Bahia.
Lot. Nacionaes..
Melh. no Brasil..
Helropolitana...
Novo Mercado..
Jardim Botânico.
T. e Colonisarão-

Debenture;:
J. Botânico, port.» » nom.
Brasil Ind
_ Urbanos
CorcovadoC.onfiauça
Cantareira
Candeia ria
Cerv. Brahma...
Docas dc Santos.
..Jornaldo Brasil»
Rodrigues & C..
Loi. Naeim^S
S. Bento
0. da Penitencia
Amcric i Fabrii.
MagcenÉS
Manufactora,nom
Manufactora.portLetras:
B.C.R.Minas 7 •/.
E.RiO,100S,6 ¦/•

VENDAS

1:028$ .
l:025J

420$430J
66$ 500

835$

o idinuia, xçubiamí _ y . 1dido B. Corrêa, Luiz Mana |Mattos, Fellnpe Horacio, F.
Cathcart, M. Guimarães e filho, iTenente-Coronel D. W. Brandt.
Francisco Piki, Coronel .Cas-slano Silva. José Figueiredo..
Pedro Leite, João de La Ro-
aue.B. V. de Andrade.Dr.Abílio jAmaral e sonhora,, Miss Craas- |ford, F. Barry. João Marcelll-
no da Silva, Leonardo Bastos,
Augusto Lopes. Antonio Lis- .
boa Carvalho, Antonio Lyra ü. |de Maria. Severiano Mala e ía- .
milla, JosS da Kocha Padllha
o família, Affonso de "ma.
Georglna Barbosa e família,
Adolpho Barroso, Dr. Ipsfi!.w  .
Gomes* Angelus e famiUa.Fer- - Lehui RGoito>A^"-1 New York.e escs..;¥iÍton.\,...
mllia, Dr. Mario do Castro 1 pu^os do Norte, «Fsgun. Vardla».
Nascimento. Dr. Francisco „f.8 I partos do Sul, .FlonanopoUs. .. .
?a oílvelrl^Manuel IdàS IS-lHambaríO e eses-^^run....g
fonio Carvalho ® lrmi, Fran-
cisco Leal Filho, Gullhermlna
da Silva Peixoto e filho, Arnal-
do C. de Albuquoraue, Sera-
phim Braga. Arthur Cavalcan-
tl e família, Manuel de Ollvej.

I muiin»|» " w-"- ..T
Bordéos e escs., rfíuli1- -
New York, «Auchenarden.... j...

| Portos do Sol, ritataç»..." • •
I Marselha e escs., «Orieanais»....

tf<r famííía. Manuel de unvei- Montevidéo e e«5j «lopilerr
ra, Joaquim da Silva. AlvarO Rjo dl Prat»,
Porto, José B Manuel OdUla RtotoPrjU),AlBarbosa. Dr. Jolo_ Mendes o i, jTernooi e escs..

Brusk; passags. JosefStlm^
Albert Brak J. Gartar. Jose
Antonio da Rosa.. ^ckmaner, Frlts gl^cliara. Lu
cia Blanchard, Otto Tensel^l.
Arthur Bromberg. Henry l^a
chmand, Margarete. l*Çhmana, -
Adolpho WoebUem, E. _ Clivar,
Fellx Landmann. OBkar Stll
min, Mathilde Ctessler.F. Ues-
slor Emll Grlbert. W. }&*<*•li. LeisclC C. Boschjm. OustaT
Woebke, vyiUiam Spoer. A-
Ferreira Silva Souxa, Ajtonlo^
Madeira, L. Jonea. e e™
3« classe, e 10» em transito, ç.vários seneros a Theodor wn -
le • ^

m2621
27
28
29
2»
2»

130
|30

VAPORES ESPERADOS

Porto, José B. Manuei. umu>iRtotopnu,.Auanti(iue...
Barbosa, Dr. Joio Mendes e Uverp^,i e escs., «33

r. < A 1 m liír) a l3klní2sé Adelino Santos,. «Gctrene...  30

2353

Saccas
3.
4 .EGO

13.289
17.877
52 000

9.000
14.000

275»
463$40$

35S
20$
385
3-SS

350$Í0$

115$500174$

131 I

300»
315$
258$
250$
310$
255$
208$270$

450$
10$
32$

34$
1605

3G$
üos

vi», Adêíinó I Santos, «Gutrane*. -
FiSioirà^Marla Guthler. Vir- portos do Norte, «Acre. . 
Suo de ' la Cella. Abílio do Portos do Pacifica, «Oropesa» .....
Carmo, Antonio I Boenos Aires, «Toscana. •••••
Napoleão Guedes. Enêas San „Cap. Verde., , •
Amefia Torres? Osêks ouvia Liverpooteeses.. aTlntoretto......
Campos; D. L. Blbelro e fami- Santos, cTennyson. . - •••*•
lia General Dr. Gregorio F. | CAnthqmntrtn e escs.* ¦wil€*«« • ••
de Azevedo,. Dr. LulzdeSou-
za Mattos. Tenente Victor, Dr.
Manuel de Oliveira Ramos,
An^onto Souza o lamma,
Porclano Menezes o senho-
raT Antonio ^ Gonçalves Sll-
va Carvalho, César Gomes, JU-
lio Ceoarelío, José Cerdanni.
Annlbal o Sebastião Carvalho,
ítalo Cecarelle, Au5f1,al}?n
Souza. General Dr. Siqueira de

sôiithampton e' escs., «Kile»
Novembro:

Santos, «Cordoba».. . .••••••
Rio da Prata, «Cordova».. s . —•
Londese escs., «Heilenao..•.
Portos do Norte, «Gojai»..
Rio da Prata, «Sardegna
Bremen e escs, «Aachen... ....
Rio da Prata, .AqmUine»i K10 oa rra», - -

M^c/v 80_ emj. class,
Porto Ãíéere_e e3CS.,' S: u».

viairam  Paa. nacional uio-
rianopolls". Comm.
oassaes. : Sara Ünney do Nas
cimento, Capitfio Dlaner Gol-
dophim, Clara Ubatuba e 1 fl-" - Guilherme Chaves, Vlcto"^iiccelll. Dr. Pedro Rocha

famma. Julieta M- Novaes o
filhos. Salvador faamarra. Ju-

íto Seivera de Macedo, Leonl
das Machado, Antonio Ribas
19 em 3* classe.

SAHIDAS NO DIA 25

13S250
30540$
16$
8S$40$

200$
1505

15S
320595250
10$500

225$
5S500

217S

206S

21052005
200$
2213

2035
201$

12$500
29S30$
15$500
84$
35$

185$
Í30S5$

SS750
93500

110$
165$
110$
220$

5$
215$
216$
201$
£07$
203$
205$
2025
215S
186$
2035
198$
1953
195$
223$
222$
210S
200$
204$
1995

96$
85$

lha,rio

comm? 
"ÃiUonío Si

Sas°aés ¦ Gonçalves Pereira e
senhora, Dr. Gustavo . França,
Tenènte-CoronelFranc.scoFla-
T 0 í^cTrLaap'ra^ndidAnt.onfòSilva, Cllmaco Salles, Severo

Gonçalves e senhora. Rapliaei

íSSnrvl Dr. Estevam
«etiegk

fSVrc'aí?^h^!eSamam

Olympio Machado Capitao.Te^
Ernesto Gar?le. Manuol^gnaclo

76 em 3*
CaboSFrio-Hiate. "Aurora", m.

»« -»»«*•

CaCb°om! Frfe -Kiate "Almirante

Portos do Norte, «Brasil'
Rio da Prata, »Avon«. ; • • • •
Hamburgo eeses., «Rugia».. •»—
Hamburgo e escs., «Asmicion». —

VAPORES A SAHIB
Gênova eeses., "Brasfle.
Rio da Prata, «Chib.- -. •. •••••••
Antonina e escs., .Guasca». .11 ns.
Itaiahy e escs., "Guanabara.
Recife e escs., "Umtas... ..••••
Aracaiá e escs., aMuquy»,8 ns...-.
Florianopolis e eses.,«victoria.,lOh.
Santos, "B. Kememy.. • •
Rio da Prata, «liile»... ••• • •• • •% •
Portos do Norte, «Fag. Varella.....
Bahia e Maceió, «Guarani» .8 hs....
Portos do Pacifico, cOronsa» . . ••
Bordéos eeses., «Atlantique» ...
Sonthamptoneescs., «Çlyíe
Mossoro e escs., «Araraty... —•
Rio da Prata, aOrleanais»..
NeWíork, «Gutrune...
Portos do Norte, - •

j^d^sS,°«Ser» Í2 tú
le escs., «Ceará», 10 há. • •

__jol e escs., «Oropesa»
Embargo e escs., «Titian» • 
Novembro:

New York, «Tennyson...
Gcnova e Nápoles, «Cordova
Triestec escs. «Buda.. ¦ •
Hamburgo e escs.,«Cap. \erde«...
Hambugn e escs., «Cordoba
Nova Orleans, cSauvemberg*-.?•••
Gênova e Nápoles, «Sardegna»....
Marselha, e escs. «Aquitaine»
Rio da Prata, «Aragon. .
Rio da Prata e escs, «Sino»,l- n.
New-York, «Acre. R~ 'i,'
Port. do Rio G.,FtonanopoUs 12 h.
Southampton e «cs., °^P ' f *
Hamburgo e escs-, «Elrtuia»...
Triesíe ccscs., «Istna». - -

30
30
31
3131 :
3131
31

11O
3
34
4.
6
7
8*-
9

1

2727
27
27
27
2S2829
29
29
30
3030
30"
30
30
3131
31
31
31
31
31

1
1
2
12
2
4
5
6
7
7
8

. S
8

. 9

DA BOLSA

INEP1TOH1AES

M{ r

jo! ftC m^ariQi10S
VA

Apoiices:
Geraes, 5 1...

SIF.RC4DO

Total
Sabidas honiem.
Stock aclual

E.NTRAt«AS D1VKIVSAS
Hontem

Saccas
474.438

1G.03^
490.476
11.665

478.Sll

F.. de F. Central..
Cabotagem
Barta dentro....

Totaes
Desde o dia 1:

E. de F. Central.
Cabotagem
Barra dentro

saccas
7.13G
8.902

16.038
103.116
27.756

kilogs.
428.160
531.120
9S2-2S0

6.18G.960
1.665.360

277.015 i6.G20.900

„ . 2,3,4,7,10..
„ 2,3,4,...

F.5tadoaes:
Riu pops-, 4 %, 3.... . •

20,40,50, 60,100...
Municipaes:

Antigas, port., 13.. . .....
lümp. 190Õ, port., 10,44,

„ n » 100... . •
Bancos:

Nacional, 91
Companhias:

J. Botânico, 25
Tce. Corcovado, 4,40;;...
Tec. Progresso, 20.
Seg. Aigos Fiam., 1 Sapucaliy, 500..... . . ••
E. F. üoyai (v/v. a30 dsl

3.310 
Debentures:

«Jornal do Brasil», 50

1:025$
1:026$
l:027S
1:028$
1:030$

65$
G6J500

193$
177S

40$
221$
250$
3205
450$

293500
17$

202$

Ao despontar a nurora de boje, os
r^çojy virüo, com uma placa de ooro escnpta com letra

tie brilhantes, saudar o joven

Por tão lembrada data, comprimcntam-o sua família e

seus amigos Amador Garcia

Total kilos. 407.887 24.473-220
tCl-AL ÍT-IUODO I'E 1906 ,saccas kilogs.

«G6.6S8 16.001.280"0.006 1.200.'360
149.103 8.946.180

K! de F. (".entrai.
Cabotagem
Barra deutro...»

is^ui-
nau ;

occasião, rcaii/audo
hora da tarde.

O torneio constará dc S turnos, sen-
do : Ia turma 10 bolas em 15 metros
de distancia, 2 Séries e as outras em 10
bolas, 10 metros dè dislancia e ein
-8fPrêmios : medallías de praia doura-
da, dc prata e de bronje na 1* turma
de praia e de bronze nas demais.

Tiro
CLUB DE TIRO DO LEME

O concurso de hoje
Esta importante sociedade apnuncia

nara hoie, em seu star.it, mais uma
excellentê reunião sportiya <|tie, como as
demais, seiá bastante concorrida e am-

Ò progromma a que obedece o mee-
tino de boje é o que se segue :

Das 9 As 12 horas-Exerçicios geraes
— Séries de tiro illimitadas — Todos os
amado!-s. _ 

^ornejg inicial —
Cinco pigeons - ltamticap regulamen-
lar— luscripçOcs de 5$ ~.Prcn|J0^
t. nhíoriA nrhstico offerccido

Totaes  «5.797 26.147.S20
ULTláÕS EMBARQUES

Ilontem: Desde 1. laem em 1906
E'£'=" 5 34' 132.41915.167 232.134

6.223 311 -744 5.009 132.623
''toT. — 20.495 — 36.707

Totaes 11.665 464.658 20.236 401.464
COTAÇÕES KO MERCADO

Em 190S:
Typos

e 6---
7... - -
8...
9...

53400
r.sioo
4S300
4J500

Coiuiri.6$800
6S600
6S300
C-S000

5S700
5S400
53100
4SSOO

l°ol -

Estatística do «Jornal
sil», para o «stqcli» T
mundo em
i9cr

26 de OciS

K-AÇÕES

Europa...
E. Unidos

louvores pel* habilidade com «ae
|a enorme comptrsarU, dando (tande^^^^^^^H
' realce aos quadros plásticos e também
justo referir oi esforços do maestroI Assis Pacheco e do mifMHiiti Sr.
gosto Coutinho para o succeüo

I Venus alcutou, com» bem pro van
applausos enthnslastlcos to Ia

..• auto I d* panfsll», oilado., — ¦• | do.baoculo, o a
I A encteni» ' A

na dignidade i
3T orchS executou a mls^a I

maestro Arnaua. b™«v p 1S apmXtw
OvanKSren. Santuccl. Jo"; I meira de S0DÍ, seis

Io Rev- Padre TLeocarpaoítnl *1 resUBtes de SOSOOO
cia. Brunattt, Levy. Paollnl

approiflinaçCes-: se
500J, seis de 100J

sendo a pri-

Cia; uruiror*»»—
P Do4!ot!iolante. f^ani aaor^tí^

¦ v erru'ia "T ,« •».,
Caruso ; j

tIVAVUV* r.rinfífliiTi: .arJUUlOÀ»
I Ha is centenas dos primeiros ore-¦mios, sendo a primeira do 101 e as res-taates de 5|M0. *

flêaSSSí0* 
BMIiew* ttratoaaojem oi

r£$^-£££lmt'Bd9r*-
jbicüte Calças**, I

wârds, Hamsnbire, hobb, fm?Freeland e C. uolunsou.
neferce,^. C. H. Moreton. J

CAMPEON.VTO PAUI-ISTA. DE 190.,
ST Bl 1

Em um centroreturn
peonalo regional será l10]® ÍJ® J5.
Velodromo Paulista. pelos l W
Spori Club Germania e do bpori
Americano, de Santos.

Estes dous clubs, ({ue sao os
foites da Usa Paulista, vío empenfr-
se em uma futa titamca, que consta râ
um atireliente espectaculo.

CAMPEONATO BA UKIÍO FLUMIÍIWC
Ultimo matcli

ENTREGA DE PRÊMIOS
A Uniío Sporliva Fluminense faz

disolitac o ultimo match da soa tei
r»da, no flaal vío encontrar-se p

O primeiro é campeão dos printeams e o segando dos seguidos/
, Apôs o match a Unilo enllUUt^Illk TMl flfMtâÍMn '

lar— luscrlpcoes ue o» I BP>ASIL'
¦1- lo?ar um objecto artístico offerccido I
peloÍS Sr. Arthur de Carvalho; ao Kio{?)...
»• logar um objecto artístico oüerecido ||j
''e*\":i'i/2 horas — Torneio offerecido 1
pelos mestres aos socios não premiados Baliia.etc
-10 pigeons - Con.tormc as condizes
eslipuladas c mais cinco liros «noMda-1 lotai...
de» _ Uandicap rejulamentar e outras
vantagens qnc serão oferecidas na occa-•rr_ :»c»«.;noSn rmf» sp.ra dc 3SOOO.

SACCAS

10.513.480
4.513.840

484.500
2.235.500

142.545
17.889.865

KOTICIAS AVULSAS
CRISE FINANCEIRA

Noticias de New York dão como me-
lhoráda a situação critica dessa praça,
mas baseadas na provável ccssaçao do
pânico que tem se modificado bastante
UaÈnlretantò; caiiliiiuam as corridas que
iá p.ão são' acudidas. promptamenle,
anezar do auxilio ofiicial para re^tabe-
lecer a confiança, lendo fallido e sus-
nendido pagamentos muitas das princi
naes firmas bancarias que tevarao com-
sigo grande numero de casa3 impor-
^alS^,rando cálculos npproximados ss
retiradas devem exceder a duzentos mi-
lhões de dollars, no mercado nao ha-
vendo numerário disponível ei.pois,
subsistindo o crack com todo o seu cor-
l^No emtanto, em nossa^ praça |n5o- se
fizeram ainda sentir os seus eífeito.,
como symptoma reparador, notaiiuo-se

andamento mais regular da bo sa de
café em ?íew York, cuja ultima altitude
CrCalculando o dollar a 3$300 da nossa
moeda e admittindo que foram retirados"
200 milhões, se a corrida fosse no Brjstl
teria esgotado lodo o numerário, po -
mianlo. imporia o ataque ao mercado
mouclario em C60.000:000$ da nossa

(iue é toua a circulavao uo
Brasil,' mas que nos Estados Unidos, ao
ouc parece, não fará muito^ grande
mossa e que em nossa praça nao podia
exceder de uma sexta parle.

AS APÓLICES DO ESPIRITO SANTO
Está ainda bem viva na memória a

liquidação da divida do Estado do Es-
niriio Sanlo com o Banco do brasil,
cuja operação prejuiíicial ao bMco pro-
íligãmos sem que merecessem^ a» locaes

I respectivas a menor contestação.
Era " "

A la Colonia Espanola

éissSI

"®^^C^en^â0hia,*ar'i nilstir á la í-eumon que lenara. iu»asa sui»" » 1 q- fin rnrrieate á »as doa ae

Safesse»
^^áedSwnolasen general
se suplica se haian representar,

por el Grupo Cervantcs

/ST

ZJ

A. Caba:,-as.
Besito Jihenez.

Lins Huexe.

Salve, 26 deôutu-
bro dô 19071

sympathica ainiga

Regina Villa
Por esta faustosa data sauda-a

de coraçío y

Um dever
O abaixo assienado vem. pol

sãs.Tendo minha
?oa f Unaarlzn,0fÍ te^o^t°niaj
errande numero cie remédios
f^-inp-píros e nacionaes. nao ten—
do obtido melhoras, ja desenea-
nada. de sua cura emo boa |or-

r>lSrmace?.tico^ S? João" da Silva
SlDepoís de ter minhajlília^la-

radicalmente das incommc-das
"¦comprovando, o nue ncima
dito. da prodigiosa cura, lica^ex^
?etrotoDde minha fiiha. gne^mj
re»««fíociiei™. do habll pharm^cea-
tão jSzo da Silva SilvelRU

Pelotas, 8 de Ferreiro deJSJIS.
Ilua Andrade Keyes .n. 9->-
Vende-se nas boas'pliarmacias
drogarias desta cidade.

Salve ¦
27 — 10 — 907

Colhe mais um mimo-1
so botio de rosa no jarfim ue sua
preciosa existência a -ra. 1). I

BEGINl V1LU

||
m ¦ s

Por esta faustosa
primenta-a

data compri-l

1. S.

Uvas a menor uuui
^ um facto consummado, nío linna

mais remeclio ; _por conse(jUCUcia, con-"Inha antes correr sobre eile a colina
do esquecimento, que 6 o único escon-
de^s1^oS:SSkproposito,
a demanda de collocação desses papeis.de» — fíandicav rejuiauieuiai i nniiíiMwrx""— a demanua ue tuuuuav»"

SÍsaW«B^F SSESJg fciWfSSaET-^MftS
Ã's 4 horas da tarde—BRASSARD— de Outubro ae iw., «£gg£§6B

É RWI rcrrTo«»a»;
vãmente posto o brassard em concur-

TiTnovo serâolferecida
uma

iipos o maten a umao^^^^HSport-dnb losi Floriano SSSl&EidopraU ç ao Bahia • Ctollma* )

HJsurpresa em tiro bastant^difficilj
exercícios de tiro^^^H

o Club de Tiro Federal e a Linha doI
Jardim Zoolouico annunciam para noje,l

l is horas babituaes, em seus respectivos]
stands, oxercicios de tiro entre todos I
os seus amadores. I' Os exercicios do Tiro Federal, nol
stand das Laranjeiras, sío com cara-
fclna Mauser, revólver de
hiririvJar e pistola e os da Luuiaaoi
^•^vLlífflco sio também com armasJardim Zoo^Ç™,»» também exerciciosde guerra, nav^nuo ^
de rir aux pigeon*t 00

P«lou
cIO» wiMliàCÍOHAI. DA P,LOTX

552* toU, Bictnch**»

1UI« .1 ... •
sahir victonoso o alusia.

.^K^iVtoMÍádas" 1 Com effeito, havia um corretor ven-

|.8aC»C7asl^3""_"4 
P9n 

|||letCOa^Sed0dÕ
Opções até Setembro de 1908.1 ^^np^nharemos de perto ess^dnslo^
N.Yoric, 511/16 cents. a lib. j d/cufo^ulUdo toMOS^conU, at

Londres, 3011/lSah. liabbr.
Havre, 40 1/2 fr- BO Wlo«.
Hamburgo 32 1/32 pt- Va**

pnteio»! /- c mim—wi*w* Vnifn Rpnrtfv» M rnftn.y* J
.-¦h -s.V-i.U

m ÊÊÊmÊM

I Dada a fallencia do ConTealo de Tau-" 
té, ea So intervéns dos Í0«™sl

nos mercados de café, visto

d» astodo
«oro, maior somma pjpd

IywüOi evenio. e eessaoa a «asa ww
nas*

«eçStoíSéJ^g

Becebadoriade Minas naCapitall
Foisnu i

I Houve as seguinte alteraçBes na pauta

h*jxy|iBáa
I Café, $360.

g^diá 11 S»M 6.M3:»3Í|129
¦,0a do dia H: I

^HI^B M»:TOgMl|

;IIlÜLÍ^

CURA DA TUBERGME
rvrrrTrrrrTTrrrrrvvi

Pelo especifico do Dr. Nasci-
mento Pereira,empregadoeorw-
dadeiro successo em Lisbo^e Paru,
pelos cmenlos professores. » -
Carlos Tavares e Or. Ro^re das
escolas médicas de Lubaa

Ü'operários e pobres pajario
ÍUcSMU%rio: K'aa p Constitui-
fJoCf 5, de 1 is 3 horas.

Club D. Políticos do E. Novo

Hoie, 27. assemWéa geral e.hermesse
de flores. Discusslo de negoaos urgea-
^ do dub. O Sr. Presidente pede o
eomnareciTaealo dé todos os socios. Aos
PoUücost Aos Políticos! «Nessa poU-
tica nio embarcamos».
A üDíaagem é de iniJiliciocU 1
Na Poliiica nio embarcam mesma.
£• diffleit e rigorosa a Syndicanctall
Kío sa accelta assim a esmo.
Dcti damnado o Satacn 1
Enrolado aa c»Me noç»Pg'
Pdiilces... iãaaow^-*u-«™«
Agu benta • «oslr» a cr»w

o s« Secretaria,
CACWfO S. ItftÇ

Salve
27-10—-

Coíbe j»fe;CTBÍ

jbel da silva
Por esse nioüSÍ C011,P"-

menia-. o >eu .n..So 
^ ^

5'.*'

Um distineto IníCTdeiito
Capital da Bepublioa

O Eimo. Sr. Dr. Tbi-.ihwik. ,u
Gama Coeluo. um doi

feíssnssque reproduzimos sem commen-
ta»P.e3:ide em nossa con.uauii.*
SSf 

"gP.SbS.rtaáRnêotoü

^r^ola^encã não | .

existência, em "um dos pulmões,
fla um fSc° tuberculoso, qua .a;
ffstSTa^todos a os^mea^meato,
?S^aerab£íào <íua multo lncoui-
mWMOlvf enllo^dar-lhe uin pau-

do xarope denomlnadoPnlnt J-c<*, » o remltado nSo se te* ea-BC'| .i >se nos ranail COÜl*8tWDWHO.pulmlo,.
por poaaoa

__TBWTUUA.MÕr&lftoW» «• »

WwmSm
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„3-B**-_NH>A CÉNTRAL-i*»
' 

. --i teu ««uva—AJSt:

_U .15 DO C0IIRE:'TE E «O ME*.mu ii

ttU, COaNTIS-aNDO O SEGURO EM

W°n' 
Rs. 5:000$C00

Kecebi d'A EquiUllva dos Estados

llutuos Sobre a Vida, a quant.a de unco

conlos de réis (5:0005!, P1™"!^
sorteio a que se procedeu em lb de Oi

(¦ibrò-ste anno, em suas apo.iccs so -

tcavcis em -iulieiro e cm cujo sottc.o

„ a. ninlta apólice sob n. 52.783 con-

tcntpiada, permanecendo,a meaniai em
'íigbr, nos termos do actual cont.alo Uo

"ST* 
Janeiro, i* de Outubro de

1S07._Por meu filho menor Loiifení.c.

José de SUttos.
V

Matriz _e»Sa*st'Ai_«tt

No dia s.de, Novembro lera_ logar a-
festa de Nossa Senliora fo Perpetuo
Soccorro, com missa.cantada ás 11 1.2
hTs6lTh^datarde, coi-oaçãode'
Nossa Senhora do Perpetuo Soccorro,
ladainha, Te-Detim c sermão.

A «Schola Cantornm» — ecutara a
Missa Davidica, de Perosi, a tresvvo-;
ze=- Aee-Maria, de Napcllr, O Saluta-
ris, de Pozzetti. Partos .variantes-em
canto gregoriano e Te-Deum, -c;Fos-
chini; O' Salutaris, de Perosi, e Tan;
lüm Ergo, de Ferrabugi.

ílfiiff-íftl^W

José Francisco de

.'.TTOB. •
Testei—nlus:

• Etifcnio do Nascimento Silva.
Jiiviut! dc Oliveira.
Louretif-o Josti dc Mattos.

(Firmas reconhecidas)

Nictheroy, 15 de Outubro dc 1907. -

Exms. Srs. Directores d'A Equitativa

dos Estados Unidos do Brasil.— Yçnltoj

jgradecer-Uics a presteza com riMÜze-

latii o pagamento da quantia de cinco

fontos dc réis, pela apólice n. 52.78r.

lioje sorteada e pertencente a meu Ulho

menor Lourenco José dc Mattos. Dc

facto, o activo corretor d-«V Enuilativa,

Si». Antônio L. dos 'Réis, liojc mesmo,
logo após o sorteio, vciu..ptot:iir.ir-iiic,
entre.audo-e a rclerida importância.

O que," por6m, mais
(oi a coiiinmnipcão de que o -s-to

eontinua .em vigor, .podendo a mesma

tpolice sei—óvariicntc ¦ sorteada.
.As vantagens que oferece-a Equita-:

¦%va a colloeam sem concorrente no

,', «rasil e, por isso, leiiliu prazer -em rc

«aamincndal-a a meus antigos.
' - Com estima, sou dc VV. SS. amigo,

ti¥'lõ e-ri.ado.-JosÉ: Fram-isco de

_Utt„.

ASSOCIAÇÃO DOS EMP-REC-A-

DOií NO COMMEHCIO DO IUO
"' 

«E JAl—llKO.'•i-R-y-IQO 
inialTAIt OBltIGA-

TOBIO

Irmandade de S. Chíispini e
S. Clirispiniano

Erecla na Egrçja-deKoss'-.''
Senhora da LampiM-osa
A festividade de nossos santos Pa-

droeiros let-.r logar no domingo, 27 do
corrente, com missa solemne, as 11 no-
ras da manhã e ..Te-Dcum», a1-, 7 horas
da noite, pregando ao Evangelho o Rev.
Padre Álvaro Coelho e no «Te-Deum» o

PENSÕES
Na Secre—xla, se .pfyrftrao, nem

dias 28 -e 29 do.correftte,—o^-neio-
dlatí, 1 horaada-ta„e, _. ,*^ns-.s
dos -irmãos ,e Irmüs _«'micoi*SW<'!~.>
por' esta Veneravel Ordem, cor-,
respondentes aos jaezes «Je Julho,
-Acosto ja Setembro.

Sendo -este o _ rlmelro paga-4,
mento do movo ánno admlitlasra_-
tivo sõ será feito aos •j*_o_rel__
ou a pessoas legalmente habill-
tadas para esse fim. .

'Ficam os mesmas _)—v—.Idos
de que ,os que não se apresenta-;
»-cni para receber nos dias — :no—

ri-as acima indicados, s.& serão^at-'tendidos 
no trime-tt;e se&uir.te..

llio ae aaneiro. 24 de Outubro
de 1007. — ARTHUR 

-PETEREITL-

.RA'DB Olal-V-Il-l- MARTINS,
Thesoureiro.

De «wfem«3,0 Sr. Presí-e-te,».^^ iwoSÀm^os
no j-o_o "Je seus direitos soci.aes,-»;_e •t*e___»m.'em,_—sei-bJea,
^ml<&^m\ximsi%, íunaidiã^do-iingp,'^ _o «o-n-eá-, ao «jéio-f
tdia, no Jogai' do costume, fle accordo .com s> _W-ag. Il. do;
artigo 20 .dos nossos _-stetutos..

OEDEMDODIA: -
; - - . _-eit_fa ,do Relatório e do Bàlansó 'Geral e -res-

;,y; peetivo Parecer.da Go__niss_o ãeJGontas, discas^ão'
e ítpprovação dos __esmos- e, bem assim, a 'el-çao

e posse da nova Direetoria.
Secretaria da ÍssoeiaSão Funerária do Pessoal ^do'«•Jornal do Brasil", 26 de 'Outubro de 1907. --*O I becre-

tariq, ____NUEL FEaANCISCO 
"DO VALLE JÜNIQK.

U____l^^^k_•___|_^^^__^_

H i^%___íifli JUU
¦REM.

___i»»^te: _sc^_______j>-_i;., i.^-^Bg^j-g^Jgg^

.-. _S^__i*_____(___'.-i * __ 
' 

_E—^«-___. * T~ ilill. i ii InrinuBlailii _iíTn*Àm\ 
^^____»_P^'^^^*»»_______»* ^_D__L " ____k^ - .—_____P^^W ^m, ^*******^*"***'. ^* *" * *^*^^**y ~#*^g —mmm—t *******i**UC19—QUI

¦* n___L ______-^_>___P_-_L. 4^_____í_______________--_-__k ' -u>l-l ¦*••*¦•••*•«-¦, 14MMM, __r*'âi__M__MWÍt_i5*_________ : ____________________________ ' «•• eemee», -_<-—- ã-S __
_________________ flH ¦' -•"-. y**»*» .**»• «***<t« mr»'__¦ _H~ ^H WÊ '- mn, T-or*»; *-***^-**M*MWg*j>Wwna^^^ 

NOBDDEUTSGHER LLOYD, BREIüEM iSgal^
o

«_o-i.ul—fio K-cciitivn dn Cg™}.*
••ivíViiiriic-a .ia»'» Kccpt-oOt»
Süa-falí-iaec -1-B-el o ScOUor
B. Cario» I <!e 1-ortuBal.

Tando sido deliberado dar a
. '¦*- nnmiiii-sfio Jixacutiva a

^^>.r-.r^ti-is»¦̂¦-¦-¦ ssr;ssg%
recer :.o nosso Aiifci,
ratii, na sun. próxima
Brasil

Vlage-B- musuim de pa-
. quetes ínglezca

Sahidas para a Enropa:

GLVB DRAMÁTICO EÜBEH1Q
168

Oliveira.
A parle musical osta' a cargo do pto-

fessor Bruno de Oliveira, sendo exe-
cuiada -a ouvertara «.V.airco Sjvada», n
efandiosa tí—s"a do Scnlior do Bomltm,
ÍAve-Maria.., de.Caniucci; «Cred»"., de
Itália: itS-lütariS'.*, do maestro ílenriqiji'
de Mesquita, c o grande .iTe-Deum.», do
mesmo niac.-.tio, canlatiUo os solo^ os
disliuctui, -.-(as D. Hosaliua »-''irdo'~o,
D. Maria fl'&—uinpcâo Machado, D. wa-
ria IsaLei Teixetni, 1>- Lydia dc Albu-

, querque c o Sr. llyiaino dc Aratiiii.
Dc urdem do cari-isiiiTo triinti' IToit.-

„,,,.,..„„ (lor,'co(ivi'.lo todos os irniães Oliniiics uc
me surprcnlicificu yi;íDêfi_iuoVtó e mais irmãos, irnius

c devotos a comparec-tema cs3cs actos
religió-0-.

Secictari-a, cm 23 de Ontubro de 1907.
O Secrelario,

Antouio Jo:é Marques Zaniii.i Mior.

RUA DO ilOSPIClO,
BOJE, REGIÃO INTIMA

- •-Düresso ás Btmas. famílias na forma do costume e aos dignos consoc.os com
o recibo _e Outubro. _, .. SECnETAn,0,

José- d-lmeida Queiroz

YenLTavei Irmantlade
DEti $f|it!

(ÜKAJIV)

m

vae o££e-
t.i Sobe-.
visita ao

sOndo' mu terii—iiimílé ina;

p-tiístvel af-Dl-ectõrJã* »^";«'^>t-'são 
Executiva ^''''e1 ,^,,,%-fò as

^^o^rf^^iaif^^"A 
Direcioriu dclHiei-oi: convidai.

¦ara- psfl fór-lil tutliili OS POlI.
Ruezt-s que" esojeiii fe_.ar parte
5?aTi GOTü» Go-ianiissão a an-
__riverem5se-ò 

"1-ivro l-aspecial",
aue paru esse tim csiai-â, no Ga-
S"uete Portugue- de Leitu™.^
aos os dlar uteis. dn meio.-dia as

."libras da tarde, á uispo„.ao de
toBos òs cnmpatriotas que dese-
_-«>_ coneüirer Paa^este^ notar»
tlrn Os Prs. conioatriota-a. íesi-"Súer? 

nÒ iini.ecior 
¦¦_&*____

S-ri>ver-sé por cartas uirifrioas ..
roiVmssi-o Executiva, .piivii u sua
,_,"< . _1 

"Gabinete Por.tr.g.i.-- dc
Uatui-a Itio de Janci..>.—scnd.':

«.«tí.tailos e to.iaus.iaa> —10—0115,01!.
n—èssárlaS.

c^,,^-oiÇ-r-c^uv":^

•Sociedade de B. IHcimoriu
a D. Pedro dc Alça nia va

Secretaria—Avenida Passos n. 30

Assembléa geral a 29 do corrente, ís
6 1/2-liot— da noite, para àpa^ent-ção
do relator'..) c do balanço geral, c etei-
ção da conuitissão do exame dc contas.
—0 Secretario, L-tti% Gonzaga.

Caixa Auxiliar Telegra-
pliica

, (E. F. C..D0 BRASIL)
t)p ordem da direetoria convido os

srs sócio" a se reunirem domingo,
tif in c ,'íciil-, ás 6-honis da tarde, em
. „ mbléa uera extraordinária para pres-

Lu!.ide contas, dc accordo con. a lc

-:f$í!:de Outubro dc 190..-0 Secre
tario: Criiz- Axcvcdo.

.ARAGON¦NILE
ARAGUAYA..
MAGUALENA.
AVON
DANUBE
AM AZO?.'.. . :
THAMES. . ..
ARAGON... ¦
CLYDE
AHAGUAYA-.
NILE
AVON.........
DANUBE
A3ÉAZON.....

. de Nov.
13 • »
20 » _
27 » »

. de Dez.
11 »

Compagnie des l_essa_e*". ries Máritimes
. 1—:o:—•" -

jPoqocbota Forte 7fi_*—.**«*¦ ¦)

AGENCIA
Rna __Unc—o. de Verto ». n

SAI—DAS PAKA A EITBOPA".

«CHILI (indirecto)......- 13 dê Novembro
C0RDILLF.RE (directo) 27- •- »
MAGELL."-*: (indirectojll de Dezembro

. .0 PAQUETE

PAQUETE ALLEMAO

deJan.OS

18
25

1
8

15 » »
29 • »
12 de Tcv.
19 » »
26 » »

CHILI
—:o:—
PAQUETE

M*W 

*HF _9__i
Mr ¦_____! _Í___i(_ - __¦_-_ __---¦

CLUB OA OASA DA ARMADA
36 MA LUIZ DE CAMÕES 36

Ternos—roupa a prestações sema-
naes dc 5„, 1° Cltilà, )ia exlt-tcçito dc
liòutem, 2(i de Outubro, foi contemplado
o n. 11 do asviirnaule Sr. Antouio Ma-
ria Pinto, residente á travessa dc 'São
Francisco.!). 3-

l>. E. peiie-sc assignatiiras para o.2"
Club, que te :icl)nni as inseripi-Oçs cm
aberto.

__ •*___« c?R. & ò-
Cinto „j».H»as«co i'or-

ItügliC-

ScictítilTco que nao uavera

Í-S * Outubro de 1907.
Jl. MOUCO E SILVA

¦1- Secrelario.

Esperado dc Soutliarapton e escalas
no dia £8 do coneutc,a tardesahira para
Santos.

!—oí-.Ieviileo e
Uucuos Aires

depoisda indispensável demora.

0 PAQUETE

SS:

-'-rj-'associados q-ae, hoiirando-a.
-.-•.-octii-arain presstirosos esta Di-

í-torla .para que lhes dissipasse

_s duvidas e deeíü—sse os justos
'receios, 

diante das tnifluidades

lo projecto de dei de ..1ist..niei.tii
» sorteio militar para o Exercito

ora em discus—.0 n.t Cumaru dos

Deputados, enccntrarani-n aeena

pre vi-Cilantc. embora conliimi.l'.'

no ,p„itriotis«no dos illustres re-

presentant— da Nação, no sabe-

e no ponderado üriterio do lio:.-

rado Í3r. Presidente aa KepixWi-

ca cujo proEiamma administrai-
tivo.se vê .—ilm tão desservid...

¦Entretanto, mãe pensam du

m„_~o modo os interessados Cif.c

anoviúos pelo m-üo ou pela con

seiencia ão seu direito, agindo dc

proip-ria conta, sem as irrandes

ri—poiTS.-ll idades da instituição,

Entendera-m naturalmente demo-

rada a sua acção Ju.nto dos po-

deres .públicos ; tanto mais que

a rapidez com que vae o projecto
iaslendo o «perounso legislativo,
sôb o silencio respeitoso com que
sç aesiste a pa-sagem das cousas

sagTí-ias e a indifíerenga da
¦maioria tia imprensa, diante da

elaboraç-o de uma medida vio-

lenta, que tão .profundamente in-

teressa a vida jiacíomal, que de-

certo vae (perturbar, na vaga

preslimpai— ae organizaT, de tam
'dia 

para o outro, o Exercito Na-

clonal; Xaz .crez que se trata de

un— aesf—i Questões dc antemuo

—-olvid-s >e submettidas — s6

por dar-llitSs íOrma le_al — a

t_r—ussão no 'Congres-o Naclo-nal.
E assim ac explica.o appello

que Tiesté _io-iento, íaz a •nossa

C—sse a es— Adm— tjstraQão.para
«jue .tra——Itta aos —.tos poder—
da Na_a— as «-ia— justas queixas
e os «seus íundadoe receios.

Embora não .tenha ainda che-

gado _s —sas 'mãos esse appello

,— «jue alii— ¦* JA do dominio .pu-

_11C0 — _sta Direetoria se apres-
sa e—1 tomar delle conhecimento.
B—itiii—0-se i-onrada com tal de-

ano—stração de confiança, mani-

lestada nessa expressão de pavor
em b—ca de a-Tigo nas tradl-

ções da instituição, «jue tantas

vezes -—- lundindo os Interesse-!
fla «*1——o com es conveniência*;

fjp commei-icio e do palz — tem

j_e—cldo a honra de ser ouvida

.pelos dlgroos representantes dos

ipt—eres públicos.
A Dlr—torla da A-— oclação dos

Empregados no Commercio crê,

ei-da, -llrmemente no patriotismo
flos -lustreis representantes do

povo, coníla serenamente no es-

ptrlto de justiça do Sr. Presiden-

te da Republica, que, por amor

de s—. iprotpTia responsabilidade.
üigada —o —obre progi.-am.ma de

aesanvolvlmento econômico do

_ialz, não eõ por servir aos seus

."mtere—-es vitaes, -nas por cor-

o—po-dor a modeTiia orientagão

_ts maGões civMis-d—.
' ¦ - - 73, por isso mesmo, vem ella

a—rmar «ue ía'c'1 s*rí* a ta-reta—

tão boa e a causa — de que se

procurara des-mperihar, com o

melhor do seu esforço, prestigia-
do agora por »—sas centenas de

a^-lgnatuTa-, .que amanhã serão
- -IlhaT—,»e que trazem toda a

expressão da sirecerldade, todo o

ardor de "um protesto e a espe-

rança de ser attendlda.
A Associação, pois, está oum-

nrln—o o seu dever.
Eio de Janeiro, 27, de Outubro

de 1907.
ANTOÍTIO MONTEIRO.

Secretario.

_ncerr:it*i •51(0 dns 
' __ivlü«üe«

«íí-síSi-S'^-'
n.imin-o _7 do corrente, ultimoDom.ngo -t u - r0niarias e

deste Veneravcl Irmandade-iaja
V.?.,r no anagestoso templo tio

, ttorc.co oSleTro da genh-^mis-
-5wotlvas en. louvor de S-a"-x
a-e^a BaBroelra; 

"ts 8. 0. lu e a-
¦horas, dando assim por findo os
f*.»-*.*f*1()s rlesie anno.

A-___T-j- cm toda a imponen-
ci-^neTui-- grandiosas obras por-CKl .,...,_ de iJ.r_nsfo—aar-se
SomíiirTiameiite. continuará em
¦ ' G I. ¦ 1-' t." líAUl*-*»'-»»'*-» ,i_, V-çci:
.".-pfisiffio don devotos da Nosb.t

-_?._ 1ã_S__3? aa"«-i
_S_-nte batida a*.e^_^*»«a-
r>ercito para esse fim con«.rac.
o 

',' 
e diversão ãos romeiros. Il- 

Ti»nto na casa da romaria.como
nà J—feia os Srs. romeiros. Bens
o ãicvotos 

' 
da miraculosa Vargem

U- Penha encontrarão os mem-

^re.^.c.^ ^'K£
nro-éia--- donativos e esmolus.-
e acciui-lrào de novos Irmãos

A F 
'trada 

dc Ferro Deopoldina,
-orno nos domingos anteriores,
farã wa-feg-t- em suas linhas, o
mafor miuTero de carros em v.a-

_rs í?^.r.-r-i"erd -tr.3-.-
¦'^^.^'niaior 

^»?trijgoS___S^.y_SS^^-«%i2^
Nossa Senhora da Pcnha.são con-
íiduttos todos os irmãos que com-

põem a mesa administrativa n_se
reunirem nesse dia em nossa
Egreja.

Secrelairla. 23 .de .O"^"..^,6
1907 O Secretario. 3. A. fetoaiei.

EDITAIS

.1» II..s,iieU>, iãtt.
150, Rn-

ièanío da ^P^J^r^lÜi'Tentlo-se de !''. •." »»<'-¦¦ ''.',.,...
desu- unno./i ívvm" e n.-.t.,^

cuias c ai-..; . •' 
;^ „ Ij, _. Toitn

ln„rípcocs l'-1.-. '._'," 
_e a.:li..'-»

nos Sr:^. »="¦'•'•-¦'" 
^-Hl.1 h, •Sân-srne

ASSOC 11C110,- -.'¦!¦• ' ' "J ' 
podr-

_mis3do Idos ***¦ ",_ ae__—jríi
;?Í°„07 -OTONI0 Sfem iJ,N"
TO_a___nNS: i* Ti.esüU.e.,10.

CENTRO HUMANITÁRIO LAURO SODRÊ

. SECRETfiRrA: RÜA tütZ S£^CAÜ!Õ£S H.

C__-n_ui- aos pti, a^oeiados mie cs le CcnUo l«MJ, \ 9, ,«,.773 e
QUATRO ATOLICI-S Bç 1:000. cada "»'a„ ?,,"*".^ní,0;en, "..!<) 

procurados pelos
aí-vrtswi Oiilro-iin, rogo nos di?nos cpir-oc?^$£s _nsccrclaria ou á rua do
Srs. .-bradores, o favor de diluírem \™™J™$Í_&-aJSo da Cunha
Riaciiúelo n. 362, armazém. - 0 iriicsourciro.j-lníme Augus»

coor-aAT'^

Co rt vi d o op í_?
linireiri c-m a-f
aianariá; í*-'''?:-.1
St* o ' ¦ P *-* '¦* " *'! *1 " ' ~ '

de Outt—i*. is
r.o salão -do Df
Ilí-adcntes n. ;•
¦tCtüi-tlI1' --''í3',,-
cer ,*i*-> 0£*-i-—Cln
CHili.5 de 1
ílo rri

iRiO

HUM'

hor;

sóh—So
n,i*fo*o ¦
fis_.-l

i 1UÍ.0,.
- o Conscufco'. ;

a. 
-ránei-o w :«c

JAR PO

0—._ão).
.:ít.» riiíiz

ia t.i.rtlf-.
- pri».ç:t

10 1'.
£;ãO

eci.'ji'-l'rt--5i'àen'»'-'-

iMSattíI -

ri-

P-TRADA DE PERRO CEN-EST 
TRALDO BlrtASI-

«--ni-ifrrencla para o forneçlmer.-
to de 220 000 dormentes de ma-

aeíra ãe lei aurante o anno dc

De08(oraèm , da -li«ctorla'rt_f^_

..%VoxrmíSm- »||S
síStas p-op^r^-^ o
fníncclmento. durante o anno de

Í.SS d- -0 - 000 apimentes¦¦ rde
madeira de lei -para bitola larga

e 
„^com*Íeaí dimensões dc

2f4°o 
$ .S?__Sf-âV_ü_r_n-i cie

2m705 
„°0mÍom 

° 
as 

*"dimensões de

^ííconis-'-^ a açceitacão

denci- para .serem exumir.aJa-" 
os concurrentes aeverao . com-

tiâre-é. n" dita lntendenc.a no

íifà ."hora acima indicadas çom
_s propostas fechadas, devida-
mente selladas. dalaãas._assiena-
das. com indicação de suas res
a"n-CÍ7._o 

%oaeac"o°aae^n-eka 
°_-

nrooas--' o recibo da caução de

.-00P01f previamente feita, em «li-

n'heiro Su em apólices tia fliviaA

piibíica, na Thesouraria aesta Es-

trada para garantir a -as-igna
tUOs ÚSraSSilft%í declararão ac-

cc?tarP-sPcondiçôes estabelecidas
Siri o serviço de concurrencia.P-lL?ct\%7a'5ãaEstrafla de Ferro

ManuelVra»»*!-.. .I'-"_a'=ir-' •

C___ DRAMÁTICO^.

De ordem, do 1-'-^»;,.^'c,/''íf;.a..

dente, convido ^V-}^$g___ i
sccifT. quites P,a--;-*J"-„ «iue
assembléa .'n^Síl q2:

_----_ 1 *.r*-i. 1.0 (lOI— H»bu« ~

BRE— E SlIaVA.

Associação Prolectora -|os^|ais no Commercio

150 Rua do Hospício 150

S_sPe*_são aa J0^roro„açgo de prazo

. -, -miti-rTm^cs^o do conselho iid.niinstrqtjvo,
Deaecijrilo-coma tesoluc-o »• n..'!..Kcni' r^ mo -_,_ admissão-

•ggg^S^^SÍ_--S-l@^^^^ Sa! A aüniissüo importa apenas

cm 45 du diploma. „ÒWEPI0

Continua -á-tt - i^fa ^1? 
do ncs.o montepio, o mais lanta-

J0S° _^^^^-"-^ã^nesi de sc inscreverem cotn ur.cuoia,

^i-SlIrftiÜ SS^-esc.arecii.ici.to, c distribuídos os

respectivo-, iii-jires—s p-tra a niain Ida-
ESIATUTOS

n,,i ,H„-„-i -i„ iiiii Sr* :- -laiadós os novos esíalulosí dos qnaes consta
Aclt—i-.-.e a „isi.o--ii..iti t.o- -<

.o regul-aiiteiiio ü- moiia-i.io. ,1(.,,.0Mas
- , . ---nii^. ii." c encantador iraballio dc

__t,-__o promptos os ™*$fô*M$^^ eomo no
clíromo mieio-SB: :*sso.--Jdicíi«.de' ~K-f"al.í-____ / r c jiafinmiio ViiShAe. e", 

il_'ttue podem trotar "^ antittt.s por estes,
!5 tio art. 21 tios*.nossos estatutos.

-1'jO.
ISTccj—eira Jumor»,

_>*' ?r.r.T*rT.\Rtf*-

Esperado do I—cnos Aires e escalas
no dia 30 do corrente, sahirá para
Bahia,

Pernambuco,
S. Vicente," Lisboa,

Lcixães, '

Vig-,
<_lu*i*bo-rg

<¦ Soutlianiptou
no mesmo dia, ao meio-dia.

0 preço da passaítern de 3* classe para
Lisboa c Leixões 6 de 180S e para Vigo
1S5S, incluindo o imposto do Governo,
vinliode mes?, etc.

Comitiandantc 0L1VER •

Esperado da Europa no dia 27 do
corrente, sabirá pata Satitos, MonteM-
déo o Buenos Aires, depois da indispcn-
savel demora.

0 TAQUETE

ATLANT10UE
ComniaudáDlc LE TR0ADEC

Esperado do Rio da Prata, sahM para
Dakar, Lisboa c Bordeos, no dia 30
do corrente, ás 3 lioras da tarde.

Este paquete tem magnincas
aecommodações para rassa-jeiros
.ie 3- classe, cuio embarque, assim
como o dc suas basaser.í sera
feito gratuitamente no Cie» j.o.-."—nelros ãs 11 horas da mar.;,a.

Esta agencia emitte bilhetes de
naslagens de 1: classe, 1: catu:-
BOTia, validos somente para seus
S-ouetes do Rio de Janeiro ate
Paris, v a Lisboa, e vice-v-ersa.
ioí preços dc 900 francos 05 c.
fda 66. 1.57S francos 80 c. ida e
volta.

ERLANGEN
í iHuminado a luz electricá)

™e 
•• elas»e, .ahlrã no diailS _e NaTe-_.br*,

ás * hora» da tarde, para

Madeira, Usboa, Leixões, Rotter-
dam, Antuérpia e Bremen,

üeee_c PASSAGEIROS DE 3' CLASSE, Igja
LISBOA e Ia___ÕE-, EXCEPCIONALMENTE.,pmm
preço de 0O.OOO toctolndo o Imposto do «•»«¦••

A condueção doe. Srs. passageiros eo» *•*¦**
bagagens, será feita gratuitamente £>___£•-»£nhia, sendo o embarque «o cães dos H*-^08' ¦°
dlr. ÍS dc -OT/enibro, ás *Q boras da manha.

P«irã passagens e mais informa.õas, trata-se

pe—.d—ras pelo i-n»o e
an-elob *_ earro ; r—-
tle—i «>¦ —vai _ a
aart, _r-a_t—ito

¦_j_l*r-_-_
••l uma«

«IBl—I lia.¦^a «—r no-•*««*- •——

aios, mesmo «•—i usat-«ts o..
ta-vei. ee *3í^_*r*j_-_?** ¦»«.«,«
íe obras, «atçi-oiijp* pela _..._
Blene ou. pela Municipalia.a...
com os impostos *u<a«»tli)s. p.-'
se <tual«iu«ir. nee.«*_- «obre ccií.
pra, e vento «— i-t—j»s : ma ,s,
______ noriai— Peixot- _ 3sobrado. .

T7IM»IUA«?fI57. —
X- —.ntidanícnte <*sI
se p—•«—fa; *) invi«j_ 

"fK—^oi

tarde, na raa da -Ha-_i__ «.
sobrado.

D1-BF-SEfSIAS. 
.-ale—cs bUltar^

e todals as ino—sttao do ama-
i-e_o _E»—tivo. •"¦**¦*•*_«Wn rn0.
Ina -tria-ea. . iiTro ÍISDÍ; na r-.a
Gon«—tv«— Dias _ II.

Dr.fe-i-voÂfiárast.
_-__._-

com OS AGENTES *

HERM, STOLTZ & C.
66 A 74-^AVENIDA CENTRAL-66 A 74

ANNUNCIQS
PALPITES

•Aá**-**

Receb«-n-se cargas
mente para —isboa.

directe

A Companhia fornece condncc— gra-
tolta para bordo aos Srs. passageiros de
3* classe, com suas bagagens, sendo o
embarque no caes dos Mineiros, no dia
30 do corrente, ás 9 boras da manha.

As enconimendas e as amostras scr5o
recebidas na Agencia até á véspera da
abi- do paquete, às3 toras da tarde-

Para cargas com o Sr. G. de Ma-
cedo, corretor da Companhia.

RUA DE S. PEDRO N. 2
(SOBRADO)

Para todas as informações, com
o Sr. FAtn•_- inspector encar-
regado da agencia.

Sem fazer espalhafato,
Com firmeza e confiante,
Farei jogo no elephante

E oo gaio.

O Felizardo.

CASTRO 8U1DA0 & C.
COM-S-SABIOS

Aeceltam proeurafiUa» «Ta pe»-
soas ausantes, para reeeblmento
de alu-ueis da pr-dtoa, recebi-
mento.de dividendos • Jm'Oi «"*

apólices ou papeis de credito, bem
como para compra, ou venda da
Immove!s ur_ano8.

Adiantam di—leiro para paga-
mento de direitos *>. _———e_a. «
fasam Quaeatjaer transaccOai
bancarias sola garantia reaL

EUA 1" DS MARÇO, A 1
BIO DH J—t-—HO

Rcctri-.*
*lies«-lc cs
-arojo.
Tr-iami—.

„|w_- Vt_iw- - *.-__ 
^_P'«"

caz -Mia hydiyttlwraf—, ele-t—datif,
massagem « .tc!etk-a «las «clesii.s _
cbi-ação, rios, ligado, «*_M—g», „le<-
t—ios; moléstias venereas, ae-ros-s i
mentaes; moléstia*, da pei—, arlci»
sclerosc,pris5o «Jc W-trc, paraljsiav•_„s, ej>ilcpsia, hyslíria.cberta, febres
anemia, oiiesi-—de, r<^-ipli-l_-. dt»!..
tes, eotta.-a&i-aj neeraSB—bij *ís*1ií:<
e tn—w-ose.

Consultas « e—niaír». A m Ura-
ç—j—a ii. I, •—s2 —4.

D—ÍHKIHO 
— "CCi-e -sobre Le-

xanças. iBvcr.taíios, juic- „n
apólice— ccnapraim-so apólices
para tirar <*——s«:ia de aso-ffli-
cto, adia-ala-sc alra-Ueis dc pre-
d.os; tudo isso tr_ir*-sc r.» ri:a
do Rosário —. »fc íoi» o Cr. Pc-
reira.

ESTÔMAGO 
d!«pcasla — C'.)r.a-

se com o iwp»»rtantissimo pr.--
parado homeera-»*™ "_«peptina-.

Qae sc encon tia «a Pbapma t i _
_to—toepat—i- Oi ii-*u'0 do -i»), 1 aa
da Constitiiici-- "• lia.

ESPIIUTA 
«oin—iiibulo — Des-

venda. *— m «lar—a, todos fi
-segredos e *aiy*jt.'« ios Aa vMa bu-
cia-a, faioido -lesappirecer os
a—'azos. embarai.-js e rivalidadea
por in— _iíriD»;-s ..oo sejam. Tra-
balhos ocientiíií-o*; e ear—ntider;
das 10 — .*- tante « das S as h
da noite; «a pra*.'a *** llepablica
n. ill. «obrada

Ab encon)nieii_as e amostra»
cõ BCi-ão recebidas até A .espera
dn sabida dos paquetes.

Para cat-iias trata-se com o corretor
Sr. F. dè Sampaio

So es.fiptorio íii Companhia
Para passagens e oatras informações

c.m E- L. I1AU1US0N, representante

73 RuaPrimeiix) deMaroo 73
SQEÍ- ADO

Correio (ia Manhã c Mitriil-á u<i: .-.'
õdtt—teâsais conraieixiacs, p.-cu:»-^
ilcsde que s:ita.ít'..i;iti)i a cMiac.icia tio

Riodc Janeiro, 1 dc Oútübyo.dc

T

AVISOS MARÍTIMOS
6-PELXA no SAGRAI).. CORA-

C--0 DE J_S_!>

.•eRlizou-se no dia 20 do 
^or-

rente uma testa n-, Cap• 
f* 

*¦%.

ticiilár do «aB—ao _^-°l*^'^_ra

____A_!?Sftfaí;
g-2_á£SÈ2?3^a&
-A^tnt.ar Sua^in^a na

.^dVor^i^:n~--¦^ftt^i»T?"^-'^bíii.--rcli-

^e^f^jòito^mí -e Ma-

f?ifa?-"êrn1?-cia 
____*_«-i-dadoipela -er.norita M..na ae

^-So-^-iir- Piüestra, Sua -Cini-

nencia o C-.d?r.l ATX.oyerdj. «iU;

rou-se do -salão ^%lt'&__%^
do então vi\-a.T)i-.-.i'-e a-á-íaiTaaao.

tlf^^iw^'^.
LLOID

IT-ll
SOCliiTA'

D!
KAVIGÂZiiÍ!-

A VAPOiUi

Serviço regulai* .postal
coiii3sici*ciial etitre

Il.-iHa.
"-*.•.•..•»¦" c í-io da l»e*.-a

0 rapidis.-imo paguew

1NSPF.CT0RIA DE HAIÍtiSilA
EDITAL

De ordem do Sr. Contra-aAltiiiraniç
Inspector de farinha, compareçamaicsU
repartição, no dia 29 do corrente,-a» 11
horas £ manhã, afim de serem .inspc -
donadüs dc saúde, os-eçmntesçoiidi-
d-itos aos logares de guardai tio
Corpo de Onicines Inferiores da Armada.

Daniel Tlieoüoro Borba, Antouio Ban-
deira e Alberto Gustavo Dias.

Inspeciona de Marinha,25 dc Outubro
d_ .907. _ 0 Sub-lnspector, Sliumo
Rocha, Capitão dc Mar e Guerra.

Club
€. D.

Draniatio
Pa B.
Palm-rra Bastos

Tendo um grupo dc sdniir»—res tia
diSi^laactri-Paimyrallaslos^
:, fundação de , uni Club 0«™*iW;í
Recreativo cm sua liomenagcm, sao polo
Brefente convidados Iodos os seus aduii-
ra-res que queiram fazer parte do
TOesmo Clnb a corpr.atcccrem :i assem-
wéa ceral a tealizar-sc no dia 2. do

Snorlivo Cario-, get-lnicnte cedida poi
sua digna direcLoriai.--. commtssaq.

_•

B-ili. DO PÃGIFIGO
SAHn-AS 

"PARA A EUROPA

ORITA, 14 de Novembro (!>irecto).
OitAVIA, 20 de Novembro (Escalas);
0R0NSA, 12 dc Dezembro (Dircctol.'01'IÃND, 24 dc Dezembro (Escalas).

O PAQ__.T_ IXGVB7,

OROPESA

LLOYD BRASILEIRO
B. B—Bü-E«_'C.

UNHA DO NORTE

SJaBlDAS TODOS OS SADOADOS

0 Paí-nete

P LANETA
¦(Completamente reformado)

Sabirá -i.bbado, 2 de ^oven_ro, 
ás

.0 horas da .maiibü,para riçtonaijahia,
Maceió; Recife, Cabedello, Natal «Ceara,
Tu-ja, Maninb-o, Pari, Sa_tarém_l*a-

rintiui cüaiiaos

UNUA B0 RIO DA PRATA
SAHIDAS AS QUISTAS-FEUIAS

0 Paquete
SÍRIO

Sahirá quinta-feira 1 de Novembro _ao
meio-Oia, pan Santos, Paranairua, Aolo-
nina. S. Francisco, Itajahy, Tlonanopo-
lis, Montevidéo e Buenos Aires.

LINHA _ÍTnÕVA YORK
O Paquete

ACRE

H. S. D.
¦g S.„_erik_iisáB Dampíse-ilT-

f_j_rt_-Ges__-_aft
Compa—lia de paquetes aue-

- mães entre Hambureo
e a America do Sul

Sahidas para a Enropa
. 15 de Novembro
. 22 » »

6 de Dezembro
,.13» » 1
. 24 Janeiro 1908

1 de Fevereiro
. 6 de Março
. ll de Abril
. 1 de Maio

O MAIS

PODEROSO
E

COMPLETO DIGESTIVO

•Euxis ÉüPEPTICO
DE

HALFELD
Do pkr_ac„tie. ALTIVO _ALF_LD

Approvado pela »ii*eeteria Oerál
dc Saúde fnbliea

CAP ROCA ...
ASUNCI0N.. ,
SANTOS
CAP. FRIO...
CAP. VI.RDE.
CAP. ROCA..
CAP, FRIO...
CAP. Vf-iUF..
CAP. ROCA...

'Esperado dc Montevidéo, via Santos,
no diu 31 do corrente, sabtrt para^CA- ,
lli,V, PERNAMBUCO, S. MCE"*..Ia,"sítOA, 

C011UM1A, LA PALL1CE, c
_:Ty_IP00L"; depois da indispensável•'
dc-mor.i. • , «-,(,;-« no dia 1 de Novembro, paran 

r»_„*.«rcns1Nova \ortf, enm escalas pela Bahia, Rc-

U;„o,ri*' Paia e Barbados. .

Commar.dantcT. M0MBE-L0

12.000 TONELADAS E 2 ÜELiCES
"Viagem em 15 dias

Espe:.do de Rneno; Aires, vií 5,ti-.-
iaI:it- no

O preço «las
«lc _• cla-is-ye p:»i*a

âií.-?'--

ASSOtXACAO -OS E5lTn_CA-

DOS KO C— Ma-ERCIO DO RIO

DE J_-ElKp.
AO COM_E—CIO

Para .attcaider aos assoclaido-,
•_ xrrocura «le collocaf;ão. tem a

Assocl-asl- >3o- Bi-presados no

_aJ_-_ei-r"o um xesi-tro — peçial,

_a soa secção cai—i).rcial, -nne-

xa A BI_do_ieca, o .aal se -acha

_ illepc-slção -os Sras. neBOcla-itcs

d—ta Capital ou dos 'Estados.

I>ori_ptI6c-in<lo-!3C a Direotorla .a

_ar «ruaesqu.r It—OTUia.õCE, em-

_t_a fiua—amlo as reservas que

lho íorem determinadas ae parte

o. parte.-" p-re-entciriente s—1—.m-se — scrí-

j)t— can-i-atos aos -sfruintes lo-

.. «ares :' 
GuaTda-llvros, 2.

Aíu-a-n-e de guarda-livros, 3.

.: Colar.—ot, 1-
r-""- Br-tlc— Jdc -(pliarmacla, 2.

Coniore-te 
*n—rtt—no, 1.

'¦'".- 
Vea-dedor «le as3ticaT, 1.

eaixairo -e íazendas, 1.
' 

-álxolro de ia.ma.iuho, 1.

«Daix-iro de..r-upas braaicas. 1.
-Caixeiro de papelaria, 1.

OUxolro. «le -ale-dos, 1. .
Caixeiro de padaria, 1.

Parece de -to.a a -.antagem

oara" o commt-Clo -a-er -eouvar-

_.. para a Ar-50-ia.ão todos em

pretendeait- A coUocaeao atodu

es l„ü.càcõ_dee_pa»-gos,-ao 
eO

¦»-li-_ 
ll-aeratude de t-colraa, como

D—a a-unipllcldr—e dos cai—Ida-
. tos e lacllldade das :in_or_.aç5es

sotore a, Idoneidade -do preferido';
_*>__ d—sn eerü 'im servi.o pres-
-ado 6. As-oclacão, cuja Dlxecto-

- ria ãpe-as deseja ver aiprovetta-

dos os «eus esíoreos * antecipa-

? i_-_*j_nte agradece.
Bio de Janeiro, 27 do Outubro

_e 1907.
.__A_JTJEIa pr_LAR,

Blb_otheoa-lo.

LEILÕES

MOLHADOS

8^^ 
1

_ WÊstWf fcsE

tos, ãao dia 1 du Novembro
mesmo dia .para

Gênova e Nápoles
Este lu.v.-oso paquete possue e;|'.!t'ti-

didas acconimodai;ões p.-ira passajgc.r.is .
dc 1* c 3' classes, estando cs-i inslalr j E-nci—o da Europa qnmta-fetra 30 do
lada com.todo o conforto c dc aeeovlo ,;_r:'cn!e,saliii- para SANTOS,tM(.Í}.?"
com o novo regulamento italiano. I viD 0, PUNTA ARENAS, COROM—.

A agénêia fornece contlucí-o graniita| 'XALCAUÜANÜ c VALPARAISO, no
nara bordo aos Srs. passa_ciios ile _• ,mf.anio dia as 4 lioras do larde.
!.i-«n Este rianuete recebe passapei

._ «Ie 1265? e para Conanüta
tíe '..ita, Sn«lHÍ-i«*o os ini-

l»a«.t!o*-> «1» «oTepa-to, viulio
de im«*S"» c tpow.«l«cção para
boi '?'>. sc-fSo «j> c-»l»a«*t_„e
iso cães _e„ a_Ir.it.ro_.

0 PaVOtiETE INGLEZ

; ORONSA

-Irí-A RÁPIDA VO NORTE
O macnifico paquete

C EA R A'
Sahirá para Bahia, Pernambuco, Cca-'

ra Pará e Manáos, no dia 31 do corre))-
te,' âs 10 boras da miuihã.

LINUA DOÜTÕ GRANDE
SAHIDAS AS QUINTAS-FEIRAS

0 Paquete

JÚPITER
Sahitá no dia 31 do corrente, ao meio,

dia oara Santos, Pai—opa;'., Antontna,
S. 

'Francisco, ""Itajahy, Florianópolis e
Rio Graude.

0 ESPLENDIDO PAQUETE

GAP VERDE
Esperado dc Santos, no dia 31 do cor-

rente, sahirá para
Bahia,

T-nerÜTc,
Lisboa,

Lei-ões
Boulognc SIM

e Kantburgo
no dia 1 dc Novembro, as 10 boras da
manhã- __ __

A Companhia fornece
condueção graínita para
bordo aos Srs. passa-
gciros con» snas baga-
gens. sendo o embarque
no cács dos Mineiros,
no dia 1 de -»vembro, as
S boras da manbã.

Todos os paquetes são

providos com os mais
modernos me—loramen-
tos c olTerecem, portanto,
o maior conforto aos Srs.

passageiros, tanto dc pri-
meira, «orno dc terceira
classes.

Este paquete tem magni-
fieas c as mais modernas
accominodações para
passageiras dc S" classe.

«_ preço da passagem de
_•> eiasse para laisbo:» c
Leixões é de -65-, in-
cluindo o Imposto do go-
.erno, Tinlso dc mesa etc.

H"tÍ|^__V L2mam***^

G. S-^Bw

EiDEI IM-ENSA ,x.!»i..iJ y. Er.
não comprar papeh fãi-—s*. sen
ver o beIlissifuaj *__*nenlo que-a

CASA SANTOS, 4 «nada A-
sembléa n. 40. csníiina «Ia rem da "Jai-

tanda,estâTcn-cti*)a pretfBMtc^.ic-
•*oes.E*Mi-€'.an.-«1a'ie em V-i—ATJ-
-»ra, com •ã^-it3.í/r.: sab—t»r sr ter-
tinas.
TJiSTO—A GO — -T«-*_ <_) «icl--
J—tias do cs1o*á.-<—, *us»«— e h
tes Unos são t>r.„ur—uiiodAo -cor
«las co— as PU*.»» Dl*in—-»¦ Pr.-.
l*{500- —a r—- »>»»-__;*—s.JM_ ã

ESCRIPTORIO
Alnga-sc o—brsío — rta — Bo»ifi

«áo n. 119, total db ?.-.«¦—, para -«.n
rtoriodea«lT-*«i-tto, «crtico, <—t—sla ce
qnalqner represcrilai-ãe -Otiimei-aai: !¦:'
ta-se no wesBio.
TJtXXAQTJBC.'-- «ontni—i.
JÍinetencia. iloi-t-i «li eat*í

... in-tT-
— petenci— ilor--. «li eal*e.;a, —
curam-se coim a- Fttmlaa — liinn»!..
Pr-qo ItSDO; nr.s i-iiiã--i do Hojrí. o
n. 22 c Gon¦&—!«. —¦—s m. lt.

PF.TIDO 
XO KA111— <osena). -.

Dr. Alíredo '- """
tia

Indicado com real snecesso nas
dyspepssas, gastralgias, vômitos, azias,

digestões incompletas on difliceis

ATTESTADO DE VALOR
E' uma verdadeira maravilha o seu Elixir Eapeptieo.

Com o emprego de dous frascos apeoas de tão *aodct-so reme-
dio vi uma Glha tnictia inteiramente curada dc cooslaul—
dOrcs dc cabeça c apbtas na lin-.aa. — Sexsnano i.crmcs,
negociante.

DEPOSITÁRIOS GERAES
OS D--COS

Policlioica :- 
das 12 as

AECvedo,
rua d_

medi
Cario-.

FINftD A €¦—i A rt'.»:
OE J—SG0 rece-
Ura uc Paris ou
çraadeetlHdoso.-"J-ento — €9*—s «V 
"mt-—««as íoloi-

das, Kso-t, —1—kide «2 tnaitos tulfta
objectos para adora:tr •aii^i-lt».—- uo-
dc-sc barato. .

26 Raa da Ora-nayaflâ -6

ARAÚJO FREITAS _
114 RÜA DOS OURIVES 114

c.

A' "renda
e drogarias.

todas as pliar*—ae!a„

r_fFi._E-a__s 
'. '. i

Sío destruídas completa-
mente, pelo peitoral LON-

ln—ez Fairbalni—Vende-se
em toda- aa praarmaclas e
drosarias e no deposito a
ru- de S. Pedro n. 74 Go-

doy Fernandes & Paiva.

-íoi F—OR.V recebeu lindos
Aei-atlares dos 11S*«£,0.sid"-
narios hamburg-aezes; Ouvidor.
n. 31.  /-.

 __ Fi- V
em bomoe

CO—MODO, 
—uea-sc um em caaa

de doas nomens do commcrr.lc,
a outro nas _ies_u_ a»nd'.'Ç««"''";
na rua Santa ClirãE—na —. ij.
Santa Tlierc—..

CÃ—-AS 
-e fia_iça,

gociantes 
""'

Feridaslcbiij-jicas, oVxiras e
Hi—ras, _rara-sc em
15 -fias, «tu o «•-
riill—i MMSDlO IHASI-

lemo. Eoconlra-se na raa da Harmonia
n. 64, so!at--o. Bí^íitiiC--* ai*njra.iáK-
da a qne_ pnr»— uão Ctll—' .ís—tao.-
Especitico aos «—stfiTS _jf_ 11—-i—s e Bis

gonorrhéas.

_e laor.s ne-
_ do centro, garanti-

das~e registradas, casas <le con-
fiança: na rua Urnguayana 84,
1» andar, -entre as ruas do Ouvi-
dor e Rosário.

VENBRBO S—C iti—n -
""íi com a. A-ÍT-

__._ *_a í_-is_"

 — Kf"n-«—il—-nctto •"•>
^Éí-de. _yp?r->-r*si_.*?. -fllaat-rijigas

chronic—«, -atnJ.-r.cl—', _m_m-»?"'
em poucos «-•»«= «i>m Js «—ta»»*»
Sir—aes; VBaA—m-Bse naai princl-
pães -casaa; nas rua» «o JEirrjpicj
n. _2 e C^t.-T^a-í-JTT* _>ia3 »¦ -¦•*-

- r_ra esta ão-
ta_—íos laia««__~_is-

cos ouram *m tomccs **&¦% *>•*-
rua —a. <——S»—noS» *>¦ 1*- Pai»>-
Li-áa Cí—«á* . .»- -*-l 5 «-'t*1*' t:!*
ponet-s 

~-ia*--

—LlaT-NHAS --- í**» *-*_*".¦*'-'»'•
ou *m=i*i, a »*.-«-*'_J^da. ?>°i*•aa rua Tiia_imi—. «•- -c-- U*Ttc "••

rua lí-rci Csi!*—a.

FIGiUX>1

GORCR—-fiAS

e_»ICROS 
. -.. - - -;-;..-,

tso-e—- Ires dias, «om a Aí. ri
CANCROIK-V
cordia -m- 36.

€,ís*c«.*tí« __.-i_â-«_«_o
RUA DO HOSPÍCIO N. 1.4

Hoie dominso, 21 ílc Outnbro; rconião
mZXitessl aos seilUores souos
como recibo de Outubro.

. BAPTISTA, Secretario;

•coiasestl-reis, -.5-lios,

licores, conservas, etc

fi
lüliVOlld iiI
-VENDERi-ENiLElUQ

AMANHÃ
SEBliRDR-FEIRi., 28 00 -GRÍ.EH.

A's 11 horas da man„ã

ciasse.
Para car—s tiata-se com o .cíiireior

W. R. Mac"lSiven, á rna dc S. Pedro
n. 18, sobrado.

Para. passagens e inais in—.—a.—s
com os consiiniatarios

P.FIOKIX4-C.

Rua Primeiro de Março,37

roni_ *-*•"•' •**-* 7 «¦"'¦•- ¦*¦»*> »«¦•—,• í
Kste paquete recebe passa pei ros para i

Buenos Aires.
¦Para ca'.'gas, -trata-se com o cor-

retor; Sr. W: R. MAO. NIVBN, a
rua de S. Pedro n. IS, 1-—idar.

Para passagens e outras Infor-
mações, com os agentes

Wilson, Sons & C. Limited
2 EUA S. PEDEO 2

Umí DE SANTA CATHARINA
0 Paquete •

VICTORIA
Sahira amanhã 28 do corrente, para

Sanlos, 
'Canarica, lguapc, Paranaguá,

Atíonina, S.Fi-ucisco, Itajahy e Floria-
nopolts.

Agencia do Iaioyd Brasileiro
AVENIDA CENTRAL 6

G. G
Cassino -ornii-e-cial

R_J_E>OS AK»RA5Í.-S M. 25

'Hoje, domingo, 27 do correnle, ren-
niSo familiar. . „

ingresso aos Sis. consocios, com o
recibo dn corrente mez e as Exinas. ,ra-
miüas, com os respcciivos.ccir.Hcs.

T.ncàntadoi"ê deslumtivanlc bane azul
a 16 de*K0Yernbro.próximo, para çom-
memorar o"9" annivcrsaito daTutuIaçao
do Cassino.

-iru-ino .dciOlíveira.

SECHETARIO

1

II
SOCIETA* REUfílTE

#et**ii<*©s scnsaisac» <í»mi>
ifLGÉ E RU3ATTIHQ :ü*.aí

Para camas trata-se com o corretor
dasConipat.liias, Sr. W, R- Mac.Niven,
a ruade S. Pedro n. 18, 1* andar. _

Para passagens e outras infonnaçues
com

OS AGENTES

Theodor Wille & C.
M&MÊ CEKTRAL 79

AN—MIA 
— Usae o Olco d-

cíâo de Bacalh-o, em nom.
pat-to?, nr-parado na Pharnliici-
Cru-ciro do Sul, â. rua da Cou-ti-
tuicáo n. 1$- * - - .:
-boM COMMODO — -tJu|^c
IS ana. em casa de Pefl''"al*,I*_?í:
aia-séria, const_n«lo de uma sala
_e If-nte, com duas Ja*£_S_re_
ent-a-a li<tepeai**nte : P^"?.
„ ahaerar a senhora só e respci
?av-l ou a senhor dc edade grafe
rio • na t—. Dr. Joaquim Sil-.a
n. 97. loJa a-soTaraiaada, _apa."lÕFÊ^RIPTORIO

Alnga-se nm, para om grande escri-

nlorio commercial ou para enf-enheiros
.rchitectos na raa da Orugnayana
n. d.

A Com-

uunuuu.vi.jOU_ UUUÜU panhia
do Jardim Botânico pa_a aos seu»
conduotores p-la —gulnte tabell-

1« cathesoria... 6S500 d arios ,
2» cathescria.... 6?000 diários
Aos que trabalharem todo o c-._»?.

sem nota mais 16? de gratificagao
addicional e de seis em seis me—5
distribua prêmios, desde lOOSOOü
até liOOOSOOO. entre os de melharea

Quem pretender o logar e tiver
boas referencias, dirlja-se ao esr
criptorio da Companhia, no I—rgo
do Machado.

IO—MODO — A rapaz do com-
mercio aluga-se um, onde nao

lia mais inquilinos, em prédio
novo, com todas as conimodiüa-
des, perto da praga Onze de Ju-
nho ; cartaí. no esciipiorio desta
folha, a R. Tt- R.. n. S0. Preço ra-
zoavel.

/IONOI-—J:
Vlaina^,
Carioca

:A — O—ra í.» —-ío

—.

ifAS^TD!-ffilflA.t
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fiOCura i*:.«lt*
Lf-i)-.--! «aw.a.cá'-

dias. por ntítis ímiêg'*-' e

rc-eS-_ca «íuk _CÍíí-_-- *»¦'

rua da Airat-«_cga •»• ?.0Í'»

pfearniaeia. _
S_i-___5_-5S^i^^õsP
l_-000;í'>0*• a "-*^-__"_^U.,-„.
cidade Canetc. _#&_?%J.:j£\doe- -obo e Oo»*.- »tc J*Jjn™;
emprega uma p«_-—• .,*___•?.,-;
a -. D. : íartas ?>Wi--gg|£_V,_
rua da C—'ieca n. -1. —<-»-*"¦•' -

Brondi ,

t^_p_í_i_c-_; — 3«_^í_f j_üpor cento ían *pa»«-ílac_ -W ¦

callsados — JS-^rcsU-fl». •»»_

urgea—í. -e "<ini iiarticulat , ... »•
i,S'_s a J Alfal» cm ¦eart-i, ''

ç_aos. .

H__*0aT__-A5 
- «i.p^í.."

10 J>or cc-te m "r>_?d,5? ' *;.!

localis»*3o« — Ka-.-»~iv.~í->-sc cc."
ursencia de nm gfWJ1^'".
postas a J. *«-***._ "-i-^ÍTVvni-
rua dos Areor ¦». S*. l>\.^ oe ca-

iiades. —*•' 
__..

hom sorlimcnto de seccos e molhados,
_$_._- calda, -cês seccos, mani.-
_e_?t-dlve«os. vinhos sorudos, cerye-
lVs licores, alcoo, xaropes e minlos
outros origos patentes .o leil-o qne se-,
¦rto vendi-os aò-clhor-pre^ possível.

entre o -S'_=*_^.És51*t-í

©s ne.os e et-fi
ias, cníre o

e RIO 3C> m

panta
;J___l_flI__ - 1S2

LA VELOCE
NAV1GAZI0NE ITALIANA A VAPORE

...dÊ-os 'tt-rãassatlanticos das daas Com-

=«F? ___"X*_3_ e Yice-versa

SAUIDAS TA-A A EUROPA

MEZES

ÍÉCUR^S
Aaa.

Ab Pu.lico
- Hatmcl Rodrinies líavicr,-Tüoradorí
»-»r«le S. t-rTslovam n. lBa.iem.de-
ilar-r e protestar contra a dennpci!.

- *„ no «• D-ricto 1>oljclal por Leo-
-kíiua Karia de-Mello, deque «anuel

i—t-ra cúritra a honestidade de utn nc-.
: nor dc 7-nnos,em 'tjae, diz-eopoidina-
-¦ «eroí-sm. «u -lhado; loi ao-exame

-t-icó -gal etbi o-a-j-ram -«fflbora.
i*_íòo «-mõ Üdi—s íster afrSn-ltp,

r':»«Mi-m _á-a^ f*t—»olente írowdo

v^_o___.:-'.:_,'.-, • '....'':.'i

p-om.». id©*'»»P*****'
fH a.oaleo

Be ordem do.lr.*.. ->rèsid-ntc,.Con-
rido a Iodos os associailospara a assem-
bléa de eleição _ Direetoria eCons^-.
lho, a realuar-se terça-feira, 29 do
correale, tfs S -oras-t— noite.—Secr.*.,
26 de Outubro de -1901. — íAxamvtitja
W„-, 1* Secr.*.

Ben.". Cal.". Kneonmetsi
Óuarte-feiKÍ .30.— «irreiite,. «e-s_õ'

eco-.-.•«, em -gnlda, «m-'"- «J?,".'
de it——>t—-> ipara •a*.'» i"a_a-it-A«ieres
Tiradentes, íSeer.*. tat.r.

GOHPAMHWIHDUSTRWL «OE CEttOLDSE
.._SSE_Bl-AGER.UDA GOK_TtTCI_To

Sao convidados os subscriplores da;
Companhia Industrial dcCellulose pírai
„ reaniremcm-assembléa geral ama-
uhS,:segnn-a-feiia, - do cwrente.aT
.boràda tardevirua da All-dosa'!.. 4,
sobrado,'para to-ai —i conheemeto do
liudo dos lotwadosnomeados na-assem-
bléa realitada-no-dia '26 desle mez, 'e
deliberarem sobrea constituição 'defini-

iivada Companhia,nOs.termos do art. TI,;
.e?• do-Decreto-n. 434-ae-4 de Julho
le-f-i. — Os encorpondores, J..F.
.__-&ar.'i.teaH 'Affonso t. Kfí-
loso. ¦

COMPANHIA INDUSTRIAL

Novembro.

VAPORES

«Sardegna»...
«Argentina» .
«Umbr—»....
«Itália»

¦com rAf—ias. ;

N.C...
La Veloce...
N..G. 
La Veloce...:

mNERA—D

SAUIDAS PARA 0 RIO DA PRATA

> Las Palmas Bar
l-ieriie »
LasP-ni— ¦>

Céu.

ME—5

Novembro.

Dezembro.

Tiro-çs

«Cita di-ila-
no»

úLu-io» —.
«CU— di To-
. riuo» .
«Liguiia»....

COMPANHIAS

ia Veloce..
Ti.G.l.....

La Veloce...
K.iG.I

rnsEUARio

Sanlos, Monievidéo, B. Aires.

***_•_.*. -jnor «te 9rA e«i
A__ftt--l, IS Am tartaoM, etss_y

tl£u^7*TtwiAt tess.. Emom-Ü At
elelííes |«it«ifMn*p>s-luíSTie

.1.
De -nformU-de »eom os nosso -£1J-

,t*_<-._._e'(r_eo'~o;_m o -art. fi"rdode-
ereto n. VnA,Ae 15 de JSetembro de
-«¦««eo «nie oi-ettuam.._5.~Uas aec
das condiç-es ao empresUmo.tpu_ieaaas-
no Jornal do Commercio de 80 ds-
Maio fiUimo, è _.'5 _o-*_-ifestoi publi-
cado no Jornal do ComnutçiodeAàt
,_p„~i___o, esta'_«5—1lua resfatoii
ts «Je-cntares ns.

PRÓXIMAS
Para BarGeloiíva, -Gene-sra e Nápoles

&:corrente

S^_._E_EXX3«^L1
4 DE NOVEMBEO:

-"—_! -¦'„. 1.».-—to italiana e Dossuemnostfes con vezes compailiuiéatos p„aíaii_í^ e èsp_-

ISJ m DB—CTOPa-TBIEOCMIE0,
F. CATALDO.

Estes ..
coses «mii-tes ¦«.--* ---¦— ¦¦-.--¦ ___—: 

. _ _J,bs,_,-_. Gênova dos sapores da mesma Coaip—hia ip_i

, _._.KU«i-_.«a,-.i^^.-^^^*

¦-__-«li»-tt3s*{x_is!s_e _^__

A INTERMEDIÁRIA
27 RUA 00 CATTETE 27

TELEPHONE 557
Compra-se qualquer quantidade

de moveis.—Vendem-se c alugam-se
installações completas ou moveis
avnl—s.

CURAMOS **¦___?_;

ÍÇtSta!-|"«_ Pessoa. gç^Wgraa do I—vradlon. 12, _\f]-<-0
n. -, com o -agister V. >uno.

A*à->'ift-«*-A*>*'»}A-»AAAAA»4iA/í«

ACHA-SE ft VEHDA .

ilSEOiGQOOSPOBRESl
POR 1

Bra*.-— I. M. Cordeiro

^*Jicft,ii-.áill.**ttf*

Contém o Medico dos Pobres on t
_Homatopathia ao alcance de lo-Ç,
2 dos, a descripç— de innomeras mo-»*
ílesüas, de seu diagnostico e trata- £-* meuto com a indicaç— dos medi- c
í camentos _om_opatI_cosap?licave_ _.

para os mais diversos casos. . ^
Esiâ o livro ao al—nec de tóoas£

as iníelligcuiias e é indispensável ^
aos ebefcs de (an__ ,prtn dp_*_—te
nos loeares «nde bSo sc tem perto
os soccorros dc profi—ionaes.

US-M-RT _ C, Editores
«6 OUVIDOR

BJO DE JAt—iRO

CaVRTAS 
de fiança barato e ra-

peis dc casamento; na rua _e-
neral Câmara n. 1-0, sobrado.

CEDE—-SB 
optimos commodos

de frente, arejados e Indepen-
dentes, em rua transversal ao
Flamengo e Cattete. a dez nii-
nutos da cidade, sobrado, íami-
lia de respeito; informações• «a
rua Dr. Corrêa Dutra _. li,
loja.

-i__ro*r--KCiA — P«_^Jf^raí
- Ijl iicra-s »ia a"

CIAHTOSI-iJ!íTE, 
falia -com cia-

-* reza e dlscobre qualquer mys-
terio e atrasos da vida; na rua
do Cnichorro n. 88.

COZINHEIRA 
de —-mo c Ioglo

ofíere-e-se "unia portusuesa ;
trata-se na rua da —[iserieoraüa

.n—ni
i i>i ns li-,
rua dos Inva—*.
brado.

j«clc_tir
____r*t9-

». 51,

ir.cliado da ca_e_a
aos pss

'*'5>_*3>__'_____x_-^
- MOLESTiJIS I

. NARIZ S OUVIDOS |
OR. -.LFBEDQ OEAZEVEQO |

Substituto do Dr. Manso üay£o nas)
Polichinit— do Bio de —neiro S
Com 93 annos. de ft

pratica f,
I 27 RUA OÃCÃRIOCA 271

DAS 12 ÍS 5 BORAS ("D
lS>_*--_"_-.-_':__«_-^^

« Eu me -c-aara _P*-*í?'a-
mento de _^_^-___-__fuãibana, tiuando íol -çcoar.i.i.u-'-
„r des—por-dc-r .Js.uiii.u*-;".'¦

—„rim«-nt_. coraol;»-»" a if**__.

beca aos P- e ilc*rea «la- *-J

losraria livrar-mo_ee nao lt--'

a ESSBKCIA PaWfSO-. -J*> E!*'n'
de remédio.  ._,-,-,;-.»-u 

Com .seis ^S0_sjk_fjod^ _
ma pte&a**4tti__es^f_^£ -
«"ticalnx-rte «Se 1*—ç. •*.«=.ÇV; i-.-.--
Klo7l-3. — MyrtHar.stiiics 1-r

tuna. Toacnte *-.¦) Exc-*iW- -
N_ta : E' IaeH •«¦ toi.Vir, r-->

t-cisi.ndo dieta. r~_f^___K\'7i
Godói-, K—t»am>o-- *. « ai»—
de S- Pe-fO «¦ ?< .

tal, sõ =e wa «om ;« l-*ul'.','<
Itcbi- i —a rua «Ia «var*-oa _____
TN-r-O--*--*.., í_____«=5f^E2___aSÍ-
i para constipr-iocf *f*., *?"___.--
pymptcraas desta rncsísii-. »"
— na naa Or-a-nayaaa n. »J'- -*

3?I—r_i-cia Brasil.

1-^-IaLOS — Cá—a et-L t-_£ -Í_S,_____.'-¦-; -*—— -t_i__.«.. _.»_ ¦_!__ .ii_i-,
com o Aüitlc-nllleid- ; _a rua a-a
»-./*n»-. «n -POCarioca n. £9.

0«3Q'«TEI.*<TC*I—I 
—

inf alli vel.
lI__íca_i"__i_o

om homeop—t_ia,
.ara esta moléstia ; enco-tra-sc
na paarmsecia CnaelTO do Sul, tá
rua. da Constituição n. Ifi.

l W«^iía^:»a-raã-%'
Tf*Jr*i*Tfr,í*'

_ U-XtM***e»»*»W« nem imayrfr ,. ' — • «SiS^-^Sf.

«___-__
Íji___s»-

_—_i8

_H___^PP ^.--r"'
aOBtADO

í——k>" •' 1-

JÍÍÍ__Í§Í__-__-Í_-_-_ã_-. "-líS^a*-_s. Í___________IIÍ*^i___i

8ltt?8Bi«He s6xaca_—^~
^f__l_____S-*_^--T-"JIa-
,*C_*2__S_. ^ara f». a 2«" »°

H-fRilPiC e desy—rias
!A*<aa_L.-- d-cri-açae
e adollos, curaai-se r.:*J»i_l-
mente com o tarailivel medi
cani—to

ASAPATEIJÍA
Bcoositús: Rnas Sele ie Se

terabro n. 45, Primeiro de Março n. 13,
iiospkio n. — e üiSK«va>aaa a. .-•-.

D A-SE p—t s_o a domicilio, eaa
ca_a de fa n—ia de "rrat-.-nieo—.

eom todo o .a__ei-o,-. comi _a va-
riada. a preços' —odieo- ; raa a*ua
i—.-lÁpa a. lt, pri—teiro aoisr.

F_>OT_KCIA--«vr-'.S,e í._5-:-
_arra—s — C»u!»i_a',-r o_'v,:vesctal. vindo do *-""• ¦""

enco.itra-ae na ttu
D. 18.

appctlte o eólicas do'«-"'..°„
são promnta—-ni'- *j_5__jt5e.;
»- Ptiu*-*» *»*«**»***fe,_™-<) Ít

_s_ r-cüi-
-ÍOSO Stítil'.-
•c, apprc,:i_,J
pái íosif «¦;

llj.tcS'-! ;-*.*•
desapiE-"». 

"-¦;;*

Sabonete

BIFO

P"_TrS—S_-~"*^*»í**-aa». b— j—_ias,'

in. »í«

em

bi_i^;,srato«3a-síi':, «í*5___í ü-
aenidaveünenle .*ri_« / -&* aTCIv,
rendo osparsir ; ^ZJ^.tncaVie,

«,r eme -arta-i*...-*» *^tf£- pro-
» -rjsliJ*__>05- P^___Tt*S. se*

^i__tn-_Td«»**>s 
as

Preço — •_—t • 'I4?'t,"i
caisa de ire?, *.«»• ,__- _____ f **

VwilerfHse ios *««*a_i. B-PC*m n«. s-^r-ij ». C-i5*ifc-__or it. 1*J ".-_.__



.UNE tipmmo £___¦__•_»..__ bonne»
;r. « ri s. 

'toinaríf-b 
placo'va-,,areSbre oUi.domostí»_u5.

_cr.ro A. K. *-*__,

_-. . uif-fit clectro - chimica .c
I.t.i^.MSS^^lg?*©
_,.. T ncurnria Popular. * rua fc
tiiior dos Passos n- 30- __.

L" 
.viri.'! cliin>i_a. liõnirariaA\ At,!'. a - íiii.niclo nu-
Avenida*-: rua du liospicio

-J"**"!-»"*'. 
^""^

**C*5<>
^v__^_ '*•'

: 
^^***-v^-.

4^*^l*^llPI|PP?^rílf^^^f.*-'"'' '" '" Af^,;^||^^^^_^_^__^

íj"— ___>ox-.iixtao,^g* «d^*»^*^^'^*^****  ii - i tm&^^^mmtmmmm^m*1^
-rU.

MACHINAS
DR

A» molho-
re; ate boje
Importados
un!c;l3 uue

POSTURA -Tio ir.r-.;-**--'*'- 
io Vnnos o ss une mono»

llíltis r-'- 'AAvAo. tm prestação-,
.-«*•¦•*"•„,£.-?- a m-^Uina tmmo-

i_„.,»nt!03 e acc-.so-
diat-irr-ente.
rios li"'
concci
fle to,
i in f.
_1_ Bo

M.'\.

ProeOTVs. offlclna
rninçadoa e _-t>o__to

f artigos de «ostuwj-.v
rende armazém ã "bA

;.vl ANA u. I
n;_i_.

__.__ein
>7, J-alo rua

E o
GLUB PRIMOR DA ELEGÂüCIA

Orantte Alfai_»í«i*ia

ai ri IA DO OUVIDOR 41

Foi sorteado o o~ tt do 3* sortóftíe
Club n-Tcstratildo hontem pela Useti*
Nacional: ,«_-:' ;'j

jroram contempladas as sócias. - .
I lí.jauuarià Simões, rua do Llira--

i 
mD.Wbel!Hirosina Alves, rua Almirante
TamanBarC' n. 20. _»£_!_.»_,

! d. l-miüa Corrêa, rua S. Ghnsto-

c dc
feilo:

_ ?.s' l.t.» ^,„.n| c roupas para cama c mc-a

0- números sorteados huje foram:

55 du 111 secção

nor 7_—28ü_. po'- 8S_
Tolinic-!^, bem como |

da

.min. f.r-ii.. tln irnr n ..
do Azexodo.! medico ...

„_.l_iv. na rua da Carioca
1-.. 2'., lias 13 fe».

Ml!.. etc. -D-i^gSfSo Bus*
res, ,*-9I,<---,v'A ,. _s \v"!ii'ia C_n-
j.ltal doa_ Lasaros. -i

«* '-«S-SS Ie
me"
ven-

5SÍV ém p.estaeO-s sema. -.-

i mensaes de •!*
i.atroffti ua

aoa

21 ." ÍIS
119

40 li»
31 •-'

., 1 _-
/,! 12'J
'-,3 121

da 425
2G 12G
2G 127
40 12S
47 129
43 130

131
!i6 132

nío perderem » uiratu.
ni->, -<_;—IO—1>7- Ãíljncío

; 
•jggBJB^^___^g_______-S---ii»Sj^p«

S2 da 133 secçao
19 • 134 » I

48 «135 »
51 » 136 »
18 » 137 «
25 « 138 «
21 » 139 »
47 » 140 »

principiará sabbado, 2 do próximo fu-

tambem do próximo iiiuz..

prestações a virem pagal-as, abm de

o _*í*e!*a'G--*a «& C

Ó* catalogo». dOstó' .arandocabe.-cimento, .4»'Pa)rf . — .-rxxf,*Ao«_-l*_r
tribUli-O», _r*-t_nitan_enlt*; naa
agencias: ruas General .Câmara

¦___: 70; ____ado* «__*»_..OoMvea1 au-
mero 102, cosa victor ííaric

I Foi sorteado o n. 11-do 1° sorteio do
f.lub n. 2, .cstraludo hontem pela, Lo
teria Nacional.

1'oi-U) contempladas as sócias:
D. Francisca dc Oliveira, rna.

Saude.
Menino Alfredo Mello, rna dos Inva-

lidos.
D. Manuela Miranda, ladeira do uas-

tro.

Com nulorização das Exmas. Senho-
ras, publicamos .-eus nome- c pciümus a
linez.! de chegarem até a s_de do (ilub,
alim do nos iiureni as respectivas me-
didas dns vesti-os sbitcados. "

30 RUA 1'EUllO AMÉRICO 30

CATT TE

PARAFINADOS
Vendem se Dores naturaes de toda

qualidade, margaridas ein vasos» na rua
Alzira Brandão n.31, 2* chácara.—Juio
Lourenço.

iiH-tai a* _¦ Br. let»» ¦
___rq_es-V mm tafflã' partícip-* »

____.": ft «eee enterro de __• ansade »
laral. * Iriuko e primo, __•?_«_*_,. eo_--""""- pauheire ue e cupioriu e bom-ama.»

Artltur Egydio ttartoee. __lür.
hoje, às 9 hor-s,. Ua rua feretra «te Si-
queira- a. S, pura o cemitério de Sio
rraucbeo Xavier.

|n1|p__.aaA^----li-.lAÁAAA;.ltiíf.li

DR. NEVES DA ROCHA
Efsprclali-ila. eom* 4t4I anno» etc prallea,«i»«*>*i**'

tado Hospital da Sociedade Por4__guc__a de Be-

ueliccncia e da Veneravel Ordena Terceira do

Carmo, Membro Tllnlar da Academia _de Be-

dicina lio Rio dc Ja elro, chegado da Europa,

_| onde fsieve cm Viesma, Berlim c Parie*, em ea-

4 tuiios de sna especialidade.

\ 90 AVENIDA CENTRAL 90
Do meio-dia ás 3 horas da tarde ^^

i-mm^m

i tu*
Geert»- ¦_-#*(

Santos Maia coavi__u_r
reate.-» e ami__á para a

_ í»Bl-l»Jie_-_i«i-^j-a»*eee'
tel^»M•-l_t(^'-»»*•í>^**l* tomam ém
Pobres, uta» ntisSar ojee; __a_Kla_a, iem.
por alma de soa tanbíadafeie e- sert

r Arlinda Corrêa Maia, peto qoj
de-ueji-ecoufc-sim grat-s .por essl
acto de religião.

Antônio Pinto d'Almeida

.io

nt*
Iil!

1!-

1«.. ._.•«---.i
. , irini-liiiia apó»

Entrada. LIcOes craf-
-.tnpradoros; cuidado çoy-

Alta.;."ies. S9ta ca^i mio ten,
... nom age-ncias o mantém" 

iitü.1- tabeliã do presos li- g — Não lia jogo nem
Nüo. confundir com outuo.

oomo ií.i Ca_:i Tave.ra. a ma
iio lie Sá n. 6S.

MGNESIMk DE S. LOUREHSO
ativa) é, porém, «¦» rt-gulatior porte-

(Kão t' i>
romã Ua» ruucçõcfs dígeslifas*

UMA 
moca, portusueza. com

leite de D,mezes, limpa o as-

ü.
fJIANOS — Altig-un-se

i. sete de Setemoro n.
na!!)_.

.%'.
L)A)tTEIRA Margarida Goorger;

-L r.a rua da Carioca

O O CIO ;ercntf. pratico — ^clci-
O ta-ae ;"J__ra uma fabrica ue n-
qu rios. domurida do pe_ueno_
nitãl; trata-se. na rua
Câmara n. 120, -Obrado,

_ CA-
Uencru-1

¦,i;.\U!. i-YI.VI..
iili-iii seus estudos
.cieattflcoe .iii"

Inogroalave
e trabalho

levada cartoir-in
, continua a _*tor_a«_r ás P«-

i oi-i «uo ii dlstlngue-n com su
ic-AAiír-a, dis 10 horas da m__n_»S
___ 7 âti tolte; na rua do.Sona_i(
ii. -22. perto ila rim RJaghOQlo.

^y^i^ü°yz?y*
l.roí

comprem drogas e
irias sem ver os l'':.'iYi%

ruã°Gon_a-v_s i-'tas »¦ •*
•aTAfanilJ» DT3 TIJOLOS -\fti:
MA."-"-;- uma para proilir/ir
l.lll lijoloí ,a.' <!i»;.,ul.™
fle St-tiüiii-ro n. 1, suI.i.i.lQ'

Set.

.... um sócio; ir.roí-ma-se i
ma rua n- 153. boto .u.m.

inTKATOS. Tiram-se todos os,
Afdia-r. uicsiura chuvosos, traoa

porfolto. oa juhptographla dolio L__l-»cus-
: .'a da Assèm_-_a

d__ fumos Marca \eado.

RABINO,^'
sar ti sua co.on
esla, feiti» eom _c
líum-livr, quo
Visconde do

S. BBS.Í-IAVIO
aiatida bvi-

Israelita uno
un-.vja a carno
ven ic na i ua

Rio Branco u. 5. e¦ - - hc-

-ilTARIA d ".'...'.:'::.d.. Oliveira, coilurcira.
Lmodlst-i. avisa. f».. suas fri-guc-

__, ter-se mudado da rua Gene,
-¦a! C.imara n 111 para n mi.--rn
«rua ri- HO. so*rado, onie espei
ccntiiiii-ir a merecei: a me»ma
confin-nca em soas costuras. 1 re-
ç;os íjomprtB raodfcoa .

OU Tiir
réis*; na rua

pc-.to da rua 1'.'
Ulacliuelo ii.

aí Caneca
SO-

g.-lli-.liris de mia —
nritro variedades

idos; para inforjoacSe
Sr. Cuíuiii. da confeitarij

dos bonils de Sant

OVOÍ! 
do ET.'

\*i*nt!eifi-sr

O.

nom
do ponto'jlie.-Ziij

n-ini-nciantos aue soll-
re.ipostas ou lntorma-
cartas devem reclnroar

do "Jorirtl uo Bra-
!ão em «íue ilei_.'-

.¦.cio-» uni cartão a v.s-
qual serüo entre;--

11»..=: <*_*»_*__m *_..--,_
ClfeStll

Srs.f citam
Cio. por
ni. escriptorio
iil". na orcas

r'c.r ínt.rir.-úio
íolíia

da caixa

ilii-iu um cur.
bra co c inpic
.lolicl ospeoial; auem
L-reva ao rabino h,p»r-eia, .»
da Carioca n.

e^r-oci-il do*
o tambem rara

ciui_er

~&gBmxÇAmWAV&m^mmxWZ&

aaAHQE
VICTORIA

uni.com
. 2:000$.

fatiricié

ôiOClO — Procisa-se «V
_b o 5-ií.ital do 1:000.

SrAl.^utof-^oíand^o uuo
_.nA'nor_l_oi. ? ^cmfjeienúer
amn-uncle ou nexo cartas no <-»
crlptiVrío desto jormul pa-ra a-»*-°8

CiENHOEA do cOr parda,, que
{-.i.iui.1 sou coiüinoão. uno seja

,', do 25 a _-5 annos o queira vi-
.'•• lior-r-"' -ncitf» Cl.lll Um SO-

rlior trabàlt-adoi*. escreva pa' "Ai.,— -" ""to jornal para
,1. C. M. 7'-. ^,

soiada, como se podo veriflear,
peüre para tratar do uma criança
do leite; trata-so rua 'rua Barão
le Mesquita, n. IC.  .

M colchoeiro offe.i-e.o-so para.
fazer colcliõo- e reformar, nm

c:-.i3a de fan-.ilia, l-.olei.» c p
;,or preços módicos; -r .... .
r-sc.ri[»lo ou verbaos a M. Kiocuo.
:iu rua dos Inválidos n. 41.

senhora prec-isa do roupa
l:iv:ir; na rua do l.ezcnde

casinha n. 73.

esn^soes*,
roçados P'

PHARMACIA
Prcciv3-sc de um scrvcitle;

na ruaHaícchil Floiiano n. .
ás 10 horas Ua iiiimlia-

traia-se
5, das S

fi'PQBO-iE ESTA

rTMA
\J para
n. io:>
T-rjIA senlibrá séria, p.dc a um
U senhor sGrio oue lhe prc.U-ja•icoultamcnte. ema 10o?000; ea.i-
as no __cr...toi'io desto jornal a

Oarüii-elia Dias n. Cl.

__

CARNAVAL!!!
ULTIMAS NOVI» __»-.S ! 11

Acceilam-se oncommcnda» (de-"qnal-
quer imnorluii-iii.1 de novidades' cama-
vale-cas de nossa atlumada fabriiSi ai-
lema, piemos cxcc.»sivaiuciitc módicos.
Amoslras úo escri|itoiio di)» repre>eu-
liuiles Teixeira Leite &¦ St. Schaefer; 3
rua- S. Pedro n. 52, salii 4.

A viuva, majnda celobrai
na ter_a feira, 29 do' cor
rente, uma missa de eextt
aruniversario de seu passamento. ae 9 horas, aa Ua-

triz do Engenho Novo- e convld.
-_» pesoas de sua amizade, ante
cbp&n_to oa «*e_i_3 agradect-mentoci.

t Maria Deipfaina Tieira

p.lA moça portusueza, com lei-

aliantada pela coii_r_i>ea c pelo
sysl mu -»éi i«» e verdadeiro do
barato em absoluto.
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LOJA DO POVO

S.BE1S 
fallar o inglês ? O co-

nhecimento desta língua 6 urna
neco"s ilude actual. O professor
a9 rfibriro. que residiu quatro
tnnos nos Estados Unidos, ex-
p?0-essoi' dos col.les os firanbory
e Rllni-iro. de Juiz do B"cVra. lec-
Xjona esta o outras matorlas, '-'-
i-aiitinilo progrestro aos
n0«. Preços razoáveis,._-_¦:..- t.i_»«i infnrr

escr ptorioA. F.i

Ul  r .,.
ima criança (Io família
paira criar

_,E?
O seu estômago qoe 6 a relorta da

ri.Iit não fiinccuina bcin o _3_di_içsl_i
eniroi-itiülo c Ibe produz mão estar»dor
tio cabe_a, coliéis, énsaqüeiàs quando
»ó póiie curar em poi-êos-dia coin as
PtLfl.AS DIVI.Í..E-. dc papuiuao quns-
sina «nn se inipõçai nt» tetaínento das
dispèpsiiis. !:_^.!iiU:.s,uii,rrh'H» eltroatca,
.alfa ce iepelire, cõr v:Mm?. aítoniadò
toho tíiuc-livri, caícubi» Itiliaris, injo-
nii-s etc. Ccüleiiaí» dc alteslados affir-
m.ni sn:i oíif.üci.i; pi-eíodo vidn., l$5fl0,
uns nriiiciwes pharraacbs e drogarias
o ii rua do Hospício c. 2.2 e C.nçalve*
Dias, 17, drogaria

pmoms oo mm nn tocar pianos
E HARM0NIUNS

Kc ciicoin-MCíMla. a dinheiro e a presta-
«rí.a*s ss-eB-_.-i.es

PEDE-SE TODA A

6 Estü.iiiaravilhofio tônico,único
qne far nascei' cabellos tt sumir
a cuspir por 

'completo*..

Venue-se oa casa. da Noiva

RUA DOS OUIUVES N. i8

Manuel da Silva Lima

í
t

res üleyel, Gavcau, Qoa.ndt, ue üt ' « Ç ^ 
»»'»|."^atoSr 

piano. São os me-

WMÊÊmÊÉmsmm
lactura dp Pleyçl o onfrósautores.

I>rala,biilhiio!cs.cau-
leias do MunSe S"1-"
corro, jóias usadas,
cumpram-se c p:i.ani-
se beiii ; na praça
Tii -dentes n. 52. Fa--

tairam-sc e r*iicertaui--e jóias, A

CASA GARCIA.

J-\l-I*IL.l_.*.«'-"-.0 e toü-a. as moles-
,0 tloado estômago. Usado e »n-
tátlíms cOr pallirla. fraqueza do-
norv_-iVs».mnl--i.e falto *»;WfS
¦Vi • caram-se om pouco -t«-mp'.
com í» í*!..)*.-- Dlvlpne... Vidro,
i.ro.o Wo.; nas princ paes. pilar-
Iníclas o nas ruas du Hospício .'-
_ OoncalVf-3 Dias n- li.

S________I_5___K._
Voiünc conrs firmes, artigo

linissiino, qualidadb superior
alia uioilii, metro S"ui)

Toit dc Viiliy, uiiigti rrincez,
core» In me-, e_rf-.Ui.doj_ -.

qualidade -aiautitia, metro S800

u>. olunn
li,'<:õcs a

domicilio; para iurormacOi-s de
talhadas, cartas ao
deste jornal, ao professo
._eiro.

niOS-K. Bironclilte, Ilouiinlrtü"
i. Canm-se com o poilero-siii-

mo Bsriecíllco Peitoral Klectnco
Homcopatha. que se _vende .na
iiharmacia Cruzeiro do Sul, na
rua da Constituição n. 10. ^

TubERuuLOi.i-.«âó d/c nisto:
<rpnol e Oleo ilcCsipivaru
c verei» cessar a febre c õs suores no-
cluviios, diiniuiiii_ão de tosse e a volta
das forças c do nppetile; pr_intvo_»
milc-t «le fnrA-v nso da
i-iuiil-.ào e 3« «üa-*» «lepoi*»
de usai a c vériGcarcís oatigmen»
o de peto, á venda na i*»ia da

Alfândega n. 20», pisar-
macia.

liin_p:i.
. ..... em casa; quem <r>rcri-
ilirija-sc .1 rua iio Acre-ti. 100.

venda.

SJEXB.F-I.E Missaboa casa
|f co:__ iees «j--.*sb*íO-S, dna».
w «:5S:tse. (_:»lc'<ií.tBc.«.pei»»a.
coziulaa c g.-tt.-in.i d«.i»*PO
dí* c:»f.n, la3i<!lil*,l».'»iill»*ÍB'0
e* l:___*_9»:i p_»**a cs*Éaila«, a
B-isa .lócIccy-CSuto, a casa
t* coi-S(i'»ída em ce«4ro
«lc lt.-*i't*i»í». ITrr-l.i-se a
ma 5». ír'ahc»-i©-_ XaTiei*
¦i. iil; niamsneira (depo-
sito de Iac<li-i-*io).
1TE.VDU-SB o i.red!<» da n».' ;deS. JoSt, I!.'i»tl.»tii n. GO. Bota
fogo. com t.-jja.s as ccminodida-
des ipara urrua familia re(rula.r :
ai» clian-e_ e!"trto na mesma rua
n. 37.

lactura dp 1'leyci e outros .,ui.,.i». , ,,, , B|„i,ier, Bcchs-

PAPEIS PERDIDOS. ^^BS^pÍ§J?j^S^
rtierr-so no traje-lo dc totarogo f10ÍM dc 1:_0ÔS a 1:80», grande ft™^^_ cid-tde, pela Avenida eentral.uin Tambcn, comp.-am:sç, r0K.nt.-s_, alugaui-se, Çonortjp §cÕiifiàncb, fundada em

com' iornac. e oct-os papei.» t0..;1 a perfeição por hábeis artistas, na :.(-'^'|''a^A11„es d6 Oliveira Gui-
Pcniei!-:

para
enveloppe
ac importância; roga-se a (TU-iri os cn
condar Icval-os a' rua da Caadelaria
u- iS, onde fera' gratiiicado.

CARYS
Yendém-sc dous guiys, com todos os

síii». pertences fe animaes, tudo em bom
e-tiidu; para informações, na rua do Ko-
sario u. 12G A.

CABELLOS BRANCOS
Üesíaur.tdor tio* cabeScs restitne a

côr primitiva; impede a (fueda dos mes-
mos, faz c C-cer e limpa a caspi; dc-
I.u-iiariu, rua do Ouvidor n. iSl A—
Preço, 3S000.

mímt mm?® ^SIe^^^^%o dos

&S& ceTebrè"utor C. J. ft..andt,dc llerlim, llio de Ja.ie.ro.
acreditados

^.^^^^^rtra^^

mwm
vrisiiMES — Inf.illivcl
V cento m_dicam-nitõ para est.

r|»Oi-IA-SB
A. de pasto pora

Fouiard de algolüo, padrões
egiuies aos de seda,

cores linnes garantidas,
metro ST7U0

IROFESSORA — Um* ?,*-nh?*^
deseja uma collocar-ao

de- fmm.lia, para cmrlar
,o do meninos, enskiun-
canto o trabalho- dc
:».-a informática core

na. r_dac_ao deata

viuva
cm cas.-.
da edocaçü
il0 piano,
cu3t.ra: •¦•
o Hr. Elto,
folha.
-rvl-OiTBSSOKA italiana de ban-
P Joüin A vlo-tão, leciona muua
„_^ A».i:i. iliiaa vezes |.or sema-
í,- y ir,, mensaes era
domlcllib por 20?; na rua
validos n- :!3.

í7!.tOL"E--SOr- — Prepara i-;n'l;:Prepara
, ata-i ao exanfio do At»nU8*o^|*d. Ct:r.._;1Ar..í1..-

diuma-s

Idealiua Bra-ileira, artigo hois-
simo para »e.»tiilos chies»-

padroe- novos, meiro 1SS00

roupa de casa úe
lavar ; quem

precisar dirija-ae ti rua Con-e-
llielro Bento Lisboa n. 1-, ca.!'.
n. 11. ¦

-nfermiiíliulc.; vor.ii
in-iria. Cruzeiro do
Çt>nsfítüiQít»o n. 16.

•Lll. na Plia.!--
ti rua. Ua

VrMJ-íinG — Barulho no3 ottv:-
Ll dos. Dr. Alfrctto Azevedo- me.
iico da Pülicl.níca i.rua da Carie
•a rs. 2.7. tias 12 íiã x>.

Mme. Dotes Casaíez
que teve casa de comiu-de. mobübd»
na rua General C_liivreil n. 75 pirticipa
ás pessoas da saa amizade qoe mudou-
»_ para a rua Silva Jardim n- 13, atitiga
travessa da Barrefra oude c_pcra a pro-
tecção dos iiicsmos.

(Sabão liquido)

OLIVEIRA JÚNIOR
,n , ."«^ f___*j____í________._£ÍÍT^l/i-.— *CJx£J>~jÂ

Um vidro de Xampe
S fio Bosque para çiinir

cõiibeluctie. biogaiia Mallet. Rua Gon-

çaíves Dias n. IT.

m

niHEr.EZA. CRUZ
plom-da ; rua

auna n. 4.

partei £<&
Visconde

dl-
de

uo cabello;
mero 13.

Maravilhoso, remédio
onera a C:us£
na. rua do Theatio nu-

módico ...--• - . .
X soburo contra a ço-spa c,, que.eaa

ENHORA educada.

. vae a
dos In-

ttfo*a'-i
una n

vr..'.. uuliv» noctiinias _ --
;.;; rua \ i-COniic do Ita-

S2, sobr.ldo.

)B_t_ÍÃO.«tc easa. út'

to. r.r&ía:.or. doa Passos n.
fcobcíi'Í*. -, . 

a. —
fios :

l,

I',.n_incite Pauü-ta, artigo
cfimpl-tameiile . novo. jwdioçs

enialt:i.anta4i:..ir!e!rolS'Ü0

iCacbemirã inglcza. arugo
especial para cusoinie... cnfe_-

lado, 6 metros o corto
a ÍOS»*'0

IlEKSSO 
tdróa,

iv dbajiciji."
chuelo a.

. farta, manda-se*na rua Uo Ilia-
52; sobrauo. ^^^^

Ppij}\ 
nuc dispõe do algum

xima o-a&rpan, e--crli.niçaí; de un,
_.i_.„^...*i.t»-r""i.M._tj: carttt a \y. j-'. » —

Saias de nan_ou_ de cor,
artigo .rancei, com ri*nilasn c

eíitrenieios de linho, a Sba1»"

s
deseja

de ür.o tra-
ia

encuntr^r um cavalhelTO,
maior de- 40 anr.o_. rtna (.isnon.ia
do ri-curso-i ¦peouniario_i p.i- a ai.-
xiliai-a occultamentc; cartas
escriptorio deste jorna
Mirgarida C.

no
para

UM 
senhor viuvo, ue me aeuai o.

prec.sa do uma se_ihor.i de
35 a. 40 anno-, branca, nom "lho»;
trata-so na rua Humaytii n. __-_,

4 ãs C horas da tardo-a«AS

ÜMA 
SEN'-IO-tA sC-riO.

B-i-se á outra nas mesmas con-
diçôes, uni
Riachuelo

quarto;
.. 131. loj-i

rua
í:0.

aíU
ih
iio

15*000 * •'i»ra ttc °m prc**iu m
duade ou arrabalde- Divide-se peiiuena,
qiiamias:na pr.ii.-i dos f.iiz:rrtrs n. f:!
vilhi Biaadão, casa n. 18, S. Chnstos
vam, só se trata com o dono do predio-

! QUERBS eâSHAH (.IHSitiaO cos:
FACILIDADE .I E SEM RiSCQ ALGUM ?

fi Esle maravilhoso tonico.ttiiiç.»
que faz E-rscer cahclius e sumir
a caspa por corapteu»

Veudc^e na casa Joaquim
Nuute—Ku» do Theatro n. _3.

f~*\<
A*fp.'-\'A*-'*'*'*^j ^KjS^^fe

;:ui-.

Moriin reclànie,
qualidade supcnoi

branca, peça

enfcstado,¦ p ra roupa

TTM SKKHOrt. pratico c-m
Uencias oc-ultas. diK o pn-

o pV.-entc- e o futuro ;. V^^5^
...... • n., rua _c-n«ui"i lomp.-i
ii. ilil. do me:o-d:a ás S horas
da noite.

Cretonne u
superior, com

clnèniatusrapht»; carta

._7.r-E[:AM-í--E
Afonte «le Succon

cautelas do
C i-umeros

10.0'ji) o !.._.!.
IJOIl-tOUS-K. ÇKA.VC.!;./. E
it lil.S/. — Autat. pr "
uni metlu-do especial,
b-arante-s-i ensinar

I-V-
por

qualpilof-iUar
c-criivcr 

'co.rectaincnte em
mi-z.es certos o POJ^lO^mensae." í_s 9 uli noite, na rua

i. U0, uobrado.ilas
AIi"ani-esa

tres
es

PF,r.DD.vli.ida Publica, uso-f.-ucto,i,cr-

.Sior nominal dc, 1:000? cada um
o juros de 5 °i°' emittidas
1678.

:|íi_Hd_dc
inélios de largo

a 2SÍ.0O"

^___{g__p___________-3»*SB
Collctcs Dcvaíit Drroil. nltim

iiiudetu ile 190
fantasia

a__E?-a_S-
Cassa branca suissa,

artigo fino, padrões uiifiit-ciiles
e noviii, metro S-S()0

vimh

õt, brim de
IíiSuuO

ü. alfaiato.
cort:indo

d_3_4___dtt_ã_ãà. offere
M contvnmestre ãe
com tuas- pratica,

,-inirt «svsteina tunericax
A? os sSus prcslimos; qucmi I-re-
cisar di-ija. Se á rua da l_'iutanda
n. 3 2». sobrado. ^__

I1l_M

U" 
MA TEZ BRANCA
U> i-.,_»'i

do nu KM lã
Casa Cirio.

1 JO Al!
rua úo

: l..vo-ne.n-
r.om o ¦'•*•*

KM; -a._U.sitP
Uu-.iili.i' 11'J

KA1.1T,!TA.i">AT-rJ.LV BBSSOA
U com boas rr-velaçuos. ti-li.apar

de compra- i- vc-u-
rácados ;'i ru:-

nom*

ÓPTICA
0 mai» completo ser «mento de pince-

nei de aco, de r.ikei, de praia, de ouro,
de lanar-j-a. ele. 1'hiec-nez para 1.000.
ülBoiia bem montada, para concertos.

BI RTJADOOUVjDOR 51

E-quina da rua dj (.nitanda

Casa Boplldo !9SoirC-Ji'a
5_:ia*l»»sa

(Sabão liquido)

ÂMTHO

Voil ri:ii'*it'ii-
iiiuiia, em li

meiro

-gT-MT
» nriigo (la
Ias as cores,
5-s^o

irmtínce
das (".o predio:...•¦r"i far.eca n. ÍSO. precisa.
»rar um assobradado at__ 1_ .'Lü.

lar;*, airufiiles '!«, ^
põacò captai, nada; ha de
tncli-dr nem mais lucrati-
i-o, üo que dar c*P'--cta-
,-ulos cenr. urri Cí-içm_Jto-
g_r_T»lio, maa macliina-e-s-
tcreàpti-a. ou urna í_an-
tom:'. M:._r-"n. Estas o-.!.!-
Hlròoi CT-tãt" se tornando
oopiuiires. r-.is nos iifcix"ir;i
ver com toda a naturriri-
tado c perfeita ra.pr.odu-
c'-.o' :is scenas. animadas

la vida real. enlliu_::-s-
marido us massas. O nta-
.cio destes aiiTiarr-lh.is.niic
a- podem (ransportar de
um Jado para rt oufrn t-r,rn
orla a. fitcilidade, 0 ornai»

o-J Srs. T. li. M?AlIgtgr
O -l!» N:i*5sat-t St.. -No^a

(Sabão liquido)

ANTISEPTICO

CI.CATRISANTE

ÂNTíECZEI

Para o banho, para |
lavar a cabeça,

para a barba epara
o rosto

deve-se usar sempre o

Sabão Aristolino
DE

OLIVEIRA JÚNIOR
-)•{-

Os seus effeitos para
a tCU-Tl!*,

para as ___.©le__tias
da pelSe

e do couro cabcl-
Indo

são surprehendentes.
Este SABÃO

EJI F0HMA LlftUIDA, AGIU-

DAVELMENTl*. PERFUMADO,
CURA OS

DABinnos,
ECXEinAM,

E*ii*ir.HAH.
CHAVOS,

comicnõEK,
FRI LIRAS,

_»Alt.\A«_,
FI.KIDAS,

OOLFE*.,
OlEIMiOEK*.4*.

ItUOVOEJIAS.
Combate c evita o

«*_JOK FÉTIDO dos
pési, «Ias» mãos e dos
Esl» «ÍICOS.

ABRIDOR DE GOFRES
José Feri-inrde Sü, ex-cmpi.irado da

casa G Mes, encarrega-se de aberturas
ile cofres e crsas fortes de qualquei
svsiciua, muuou-_e para a rua de Sio
Pedi o ii. 99-.

BOM BBRECn Dl fflPITAt
Vcndc-se um masníITco terreno, pro-

ximo á rua Uapirú.coiu fl inem.» c 80 c
de fi-ente por 31 dc .mídos, cm i-ujo
tcireiio eslá cdificadi» nm grande burra-
câo, podeudo nelle serem feiias qualro
casas com pequena quantia, que vira a
dar umn uma renda ue 100S cada casa
ou mais; trata-se ci-m o Sr. Amaral, na
lUii do Unsario n. 58, sobrado,.sala dos
fundos, üasü ás 4 horas.

RAUNA
Esíc maravilhoso tônico, uni-

I co que lar. nascer cabellos e su-
mir a ca_pa pou completo.

I Vcude-se ua> 6_su>-Uie-lio Bas-
tos, rua dos 0urive_ nl 90.

ESCRIPTORIOS OU. TABEUOHJ_TQS
Aliiaa-se uma boa casa para cartório

ou escriptorio cuiiuuercial ou industrial;
ua rua d« Ho-picio n. 46, as cha»es
e»tão no n. 44, c trata--»c na rua dos
Ourives u. i__!.

Alfredo Lima e sua fami
lia e Juaquim Gonçalves d-
Co_tci Moreira, tendo rece
bldo de Portugal a infaust
noticia do faiileclmento. en.

Portuí^l. de seu sempre lombra
do pae o amigo BiANUB!-» DA
»11.VA Liai A. convidam os pa
rentes o a todos as pessoas d«
amizade para assistirem â missa
que. por 3Ua a'lma, * mandam ce
lebrar amauhiL segu-ida-felr-, 2>
do corrente, as 9 1)2 horas, n»
Esreja da Conceição, da rua u_
neral Câmara, agradecen-do ante
clpadaimente.

Emitia Constam? da Silveira •
familia, Anna Em lia Pereira e
lilhii M..nuel Pereira da Sil»a e
familia convidam seus parente» e

amigo, para assi.»tirem a missa de seá-
im. dia, que nor alma de sua prezada
mie e avó Ifaria-Delph-iia Vieirm,
inánuam rezar na Egreja- do Senhor
Bom-Jesus do Calvário e Via Sacra,
iiiiiuuli-j, seguuda-feira, 28 do corrente,
ás 9 horas c desde ja' se coufc-sair
agradeci-OS.

D.Maria Justina de Freitas.

t
Sua familia. grata ft. me-

«noria da sempre extreme
clda D. J1A1UA JUSTINA
U_ I-UC-TAM. manda ceie

_. brar -uma missa de prime r
innivcrsario do seu fallecimento
i-nanUã. sagunda felra.2S do-cor
rente tis 8 12 horas, .na Matriz
.io Soccorro.. cm S. Christovam.

t

Antônio Jos». de Sá
José Maria Campos c sua faml» ,

lia e ít_'»ita Co_lhi. de 
'Sá 

aprade-
cem a todas as pessoas que se
dignaram acumpaubar os resto)

mortaes de seu prezado cunhado, pae,
lio e pail.iulm Antônio José de Sá
e de uiivo os convidam para asislirem 3
missa de selimo ob que" scra i __ad_
amaiili-. segunda-feira, 28 do corrente,
as 9 Iioras, na Egreja de- S. Francisc.
de Paula c desde ja _e confessam'agra-
iccidos. .

CAPITÃO DB FRAGATA

Henrique Eugênio Sisson
Eduardo. Carlos. Egêe

Aurora o I_o_orto Sisson
M__ria Justina Fallerr. viuy»
iSlsson. Tonente Coronel Ajr-
Susto M. Ssson e famlla.

Vnselo Bevilacqua e -amill»
isíadccom a todos que aconjpa
nnaram ti ultima morada, os res
tos mortaes de «c.u ^^°p^:filho, irmão, cunhado ei tio Cap»
tão de Fragata HBríniaDB E«T
GI3NIO SISS.O.".'. e «Olgridam P_.a
I missa <fe setiima dia. efuo seií
íiüir EJfireJa d^ S S*r_an-is
.-o- de Paula, torça feira,
corrente, fis 9 horas.

Antônio Gomes Moreira
Falleeido cm Portugal

t
t Jacinlho Moreira Garcia, esposa

e ülha, Aniiilia Gania ünillio,
Antônio Joaquim- (larrilho, Cons-

. tauca Rosa Gaicia,filhos e genros
mandam rcrar uma mis»a por alma dc
seu saudoso pae, sogro c avô Antônio
Gomes Moreira, terça-feira, 29 do
corrculo, a's 8 li- horas, na Matriz da
Cán. eiaria, antecipando os seus agrade-
cimento» a quem comparecer a cslcaclo
dc religião.

Ü-L

29
será

Is-
do

CASA PARA PENSÃO
Aliura-se uma boiiiu» casa Uitla re.or-

mada," para uma pequena peu__o ou
grande família, na ruai Argculiua n. 1,
S. Christovam; trata-se na rna-dos Üu
rives u. 12_r_. ^^

MOBULIA
Uma família quo se refira para o m-

terinr vendo unia superior mobília com .
muito pouco uso,. puP-r salas de n»isas.
de jantar e dormitoiio; ua rua Acre 116,
sobrado.

CAVITAO
Antônio Alexandre

Mendonça
Paulino

de

t

F-stemaravüliosoronico, único
que lo_nasc_rca»-llosc sumir

I a caspa por completo.
I - Vende-se n i casa A Garrata

Grande—Kua üraguayauau. 60

irrra-icfeco PauI*í°,. â!
Me-idomca sua mulher, ir .
mís? filhos e gen«> peãem
ao_ se_s amigos e. Poentes

carldo-o obséquio dc os
si-»tire.m ti missa <jue, por alma
dc_ s-STse-npre lembrado- ^ompu^
f».TOV.OtnUO«e.EXANDBlfÍPDB

ixim^Timm^S^^S^r-.K-.ne de Nossa Senhora oa.Ap-
5_5__ ía. no Meyer, amanha.se- r
.KSS-f-ira. 23 do corrente. â>
? Iioras. trigesmo dia do sen
íallecTmentoA e por esto-acto _de
piedade anteclpaim
nhecimento.

_H_Í __g-_---__----PW^i

Francisca de ÂHmqnerqne

t Francisco de Albuquerque. Emi-
lia oe Albuquerque, Lydia de Al-
buqnerqne e Fernando de Albu-
querque convidam-seus-parentes«

ami.os para assistirem- a' missa qui
mandam celebrar uo.iis'2*dii corrente
a*. 9 horas, na MatrizdeSossa Senhor,
oo Couceicão daGavea,. pnr alma dosui

! filha e irmã Franeizoa. de- Albu
querqne, de sa_u_s» recordação.

» sirmm

Dr. Pedro Carvalho de
Moraes

t
seu reco-

"MERIDIRHS" GLUB
127 rm. CKNF.itAL CÂMARA 127RUA G!

FIGUEIREDO & C.

Relógios de grande precisão, com
pedras de diamantes.

.i»rtR»_n <_r.-m.__-i__.__ _m

Augusto César de Mello

tEzequlel 

Augustode Mel-
lo e iua -f-posa : José ua
Silva Ilitino- e «ia esposa.
_._v.l_ Jo-ê da Cunha . PI-
nhe'ío e m marido; -daria

.lilagre <la Cunha Pinheiro seu

^..err^-í^o^
hiy2s\^r^?t^.nn^
_miÍ.oa amiga da fam lia agra-

J_U___m a todas as ^soas¦acompanliara-m os restos

C.
Yorlc,

ünto

em ^-n^ouk de coi-e. üriíres, artigo

PAI-NA,I
uenüe-se de n___- su-

perioi- a WOO o *",°...f*sf. "''
üolclio-iria GO__-ton__*. "a. dl Con
cei_üo n. 74. próximo ti rua Larga
Ue S. Joaiiulm.

P" 
KRDEilAM-SB dims npniiçcs
da Divida Publica da.bniao.

rmittldas em 1Ü69. do valor no-
irinui de 1:1)00. cada uma e de
ns. ISO.lirS e 15S.2M e rle jirros
de 5 0*0 portencoiU-is a Er. liaria
Amélia diS Neves; gratilica-se a
(jueus a* ach-ois.

.m:CI!_A-!*3E de nina »e
ini qne não t-!»»-ia

c deseiu^cdlda.
n*.-i.«» quê «»ã*» si*ja *_*ellia
•¦iis-ma no alHsnel. para
ei»xiiilia-> pas-a «» patrão c
dous ca«.v.-li*o*i; «a -.«a do
Poi-to ti. 1», ar-uastem de
secco«.c uielhado**, o d«»-
nu não tem rami-la. Cidá-
(IcSora.
T>UR6A<__Ul DOS OPVí*,?__.IC"
1 Cura-se cm pouco» LU..S-—OJ.
Aiíredo Azevedo, rua üa: carioca
n. -7. des 12 tio 5.

Pmcis
ei ho i*i
lillio

'cspçc-al para vestido:
qualidade supenor metrô S6i)0

Dámassé dc sola algodão c
avtiüo novt,,

padrões finíssimo» _para 
vestido

metro Í...00

Motim invlez. nrrcrr» especial c™ 
forte; peíhs com 20 metros

a ii-5000
:-í(?Sm%Wm

1-xt-llios e boas pechinclias,
venda por todo o preço

__• aos sabbados

Meiasfr:incevas.:ul'?o superior
vendav pelo custo,
se-unuas-leir.is. desde

_H» 1-S tsíoo a asi-oo

rr>ELO pixler

Colcha* superiores,
artino novo e «lue, desde

155 a 25S600

do occultismo ma-
.. gnetlco a-aesura-se o bem
estar nu lago de E-tm mí-e em to-
ilas as iii'Ct_i«irlarit_> i!a viii... , «»-¦
U ti.-, o ,1:. rroltCi na traTessa Om.
de Jtnio n. .*!'_, avenida, casa. nu- .
mero íí.

iREt.IK.i «K.de uma a»*-
'pumadelra,- 

para casa
«Ie nuulHa; teata-se na

rna Coodc «lc Bonilín»
n. 148. :^':A"".>.

Pr:EP-.KAM-SI_- 
alumno» para

„s exumes do Gym-ii-slo Na-
lional. li-cola Nirval e paru carta
lie scgarirlo piloto ; na roa Ita-

14D-A. —

ir^s brancas, grande «i'do,

com i-eiida. e entremçios
de-deSS-rlãSOOO

Darthros ijosliiçós
e feridas no rosto |

Era uma sõ ferida os 1
lábios do benemérito Te-,
neiite-Ilouorarii» Ricardo
I.eãti ltelfoit Sabino, digna
Tabellião de S.João da üu-- .
r:i;iiep!,is de miiit" soilrcr e |
de ter usado miiüns rcjiic-
dios sem residindo, curou-
se, sem ter dieta, cnni o

Licor de Tay_yá
de S. João da Barra

D_.P0SITAni05

ARAÚJO FREITAS & C.
OURIVES 114

UM 
OFFICIAI. de c->.!r;a-. deseja

.ncontrar uma c.asi. Ra.ra._se
et-pregar como aíiídantcj tr.i

bail.an.1o por, mez 
j^gggg»*^

tam ii melhor aorti-
dc- I-anw:rn;is 3_:igi-

o MSchihas-H-tere-
Pticns. assim como todos

,': nr'it_os concernentes a

f-BÃVia?emtó gralis oca-
talogo en» bospanhol a
(••ir-ih pedir mencionando
o -.Torna! flo Ri-as!! ¦

C..rrt3.;oi,dencia : em «uai-
quer língua.

Este maraviriioso 'onicn.nnico
(_r,e faz nascer cabellos e suinil

i c.isiiu )!or compicto
Veude-sc nu casaDaziu

ATP-SIDA Cl_^Trt,.-.ÍA.121

EMPREGO
Tiraa moça de faniilia fallando portn-

suer» trance- e aliemâo, deseja empre-

|ar»s_ «ni n a casa (le¦ comnicrcio, pura
i*.:ii_a, lialcáii ou cacriçtotiii; caria
e-c.iptflii&dcs-e joru-'

(10
Ji. K-

_-wa«'Sas«<_i-i".sf-'-'
A' venda em todos os armarinhos, perfuma-

nas, barbearias, pharmacias, drogarias e no
-deposito: ARAÚJO FREITAS & C. - Kua

Sos ©sís"bV4*s "»• 4*1*»
"Hl5Í*___Fr

prós
t_.<_3es semanaes cm francos

Foram premiados l"°je, -J ue

^Va n^í.'»:, ÍT" :n . •^••¦'•"t"-
ci.™ •__&-"*.-. 1'%i,'i^lH^

n;i. ran S. «o-i* * «is'*."**»
%—sT ÍIS. Antônio .Jor,"

Main, nmCI,UBQífsT_r"si-â»Vr»rim Tre»:e dc

ffifato- Perelrrr, rna dos Ou
rlvc**-

cr.im-- ns—»
C-i-rtTiítorti

CÍ.-IB aii^br. nt. -10*0

CMB*.J_ÍVV.Í«*: rin- divino. IJ^r-.
oitiin 4t—*•'• *4,

loa lJtiiirtP.
CLUB "IS—"»• '»,

dn Kosit
CLTJl» 43—**• •

OO» _VrtI>irr «Ta- PHva
nn»1 FerrelríT Vliia-

Corre**,

Fístircm
(Mie será

que
mortaes

nWxtiSggBB
lí.. A rogam r> »os?<lu'0_,„„- mi.-»a de set.mo.

lebrada ma Egrej
de Paula.

Maria Jbse Jjasccntés.
Pinto e P»ita Garolina ísas-
.entes Pinto, commemoran-
do a data do nascimcnto.de
seu prezado primo

Dr l»_-too C-i-T-ila-o
mandam rezax^iima
nhã. e.wnn*1',"?*-,1'.;...'
rente, tis 9 ljí_- hora^s. pde Santo Antônio dos J. oor-s,
rua dos Inva-lidos

e amigi»
de Morais
missa ama-
.8 do cor-

ora MUtru

de as
dia

l de
aminh-i

(L

Centro Postal
Variado -oilLiiiciitn de po 

"-C--. vcwla

por afiicdú e a vwrejo.

Itua t 'Ic Março n. 5
A. A, SERNA» & C.

ÁGUAS DES. LOÜBEN
Be toda a parte a E_upro_».a tem r*™!.1"**1"**!

efieitom medieiiiac*- denta

ile _ei«i"_

Sés i»:***_i o

e refrci-cias aoü e
agiiit

os

_"^"8"""_.

— ,2 f{"£ -^L § § ls»a

S5 _»_, Pr. iS-a S—- 

w. *»"

P.\PEL\H_4 IBEAL
Cartões po. laes C folhillias. por ata-

catlu e a v:frejo. •
!_»:_ «etc dí* Sett*niI»r»Va»"í

Fernandes & Irmão

Este maravilhoso tomeo, nm-
co que l'a_ nascer cabellos e: su
mir a caspa por coinpicto

Vende-se na PeWnmana
Tlientral

ItU. DOTB&VTRO N.23

:' ÍONGUEI-T 1
llÉTÜILE I
____US-!'_!r.*!S! ÍT*_ A ^•iXT.WjS'l «sno, sr

i_--isr_r_E-i"FiA.Z---:s
0 UNGUENT0 ÜE ._T_Tp___G e sem rival,

curando com esi>i.C!alidau_, rápida c radicalmeiile,
an hrazés. phel__mons. abeessos e panari-
Ifos, cq.al(H.?i'TUSoil que sejam. São seudo pie-• incisâo o que é muito çenstosutCiso 1'ITUÍCiir llicisao o lj"l- c i.iuin. |"i.:-;-"> logO:

- Ae trate de aii-hra- no pescoço é bastante-ap-
v _. _ »:- -i« ......il>*_ _. ¦_ itiiit-i íide maiiliã e á noite, oque ,.

nlical-o diias vezes ao dia,
liie conseunecm poucos dias a resolução do tumor e

f__el-o furu-. 0 na vez. feito ist... origiiiajse um
_ ficio e o pús sahe ...cilnientc. E' cnnve-o.iiuii. o p 

CTEJÍT0 UK L.ETOiLE

\n_í»n_« Cnr-
rH» «. »-**<«**»•

joiüpi!----» Vieira
run «!«" tttiltandn.

"O O. CofIU«'-.i»»ian
|.'rf!l--'n, nm 1" «fc ilj-.irco-

ClaUB 4_—?«. UU. -l--m««»5-.»..visrer»
•le Sfi, nia Sete
\*rtii

\ci_.'i»a»n-sc inscr.r-'.
CLUB 4... _ mm gu

AVENIDA PA-fíOS 40, Sobrado

JOKA.TXIÍ. & G".

ca^t^íioTlSS^^ro
S^Jo^fe^cS»!
.<\Ü'^^.n.Í..di..,)ov!iloLde^0!

ide

f-^-S-r^.11 h^rcorr^e-tis
9 1!2 horas".

, i,^_i,-ui»irin)-''iL'.ir'*''«™M'lil'^M****ll*B

Guilhermina Gomes
Moura

tT-Ten-iciue 

Bornardino Mo-
reira e-ua familia man
dam c-lc-lyar 0- -lassa 

?*VhKO-.mo dia P"í.-í'_l','lr-'i?I . 
'

¦mulher D. eui-ilKra»-:
«OitíES- MOURA, amanha, se
-"ii-iia foir.. -S do corrente, na
% ,."v. ífeSanto Antônio tejo
brès ás 9 hora. e pe»lem a todo.
.i- .Mis paremtes e -mi;.

¦i-i-ioBo. obse.-,uio <le n '
pelo que se confessam

IRAJA'
José Vieira da Silva

E

Ambrozina Vieira da Silva

+ 

Joanna Vloira «-,**"_.„f"va-
Itelvino Vieira da Silvn
seus demais i-njaos.
<lo fazer cele)T__r

_Ís^lS^ri,«a:

ti**«***70^
astanUr.

Vieira da Silvn, con-
amigos dosAinSiroseina'

vidam os P^^n-Í-" essef

rènneoieute gratos-

*_*a
sisUrczn*
ratos. .

Vicente Alves Soccorro
QUARTO ._t.N-n-EP»SABIO

Seu-. Hlhos mandam rezar
avnanrtã. seguniia-feira. -¦

...AA^^xxU^mTjãSm^si
SOGGORO-.

pequeno
..icnic esperar que
S^tumorTque^poucos f^J^íliflámmacãó. 0 PrtaSJ^âSgg^g

¦ .* -"-~. _...f_. ......i..l,l.h»lj»C

sar "dirija-se- ti irua
2' andar, quarto n. 9.

21 mm THEATRO 21
i LOJA DO POVO

_f___e___!_--Í!***s*!í5*s^s

ca3al sem lilhos procura
uma collocacão em casa do fa-

milia, sendo a mulher p
v;ule!ra" e engommade.ra .
mem para todo serviço,
de cozinha
dc-nado de

pirü
— Atmooo ou

PBNSAO - 
¦-_¦-...

IS : na rua. do Ouvidor

i^gflO e $300. Ci birros
1 ?1C0.
paulis-

, , ft-iiitlu', miineiro r>.. maço
«tSo- denoeíto. rua da Imperatriz
a. 109. próximo a
9* Jo-aquim.

au3 latas
Cigari

millieiro
da .....
rua Larga de

TTM
.Uuni_. --...-."•.— ..-,-._--_-..ra 

,a_
o ho-

mesmo
mulher com o or-
e o luimcüi com o

le 70. ; infúrmacúei no Ketiro
dc Guanabara, procurando pelo
ár: Mendonsa. 

MA moça, i>rof_3_qra e ho-
UMAnest

Jantarn. 155.
.osundo andar."Ã*TC*_,iÍac»;''*crt_.S1tj:
sionistas e manda-se a domi-
cilio .0 cart5e_ 2»|_)00-

I^tÜENSXO 
CAMÕES, commodos

. decentemente._ mobniados a
canolla prota. para viajantes e
maU pesicas. por preços razoa.^
veis- ab__ ta a qualnaer hora .da
íioitè- nu- rua L,ulz de Camões
a 12. e Theotonlo P.esadas nu-
_n'i,i»o 11. antigo beco do Império,
larrgo da t#apa.

wmm

banJoiim. o
piano, acceita.discípula^; trata-

;se 'com
Central

Uno. na A.»enida
127. casa Mozart.

n».tlini._ c
gotta são

«tirado*», em po»» »»**"•-

po. com os BANHOS l»E
IAVZ. oütendo-eie no ¦•heu-
m:iti(tnio c ma gotla, no
Om «lc algisM*. _»i«»nto», o
itcMapparr cimento , o n

grande attemiação dasl
«_ói"jc*."- — Avenida Central
n. 90, «li. » á» 19 c dc 1 a»
5 horas.

SOMNAMB-DLAdeira, para

ta deseja relacionar-se
com um cavalheiro -sono e ite
meia edade ; cartas no escripto-
iio deste jornal, para I»air. n- '¦¦

UM 
rapaz deseja proteger urr.a

moqa aue seja séria, morena
e O. 211 annos, garantindo-llie o
futuro ; cartas, no escriplorio
tí«*_te jornal, dirigidas a 1». u. u.,
n. 75. para se procuTOi\

ACABARAM-SE
AS

POMADAS
os onsaento» c sabões
tticilicinaes íjue são ve-
lhas e- anaclironicas lor-
¦nnias cjuc «ão estão inair»

á altura «tos tempos mo-

«leinos, além de serem
compostas dc «jordiira»
ranços»» c potussa Irn-
tante c cáustica".

Í&J.12
or,. EflüARÍltiMCA

Adopüida ua Europa o no
'¦¦ lln.spitai ile Marinha

REMÉDIO SUi! COnOCRA
cura cüicaz das mo-

leslias de pelle,
feriilas.empi.ens,

frieiras, suo-
resdos p.s,i«s*.i*iiira5,

BeposHsrios no
. BrasU

Araújo Freitas d, C.
l;ua tíe S. Pedro'n.

Na Europa:
CARLO ERBA

ililão

Dra. Parteira
MARIA PRECIOSA PINTO
Cora todas as

mais chroiiicas,
molesrias uterinas, as

evita que as senhoras
an."nü.»possam ter flilios, os^não te-

1 -!  conforme eadaiqniil osíihain, faz parlo»
pOS:
COUs
na . _
macia S. Carlos e sua
os-dias, run Sele de
sobrado, chamados a qualquer hora.

';_;,!'.seinn.e cAm b^ "^
ousiiltas as sc.undns ç $««»&&*a rua Senador Euzebio n. 29*. pliar

Oavalcanli, Domingos de Góes e

iiiiiammução.

IfS &Sm^3Mè dis" niais acreditados.V1" taes coino os illnstres professores Marcos.
de muitos oiüròs distinetos clínicos..mciUcos

da Marinha Brasileira, do
AdoptaJo em lO'I.os°05 h^^^^^^tóApilrWíliêBre da Santa

__:_o,;^-^n;dc.c:0'^ ^4cm^?^
largo do Capim, Rio
drogarias do Brasil.

de Janeiro. A' venda em todas as, plíarniacias e

-8

,ao vendidas a prestações
,,:Fo.am5so..eailo.. hontem
Outubro, os seguintes senl-ore-,

_i_übCs—íí- f*1". ão Sr; ítómjwJãp
F. líamos.

CI.UB 4—X- 1Ü2' do
Gonralvos.

CLUB .._-X._n4. "O

cj_jjB*_--N'!"M. do Sr. José Cosei"da Motta. ¦ T ._. ..„
CLUB 7—N. 150. do Sr. Luiz Ma-

chado Oliveira.
CLUB S—N. 11. do Sr.

Rosa.
CLUB 9—?»-. 38. do

F. Moraes.
CLUB 10—N: 105. do

CLUbI"-* SuoSfe -Toi-to Ber-

m&S^mfxxm^ LandOlino
! ¦¦ Monteiro.
iCLUB Í3—Ni 28

Iiosario. A-
CLUB 14—N. II. P.cmissO;.
CLUB 15—N..25

Bento Chaves.
IC—N! M. «*o" Sr. Agenor

LOTEBIÃS DA CAPITAL FEQEBAL

Sr. Astolpho
Sr. Uapliael

Manuel S.

Sr. Euclydes

Sr: Aocacio

do Sr. Mario J-

d*o Sr. Conrado

Joaquim Campean. -
Gi>i,ii'iiaiia de Souza Campean,'nas 

filhas; genros e netos o llcn-
.iUircta Maria (!e Souza convidam
a.lo.los ns seus pai emes e umi. o»

' missa qne por almnara assistirem
ic «en quci-do Blho; iimão. cuniiiini..
iocsob.inbo Joao.uim Campean.
mindam rezar aninihã, sf-guiid., .en...
.8°o.'..i're.tte.lri'esimo'i)i'dosr.uf:.b
.ecifii-rito; a_9-hohis. na Judm de
S.Ul-Aiinà c por esse acto de rc'.ipao se
coutes am desde já cternamentb .ratos.

CLUB B. Soares.
Acceitamos tamt>em inscrípciies

_,„ f-rírR 17 dos af amados relo-
l rfosP -Sfericinos3 Kr.vs«o..e-Bls »
I ?í,-Tneí(Tos a ouroí garantidos, pi..Ca0 

anuo. da The ^yslone-^fn

icsiffencia, todos
Seiembro n. 138r!

PREÇO
3^000^

Conversa ein Tolos os
Santos

A.— Então vaes abrir açougue ?

aAT;i_'í_'-i.1í nrfrpielíe local, vaespre-
iudicar o len bemrcitor _„A..7__,

r' ji _ K-ão tettlio nada com o P«.r)17-»
rfo' meubcmfeilor. eu, o «pie qne.o |dinheiro, cõm os arm?os e ^Jmnão tenho nada nem piecrsumais delle>

0 bom amigo.

TTM casal som Blhos precisa de
U alugar metade de uma casa
atê 005 ou C5S. com serventia dt
ouintal e cozinha, em casa de
outro casal sem filhos, se for de
frente melhor, casa limpa; qifem
tiver annuncie- por esta folha,
com as iniekaes T. M., S7, indi-
cando onde se pôde procurar.

manchas,"
nh_,sii.nas,
sardos,bro-
loejas, „o-

norili_as,e:c

..traecíu. publicas sob a fisoalisàeão do Goveraa Fadítal is 2 lií, e
ás 3 horas, âraa ViscooíIõ de lubflri_y a. a

AMANHÃ 15iOÕ03'

prestações" 
I !?r.*Se 2rU" 1'ènT 

"dõ-n-õr" suricriores
aos sibbrios ! tí^r^.""^ ai%iseo^a ^™»S^

para homem ou senhora.

PUOSPECTOS A PEDIDOSno - si
. Por

ISt-UO

Depois de amanhã 29 do corrente:
169—.'»;

POR 1SC00

Oniufa-feira 30 do corrente:
169-45*

ftuaita-fcira, 30 do-corrente :
170 — 59"

15:OOOaB
POR 1$600

Scxta-Ceira 1 de Novembro:
168 — 24*

(. J 00$
POR ÍS6'>'1

TERRENO

PERFlIÜIAB^S.üo-;.).",.^a preços redu-
zidos. Drogaria

e Perium-i-iáARtiã Gonçalves-Dias n. 17-"iLÜUSDEBlíÚZZIu^^a-
dia vac-se firmando a supcrioriflade
paru a cura cería das gnnorrneas.

Veia., um .rupi.rtimt- atlcsla-lo:
-Illmo. Sr. .lajor Bi-il-tu — Desde

{S9. que miIT! ia fle nma gonorrhéa, sem
encontrar allivii., lançando mão de tudo,
faújsivo svmp_thias; fa_endo oso das
pílulas de líituzi. tiitner curado com um
_ú »iiíro. Kaçu este por ürntidão.

Iieilo Hiii-isou_e,13 de Julho del90(".
—_foãf) Augusto-Araújo Brart t.»

Deposilatius, Godoy Fernaiides _tl ai-
va, rua de S. Pedri»n. 7< o Urdizi & C,
pharmacia Santa Maria, rna do Hospício
il 156. . .,." . .,* . - •..

antiga e verda-
qualquer dffsco-

berta. faz saber a todos o» seus
consultantes e tis pessoas, do sua
amizade .ue continua
sultas na rua
n. 41. sobrado;

UM 
moço pobre mas bem em-

pregado, sympathico e una-
mente educado, deseja . para sua
companheira uma moça uas mes-
mos condlt-õe- ; cartas a A._ C..
rua General Câmara ri. 301, uuar-
to n. 20.

Precisa-so cor.iprar um nos
bairros- do Cãtteto ou 1-ota^.go.
cartas a A- U., ua rua Marquez
de S. Vicente n. 2 JÍ.

OLHOU
Por 4:300$ compra-r-e -um- negocio qne

só trabalhando lies dia, por semana
deixa um lucro de i:20PS per mexiE-
te»*:500$"i.agam para £,Iito'_ wc^ Í,
mn rimi-movel grande de quatro «>¦* "
dro» do mrihcr autor fraBc_-_,ino*._r.» de
escriptorio, etc. 0 proprietário' é obrt-
"ado a partir pa« o eslrairgerro.; car-
ias á Mr. Dupuj, Si, neste escriptorio.

20:000$i2
POR ÍSCOO '

Í Clffl 1EIIE4Ç11MI LOTERIA FEDERAL
SABBADO 1G DF. MOVEMBttO

PFiEliOS OE 1 OO:OOO$00O

COM MODOS
Um casa) serio e do tratgmcn-

to. precisa commodos de írente
Independentes. . com P^uo «^
local nroximo do centro e em
c?-X ciue não tenlm nrlansas*. «TO
oitros inquilinos..Cartas no es-
r-riptorio dosto. follia, oom as inl
ciaes- A. S. 89.

Piano na pensão' 
Ven e-sc um, ainda cm estado c*

servir para estudo, preço 100S; na pra
ça. da Republica n 115-

OctaYio de Lima Pereira
Pimenta

PRIMEIRO .VXMVERSMllO

t 

Julieta Ernc-tina de Almeida
Pimenta e sua família convidam a
todos os seus parentes c pessoa-
de sua amizade e de seu fallecni.

marido Oetavio do Lima Pereira
Pirrifinta liara assr-lircin a missa qm
SS amanhai segunda-feira,»*^>*.»^^5S_?1l
Ciiuüelaria, confessaudp-se de.de ja
-gradecidos.

Bernardino Ferreira Gon-
çaWes

TERCEIRO ANNIVERSARIO
A viuva c filhos mandam-ceie-

brar nma missa por alma do seu
sempre lembrado esposo c pae
Bernardino Ferre.» Gon-

/.-ãivAQ amanhã, seminda-reira, 28 do
çalves »««^'I^ 

n» Mntri* deSaiiIa

Elisa de Luna Freire Cotriii
i« ASKIVERSAISIO

E

Elisa Cotrim de YasconcellO-
4» ÀJtti_V__RSAl.Í0

Alberto de Luna Freire Co
(iim e Ernesliua dc Luu.i Fre rt
Cntrim convidam seus parente,
c amigos p»ra assistirem as mis-

sas mie m-udaru celebrar pelas alma-,
oe suas saudosas-mn-e e irmã. amauM
se .uuda-feira, 2S Uo «.ri-iite. a> 9 c 91 -

iioras, na Egreja ,:e."».F,-...ict»r«.:e Pau-

la, aulecipaudoseus agradcciuun.os.

Bernarda Moreira da SilYa
Couslança da Silva Pereira e

seus filhos agradecem a todas as

pessoas que acompanharam os
restos morliics de-sna prcsadj

irmã c tia Bernarda Moreira da

SUvaf c de novo córivida.» todos oi--

n-.reV.-.s e ressoas rie ma amizade «_ o=
Sesma fiVioda- para •***_g5^3
de sétimo dia. que por >ua •>}<«'^?
celebrada amanhã *&m**^3s%
cri-nte. is 9 horas, ia Hfj«,°0 ""v", -
Sacramento, confessando-se <lc.»de rf
iecoubecidos por mais este aclo de re

_gSgr.%1n'i -.'.I. ¦ »-*«****"*¦ " a*l,'J

Carlos doiiniano da Rocha
Eveliua Rocha, Olga Ilocha,"

Iracema Rocha, Pedro Carlos da
Bocha c Tüo Carlos da Rocha
a-radecem as pessoa, que se oi-

imaram dc acompanhar ?\^*f^^
t.esdcseu pranteado. irmão c pnmo
Carlos Jo^niano da Bocha c de
orno as convidam para assuslirenva
inLsa de sétimo uia, que por sua alma.

• era celebrada, amanha, scguniia-reira.
•8 do correute, ás 9 horas, na t*rc"aje
SuaS Senhora da Piedade, estação do

mesmo nome. '
;.*_i58i-=fcü-_-*»«*'i--^ '¦'"¦¦ll^"*

João Obellar de Figueiredo :
Esposa, mãe, sogn, irmãos i

-l». mais parentes agniderem a todas

g as pessoas .ne ac«'mpmbawmc
8 ünado João ObsUar ae Fi-

eueiredo até a sua ultima, morada e

fc novo as .envidam a assislitcn. am.ss»
de selimo dia; qne mandam-celcbrar|ur
sua alma, na. Jüali u de Sauio Çh> sio
dos Mila-resA amanhã, .cguud^feira,
X do côirente, ás 9 horas, ficando

desde já agradecidos, a todos-

. •

t
C,""',,CVi.!a..do'P"ara".s7e =.cto de reli

giãu todos os seus ,ia>e.,lese pesso«deRita, c.mvi

.«.amiwde. pelo que desde ja* ontea-

pain sua clerua gratidão.

Mnitas saudades. Espere-me
g__d_-!_ir_ e no dia 2.

POR 34200

dar con
da Misericórdia

não ê cEWtomante-

SAJ.DAS 
e pannos — Caem en,

tres dias com Tonkay; na rua
da Carioca n_ 29- ..

S^ÊNSÕBA 
A. C. — Tj-m carta

no ^-criptorio deste Jornal de
Llno-34.

SYPHQ-.IS 
— Umco

tamento. pela .SaUncaroIin
rua da Carioca n. 29.

rápido tra-
na

UMA 
.senhora viuva, de 2o an-

noa de edade. residente no in-
terior deseja a pro-tec.iio Ho um
senhor serio e de posi.ao. nao
iccéi tando pessoa de baixa po-¦sf?..ii cartSs no Correio, jiara
Penha Longa, a V. H. V., E. F.
Central do Brasil. .

i-TM rapaz chegado do Norte, com
Uai suína pratica de caixeiro e
aTgu-Ts princípios de lln_.ua ln-
"iSza, deseja empregar-se uo
commercio. não fazendo questão
_e írandea ordenailos;. cartas._a
este jornal, com as iniciaes F. F.
Mello. 86.

FAZENDA A' VENDA
SIENDES

Vende-se nma. com 33 al.uei-
res -de- terras, contendo .lavoura
de caifé, matta, onpoeiroes, ca-
poeira é pasto, casa ãe morado.
Inlenho paxá caíi moinho para
fubá. gran.le a'Bilada, etc.

Preço 12:0005000.
Piara mais iníorma.oes, com

n Sr Carlos Vieira na estação
ae Mendes, da -i-trada de Ferro
Central do Brasil.

ãõssrÍ.estucadores
E CONSTRUCTORES

cimento
quar l o

íajitle quanti

ÁGUAS J3E S. LOURENÇO
São reputadas a» mclbores emato leves.

Gesso de eetuaue
bTa.nco. presa rápida ra .uarto
if»q nu a YTLrejo. í?r-i—.
iade de balaustr-s e toda e qu.il

ornamentação para ¦ facha
oniie se vende ma__'iEai'ato ,quer

f na; antYla^of-ri-ina .cSTitucador
da rua da ConsitUiçuo n. ii.

XtWm^l ESCREVER
.S_í_â'sa^*^S
n.83.

RÂUNÂ
Este maravilhoso tonicn.unico

que faz nascer cahel.os e sumir
Ia caspa por completo

Vende-se na casa Cirio
RUA B0 OUVIDOR. N. U9 A

Mobilia de quarto*
Sendo chamado para tora sntr.obri-

gado a vender a minha mobília do
quarto de casal; (serve para noivos)
consistindo de 10 peças : uma esma,
dous crei.dos mudos, om gna.da--as.tca
com espelho biseaiité, nm guarda-roupa.
uma coir.nnida, um lavatorio com espe-
lho biseau!(-, mármore escuro, um. psy-
ché, mármore escuro, espelho biseante,
nin guaida .toalhas, um grampo^para
mosquüeirb, tudo de perolia, art-uou-
veatr feito por encfimntenria, com oito

i mezes- dc uso e quo cti-tou tiGOOS^
lambem uma meza do carv.i-ho csoul-
murado, com panno verde para-jogoi»,
tres cortinas de renda conv sanefiis dou-
radas-e-nm Mareie de veUudo, nm'»mo
de toilette de pnrcellana, duas cadeir»,
etc A melhor offerta acima d»*:l.-_00.

Chamamos a
duas sortes de IOU
premi-das as centen:

í!S,%«K_. ^«cÇd^te^
w do?niaiores prêmios e os quatros fiuaes duplos

SAB8AD0 2I DE DEZEMBRO SABBADO
GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA DO NATAL

173-Ia

00

Mendes

Maria Joaquina Gonçalves
F.t__.l_-.€I»A EM POBTCGAI"

Guilherme Joaquim JSocha.llciija..
min Antiuiio.ia Ilocha esuam.ilUer,
Abilio Antônio da lloclia, Autniuo
Joaquim da Ilocha e João lianiisti

da Silva "sun mulher c tilhos tenuo re-
cebido a infausta notici, da »|«
sua prezada mãe, sogra eaio D-Maria.
Joaquina fioncalves, convidam

t
Henrique

t

Por 31ÍI500
C_.__ma.nes a ^^^^^J^^^

Thes0ou,ra?ian,<.atComp_«hiqa:ou..m qualquet^^Amam.^ ^^0» pedido» de.bilnctes do im?iwr, devein^r dmg*»» ^.s.-paato ao»-Srs.

timÚxxmttiT."^^
spoiidencia^-,.^^^^^.

soril aeeeiia- informações e_J£t»^« 
^^^^rW^^-^^^^^' 

'*"*

-V desconto de5 •/••
eslio sujeitos ao-

o Sr. Myi-he20, sobrado, largo
iio_a,das i_v ásS horas da tarde,

Esle maravilhoso tônico,uni*
co que faz nascer cabellos e

l sumir a caspa por completo
Vende-se na casa liamos bo-

brinho & C. - Rua do. Uos
picio n. 3 A.

"Elisa G-trim df YastòncellS-S
... Z-ZINHÂ

AC anniversario
Tancredo Ignacio dc' Vascóncel-

los convida s*cu.» parentes*e ami-
gos para assistirem a' missa que
manda celebrar por 

"alma dessua
sempre lembrada esposa E isaÇottim
deiVasconceUos. amauMi *W£ú-\
leim, 28 do correiite a's Vp$^£

Soo%t!SSTk 
snmmamente

grato

Alberto Pinto Nunes
SiaGXJ-NDO- ANNrVERSAItlO

Sua. família' manda «"«"J...-
brar- uma missa an_a_iha
sesrunda-tèlra:. 28 do cor-
___tte. no .Convento do Car-
mo- (I-apa: do Desterro»)» as

horas. .

t

Lúcia de Castro Mendes e seus
filhos, Júlio Pinto de Castro, sua
mulher, filhos.e netos; Manuel B.
Pereira e Clemência B. Pereira

(ausentes). Albino Mendes c Ezcquiel
Slides convidara a todas as pessoas
.."amizades para assis iremra
nfissa do trigesimo dia, que^nandam m

lebrar amanliã, segunda-feira 28 do cor
ente, ás 9 horas, ua Egieja de S. João

BAnlf-ta da Lag*"-*» P01" *,I*nu "° !,-CU
Sre lembradh esposo, pae, irmao^
S7--cunhadò, pnmo e compadre
Henrique Mendes e agradecem a
HdTum* 

cotiuiarccerem- a este aclo de

retigiáò e caridade.

"Panlb 
Dantas Vieira

fAu-oíiio 

Dantas Vieiiríe fami-
Ua* jo^i lloiitinho Collares e João

. dísPas*-». Faiia» iruiioeimi-
„ü_ i»_iil-» Oantas «Tieira

GOEçalves,
-e^liarenteSe amigos para as-U-lirem
a mi4,que por sua alma *era c.le-

Brada amanhã,, segunda-feira, 28 do

corrente, trigesimo uia de sen Mkt^
menlo, na Egreja dc í^ossa f*f'"^f
Couceicão. Engenho fiovo, as 9IM*.

c por esse aclodc .eli£iao conressam-s*
snmmamente gratos.

Missa em acção de graças
filhos, genro» eMg^c a5sisiirem
ma,?-_.^ef'izer*cclel»r.,r terça-feira,

_¦ ,Jr, de No»sa Senhora da Luz, da

Seta prompto re-labclecimf.uto
senhora, mãe c sogra,
jlaigrc Rcslier.

dc sui
Felícbna Can

t

¦convidam seus amigo» para" assistirem a

im-ssa de setinio dia. que mandam rezar
aiuaohi. segunda-feira, 28 dn correu..-,
_- 9 horas na Egreja de Nossa Senhora
da Conceição, i rua General Câmara.

t 

Elisa Garcia de Andrade e snas
filha» convidam os seus pareaies
epessoas-de soa'amizade para as-
sisureni a* mis»^ que pelo quarto

anniversario do fàUecimento de sua mie
eavó mandam celebrar amanhã; -segua-
da-f-ira, 28 do correnle. á» 9 boras, na
Egreja de S. _o»*?alo, e desde ja agra-
d-eem.

A'DOS
Che-aram uovida.ic.» eni.vasos; jar"»-

neiras', jarras, leltras de fayanci: _e âfo.-

nas adequadas para ornamenta _<*•» it

Sausuléoseseptiüvãs. a preços com
modos. CASA -ixxxj^U.

39 Rua do Ouvidor 39
(Em frente ao Ca.- Caseala)

Vestidos enfeitados com crepe
desde - •• -.

Capas decrepefurrada- 3. ...
Saias eufe-íadas com crepe...
Chapéos para lato

í leW RÜA SETE DE SEIEMBBD 141

iOS-M
30.000
1SSOO0
l_S00fl

desconto <

(•A SAUDE %%xmWeW IM? »»»»¦'' * ^^
:•-...¦ _¦ ; .-'¦ A'--'•: ¦-¦' ' ••" - ";--v-_í -.»:':.-;'-': '•¦•¦'.-'•' 

:;'¦ ' • ": '¦¦ ¦¦•;¦•. ¦ . ..-'• :^"; "'. ' '•-¦-..."- - ¦,-„--.'.-. -*:-'V A ¦ ' ¦ :' •• ' "" """i{'*^__ÜS

¦'.'.'¦.¦*__.'•¦• »-- . - -' ¦ -- ¦- .^^^^^i___________________l____ÉÍ___>^-_____^________,

a^xmemtmSet»*.^^^eie*,!^-^,^ RUA DOS ANDRADAS N, 59

obesidade e' ariliritisi

Rio de Ja-eeiro

—'¦—:—— • ^yâ
m9. Activa • uter* na ..s|| "¦ . %



•?!;^f:; -TQ-***-_sri-3-, tsò BF-r-s-_.-*oo«tog»ar*eow?S^!^T-.^1jlEa ~

i CLUBS DIS PIANOS 8
II CASA "STANDARD" OUVIDOR 72, Rio |

1 ^^ lfl .]_ "^^^^^^^^^^"T^^-Y^M^ I l\£laiMU rn? r-*******! fòI § ******* lk?-^^^*^^S^-_____5!âr N«A l-o—' Jamed" 1 § ¦" ¦ • "_>*^ÍBB^^^^r E MPO11 G~Â 0 5 1

. Nio confundir o verdadeiro CLUB com jogo dei loterias.£Vg£ , r^ 
^ do sc ^ „„aj^„Bt_ o piano dcpositaocio 

g
I ÇtJ Publicamos as condiçSes: 500 sócios, uu a.

I ©) 50 prestações. _ -0 scrio n5o confundir eom jogo .o.bicho. JS*.

TERRENO , 1;
Vende-se. um, com « fj*

tfiU.. alto saudável •£*%&#

^'r__UlD,r.--Fã_1o da
fnificaiSVhWw»"*""-110'
Meyer.

«Internacional-Club«
128

liontem, -O..,1"!
os seguintes

Sr.
rua

de A. MOURA
•.«3 AVENIDA CENTRAL," ' 

(Edifício do "O raiz)
nio «u* •f*m«*í?

No sorteio de
rr.m contemplados
%?£_ v—N. 47. do Exmo

To--ê Alves Nogueira,
do Ouvidor.

CLUB S^N. 133, ao
Bcrnardino
da I-npa.

CLUDL_Í-: Pinto flcSoa-i Júnior,
sua do Carmo. Sl.

CLDB J.O-N-j.1 }Jè, 0'°dc Queiroz,

rebelde», bronchites chronieas,- «atarrhos,
eonstipaçces nntisas, tuberemosc inei-

riente luii-icõTosT pulmonar, ."ronebO-eeUaias, conyalcòcençiisTOSSES
e 
f^.^teÍle^éí^ n, 1*0, esquina da rua da As-

de
ao

Kxmo Sr."Moraes, iua

Exmo. Sr. fr

:. • '

NgWoy- ão Exma. Sra.
l_L.UK Ji A-*.0)ia i,opes dc Ml-"'-uía riia Conde de Bom-

;;;-Â,íaa^uíafviír,Ao.^Smesmo. __

ATTENÇÃO . tnegociante,

O»
Citil

Deposito
sembléa.

¦in'""""''nTTr_-_---TT TTTi imiln'iH 1 inii 1 1 *

CLUBS LACBOBX
Fundados em S de Agosto de 1004

Jóias e relógios a prestações de 5$000 semanaes
28 A FRACA TIRADENTES 28 A

CA«A 
"Íao^TEM AGENTES NEM FILIAES

TET-F.PHONE 722
PRO"-I*~0. AO THEATRO S. PEDRO

1 220'800$000 Em jóias distribuídas aos seus sócios
em 1.095 dias !

(De S de Agosto dc 1904 a 7 de Agosto «Te ue 1007)
F.tes clubs sSo orgniiisados com 150 sócios, sortei

emE70 
*cm?-as 

_ as jóias ua importância do «SOW» em nm

ou mais objectos, a escolna «Tos Srs. agremiados:
Os sócios que fizerem o pagamento

ções na sC-de dos clubs terão
ti* _ :_ ,„Tii-i CASA LACROIX

EL-TA

o bagamento ãe suas presta
GRÁTIS as quotas IC», 32*, 48'

méclsa de,
Vma ^,',,<.'.obC4r&' "o" 

Um ao
giirhiUiiis c 12.o|o

.... juros, cartas coin as iniciaes
«'*.' M. K-, n°
jornal, n. 70.

escriptirio des

^Mj&ãm^m^^_ma

aes -^ lteceiste _j
Tf TU II

directamente das principaes
exposto com os preços mareados.

assignatu ras paTa o Clubbem-sc

TTTTTTTTTTTTTTrr

XXXVill.
dbíTia-HO & acima r.

n-rr-rniiMiiMiinii
Praça

'¦ 
eroltoB. livre" e desemba-

racado .le qualquer ônus.
Rio. 28 ae Outubro de 1307.

ConlTrmo.-ANTÕNIO SEVERO
„i.ii:.ves

3:000$000
Vcnde-sc uma casu. com dous

quartos' e <'uas ^^VsSto dedtrúTdtt, distante ila efjta^°,i.^
AE-áes üm kilometro ; para mais
informações na rua
mero 20. Cidad

ELLE

D. Julia
Nova.

nu-

TERRENO
Vend»;-

ESTAÇÃO DO^ME^R^,

rom grande extensão,, por. preço
módico ; na rua do
mero 131. 2" andar.

Rosário nu-

GASA
uma. cm arrabalde
cuja distancia cm

bond seja. no
hora ao centro --_---

n.lo no subúrbio atél-nge

i"'oini-ra-se
ou suburbfòi
trem ou
do meia
il

máximo,
da-cida-

SE O BEBÊ SOUBESSE,
DEITARIA FORA SABONETES BARATOS

0 beba não pôde dizer qae sabonete
ásperos ou impuros causam seus delgado
poros conlralur, com sujidade dentro.
Elle não S3be o que dá causa A suas
borbulhas ou broíoejas. Elle somente
sente oJUresultaãos. E' fácil obter sa-
bonetc puro, — sabonete medicado. Pedi
o dc Réuier.

O Sabonete medicado
de Rcnter

CURARA A CUTIS DO BEBÊ,
E TORNAL-A-A

MACIA E L1ZA
Começai a usal-o hoje, por

amor do bebê. Observai-o can-
tar, em vez de chorar. Seus iu-
gredientes suavisadores e

cinaes estão mencionados cm cada envolucro.

Vendas por atacado — DE LA BALZE & C,
— Rua de S. Pedro n. 72.

prego rin.o
iião ncjii cm .
tu» rua do Hospício n.
z,-iii, onde o prcte-'-1 -

pode ser pronur-

. ,i , Novo e quer em um qlu*r
.', , nutíò naso/iii". não diste mais

."," ò niihútos.- da çonauefiâo,
dlvendó ter duas. saltis regula res.
i-...- iiil«rtOS . OSpíU-OSOb, I.OÍUlilU,

ííefve ò-,• anpnrelhos sanltórips,

:,,a asjiobmdada^^^e^o^-eu
rio. Deixar carta"~4, arma-

ndente tambem
ado «le 2 as J ho-

•TOÔ5, senão nas condições in(Ti-
cadas. será desnecessário propo-.

__7praça
rrclorc» de Itodrlgo Mortius

l.opea
Tendo sido adjinlieaa«is A Jus-

tfha de Souza os bens de seu
Oaado lilho' Rodrigo Martins l»o;
,.e-- estülj-jleci.lo que foi com bo-' 

ínira c bilhares á rua Viscoiiibi
Ò-Ttaüná n. 107. o procurador da,
,._hm D. Jiistina, abaixo o-"**'
nado convida os credores'-.ado' a !hc apresentarem
.'üitas até ó aia 30 do 

itio (le

tí

:.opeí?

SI-
do

suas
torrente.

Janeiro. 24 de Outiiliro
FltANClSCO MARTINS

rua Visconde de itauna

PIANO
Vende-se um bom piano, for-

siato granaè, luxuoso, em cstaao
acrfélto-.: para ver na rua Dr.
Mniii-ii Drnsil n. 5, primeira cn-
;:ida da rua Guanabara.

ESCRIPTORIO
SU5 mcií-iaés,
a quem com-
r 150*. rua

.entrai. Caixa n. 665.

Aluga-sò un.. por
r.i.Tusivc telephone,
p"'ar o-s movei3

pi lil ir

livros dos melhores clássicos

ü

Cabianol.
sodio-Poueroso especifico

ÕBUANDO j-fJ_He-_í^-0«r'
_aimAÓ d_ PI*» e Besüwato

stMUo-foueruso especinco- das. "?'*'1**'SI.,7wnieiite:'con-
próstata é Ao» rfm, recommendado p«M**^™^^."ra 

: C,.tllc usiu •**_*___ ^^U. e
Sp-s-tes do eoU», Rele.eâo ******"! Jl\_tV_iM\, Al-
.i_a-_u-_{-. -_1V»irt«t•^«-^«,*1^A,^',^-^^

et«_—Deposito geral: A,r,J

Vende-se
ttunbr n.mesmo.

AÇOUGUE
«4 B.• ttnta-se uo

*XIlrE!N_pA CENTRAI*
140, esquina da rua da Assembléa.

A^NOIVAS
100.000

emovaes completos. _
Vestido, véo, grinalda, leqne, ligas,

meiase sapatos. ...

Roa Sete de Setembro n. MO

IMPORTANTE AVISO
Se traia espeeralroente da» enfera-t-

dades cbronicas, sem operaç*), ues
como; louiores, ctiacas, kistos, «__ai|o^,
rbeumatisme, obesidade. Nio se _a_ra
até á cara feita. Ha tres doolores e dou-
toras qne collotam- os últimos appare-*¦' '  ¦-. attender a qaal-

do Riaehuelo

l Sau-aeSes. Cheguei hoje bem. Espert/i
anelosoa cuBiprimealo das promesTj-'
f-Hat. ^1

Saudades e nm abraço do sempre !_¦*
L0UE.NZÚ.

_«-iO-1907."mestre"^
Bm tom mnila pratica em admiras

trar serviço em terra e ao mar, ofleriv
te-se para trabalhar aqui ou fora.

Recados a' M. P. 7S, no cicrijiiorlí
deste jornal.

PROFESSORA
^.e^r^clonSr*3^^^^^^Si _«^«
n. 10S.

Íbõs"pâra aformosear c attender.a .qaal-
nner chamado; aa rua
úTkxVw pobres ás terças e seatas-
feiras.

UMA ESMOLA
Jottê Barcello» «le lAmm

Achando-se entrevado em cima
ôe^mTea^com^Auaaje^s

iVS FAMÍLIAS
Senhora estrangeira faz mas-

l^is^tf-t^Jí^i
_-__a_ e Palies *'i**A_**2
BeBr4_?.'i_*?.iV,*o1J( «" 

* anda*CONSTITJIIOAO K. «,^ 3 _ 
' . soccorrerBm _.,. ^._.- —-- - .

mme. DIAZ -H"1"*" cnefe ae aumerosa familia. 
«es*

da tarde.  I dencia: rua lerancisco J-ugenio
I n. 15-A. casinha 11. ^__^

£f e^m^reclir-o algum,

.«V°eam^o°mer_rfus.
da Virgem tsantissima, a todos os
.splritos cariaosos e bemfazejos
o oualo «ía caridade, nara alliyio
dos eofffimcntos. befando desde
íi „ ni«o dos seus bemfcitorcs.

i aue eerào do céo abençoados,
toaos oi que com as suas esmolas
_occor?lrlm um pobre ontre^ao.

CAIXEIRO DE HOTEL
Um moço limpo e de todo leio, com"

moiia pratica de botei e ca<=a de pensio.i
deseja empregar-se cm uma casi cj,
primeira ordem. ,

Para informaçúes a' rui do 0_\i; .«¦¦
n. 52, loja.

JOANNA

CLUB
DE

ATTENÇÃO
O abaixo assignado declara

oue senão proprietário dos moveis
e utensílios existentes na.casa^da
rua Visconde Abaeté n. 63 C, pro-

OURO DEMMtA*""*

Sorteios realiiados cm 19 de Outobr. Manubi
de 1907:

!• dub — N. 2

tuita desde ja co5tr*\,?i-,vci,«!íe
dos mesmos, fazendo .valer este
seu protesto perante os tribunaes
cont?a quemPallegar ignorância.

Rio 26 de Outubro de 190». —.
Manuel Soares Vieira

Recebi e fiquei sinccraaienl! triit.
com o ceneetto que hoje fuás dc mirai'

jamais Uludi pessoa alguma e aa
doc-me a consciência de ser iograia.

Penso que procedo boje cam. p!c<:.li
bontem. ,'

Tu bem sabes como sou c quem sí.i,
admira-me como tu, que (•; tão àúi-
cada, me faças uma pergunta fie.-t. m-1
tarcia lll . -...'- ;_

Nüo me defendo, o meu piüasidíes-'.
tara* o presente c espera que refermaris*
o }ui20 que ora fazes de mim. ^

Como te mandei direr fui a ç.-aa t;
depois a missa e mal sabia qoe lassavi,
por nm ingrato no leu mod j de u_-]
sar !H

Como sSo as cous.i lll
Esta é a única respo-U que ;»;asa lê

dar, estaes satisfeita t
Do teu sincero

FRANCISf*..

_. a. — N. 8
3« a — N. 13
4. . — N. 19

(.-_. a — N. n
6- a — N- 1»

a -N. 1
g. . — N. 12
9- a — N. 14

•JO* » — M. 16
„• » — M. 8

BICVCLETES Ê MACHINAS DE ESORÊV|f
" _T , _ vt«-,««BU ftanldin e Tietsc f- ^t******^™*- vlalvelB e tordur-i 2Í. P«a homens . *e^«e te 

3_BOo a 6$000 - C_Í__ftófc^^_-^W^r^Ru%Hos_-clp_J« *""

¦ _ma______*mfjí¦¦B'^¦¦¦¦^¦¦¦¦al¦¦a*alala¦a¦t¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦»*«*«*«*',¦¦¦'¦*,,,,,,*

*%^am^ata«tmBl^^

CLUB BE CÕRRmTES DK GÜRO DlIU
1* club - N. 43
o. a — N. 15
3. a — N. 12*---'* **" N* i- .

GLBB B_ MEDÀLHAS.GOM BMLBANTES
2**: Clnb — N. 22

CXt'C DE

ANNEIS CONI BRILHANTES
1* club — N. 65
íi- . — N. * -

Acceilara-sc sócios para estes clubs a

prestações semanaes de lS5«n, •>» *¦
DS000.

Soares & Filho.

Baa dos Andradas n. 8 C.
em trenlc i rua Senhor dos Passos

MEU RO
H^B cuui l>a»c de F
¦ ~ Knin •> r-oes. i

Eli-HFORMIATO.
ac uc Formlatoa de Sódio e Polaasio, V_--~

Poaer^TdynamTco-tonico-musculai^-«'^*^_^__t

ZmlmTBmtT-^
lerS: AVENIDA CBNTRAU «"140.

********-*****m*^m^mB^^^^^ ""**

PERFUMARIA SOUZA
.Preços ate 31 ao corrente

BOGER & GALLET

im*m_*_ti^^^
d'Amoür, Ambrerosc,

Rere Flears"_0C" neta»

Dante, Milton, e etc. Bellas encadernações.

L ÚVÁ »© nOSFWl© 5 A

am 
1 (I JZ^JB*-aâmSa^iBm9,

CLUBS GHBONOMETRE BOYAL
4* anaoríisação «io Clnb

A. — K. *»*. do *-****• Sr*
.omniendador Thoma.:
Laranjeiras, raa Ceneral
Câmara n. 3-

Está aluerto o Clnl» IB.

Casa Standard

OUVIDOR 72, RIO

!ÍÍ!lf||ii|ÍI!Íilíll[lUIIÍil!i[l!illlll!ÍIII!lllllllllll.li|
hotel do corcovado |; <^m&. 1
O EtsiíJios* <e -wais san- _
dave! pti««ei» cam-1
pcstrci .!. =

ALMOÇO OU.-OAHTAR 4$000 |
Aos domingo» (não g

cliovc-iidóív. ;'iiniiitteto _
; do.«i cígojsi;.,^;.',. ,'! _
Vitli ÍI11 - íHl l*' 111 Iii t.rni!ir*"| Iti IH 1 l*I_íl 11 Ul i II! III í i I*

CÀSA'JER0NYM0 PIMENTA
FAZENDAS E ÍVIODÃS

Successorà das antigas casa Silva Costa
e A. R- da Silva Trevões

Contintía a liquidação dc ttodas as

pelo preço ilo
custo em razão dc ohras no predio.

•74 _ RUA DA QXJITATSr-3A 
- --4

_«T

fazendas I  ^^ mmtâvae

4*_4$$ti£X__i_f^ I m

*%^mWSiIÍ ri 1!?TaTXÍiSiisl*m-.*_ 11S¦ 1B
_a*%a\n^-..--j:bbHB ^^1 n h HS ¦ Is. fl lk B m mm m —mtWi 3__LJB 9 '*t*W& H ¦ Bi emai _a ¦ ^^_K

^rKaJTMi. _&*ft*tr&l_^/p1B^ ™ ^^ ^^

hPerfume ftéfe d'Ossian,

;para barbeiro)
í-ÈGl-AI-D

vidro •
JL. T.. PIVER

DR. PíERKE
Dentrifiicc, 1/2 modelo, rolba dc vidro «
Sabão Aristolino, vidro.-...;¦-••••
Sabão ein pt}, dc P. Fernandes, laia

ÜIABAVIEIIA

Poderoso It^jMM-^^

1/2 Iiü

••
••

lOSõtf

'. $mfl

Íij5l*j
Í5200;
2S-01V

3, garasiiiã

Tônico appperitiooantl-aciüô e

pelos depositários — "Vidro, 2S500;

AVENIDA FI.OBIANO, 18-Proximo ao largo de Santa Bita

\vltTcalkãlra7^^Ã^^M&^&m
todos os casos em^Sf^^^ í7a}

IT-nii':

MOVEIS
-tt TAF-EÇARIAS

TTTTTTTTTTTTTTITT.

r* *i

3
.w n 111111111.1 ninmnjjj^M^ 11 n n u utTiii.tiíiiTiinniuiuirrrmTTTTTTTTT

¦uewi . — =r f 
w,iWinBm—1T^-*wy'*»*^*-L:ujj^j-^£^^ —¦ —'
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Dp. Alberto Friedmann
MÉDICO E PARTF.inO

form.i-.lo pela Universidade de
YiíMüia.ex-iiilcriio do hospital ge-
ml iia Polj-linica, em Vieuua, c
liosjiilal iniiriliiiio, cm Hoviguo.

lO-sppcialiiTuiTé: moléstias fio cs-
iõinago, ligado, dos inlcslinos,
rins e ;ia:. vias- liríilariás.
toiiilori--i3!i!!.\DAt!!0C0AYASA13

!De i as 3 iior.is, cnlr.ida pela
11UA SKTIi DE SETEMBRO
Residência:

1 RUA DQ CATTETE H. 128
:ti iii : Fí

- _STov«6 -plano! Puro reclame

INCLUSIVE DO PORTO, para. leoucs, ouro dc
30 semanas, sendo as 10 primeiras prestaçõesCordões de qualquer feitio

IS kilates. Este club terminara em
34SbaSsoc?oSOSljadouS ^^c.nlUplaao:iarãad?Saeseolbe," um cordSo ou uma

C°rralÚ.«e imioVlt fm^o^-se fosse comprado a dinbeiro
A vista. _ ... ..i,,,

Para mais informações na sede.

¦ mmnii""""'" l'__t^*-ú*3m\A-l[w%\^^ ||'li" " ' IT11I t IlIIli-

8 G RUA DOS ANDRADAS 8 G
'Em frente ã rua Senhor dos Passos)

-TTT" TTT

0 IDEAL H0S-GL0B5DE JGMS
é o mais vantajoso dc todos os clubs

SOfiTEIOS PELA LOTERIA
Prestações semanaes

de 5*01*1»

100 EOCÍOS
50 sorteios

25OS000 em jóias* Acceilaiii-sc inscripções na Joa-
iberia Valentim.
Rna í-otiçalves Doas n.35

DÃO-SE PitOSPECTOS

Acceitam-se sócios para
Ha poucas vagas

o -"• Club. Sorteios pela Loteria da Capital.
SOARES &FIIB0.

B-

TLUB DE JÓIAS-J
^ K^bitte^ .isB^r^Ç^rS001^C3qU^'iaFoi hoTe°il_orttado o n. 123, pe./encentc ao Sr. Luiz Ba-

Lopes, rua do Mercado.

Tio, 26 de Outubro de 1907.

inanaes

H

I

RODRIGUES
Elixir dc formiato de soda c noz dc kola

O melhor tônico rauseular e nevrosthemep—Ja bas-
tnnte evnerimeiitado, é um mcdicamenlo de grande valor como
.51 nShcmco, .nü-anemico, utilnasconvalescenças das mo-
lestias iufece osasfnã fraqueza sexual, esgotamento nervoso, atoma-
-S.S' „^i SXrita -rional. etc. Diminue ou snpprime a fraqueza t

: o cansaço nos exercios phjsicos ou trabalhos'_*_m__-__^____ N.57

«101S;S_ig^!
„ vem fazer uso do Vinho Bioge- _"-Uico 

(gerador dc ^Mk 
c™°

- diz o seu nome é um Vlhüp QUE
DVV1DA. St) assim ficarão fortes e
terão o leite augmeiitado e melhora-
du para robusiccer tamhem os fi-
m O VINHO BlOGENICOé
o melhor dos tônicos conhecidos até
õ presente e, portanto, o maisulil
aos convalescentes, a ledas as pes-
-oas fracas e Az amas dc leite. *.ide

_ „ bulla. Encontra-se na rua Pn-
M mcíro de Jlaiço9, Drogaria GilTom

mr I

¦ s

m_kmàhtiaiiètl^hf:''^*'^***'*'^*'^*»'***_

MAISON POMPADOUR
5 RUA DA URUGUAYANA 5

Grande sortimento de blusas, manteaux, ves-
tidos, roupa branca, chapéos e outros artigas de mo__.

Desconto de 20 •/. sobre os preços marcados

PARQUE FLUMINENSE
Empreza Americana de

graphos
Cinemato-

HOJE

AO
rnTTTTTTTTTTTTTTJTT^^

MOULIN-ROTJGE

DE JBZLER
enrontram-se enitpclas

as charutaxias do p^l^le'_•,
ordem e sempre em

quantidade no deposito
dos agentes

HILOEBÜAtiDO GOSTA & G.
43 AVENIDA CMEAL .43

(Em frente á Caixa
Amortização)¦TI I1IH1

d
"TTT

TT111UT.

_j_Hê__ÃFfiO PARAÍSO WS W)

ti

I
•*VTVvv*iv-,vvy'yyv7Vv^vTy'i,v-/l>,v'fvvf*jy,*f

STADTMÜNGHEN
Café e Restaurante

- Almoços, Jantarcs e Ceias
BREVEHEHTE

Kestaurante ao ar livre,
único neste gênero.

HOJE
Dous grandes espectaculos em

matinée c a' noite
Proiecções nítidas e perfeitas

do esplendido
Cinematographo marca Pathe

Espectaculos em sessües, de 1 hora a's 5
c das 1 _ 12 da noite

Mais fitas dc suecesso além do
pROG«»V"H!W*

j. parte __ uma novella interes-
santo, co

i* parte
serie dc scenaí cômicas.

3* parte - A lente de vovô
cômica para crianças. _.-,„_

4* narte-O Orpham. Devido a n-
stancias do publico cm geral, a Empreza
é 

"obrigada a repetir esta grantiiosa e
emocionante fita. „ j-_,m «ria-

5« parte —Vingança de um cria
rio ínreesso de -argalhadas.d°pVeçoTdos 

legarei: - Camarotes com
5 cadeiras 5. ; frisas com 4 cadeiras,
IsTSãràs, IS; gemes 500:réi?.
Brevemente espectaculos corndos-Pro-

gramm as eolossaes.
• Esplendido botequim, musica c dores 1
Entrada franca no jardim

EnlprczaPaschoalSes.eto - Tournec Seguia dc rAméri«,ue duSud

HOJE Domingo, 27 de Outubro HOJE
Hoje, ás 2horas da tarde, GRANDE MATINÉE FAM1UAR

escolhido por toda aProgramiua
«li*o«|ic»

A'S 8 1/2 EM PONTO ATTRAHENTE S0IRÉE

TRIÜM PHAL 1 • i'<

*^

i
DE

cômica, muito o/iginal.
-Annuncios animattos,

, fita
Suecesso

Celebres dnettistas itaUanos
do assombro do dia!

1VX
0 homem esmagado por um automóvel do peso de 2.000 Mos.

AMANIIcT, segiinda-feira, amanbã- Importante estréa - THE USSAXi S,

gymnaslas equilibristas. p.„r„:,;.iõ
« n ns hiiheles de hoie c de amanhã acham-se a venda na Çonfetana

Castelo Mifo l/í ibTtarde? dessa hora em diante na bUhelena do thealro.

dc circulação nos corVedores, varandas c camarotes, 1S000.

103 ATcnida Central tQa.
CASA HOUlllSCA ." f

Esquina da rua do HO-ar.o

Hoje — Hoje
MAGKIPIOO PIWUilASIJI-V «

iíatinée da 1 hora em diante. ::-.-*,
De noite das o ai li-

Inslallacão chie ;j
e confortável

Director da orebestra, yíecnle . ;
Demarco—Operador, Oscar Rie-a- -.

Electricista, Paschoal Mingt.
ENOlàlE JUCCESSO 

! ! (_
" 

_• parte—Uni.Padre_^_m_£.
a baíina; conTissao de tim. CM-
minoso c o cumprimento 1.0, a -^,
de um sacerdote. Scenas t-e .--«
intenso realismo. ;

„, riartc—A criada -faecirc—»•
eterna Fcena da copeira bo»-»-.
requestada pelo patrão.

¦Flores animada?
ei—Muito mau3» parte

Illusioiiismo laponez-
bella «ine os chrs-santemo=
tanto suecesso alcançaram.

C-tsamento4* parle—Tjm«.o—Scenas «le um comiL.
tivel Kir... rir... nr..

^Vmanliã, rrosramma
saçã-O. .

Eanteils • ¦¦•
* Cadeiras.

~-J^^^^=^T^^^^^^^*W:riJ^L- THE-TRO CARLOS. QÕjj___!

ÉDEN GUARDA VELHA GRANDE P.IWEfVlATOGRAPHO PARISIENSE

5ír, «Senador Dantas 52

CAFÉ CANTANTE
-HOJI3 ESTREA H*_6-SE

-" da graciosa MACARENA e seu
Diiilaiiuo

^i-aimiüso suecesso da bella
I Ivii'.. aicncTcntl

c da sympathica
Estlicc* dTAgannor

CYHRATO, bailarino hcspanhol nas suas
o dansas originaes

IVEA-GA. RENA-
l "i-aciosa e chie hespanhola que jã fez

parte do elenco do antigo Casi.no
ipfèseiita-sc ao publico pela primeira vez

com uoi variado repertório
de cançonetas, cada qual a mais chie

Ver 1MA€AKEXA
> Taciosa c chidicspanhola, ua danse

do ventre
c LA CABAISE DE BAMBU'

Caiiconclista c bailarinau .'" Todas as noites
ENTRADA ni.VíiCA

Ao' Guarda Velha.
Aó elegante Jardim

179
JARDIM BOTÂNICO

" 
179. À—Milda Central,

FM FRENTE A' ÉSTACAO* DA COMPANHIA

Proprietário J. R- Stafi^Maestro dii^orda õrche-lra Lcstae.

Cinematographo PATHE'

Operador Carlos Fiengo .-

Grande mâtínèt. á i bora da tarde, HO-slS
MOGBAMMA DE PRIMEIRA ORDEM_

Inteiramente novo e attranente
inteirrtiiiv.ãiit*-' nn»Tinn scenas dc alta

ia parte- PRESTIDIG1TAD0R PRATICO prestidig»
9a narte - O FILHO DE SATANAZ

fia^fi^f^MMsa^s
graciosa fita", que nos mostra o talento dc

CiIíp "\Val_ rassado. <¦pite-Ér"*'5

PAVILHÃO íNT£RNM12_,^i¦JMSCIIoTÚT^ÍíTÍRETO -Avenida Central 15*

3 ne; litihos, scenas cômicas, bailados

espectaculos com um soberbo e maravi-

FOGO DE ARTIFICIO.
Novidade nunca vista

p^ r ^.r _^^ ™* -
QUARTA-FEIRA — Fsplendida matinée, A 1 li2 hora.

PREÇOS : Poltronas, 1S000; cadeiras, 500 réis.

Attcnção-Veaidem-sc e alugam se fitas c appa-

rellioN Cineniatosraiiliieos

147 e 149 Avenida Central 147 e 149
EM FKEHTE A*0 PAIZ

EMPREZA ARNALDO «fc C.
Maestro professor de orebestra C. N0LI

Operador-ARTHUR DE CASTRO

HOJE^OMlíà 27 HOJE
Sumptuosa matinée

dc 1 hora ás 5
GRANDE .tSOIRÉE". DAS G UORAS EM

DIANTE
Programma attralicnte
l' parte-Esculptor expresso, ar-

tistico trabalho pelo Vosl.
2* parte - O Aventureiro, gran-

dioso drama militar.
3* parte—Os Apaches de Fort-

West, empolgante vista luppica. ;
4« narte—Gazeta! Dedicada as crian-

ças. Suecesso do riso 1 -0 CUMULO DA
ALEGRIA, NOVIDADES.

Preços: Cadeiras dc IMS; 2\5.00í3;
Sessões todas ás noites, a-partir das

6 horarem diante.

NOÍTG

Primeira parte

Maestro concertador e ^^^n^^TlMP INFANTIL
HOJE A' 1112horas 9j^^^^_^^__^^tõ e v:

A"s 8 horas da noitc-IMPONLNTL- SOIllbi. r'»b '' 
d _, M

- 
Viagem á volta do mundo c.naii minutos PÇ f ^''atdaa e.posição

De Buenos Aires ao Japão. - Deslumbrai te pai mra "j «a i-'- ¦" -
de Paris. Cincmatographo-.Mcrvaille-l.liic-Lumiere

MATKVEE
Primeira parte — A BELaLA

.DORMECIL.A- NO BOSQUE, lata
colorida, tirada de uma das me-
lhores e mais conhecidas perso-
nasens das mil e uma_noitçs:-_

Segunda parte — A PEtaCA. DE
SALMÃO, fita de bastante etfeito
onde se assiste a pesca em al.o
"""Terceira 

parte — O SONHO DE
PIER1TOT, üta cômica. Esta llta
recommenda-se pela sua origina.-,
lidade. B' um bello divertimento
para regalo das crianças.

Quarta paTte — AGENCIA .DE
CASAMENTOS, fita de grande
sensação para o publico; os apu-
ros dè um pretendente — o con-
trato por interessesv.etc.

Quinta parte O. GOLPE Et»
VENTO ,(a pedido) .

ta üta cômica com -oo 1
Se't-1 titã se desenrolam
AinrÀé bastante realtdadt
ae lltuacSes cômicas, surgem nao
poucas vezes bastantes
^SegJnda3 "parte - CASAMENTO- _u"oMOVEI», lita cômica

"S0 metros. Fabrle" de gar-

_ A FLORIS-
50 metros.

episo-
parnüo

scenas

EMPREZA PASCHOAL-(o) —

HOJE Domir,

NOTA— A Empreza faz notar que
nunca repelirá as vi-las exlubidas nas
icmanas anleriorcs

' 
Illuminãçío feérica, commodidadc,- 

** e.S;

EM
com
cralli.**an8.

Terceira parte — A VOZ DA
CONSCIÊNCIA, fita com 200 me-
?ros. Um padi-e que. a vista üa
confissão que uma sua cliente lhe
7ir-i>ereve,esquece-,se da. senoü-oe
nue deve manter em tão solemne
acto e termina pela seducQao da

, mesma,
elegância c conforto.

SFGRET0

,1000,27 dç Outubro HOJE

AO MEIO DIA
Interessantes quioielias com veada

de poules simples c duplas, sob a duo-
cção do RVIZ.

A's 2 horas
EMOClONnHTE QU1HIELA B.PLR

G0G0RZA..
GONI
ASPF.1TIA .
GASTELU.
ANTÔNIO..

Ainda que
«Ram-bolk».

LORENZO
BIL13AU
CAPIVARA
aosE*
SANCUliZ

chova liavera' funeção dc

Hlumiiiaçao eer ca,, com '' '™hi 
wrí abeiTo ao publico, nos dias uteis, das

O PA\ILI1A0 -IiNlERNAtI!)>AL scra,""r,¦''..' ¦„|.|,ados e feriados de 1 1/2
Ia tarde á meia-noite; aos domingos, *T*^*^___^^_W^-^ 4
4 da tarde o das 6 ás 12-da noitc.--^l'REÇOb . unem i.in t. in *>
dita 500 féis.r-Estrada «le Ferro - Adultos IJoOO, ciianças l.uuu.

luas diversões: adultos 2SO00 ; crianças -lSaOú-
nnpvFMFNTE —Inauguração da nova tela com as visus u.

Mad^n-Mu. do Brasil cWti.gal-A.naKhâ, programma novo.

Passa-

iaúças lgOOO.

das capitães dos

Barcas de 15 em 13 minutos,
gem, 300 réis.

Nos dias uteis funeção das 3 1'2
C 1*2 horas da tarde.

entratjTfranca
Camarotes reservados ás Exmas.

milias. j

í Ao frontão ! Ao frontão

HOJE 27 Domingo 27 HOJE
- *>¦ apresentação da Iroupe de varie-
dades, da qual faz parte o celebre c po-
pula!" artista ..__

CEZARNUNES
2 Giandiosos espectaculo — Matinée ás

2 horas—A's 9 horas da noite
Estréias: Novas imitaçües pelo Pho-

nographo Humano.
Ventriloquia por

EUCEMO BAUH-R-"

Pau em penca pelos clowns
Canlnna c Cerdani

Novas ti-ansformaçües e cançonetas
nelo acl.r transformista

SIL.YA carvalho
Canrões e conpletes pespanhoes por

.: IVIelita. Ii*is

10 cachorrosamcslrados pelo
Professor Arcadio Foont

Exercicios no arame pela gentil
LILI CARDOMA

AMANHÃ ESTRÉIAS
fc- Preços das localidades: Cair.arote

20S000-Cadeiras de 1* classe «000-
Ditos de 2* 3S0OO — Varandas 3S000—
Galerias -lS500-Gci.es 1SO0O.

_,-,,.-.>_ Fasciioal iSegreto *

COMPANHIA LYRICA ITALIANA ?«*•" »5H
regente da orebestra K1CARDO CÉKDAUX-r Dtrec.o.Maeslro
coros e de scena, maeslro COSTA I

HOJEDõÉgo2?itiOÉ!í
31V_[A.TI_l>ff_â]_eS

A. 1 3/4 cia. -fc__i*«_i«_»

HOJS
«_>rá levada A seena a "acclamada c querida opera em .aeraievaua GIAC0M0 PUCC1XI

cies do maciü-o

Flora Tosca, celebre cantora, Srta. Consueio Escnehe; Mano Ctnara -^

pintor, Sr. Alfredo Bagiia; 0 Barão Scarpia ^^-t^%___^>t*S)
?eni' Cesare, Angelolü, Sr. Arturo Poggt; O M £¦«?% cerco;^.

THEATRO LYiiICO
—= a^iupic-ea : B. EH KVET

CIHEMATOGRAPHB MODERNE! -.Grandiosos espectaculos morasse
CINEMATOGRAPHO FALLANTH 1 I - A ULTIMA NOMOA1IL

HDjjí _ Bonúnga n de; Outubro de 1 — 111

-!. Pitou.
. I»e Col-
bebe" —

ri-

recreativos
AÍlXÜS.i.0 COMPLETA,.*. ULTIMA PALAVRA "

—2 GRANDIOSOS ESP.CTAl.LOS- 2 — HOJE
... -' ¦-" -•  ¦-, ,. , ,,,„;,;.. -„ .» xoiTE, ás S 3/4, dedicado ao publico cm geral

u_i_"Cestrellá, éc-lorlda.
SEGESDA PARTE

10. Symphonla. — 11. Carambo-
lasem aérea, comipa — 12. one
sada de Elihu Root ao Bio .deJa
neiro, recepção pelo Barão do
Rio "Branco e outros membros do
Governo — 13.. Conrlda (le per-
nas ae pilo — 14. Os cem encan-
t03, piestsaisita-crio e marrica -r-
15. Mãe iníetlz, scena ciramatica

 10. TJm inslea em Constanti-
nopla, .cômica — :_7i O cinemato-
srapho .lállanto ! 'Um coup de'solell",. 

cômica — 18. Os cães do.s
contrabandistas-, sütcesso, colo-
**1<la' 

TERCE1ÍIA PAU-TE
19. -Symphonia — 20.. Um tônico

maravillioso, cômica "r^ik-iTíS-
reira de automóveis, colorida—
-22 lin sou «le laít S.-V. _*-, co-

raÈ^lla«e„_^'«;
col?rIa%rdXhcodS eme. cpKl|S^3d6^^i

- rniMlSlR V IMBTE
1.- Ouvertura. pela orclieí-tra «To

maestro Lulgi Uor.-.it,! — 2. Cui-
dado com a pintura, coinica —
3. -Dansas"cosmopolitas a trans
íicmaçõeH, colorida —
ama secca, cômica — t
liov parte bonbeur de
C. Pequenos ludrues do toim..
corolci — 7- Os apaches de Pa
Esta lita, _e urr. realismo aoso-
luto. "representa todos os gene-
ros de roubos empresados.pelos' Gatunos de todai as ciasses, (ine
s^o do^isnados pelo typico nome-
d.0-_p_c1ies». e qué abundam nos
bairros populares da grande-ca-,
pitai, .colorida. — Nomenclatura
_os quadros: Ponto do -ren-
tao 

^dos1 apaches; 2- Charlatão

^"^r Ltórão"' 
*do";bolsas; 5.

gòubó nas lojas: 6. l^rao de
¦bêbados; 7. O. golpe _o lengo, 8.
Ladrões assassinos; 9. A cova
«Tos Halles^ 10. A. prisão., —. x
Primei rq_ .liremio cie violoncello,

THEATRO S. PEDRO DE A-CANTA£tA

Companhia de

actriz-Palmyra

HOJ1E 2

D. Amélia, de que faz

! Galerias -lSSOO-Ucraes i.uuu.

¦"-rn—S-stl. IIII1!*"  '" r*-*' i ' ___t____—Ufll-I-. w-—uemM-71jT~C. 
' 

".=Tn_j*'__i__^^ ^=^"

Spolctta, Sr. Giovanni Currone ; Sçiarroni, Sr. Lndovico Catt. ni
Sr. Giuseppe Crcmona ; Um campineiro, Sra. Rosina Har«A^ _...

Um cardeal, um bispo, padres, acólitos, cantoras, Sf ^-^.ir,A acção passa-se cm Roma cm 1800, ao penlSo da doin.nw-. ,
Scenarios do celebre pintor ROMiSCSLLl de 11i-jo-<

;«:*

opera-comica, do lheatro

Bag^S He Sou-a Bastos

2 m
Á í 3/_1 DA TARDE EA'S 8 1/2 DANOIlJi

3.e'4*lreseataçõcs da í^lM^^^,S?SaiAD0.
das MU e uma noites. Aladinp,
filho de um.pobre airaiate. ue
nome Mustapha. 'ama -sem espe-
i-anÒa a Princesa Badroulbou-
do_f flíba «lo Sultão. Um «li.aen-
contra um feiticeiro africano
nue o leva e lhe indica no cen-
fro da terra lima lâmpada cujas
17rV,Tvripdades são maravilhosa-.

e eracas a eKte talisman, »»'
.mãeeeSéíle adquiriram immensas
ritiuezas, o «jue pcinutlo a Ala-
dlno a esposar a Pilnçeza ama-
da PEntretanto " o feiticeiro ^in-vejoso da fortuna, de Alad'n°,
introduz-se na sua morada, rou-
ba a lâmpada e arrebata a «ua
esposa. Aladino volta & s"1*!?-
breza primitiva,- lanç-a-se em
persegiueão do -mágico e o cas-
tiga- de-sua temeridade, matan-
do-o com um punhal. Assim re-
cupera, com a preciosa tampada,
todas as suas rlqvj.-as e. recon-
duz a Prln.Ci.za 

"ao seu palácio.¦-" cadeiras de l'

3* C 4
actos e 15 quadros

'^-^d^oScS
,ai

liasse

iepítQEÇP0S POPULARES - Ca?aroies de l*. 
^i 

«¦ -;»-- ^^^^KtT^^^.

protü-Oiiista

CompanMa _Dias Braga

D0MIN60T7DEOÜfüBRÕ"DE19C
:tac_tloa—Ea» aníatince» C a noa-C

HOJE
É^eit^l^Sô^n^^^ ARTHUR AZEVEDO

í*5l ¦ Fi--A_"*4 eA I*'-,1-' !-• i-mr, -
tt—^r_ '-_>,¦_.À C-*l S._l .'", i..v_itil 1 rl:RS fl****

üiSTR.lDU[ÇÃO-AViscontless_,
t.phttnía Louro; Luiza, Luiza de Oliveira
Alfredo Silva..

3» e 4".reprcs"cntações'f.Ia hilariante peçr

#.P^_^f"7f___^S^^ú __s v_P Mr
llelein Cnvalioe: Izaltina. Lucilia Poros;
Eliziaria, Autoiiietla Olga; Arnaldo Viegas

i;i_3_.awi
Dudú, Juiia Santos; Laura, Es-

Anlonio Ramos; Pedro.

%Jt^-%-P.

_.30x:E=i.e
A.'s S 3x4 horas cia noite

Será levada, â scena a grandiosa opera-baila d-J maesfrst G.

_E1__==^
BIZF-.

^

em 3 jetc

A actriz1PPBA BASTOS desempenaa- a parte ;de
Ka representação tomam parte toda a

cprpo de coros
companhia 6 grande

mulheres para um marido c tiaducç
tsgriíj, .ítv Ej?Sj**j "a

ns de F GRF.NET DANC0URT, o festejado aulor da comedia Tres
r.' -. - -_ .1. i mm nmi.-C .nt.tnI'iH'*iSo dc LÚCIO PIRES, intitulada

NOT-Ç-rrKa-maünéea sãodistrUiuidost

PFIlSÓTíAGENS-Gome-, o hespanholíMarzuUo:
Antônio Ramos; Júlio Davrayí »—" A-™-°"
jjnUetaiBlanémignard, Helena
EÍtephania.Louro

. - tn.) _pei"*so__.ae3TSiis
Carmen, Sia. Anmta-Torrcta; aicliacla, to.^e.A%osMi *^_.mJ$&S»

Sia. EsteUa Garriei"; Frasquila, Sra Rosim tordii
Spolverini; Escamlllc, Sr. Franco Poliaiem,
11 remendado, Sr. Giovani; i Currone; Zuniga,

U dancfiro, Sr- Giuf rr..
Sr. Roberto Tam-uu, -*

conlrabandisías, =!«-'

AVISO;S^ijT^dida-i fór*i'bilb*íte**ia.

i.fhespanln.^j^
;Sg M-retha°bFavray, Lu°iz7_e Or.v.irá; Yvlnne*M>*>^^_

ÀtçVo passa se ™ »^^^

BiUletCAt_;SS 
rS«E- A--HSSA E O iULMOÇO è OS Iffl^D^ DA -VIUVA.-

^niJSra ^recitado s i

Sr. Agostino Ciocci. . - ..
Coro : officiaes, dragCes, cigarreiros, «Ss"»*"" -",-¦—; 1S30.

A acção passa-se na Ilespa-.ba — <-X-.-* ¦ 
(.Ai,f£l.LF.ii.»

Grande baile orrganisado peb ivbailanna mae-^nua _¦ «^ Mr,3 asç?
Luxuoso e novo vestuário, adereços o mise-en-scens as**-
_,__uoso michELE 

ALEGIAM, de Bueno-. Aiit»- „MÍagJ
***¦• »-> ¦" - io. ditos de - °
PREÇOS POPULARES — Camarotes de 1* ordem, fOS,

20$; cadeiras, 5S e entrada geral -S00O- &l --^

Os bilheles da mãTinée á venda na Wlbelerb^do ^"/^f «x^^5 itá *=
.„ -Im a oÍVi» » ns lãllu-es da soirtí. á venda na Couiuia.^ _

nhã em diante e os bUbetes da soirtí.
3 

^ifd^peeicáo baverü bondes para todas as Unhas,

- GIOGONPA do macsiP» JJOíKkJ
i\Ü*\

KÈSffÜra8fc^__50ííâ-___-

.'•• ." . -

í__Íh________4_í_";_.

- i ¦-¦¦-'¦ .. -.: '-"¦'¦.- ¦ ¦ 
_..-;": :¦ 

--¦'-_í^Ê%_^Ê____^ÊW_^Ml
**&-


